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• D o n E d u a r d o G a r c í a f i r m ó e n l a s e d e 

d e l B a n c o d e C r é d i t o L o c a l u n p r é s t a m o 

p o r m á s 

d e 2 6 m i l l o n e s 

d e p e s e t a s , 

d e s t i n a d o 

a l o s 

M e r c a d o s 

G a n a d e r o s 

d e 

M o n f o r t e , 

C a s t r o d e 

R i b e r a s 

d e L e a 

y V i l l a n u e v a 

d e L o r e n z a n a 

— E l j u e v e s , 

l a 

D i p u t a c i ó n 

c e l e b r a r á d o s s e s i o n e s e x t r a o r d i n a r i a s 

p a r a a p r o b a r l o s p r e s u p u e s t o s 

® Gutiérrez de la Concha ¡naugara el 
martes una exposición en el Ctrcdo 

9 R I B A D E O : E l T r i b u n a l S u p r e m o a n u l a 

l a d e c l a r a c i ó n d e c o n j u n t o h i s t ó r i c o -

a r t í s t i c o 

« G A L I C I A A L D I A 

• L 4 CORÜÑA: Labrad ores y ganaderos 
celebrarán m a manifestación en pro 
de la industrialización del campo 

M A D R I D A L D I A 

9 T e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a , c o n s i g n o s d e r e 

t r a i m i e n t o 

• E l teniente coronel San Martín había 
rebasado, en sa día, el cargo de director 
general de Seguridad 

# L a p o l i c í a 

p r o t e g e a 

T i n a S a i n z , 

G e r m á n C o b o s 

y B e r t a R i a z a , 

p r o t a g o n i s t a s 

d e l a o b r a 

" L a s h e r m a n a s 

d e B u í í a l o 

B i l l " , 

q u e h a n 

s i d o 

a m e n a z a d o s 

M A D R I D 

Modificación de centros estatales de 
E.G.B. de Lugo que impliquen supre
sión de unidades escolares o plazas 
de directores 

S e c u e s t r o d e l ú l t i m o n ú m e r o d e " S á 

b a d o G r á f i c o ^ 

" L a negación de las peculiaridades 
regionales o de grupo, con la excusa 
de la unidad, es una utopía" (Monseñor 
Tarancón) 

G E R M A N COBOS 

9 
E N C U B I E R T A S P A R A 
C A M I O N E S - T U R I S M O S 
MAQUINARIA AGRICOLA Y MOVEDORAS DE TIERRA 

f i festone 
ARMANDO RODRIGUEZ CASTRO 
S E R V I C I O VENTA Y MONTAJE-Dr-GasaUa,!* 

_ _ _ _ _ _ Teléfono. 2168 34 - LUSO 

LUGO, Domingo, 7 de Marzo de 1976 

Año L X I X -

Depósi to legal LU ¿ - Í 9 5 ; 

PRECIO 12 PTAS. 

P A R A E N T E R A R S E P E R S O N A L M E N T E D E L O S U C E D I D O 

FRAGA, ACOMPASADO DE 
MARTIN VILLA, EN VITORIA 
• Mantuvo un «diálogo muy positivo» con 

el Obispo, autoridades y corporaciones 
• " E x h o r t a m o s a l o s e m p r e s a r i o s , t r a b a j a d o r e s 

y d e m á s c i u d a d a n o s a l a s e r e n i d a d " 

• Arabos ministros visitaron a los heridos en los sucesos del miércoles 
EN SEXTA P A G I N A 

A R G E L I A R E C O N O C I O A L A 

« R E P U B L I C A A R A B E 

S A H A R A U I D E M O C R A T I C A » 

EN O C T A V A P A G I N A 

L O S S O B O R N O S D E L A « L O C K H E E D » 

E E . ü ü . I N F O R M A R A A L O S 

G O B I E R N O S Q U E L O D E S E E N S O B R E 

L A S P E R S O N A S C O M P L I C A D A S 

EN O C T A V A P A G I N A 

iilMWliWllitUMill 

EN TARRAGONA, 
F A l l E C I O E l 
JOVEN QUE CAYO 
A N T E A Y E R , 
DURANTE UNA 
MANIFESTACION, 
D E S D E U N A 
T E R R A Z A 
A LA C A l l E 

EN SEXTA P A G I N A 

B A L O N C E S T O 

EXTRAORDINARIA VICTORIA D E BREOIiAN 

• D E R R O T O A L A G U I L A S E N 

B I L B A O 

P O R 1 0 0 - 8 6 

E N DEPORTES 

V I 6 0 ! 

I N C E N D I A D O 

U N C A M I O N 

D E L U G O 

O A R G A D O 

D E C A R N E 

EN SEPTIMA P A G I N A 

S e g u n d o p r e m i o ( e l 

d e l C o n c u r s o d e l a 

d e R a m ó n 

F e r r e i r o 

p r i m e r o , d e s i e r t o ) 

P l a z a T e r m i n a l 

En el salón del Gobierno 
Civil ha tenido lugar ayer el 
acto de lectura del fallo del 
jurado y apertura de plica, 
del ''Concurso convocado pa
ra la ordenación de la Pía» 
za Terminal de Ramón Fe
rreiro" a construir con mo
tivo del Bimilenario. E l pri
mer premio de 500.000 pese
tas se declaró desierto. E l se
gundo de 200.000 fue otorga
do a l equipo formado por 
Silvia Clara López y López, 
Carmen Soilán Losada, am
bas graduadas en l a Escuela 
de Artes Aplicadas y Oficios 
Artísticos de Lugo y Javier 
Coello Armenia, arquitecto. 
E n los grabados, dos aspec
tos, uno general y otro par
cial, de' la maqueta que se 
presentó unida al proyecto y 
es la que ha merecido el se
gundo premio. E n "Lugo, ca
pital", amplia información 
gráfica y literaria del acto. 

E N E S C R I T O S A A R I A S 

N A V A R R O Y F R A G A Protesta del presidente 

OPERACION «RABADE 76 » 

í e ^ a ™ ^ 6 ; : ^ r ? Ü Í O mlS,6n táe tka *'suna. Las Unidades s* 
por tierra y por aire dTl "Monte de ^ " n a d* J ^ * " ; - H o y 86 prodücirá ^ 
vendrán en la operación trastadand^ ^ r J ^ hel,copteroS ''Chlnoük" y los de tipo medio Inter-
primer término, un he i c ó p t e r r Í S a d o T ^ L L Z ^ ^ ,0S 9rabados de V ^ a ' ««-riba, en 
rior parte de !oS o f i d a i r d e l e s t a d f L Í ! r ^ í r S S . ^ , 0 n d 0 ^ Vl*erOS' * 9rabado ^ 
Alonso - a la doraba de ía fot^- s ^ d o 1 ¿ « I ^ t T t T 0 " 6 ' jMé Lwls Rod,í^ '*1 

m a c i i ^ ' r / ^ " m ' - . '8 Br59ada- €n Wugo, capital", amplia infor
mación gráfica y literaria de esta Operación 

de 
Hermandad 
de 
Labradores 
por los 
nuevos 
precios 
agrarios 
• " N o s e 

a t e n d i e r o n 

1 a s 

p e t i c i o n e s 

d e l o s 

s e c t o r e s d e l 

c a m p o " 

EN SEPTIMA P A G I N A 

• 

H o y c o m i e n z a l a t e m p o r a d a 

d e p e s e a f l u v i a l 

O B I C E MIE PESCADOR! DEPORTIV» 
E N N U E S T R A P R O V I N C I A 

E N DEPORTES 

A r t í c u l o s p a r a R e g a l o • d e c o r a c i ó n 

MONÍOÉTE - IA m m U - ORENSE • RIBAllO - CHANTADA - SABRIA 
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C I N E K U R S A L 
ÜOY. 5.45 - 8 - 10,30 

SORPRENDENTE ESTRENO 
Acción y emoción a raudales 

en la apasionante película 

E L D E S C E N S O 
D E L A M U E R T E 

TECHNICOLOR 
R O B E R T REDPORD 

G E N E HACKMAN 
CAMILA SPARV 

TODOS L O S P U B L I C O S 

SALA DE FIESTAS 

X U N T A N Z A . s a r r i a 
LA SALA DE LA JUVENTUD 

H O Y , DOMINGO 
Gran baile a partir de las seis de la tarde, amenizado 

por la orquesta N U E V A Y O R K , con ta actuación 
estelar de 

A N A K I R 0 

C I N E P A Z 
HOY, 3,30 I N F A N T I L 

PRINCESA Y VAGABUNDA 
5,30 • 8 y 10,30 

M A Y O R E S D E 18 AÑOS 
COLOR 

B U B T L A N C A S T E R 
en 

E L H O M B R E D E 

L A M E D I A N O C H E 
con 

SUSAN C L A R K 
CAMBRON M I T C H E L L 
U n violento drama de 

misterio y acción 

G R A M T E A T R O 
HOY, 5,30 -8 y 10,30 

MARAVILLOSO ESTRENO 
M A Y O R E S D E 18 AÑOS 

FERNANDO F E R N A N GOMEZ 
AMPARO MUÑOZ 

S E N S U A L I D A D 
con 

J A N E T A G R E N 
SANDRA M O Z A R O W S K I 

¿Qué extraños vicios ocultaban 
las paredes de aquella casa? 

1 I l lAMA GARCIA | 
? • í 
\ C O N D O M I C I L I O S O C I A L e n \ 

í * 

\ S a n P e d r o , 3 8 • L U G O \ 

i y 

\ Comunica ai públ ico en General que los veh ícu los t ú . J 

\ nebres y ambulancias de su Empresa, e s t án autorizados y t 

% reglamentados para hacer su cometido dentro del Término l 

í municipal de Lugo, fuera de él y a cualquier lugar de $ 

t España o del extranjero. 
*• • » 

Este aviso lo hace públ ico debido a los rumores circo- | 
| lantes de que no contaba con las Tarjetas de Transportes | 
t y las autorizaciones correspondientes. 

"Rábade 76": las 
reconocimiento helitransportado 

unidades se dedicaron 
de la zona de acción 

aver ai 

PRIMERA CADENA 

10.15 Carta de ajuste. " L a mú
sica de Bartolomé de Sel
va y Salaverde". 

10.30 Apertura y presentación. 
10.31 E l día del Señor. Santa 

Misa. 
11,15 Concierto. "Serenata pa

r a cuerda", Thaikowsky. 
11,45 Gente Joven. 
12,30 Sobre el terreno. 
14,10 Crónica de siete días, 
15,00 Noticias. 
15^15 L a casa de l a pradera. 

"Cosecha de dinero". 
16,15 L a banda del Mirlitón. 
16,45 |Abrete, Sésamo! 
17^5 Patinaje artístico. Cam

peonato del mundo. 
18,00 E l mundo de l a T V . 
18,30 Houston. tenemos un pro

blema. 
80,00 Fútbol. At, Bilbao-Hércu-

• lea.- . 
22,00 Noticias. 
22,15 Mizabeth-R. "Cachorro de 

león». 
S4,00 Despedida y cien-e. 

EN PAPE CORRIENTE 
con claridad y 

bajo coste 

F O T O C O P I A S 

al t amaño o reducidas 

RJouvencel 
Doctor Castro, 15-1.* 

SEGUNDA CADENA 

18,30 Carta de ajuste. "Mar i 
T r i n i " . 

19.00 Presentación y avances. 
19.01 Disneylandia. " E l perro 

rojo» ( I ) . 
20,00 Las calles de San Fran

cisco. " U n blanco de cris
t a l» . 

21,00 Noticias. Resumen infor
mativo. 

21,05 L a clave. " L a conquista 
del espacio». 

23,30 Ultima imagen. 

{ ¡ C A B A L L E R O ! ! 
Ha llegado el momento de 

hacer su traje 

G O A S - S A S T R E 
le ofrece pañería de aita cali
dad y confección de línea 

modernista 
VISITE SUS MODERNAS 

INSTALACIONES 
E n : CA M I L A G R O S A , 6 

Teléfono 21.73-19 

DIABETES-OBESIDAD 
ESTOMAGO - HIGADO 

RIÑON - REUMATISMO 
ESTREÑIMIENTO ETC. 

AUMENTOS DE REGIMEN 
C A S A S A M V E R U A . 

Viviendas Viliamor de Cata-
sol. (Tras farmacia San Roque) 
Teléfono 223263 LUGO 

C O N C U R S O - O P O S I C I O N 

P A R A 

D I R E C T O R G E N E R A L 

D E L A 

CAJA DE AHORROS PROVINCIAL DE IÜG0 
E D A D : d e 2 5 a 5 0 a ñ o s 

P L A Z O : h a s t a 2 5 M a r z o 1 9 7 6 

Informes: Servicios Centrales de la Entidad 
Juan Montes, 2-4-1.° - LUGO 

S E N E C E S I T A M A T R I M O N I O 

P A R A A T E N D E R G R A N J A N U E V A 

D E G A N A D O V A C U N O 

Una sola finca, en carretera provincial del municipio de 
Lugo, a 10 k i lómetros de la capital 

Facilitamos casa - vivienda 

informes: Publicidad RECLAM - Sto. Domingo, 17-1.° - LUGO 

¡ N o v i s t a i n c ó m o d o , a m i g o ! 

F E L I C I A N O l o h a r á a s u m e d i d a 

UEGO El MOMENTO DE ENCARGAR Sil GABAN, SEÑOR 
(MAXIMA GARANTIA) 

F E L I C I A N O , s u s a s t r e 
C/ . JOSE ANTONIO, 33-1.» — L U G O 

A U N Q U E no en toda su in
tensidad, la Operación «Rábade 
76», se ha iniciado ayer con el 
reconocimiento helitransportado 
a la zona de acción, de las uni
dades que intervienen en el ejer
cicio. Misión táctica no ha habi
do ninguna. Sólo el reconocimien-. 
to de terreno. 

Cuando llegamos al escenario 
de las operaciones tomaban tie
rra dos helicópteros, uno ligero y 
otro de transporte. Nos acompa
ñaba el teniente coronel Alzueta, 
coordinador y el teniente coronel 
De las Heras, jefe provincial de 
Mutilados y presidente de la Her
mandad de Alféreces Provisiona
les. Fuimos presentados a diver
sos jefes y oficiales. Por allí an
daba el teniente coronel jefe de 
la Intendencia preparándolo to
do. Una intendencia bien surtida, 
bien preparada, bien a punto, es 
decisiva también en el éxito de 
una operación, aunque esta ope
ración no sea más que un supues
to táctico. Según se entra en Ro
zas, a la izquierda, se hallaba 
instalado un hospital de campa
ña, con varias ambulancias a la 
puerta. E l campamento que rodea 
al Estado Mayor de la B R I D O T 
—establecido en la llamada «ca
sa de los pilotos» porque no fue 
posible que ocupara la nueva Es 
cuela de Pilotos, todavía sin en
tregar por parte de la contrata 
al Ministerio del Aire—, está 
formado a base de tiendas de 
campaña perfectamente alinea
das. Descendemos hasta la expla
nada anterior al hangar en don
de se hallan los helicópteros. 
Unos oficiales nos atienden y nos 
dan toda clase de explicaciones. 
Nos conducen después al Estado 
Mayor en donde saludamos al co
ronel 2° jefe de la brigada y jefe 
de Infantería 29, de L a Coruña, 

I José Luis Rodríguez Alonso. 
También saludamos a otros mu
chos amigos: el comandante Frei
ré, de Estado Mayor; el capitán 
Tejada, también del Servicio de 
Estado Mayor; capitán Munuera, 
capitán Rubín y otros muchos. 
Todos se hallan muy animados 
ante el comienzo de los ejerci
cios. 

—Es una lástima, decimos, pe
ro el tiempo ha cambiado. s 

—Sí, está cambiando. 
—¿Y si llueve? 
—Los ejercicios se llevarán a 

cabo igual aunque, naturalmente, 
bajo el agua. 

—¿Y los aviones de transporte, 
podrán tomar tierra? 

—Quizá no. Pero los helicóp
teros pueden volar bajo y no 
creemos que tengan problema. 

E n el Estado Mayor escucha
mos las denominaciones «León», 
«Chacal» y otras. Preguntamos-
qué quieren decir: 

—Se trata, —nos dice el ca
pitán Tejada— de los distintos 
grupos tácticos. Por ejemplo el 
«LOBO», agrupa al Regimiento 
de -Infantería número 8 de Oren
se y a la Compañía Operaciones 
Especiales número 81, también 
de Orense. 

—¿Y el G . T . «LEON»? 
— A l Grupo Ligero de Caballe

ría V I I I , a la C O. E . 82 y al 
Batallón Mixto de Infantería 
V I I I . 

—¿Y «CHACAL»? 
—Este Grupo Táctico está in

tegrado por el Regimiento de In
fantería Mérida 44 de E l Ferrol 
y la 1. ' Compañía de Fusiles de 
Murcia 42, esta última unidad en 
plan supuesto. 

—¿Además? 
—Contamos con un Grupo de 

Artillería de Campaña 105/26; 
una Compañía de Intendencia y 
otra de Sanidad y la Compañía 
C. G . de la B R I D O T . 

—¿Aparte la aviación, helicóp
teros, paracaidistas, e tc .? 

—Exactamente. 
•—¿Es cierto que son en total 

2.500 hombres los que intervie
nen en esta operación? 

—Algunos más, puedes decir 
que son 2.800. 

• LA OPERACION PARA 
HOY 

Y hoy es el día en que se inician 
de verdad las operaciones. E l ejer
cicio consiste en la ruptura de la 
posición enemiga entre Meda y 
Cima de Vila, en dirección NW 
para ocupar un punto que des
pués en el resto del ejercicio se
rá vital: el «Monte de Marco». 
Los helicópteros «Chinouk» y los 
de tipo medio intervendrán en la 
operación, llevando material y 
personal. Alguno de este material 
irá colgado. L a hora «H» de ata
que, desde las bases establecidas 
será exactamente media hora 
más tarde del comienzo de la 
primera explosión. Después se 
iniciarán las maniobras que esta
mos seguros han de resultar un 
éxito teniendo en cuenta el adies
tramiento de las tropas, la capa
cidad de los mandos y el moder
no material de c ae se dispone 
para esta Operación. 

Aunque no podemos asegurar
lo, tenemos referencias, las he
mos podido obtener ayer en los 
medios allegados al Estado Ma
yor de la B R I D O T , que el gene
ral Juste Fernández, que manda 
este ejercicio, es muy posible 
que llegue a Rozas en un heli
cóptero de tipo medio aproxima
damente a las 9,15 de la mañana, 
entrando también denivo de los 
cálculos que poco después se tras
lade a Monte do Marco para 
presenciar el despliegue y el asal
to de las fuerzas. 

Después del almuerzo que ten-

E l capitán del Servicio de Estado Mayor, se90r Tejada, explicando a nuestro compañero sobre 
los planos en lo que va a constituir la Operación "Rábade-76". Abajo, dos aspectos del campa
mento base donde se hallan, junto al Puesto de Mando, las compañías de Sanidad —con un 

Hospital de Campaña— y la Compañía de Intendencia. — (Foto VEGA) 

• S M A CIARA LOPEZ, CARMEN SOILAN 
SEGUNDO PREMIO DEL CONCURSO 

drá lugar en la posición base, 
y aproximadamente a las cinco 
de la tarde se llevará a cabo el 
correspondiente «briefing» o aná-

Y COELLO ARMENIA, 
DE 

PARA LA ORDENACION DE LA PLAZA TERMINAL DE R. FERREIRO 

H A G A S E P R O F E S O R 

T I T U L A D O D E 

A U T O - E S C U E L A 

C O N V O C A T O R I A OFICIAL DE E X A M E N EN M A Y O 
Y OCTUBRE 

Plazo de instancia hasta e l 20 de Abr i l 

E X A M E N E S E N L U G O 

Información en las Auto-Escuelas de Lugo y provincia 

Las ciases c o m e n z a r á n en Sindicatos e l d ía 15 de l actual 

FRIGOLOURQ 
MATADERO GENERAL FRIGORIFICO DE PORRINO Teléfonos 33 01 00/04/08 

Prec ios para ganado vacuno m á x i m o s por k i lo 
c a n a l que esto matadero a b o n a r á durante l a semana 

del 7 al 13 de Marzo de 1976 
V A C A S Y NOVILLAS TERNEROS 

Clasificación Ptas. Kg. canal Clasificación Ptas. Kg. canal 
Superiores de 106 a 108 ptas. máx. 
Extras de 98 a 105 " " 
Primeras de 90 a 96 " " 
Segundas de 86 a 88 " 
Terceras de 73 a 84 " 
B U E Y E S : 104 s e g ú n calidad 
TOROS: 110 " 
N O V I L L O S : 115 " 

128/140 

141/160 

161/180 

181/219 

220/a 

188,00 

183,00 

178,00 

173,00 

168.00 

HEMBRAS CON SEBO E L PRECIO SERA A CONVENIR 
Se satisfará lá prima de 8 Ptas. en Bovinos Jóvenes Machos, 

de acuerdo con el Decreto 1472/75 de fecha 1 de Julio de 1975 

PRECIOS P A R A CERDOS CEBADOS PRECOCES 
ESPESOR TOCINO P E S O S PTAS. KG. CANAL 

Hasta 30 mm. 60/80 Kg. 105,— 
De 30/40 mm. " 98,— 
De 40/45 mm. " 94r-
E l precio para pesos en canal superior a 80 Kg. e Inferiores 

a 60 Kg. será a convenir. 
Estos precios se entienden para ganado puesto es Mata

dero y provisto de Guia de Origen y Sanidad. 

Ksis de lo actuado, presidiéndolo 
todo el general Juste Fernández. 

• AMBIENTE E N NUES
TRA CIUDAD 

Durante toda la jornada de 
ayer hemos podido observar en 
nuestra ciudad un ambiente que 
puede calificarse como «de cam
paña». Numerosos vehículos mili
tares recorrieron las calles situán-
Jose muy especialmente en los 
alrededores de la Plaza de Abas
tos con el fin de suministrar. 
También por las. calles hemos vis
to algunos soldados con uniforme 
de campaña. 

* E L EJERCICIO SEÑA
LADO PARA MAÑA
NA 

—Quizá sea el del lunes y tam
bién el del martes el ejercicio 
más espectacular de todos cuan
tos celebraremos estos días, —nos 
ha dieho ayer el capitán Tejada. 

—¿En qué consistirá? 
—¿El del lunes? 
—^Exactamente. 
— E l lunes continuará la ofen

siva sobre el aeródromo de Rozas. 
Se ocupará mercéd a un movi
miento vertical. Habrá lanzamien
to de una compañía de paracai
distas y la ocupación del aeródro
mo por la Caballería Motorizada. 
Asimismo podrá contemplarse el 
cambio de la posición de la Arti

llería sobre Rozas, colgados de 
helicópteros. 

—¿Puede el personal civil con
templar estos ejercicios? 

— E l teniente coronel Alzueta 
es el coordinador de todo y él 
establecerá una zona acotada pa
ra que en ella permanezcan los 
invitados. Excusado es decir que 
por el resto del campo sólo po
drán maniobrar las unidades mi
litares. 

Y esto es todo cuanto podemos 
decirles hoy en torno a la Ope
ración «Rábade-76», que tanto 
nos hace recordar aquella del 
«Azor I» que precisamente había 
dirigido el general Bamils, falle
cido hace unas horas en Barce
lona en donde ejercía el cargo de 
capitán general de aquella Re
gión. Tenemos esperanzas de que 
todo sea tan brillante, tan lucido 
y tan eficaz en el aspecto militar 
como aquel otro. 

Sin embargo no queremos ce
rrar este comentario de hoy sin 
advertir que tenemos para nues
tros lectores una sorpresa. Una 
sorpresa que de confirmarse segu
ro que ha de produce: enorme 
júbilo entre la población. Pero en 
tanto en cuanto no podamos con
firmarla, nos abstenemos de co
mentarla. 

Hasta nuestro próximo comen
tario.—R. 

A partir de mañana, despacho de tarjetas 
para el festival de la "11 Promoción de 

Profesores de E ,G,B ." 
BUENO, ya saben ustedes que 

los alumnos de la n Promoción 
de profesores de Enseñanza Ge
neral Básica han celebrado ha
ce pocos días una reunión eli- , 
giendo a Teresa como madrina 
de promoción. Y con ella sos
tuvieron también un amplio 
cambio de impresiones para 
puntualizar los actos a celebrar 
en un futuro próximo. 

Pues bien, ayer hemos sido 

informados que a partir de ma
ñana , lunes pueden empezar, 
aquellos que lo deseen, a reti
rar sus tarjetas para el festi
val que se celebrará el próximo 
tábado en el "Por tón do Recan
to», E l festival consiste en una 
cena baile. Las tarjetas pueden 
retirarse en el " P o r t ó n " o en la 
Peluquería o Boutique "Tere-

E N el Salón de Actos del Go
bierno Civi l y a las diez de l a 
m a ñ a n a de ayer, se reunió en 
sesión pública el jurado con
vocado para fallar el concurso 
de anteproyectos para la orde
nación monumental de, la P l a 
za Terminal de la Avenida de 
Ramón Ferreiro de Lugo, convo
cado en el Boletín Oficial de l a 
Provincia de fecha 17 de oc
tubre de 1975. Formaban este 
jurado les señores Tr i l lo y Ló
pez Mancisidor, Gobernador C i 

vil y Jeífe Provincial del Movi
miento; García Rodríguez, pre
sidente de la Diputación Pro
vincial; Notario Vacas, Alcalde 
del Ayuntamiento de Lugo; 
González Trigo, Consejero Pro
vincial del Patronato Artístico 
y Cultural; Basanta Ramos, 
Arquitecto de los Servicios Téc
nicos de l a Vivienda y Prieto 
Fernández, Ingeniero Jefe de l a 
Sección de Vías y Obras de l a 
Diputación Provincial, actuan
do como secretario José Luis 

Hernangómez Sastre. Comisario 
del Bimilenario. 

Abierto el acto por el presi
dente del jurado, él vocal - se
cretorio, procede a dar lectura 
a l acta de la sesión celebrada 
el pasado día 2 de los corrientes 
en l a que se recoge él acuerdo 
del jurado, adoptándose por 
unanimidad, en uso de la fa
cultad concédida en l a norma 
novena de las bases de este con
curso, declarar desierto el pr i 
mer premio del miaño y otor

gar el segundo, por importe de 
200.000 pesetas, al anteproyecto 
presentado bajo el lema 00344. 

Seguidamente el vocal - se
cretario exhibe a los reunidos 
el sobre cerrado y lacrado que 
le fue confiado bajo el lema an
tes aludido, y comprobado su 
correcto estado procede a su 
apertura, conteniendo el mis
mo un documento que acredita 
que el grupo amparado por él 
lema 00344, está formado por 
Carmen Soilán Losada, gradua
da en Artes Aplicadas, Silvia 
Clara López y López, graduada 
en Artes Aplicadas y F r a n 
cisco Javier Coello Armen ta, 
arquitecto, y señala como do
micilio el de Lopo Lias núme
ro 2-2.° de esta capital y un 
certificado expedido el 14 de 
febrero de 1976 por el arquitec

to secretario de la Delegación 
en Lugo del Colegio Oficial de 
Arquitectos de Galicia, que 
avala l a posesión pea: el señor 
Coello del correspondiente t í tu
lo de Arquitecto Superior, asi 
como de su colegiación. 

Allí se encuentra Silvia Cla
ra López, esposa del Dr. Mura
do Aguiar, Carmen Soilán y él 
arquitecto Francisco Javier Coe
llo que son muy felicitados. Y 
sin otros partioulares, se le
vantó la sesión. 

E n el grabado, arriba, mo
mento en el que el Comisario da 
lectura al fallo del jurado y 
abajo, los -autores del proyecto. 
Por cierto que, al menos po^ 
lo que se ve en la fotografía, 
parecen no hallarse por lo que 
se observa en sus rostros, muy 
contesto con el fallo. 
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Mareas para hoy en 
el l itoral lucense 

(HORA D E L MERIDIANO D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

g l l W i i l i i l l i i 

E L T R I B U N A L S U P R E M O A N U L A L A D E C L A R A C I O N 

C O N J U N T O H I S T O R I C O - A R T I S T I C O 

Necesaria coordinación y colaboración 

D E L 

SE AUTORIZA E CdGüRSO-SüBASTA DE OBRAS D E NUEVO DEPOSITO DE CONDUCCION DE AGUAS 
R I B A D E O . — (Be nuestro co-

rresponsaJ, J U A N D E C A R I 
D A D ) . 

"'Estimar él recurso contencio
so administrativo interpuesto 
por i a representación del Ayun-
támiento de Ribadeo (atriibuída 
el abogado ribadense don Rafael 
Pérez Bamnta) y, en consecuen
cia, anular, por no estar ajusta
do a derecho, el decreto número 
2.640 del Ministerio de Educa
ción y Ciencia, de 17 de agosto de 
191?, por el que se declaraba Con
junto Histórico - Artístico y 
••paisaje pintoresco" tanto a la 
vi l la como a la r ía de Ribadeo, 
considerando que en el expediente 
instruido para su declaración no 
habían sido oídos n i el Ayunta

miento ni los vecinos o interesa
dos, produciéndose una clara in 
defensión que impone la anula
ción de dicha resolución, acorda
da con tan grave defecto", es' 
el contenido de una sentencia del 
Tribunal Supremo, de la que que
dó enterada la Corporación mu
nicipal, en el transcurso de la 
sesión supletoria de extraordina
ria, celebrada anteayer, bajo la 
presidencia del alcalde, don Jo
sé Nistal Paleo, a la que asistie
ron los concejales señores Cociña 
García, Fernández Rodríguez, 
Dorrego Dorrego y Loredo Man
taras. 

Otros acuerdos, fueron los s i 
guientes: 

E n "correspondencia oficial", 

Bwrela: C u r s o de Higiene y Segur idad en e l 

T r a b a j o p a r a e l sector de l a c o n s t r u c c i ó n 
B U R E L A . — Mañana, lunes, a 

las siete de la tarde, en los locales 
de la Biblioteca Municipal, comen
zará un curso e'specífico para el 
sector de la construcción, de Higie
ne y Seguridad en el Trabajo. 

Las clases serán impartidas por 
técnicos del gabinete provincial y 
tratarán importantes temas relacio

nados con los riesgos propios del 
Sector. 

Durante el Curso se proyecta
rán películas y diapositivas relacio
nadas con los temas expuestos. 

Dada la gran importancia y ac
tualidad de este cursillo, se espera 
asistan representantes de todas las 
empresas de construcción de la zo
na. 

H i g i n i o G a l d ó n R o d r í g i i e z , p r e m i o 

d e S e g u r i d a d e n e l T r a b a j o 

O Tomó posesión el nuevo jefe de la Oficina 
fusionada de Correos y Telégrafos 

FOZ.— (De nuestro correspon-
Uá, S U F E R ) . 

Es bueno que la ejemplaridad en 
el comportamiento, en cualquier 
faceta de la vida social o profesio
nal, tenga su recompensa, o al 
menos el reconocimiento de quienes 
viven en el entorno de las personas 
ejemplares. Con ello se logra un 
mayor estímulo para quien por pro
pia iniciativa demuestra una acti
tud consciente y sirve al mismo 
tiempo de acicate para que los de
más sigan su ejemplo. 

Cada día los medios de comuni
cación nos informan de una serie 
de accidentes laborales y las es
tadísticas nos muestran unas ci
fras verdaderamente preocupantes, 
con miles de muertos y de lesiona
dos graves y leves, a los que con 
frecuencia les quedan taras que 
determinan su inutilidad para el 
trabajo. De aquí que las autoridades 
laborales y las empresas presten 
especial atención a los medios de 
seguridad, dotando a sus producto
res de los instrumentos idóneos que 
eviten en lo posible los efectos del 
riesgo que entraña el trabajo en 
determinadas actividades. 

Sin embargo, y a pesar de la 
importancia que encierra el dispo
ner de los precisos elementos ma
teriales, previsores del accidente, 
el hombre, que es a la vez víctima 
dé éstos, constituye factor deter
minante en su prevención, y por 
tanto lo hay que mentalizar para 
que su actitud en el trabajo confor
me el menor riesgo posible. 

L a empresa Dragados y Conŝ -
trucciones que en nuestra villa 
construye el complejo turístico «As 
Lagoas», tiene establecido unos pre
mios anuales con los que se re
compensará a aquél de sus emplea
dos que durante el año ha demos
trado una mayor preocupación por 
la seguridad propia y la de sus 
compañeros en una actitud perma
nente de prevención de posibles 
riesgos. 

Pues bien, el premio provincial 
de este año le ha sido otorgado a 
un fócense, concretamente a Hi -
ímio Galdón Rodríguez, al que la 
Empresa hizo entrega de un hermo-
80 pergamino y de 25,000 pesetas; 

premio que Higinio recogió con la 
lógica satisfacción que produce el 
deber cumplido y también —cómo 
no— la recompensa. 'Nuestra en
horabuena. 

REUNION D E PADRES 
Hoy, domingo, a las 12,45 de la 

mañana, tendrá lugar en el salón 
de actos del colegio Martínez Ote
ro, una reunión de padres de alum
nos de dicho Centro, y que se des
arrollará con arreglo al siguiente 
orden del día: 

1. — Renovación de la subven
ción al Centro. 

2. —- Problemática de la enseñan
za actual y consecuencias de la 
misma. 

3. — Posibilidad de un aula para 
preescolar. 

4. — Pruebas de promoción en la 
segunda etapa. 

5. — Ruegos y preguntas. 
Dado el interés de los temas a 

tratar, se ruega la máxima asisten
cia, y puntualidad. 

NUEVO J E F E D E CO
RREOS Y T E L E G R A 
FOS 

Ha tomado posesión de su cargo 
como Jefe de la Oficina Fusiona
da de Correos y Telégrafos en 
nuestra villa, don Francisco Ta-
mayo Camino a quien deseamos 
una grata estancia entre nosotros y 
toda clase de éxitos en el desempe
ño de su cometido. 

SALAS D E FIESTAS 
Las salas de fiestas de Foz con

tinúan ofreciendo estupendos ali
cientes a ía juventud que encuen
tran en nuestra villa el lugar ideal 
de «divertimento». Tanto la Sala 
Bahía como la Discoteca Xógara 
presentan cada domingo programas 
auténticamente atractivos por lo 
que la cita en Foz para la juventud 

quedar enterado el Pleno de una 
comunicación de la Dirección 
General de Administración L o 
cal, otorgando autorización para 
la contratación de un auxiliar ad
ministrativo y tres puestos de tra
bajo de los servicios municipales; 
de otra, del mismo Organismo, 
visando la corrección del coefi
ciente retributivo de varios fun
cionarios de la plantilla; otra, del 
Gobierno Civil , aprobando el R e 
glamento para ocupación de las 
viviendas del profesorado del M i 
nisterio de Educación y Ciencia, 
destinado a la vil la; otra, de la 
Delegación de Hacienda, comu
nicando el ingreso de una sub
vención de 50.000 pesetas, para 
sostenimiento de la oficina de 
Información y Turismo; de otra, 
de la Dirección General de Obras 
Hidráulicas, del Ministerio de 
Obras Públicas, comunicando que 
ha resuelto aprobar el proyecto 
modifiicado para la ampliación 
del abastecimiento de aguas a 
Ribadeo, por un presupuesto de 
contrata, de 67.572.276 pesetas, y 
autorizar, l a licitación del con
curso - subasta correspondiente a 
las obras de toma, impulsión y 
conducción al depósito de cabe
cera, por importe de 43.114.413 
pesetas; de otra, de ICONA, 
participando el ingreso de 128.000 
pesetas, por participación del 
Ayuntamiento en cortas realiza
das en el monte "Cordal", y de 
un escrito de la presidencia de 
la Diputación Provincial, conte
niendo normas para iniciar el ex
pediente para la instalación de 
teléfonos rurales, acordándose fa
cultar al alcalde para que lleve 
a cabo las oportunas gestiones 
con los vecindarios interesados. 

Aprobar la rectificación del 
inventario.de bienes municipales. 

Prestar aprobación a la aplica
ción de mejoras de retribuciones 
a los funcionarios de plantilla, 
que establecen las últ imas dispo
siciones al respecto, fijando el 
complemento de destino en tres 
mil pesetas el punto y el módu
lo de horas extraordinarias en 
cuarenta y dos pesetas. 

Indemnizar a l conductor del 
camión de recogida de basuras, 
por no haber disfrutado las va 
caciones reglamentarias, con el 
importe correspondiente a 21 
días, elevándolo a la Dirección 
General de Administración Local, 
para su visado. 

Prorrogar por seis meses el 
contrato que disfrutan un auxi
liar administrativo y tres peones 
del servicio de limpieza, y en dos 
meses el Recaudador municipal, 
cuya plaza ha sido suprimida por 
anterior acuerdo corporativo. 

Los asuntos siguientes, relativos 
al incremento de remuneración 
del servicio contratado de encar
gado del reloj de la villa, solici-

D E S O C I E D A D 

E l GRAN PELETERO 
A N G E T A U R O ! 

LUGO 

tado por don Manuel Casabella 
Prode; adquisición de uniformes 
para policías municipales y ce
lador - recaudador de Merca
dos; cierre dominical del comer
cio; obras en el campo municipal 
de deportes; instalación de un 
dorómetro en al estación depu
radora de aguas; pase o no a de
pender del Ayuntamiento el acce
so a l muelle de Mirasol, a peti
ción del Ingeniero - Director del 
Grupo de Puertos de la provin
cia, y cesión de terrenos para 
construcción de la Casa del Mar, 
acordada por el Instituto Social 
de la Marina, quedaron sobre la 
mesa por no haber "quorum" o 
por estimar el Pleno que debían 
estar presentes los concejales au
sentes. 

1.a pleamar 6,46 54 
S." pleamar 19,09 49 

P A R A MAÑANA 
1.' pleamar 7,34 44 
2 * pleamar 20,05 40 

Folgoso de C a ú r e l 
NUEVO J U E Z D E PAZ 

FOLGOSO D E C A U R E L . — (De 
nuestro corresponsal). 

Ha sido nombrado por l a SaJa 
de Gobierno de l a Audiencia Te 
rritorial de L a Coruña. Juez de 
Paz de este Juzgado, don Eloy 
Cela Arza, que ya en ocasión re
ciente hAbía desempeñado el car
go de Fiscal de Paz sustituto. E l 
Sr. Cela Arza goza de ganado 
prestigio en la villa, es soltero y 
tiene 35 años de edad. 

Le deseamos éxitos en su nue
vo cargo, 

P R O X I M A V I S I T A D E L 
GOBERNADOR C I V I L 

Según noticias de última hora, 
parece ser que en fecha próxima, 
todavía no fijada, piensa visitar 
el municipio el gobernador civil. 

Nosotros le damos la bienveni
da de antemano y estamos segu
ros que su visita será sin duda 
aprovechable para conocer de 
cerca los problemas que más nos 
afectan y creemos verá los me
dios de solucionarlos^ 

• P R O B A B L E : 

m a n i e i p a l 

S A R R I A . — (De nuestro corres
ponsal, V I L L A R A B I D ) , 

E n estos difíciles tiempos, po
cas facetas de la vida dan tan 
buenos resultados como la coor-
dinacióñ y colaboración, y muy 
especialmente dentro del mundo 
de las finanzas e industria. De 
ah í que agrade mucho el ver co
mo industriales del mismo gre
mio, llamados ya de viejo "com
petencia directa", se reúnen en 
una comida o cena e intercém-
bian sus puntos de vista. 

Esto pasa en Sarria a veces, 
pero aún en muy poca escala, y 
es una verdadera pena. Está 
nuestra villa y comarca en una 
situación muy propicia para esta 
coordinación y colaboración que 
a n t e r iormente mencionábamos. 
No debiera haber una rama de 
la industria y comercio que no 
se apoyase totalmente, sin que 
con ello se quitase esa necesaria 
competencia, claro está. Pero des
de luego, si hemos de ser since
ros, solamente pequeños intentos 
conocemos y de ellos se lleva la 
palma el gremio de la madera y 
muy especialmente las salas de 
fiestas de. la vijla, esas sí que se 
repartieron muy bien los días y 
actuaciones. Aunque haya e! cam
bio de categoría correspondiente, 
están dando un ejemplo. 

e d e l p e r s o n a l 

k l P l e n o d e l 

Ahora está el Año Santo, Com-
postelano ya transcurriendo, le 
viene al gremio de Hostelería una 
oportunidad de hacer algo de es
to, enfocando siempre el proble
ma hacia un bien común pora es
tas tierras y muy especialmente 
para ellos, con lo cual redunda
rá en beneficio de todos. 

POSTES 
A nuestros oídos han llegado 

noticias de que en Oural están 
molestando ya los postes ded 
alumbrado público que ya debie
ran estar retirados, dicen loe en
cargados de las obras de Accesos. 
Por otra parte, sabemos que el 
Ayuntamiento trata de buscar la 
persona más idónea que al mis
mo tiempo de encargarse de di
cha obra, la mejore en sus defi
ciencias. 

Desde luego hay que resolver el 
problema cuanto antes, la cola
boración y el ejemplo debe siem
pre ir por delante. 

PLENO 
Dos sesiones extraordinarias ce

lebrará la Corporación Municipal 
el próximo martes. Una para tra
tar el presupuesto ordinario para 
el ejercicio de 1976. Por cierto que 
se acercará mucho a los 19 mi 
llones de pesetas, según parece. 
S i se tiene en cuenta que tan solo 
hace irnos cuatro años andaba 

a d m i n i s t r a t i v o 

C o r p o r a c i ó n 

M 0 N F 0 R T E 

MAÑANA COMIENZA LA ENCUESTA PUBLICA 
S O B R E LA G U A R D E R I A I N F A N T I L 
• P R O Y E C T O D E C O Ü S T R U C C I O N B E U N C á M I l O 0 U E U K A S I S T H B O M A T O 

( S 0 B E R ) C O K M C A R R E T E R A B E C A M B A L A T E L L E I R 0 S 

E l gran peletero Angel Tauroni, 
profesional de renombrada fama, 
con sede en Madrid, León, Vigo y 
Orense, expondrá y venderá duran
te unos días sus magníficas pieles, 
con la garantía de su prestigio, en 
la Boutique Maher, en C . / José An-

figura invariablemente en sus agen- tonio, 38-2.°. 
Los precios son increíbles, de fa

bricante a consumidor, con un gran 
cía y buena parte de la asturiana surtido en abrigos de astracán, viso-
sigue organizando bailes-concursos nes, garras, nucas, ocelotes, focas, 
con importantes premios y mil ali- zorros, nutrias, mntón, etc. 
cientes más y por su parte la Sala Es una gran oportunidad para to-
Bahía, con la organización de Pe- das las señoras de Lugo el poder ad-
quenete, presenta hoy la actúa- quirir un abrigo «de los de Tauroni» 
ción de una gran atracción, el con a un precio realmente tentador, 
junto femenino «Promesas Unidas», Tauroni permanecerá en Lugo los 
de Madrid y la orquesta «Los T a - días 8, 9 y 10 del presente mes de 
rantos». Marzo. 

das. «Xógara», la discoteca de mo
da en el norte de nuestra provin-

M O N F O R T E D E LEMOS. — 
(De nues-tra Corresponsalía). — 
Los promotores de la construcción 
en Monforte de Lemos, de guar
derías infantiles, van a iniciar el 
lunes una encuesta pública con el 
fin de conocer una serie de datos 
indicativos de las necesidades que 
nuestra población tiene en tal sen
tido. 

A tal efecto, ocho grupos de jó
venes recorrerán todos los domici
lios de nuestra ciudad, con unos 
impresos en los que se piden una 
serie de datos sobre el tema en 
cuestión. 

Advertimos al público de que se 
trata de un interesante estudio, so
bre algo cuya realización puede 
ser de gran utilidad, por lo que 
se espera la colaboración general 
en la confección de esta encuesta. 

CONSTRUCCIÓN D E CA
MINOS . 

Es considerable el interés que 
numerosos pueblos de nuestra co
marca vienen demostrando por la 
construcción de vías de acceso que 
permitan mejores comunicaciones 
para automóviles y máquinas agrí
colas, y que ha culminado yá con 
la apertura de numerosos nuevos 
caminos, casi siempre, con algunas 
ayudas o subvenciones, pero en su 
mayor parte mediante el esfuerzo 
personal de los vecinos interesados. 

Ayer, en la localidad de Sistin-
domato-Sober, se ha celebrado una 
reunión con el fin de construir un 
camino de acceso que una esta lo
calidad con la carretera de Cana-
bal a Telleiros en un recorrido de 
casi un kilómetro. 
, Asistió personal de la. Agencia 
de Extensión Agraria de Monforte, 
que viene asesorando a los vecinos 
del medio rural en este tipo de 
obras y mejoras. 

E L CLUB F L U V I A L PRE
PARA LA TEMPORADA 

" E l Club Fluvial está haciendo ya 
los preparativos para la próxima 
temporada, haciéndose diversos 
trabajos en las instalaciones de la 
Sociedad. 

Cabe destacar la labor de expla
nación y jardinería llevada a cabo 
durante el invierno y que ha cam
biado de una manera total y me
jorado el aspecto de las instalacio
nes. 

Igualmente la directiva tiene 
otros proyectos de nuevos elemen
tos deportivos y servicios, algunos 
de los cuales podrán estar dispues
tos posiblemente para la temporada 
de verano. 

LA SOCIEDAD «VAL DE 
LEMOS» 

A raíz de los comentarios habi
dos, ante el primer día de la tem

porada de pesca, motivados por 
los precios, de los Cotos de pesca 
del río Cabe, esta Sociedad se puso 
ayer mismo en contacto telefónico 
con la Jefatura Provincial del 
I.C.O.N.A., para de una vez solu
cionar el problema, toda vez que 
en la relación que anualmente pu
blica dicho Organismo, concreta
mente el de la temporada pasada, 
pues el de ésta todavía no llegó 
a la Sociedad, figuran unos precios 
diferentes a los que sé cobraron. 
Pero según se nos informó, los 
precios aprobados oficialmente pa
ra esta temporada son los siguien
tes. Ateniéndonos al río Cabe. E x 
tranjeros, 250 pesetas; otros pes
cadores, 100 pesetas y para ribere
ños y miembros de Sociedades co
laboradoras con la previa presenta
ción de la tarjeta deportiva, 50 pe
setas. 

Por lo tanto hacemos constar que 
los miembros de la Sociedad «Val 
de Lemos», tendrán que pagar los 

cotos a cincuenta pesetas. Lo que 
ponemos en concimiento de los in
teresados. 

ACTUACION D E L G R U 
PO «DITÉÁ» 

L a noticia que días pasados les 
dábamos como probable de la ac
tuación en Monforte del Grupo 
«Ditea» de Teatro de Santiago, ha 
sido confirmada. 

Esta actuación tendrá lugar el 
próximo sábado a las ocho y media 
de la tarde, organizada por el aula 
de Cultura del Ateneo, en colabo
ración con la Delegación de Infor
mación y Turismo, y consistirá en 
la representación de la obra «A 
Barca do Inferno» de Gil Vicente. 

Se cuenta con una asistencia 
muy numerosa, acrecentada por la 
fama del grupo, así como por lo 
poco .frecuente de las representa
ciones teatrales en nuestra ciudad. 

FARMACIA D E GUAR
DIA 

Doña Berta Pazo, Farmacia Ba-
rreira, calle de José Antonio. 

MEDICO D E GUARDIA 
Don Alfredo Rodríguez Martí

nez, calle Cardenal, 36. 
PANADERIAS D E TUR
NO 

Gerardo Rodríguez, calle Calvo 
Sotelo. Panadería Moure, calle Re-
boredo. 

por los 5 millones. Imaginemos el 
cambio. 

L a otra sesión será para tro
tar distintos puntos que figuran 
en el orden del día, también de 
bastante importancia. 

HOMENAJE 
U n simpático homenaje parece 

que le rendirá el personal admi
nistrativo del Ayuntamiento, a l a 
Corporación en pleno, debido a 
los últimos acuerdos en los cua
les se vio favorecido este perso
n a l 

U n gesto digno de ser destaca» 
do, creemos. 

S E R V I C I O MEDICO D E 
U R G E N C I A 

Estará hoy el doctor don Víctor 
Rodríguez Díaz. 

F A R M A C I A D E T U R N O 
Durante esta semana estará de 

tumo la farmacia DELO, calle 
Calvo Sotelo. 

PANADERIAS D E TURNO 
Hoy permanecerán con el ser

vicio de tumo las panaderías de 
los señores don Pedro Prieto Ló
pez y Viuda de don Elíseo Mon
tes Barreiros. 

PADRON M U N I C I P A L 
Estando próximos a terminar 

los trabajos de confección del 
Padrón Municipal de Habitantes 
de este municipio, se avisa por 
úl t ima vez a aquellas personas 
que por olvido, ignorancia o cual
quier otra circunstancia no hayan 
cubierto la hoja de empadrona
miento, para que se presenten en 
las oficinas municipales los días 
D I E Z Y ONCE del corriente mas 
de marzo, pasados los dios cita
dos, quedarán sin figurar como 
vecinos de este municipio. 

L O QUE S E D I C E Y CO
M E N T A 

Hoy f iesta por todo üo grande 
en Las Insuas. ¿Cómo terminar ía 
si ganase l a Sarriana? 

— 
Efectivamente, tampoco por es

tos lares hay antiguos panaderos 
pobres como él amigo de "Boce-
lo" . Mejor es así. Pero lo de l a 
sabida del pan preocupa más de 
lo que parece a simple vista. 

— • — 
De momento, nada se sabe de 

las obras de Accesos. Suponga
mos una vez más, con optimismo, 
de que continuarán hasta el f i 
nal. 

PUENTENVEVO 

h o m e n a j e a D . P r i m i t i v o 

C a n d o M u ñ í a i s 

ROBERT BOSCH COMERCIAL ESPAÑOLA, S. A., hace entrega 
de un coche Simcé 1200 al agraciado D. José Ramón iztueta, que 
posee un taller de reparación de automóviles en Tolosa, ganador 
en el sorteo ante notario que se efectuó el pasado mes de Di
ciembre del Gran Premio especial que ofreció la Casa Boseh a 
sus clientes de Bujías. La entrega fue efectuada por los señores 
Lebrecht y Ñuño de ia Firma Bosch, estando presentes los seño
res Arizti, Herrén, Larrañaga y Bergera de los Servicios Boseh 

de Bilbao y de San Sebastián 

P U E N T E N U E V O . — (De nuestro 
corresponsal). 

Los profesores del Centro de 
E . G . B . de Puentenuevo pretenden 
organizar diversos actos con los que 
rendirán el más justo y merecido 
homenaje a su compañero don Pri
mitivo Canelo Muruais, maestro 
nacional, quien durante toda su vi

da se vino dedicando al Magisterio, 
en distintas Escuelas Nacionales y 
últimamente en las de Fojas y Cen
tro de E . G . B . de Puentenuevo, en 
el que alcanza su jubilación. 

No quiero, resaltar aquí las vir
tudes que en el orden personal y 
profesional adorna al amigo Pri
mitivo, porque por sus compañeros 
e innumerables amigos, son de to
dos bien conocidas, sólo trato de 
hacerles saber que la comisión 
constituida a este fin, ha programa
do una comida que se celebrará el 
día 20 del corriente mes en la «Ca
sa Píldaro», de esta villa, y en el 
transcurso de la cual se completa
rá el homenaje con otras mues
tras de simpatía y cariño hacia el 
compañero que se retira, nunca 
mejor dicho, después de su mi
sión cumplida. 

L a adquisición o retirada de las 

tarjetas puede hacerse, antes del 
día 18, en la mencionada «Casa Píl
daro» o también en la secretaría 
del centro de E . G . B . 

AGRADECIMIENTO 

Los familiares de doña Nieves 
Núñez Rodríguez (q.e.p.d.), por la 
que se celebraron actos de funeral 
y entierro el pasado día cuatro, en 
la iglesia parroquial del Sagrado 
Corazón de Puentenuevo, a las 
cinco de la tarde, nos piden haga
mos llegar su más sincero agradeci
miento a todas aquellas personas 
que participaron en los mismos. 
Desean agradecer, también, otras 
innumerables manifestaciones de 
pésame que, de muy distintos mo
dos, vienen recibiendo desde eí fa« 
llecimiento de doña Nieves. 

FUNDACION 
"MARTINEZ 

F O Z ( L u g o ) 

ANUNCIO DE SUBASTA 

C L A U S U R A D E U N C U R S O D E L P . P . O . 

F E R I A S 
HOY, M O S T E I R O , SOBRADO 
D E P I C A T O M E I R A Y V I -

L L A L B A 
— ^ — 

Mañana, Portomarin, M a r a s , 
ViUanueva de Lorenzaná y Par-

ga 
Y e l martes, Qairoga, Páramo, 
L a Espiñeira y Antas de Ul la 

l a c o l e c c i ó n 

p r i m a v e r a - v e r a n o 7 6 

c o n s u e s t i l o i n c o n f u n d i b l e 

y m u c h a s n o v e d a d e s 

R O D I E R C L U B p a r a l a s j ó v e n e s 

B O U T I Q U E 

T E R E S A 
D o c t o r C a s t r o , 7 - L U G O 

Días pausados ha tenido lugar 
en el Teleclub Comarcal de Fon-
sagrada la clausura de un cursó 
de fontanería impartido por el 
P.P.O., cuya duración he sido de 
6 meses. 

E l acto estuvo presidido por el 
alcalde de Fonsagrada. don José 
Antonio Preije López, a l que 
acompañaban el Gerente provin
cial del P.P.O. don Tomás de Juan 
Hernández; intructor de l a zona 
del mismo Organismo, don E n r i 
que Más Pascual, monitor del 
curso, don Manuel Ballesteros A l -
varez Agentes de Extensión Agra
ria de la Comarca, Secretario de 
la Hermandad de Labradores y 
Ganaderos y Oficial primero del 
Ayuntamiento. . 

Después de una exposición por 
parte del monitor Sr . Ballesteros 
del programa desarollado. tomó 
la palabra el Sr. Gerente Provin-
ciai que recalcó la importancia de 
estos cursos que el P.P.O. viene 
impartiendo v regularmente y a 
continuación se hizo entrega de 
los carnets de aptitud a los 18 
cursillistas que participaron en 
el curso. 

Finalmente habló el Alcalde 
agradeciendo la colaboración del 
P.P.O. del cual solicitó un curso 
de tractoristas, haciéndose eco de 
múltiples peticiones por parte de 
los agricultores de la Comarca. 

Los asistentes se reunieron en 
una comida de hermandad, ser
vida en un restaurante de la 
vil la. 

Pida Cocktail de 

Y o g u r R u e d a 
sano, nutritivo 

H A R I N A S 
Importante fábrica de harinas instalada en excelente región tri

guera, interesa representante para Lugo y su Provincia 
Necesario encontrarse introducido en la industria de panadería 
Interesados dirigirse a Ref.8 5735 - Alameda Mazarredo, 

Bilbao-9 

T A B 0 A D A 
HOY, TARDE-NOCHE 

S a l a U R B I 

O ' X E S T A L 
ROSA M A R I A y 

conjunto ESENCIA 
elección MISSES 
MARTES, D I A 9 

P O R T O M A R I N 
d ía de feria 

R O S A M A R I A y ESENCIA 

Objeto: Pabellón para coeina-efr. 
medor del Colegio. 

Presupuesto: 2.252.640,00 pesetas. 
Plazo de ejecución: Terminar an

tes de primeros de agosto. 
Presentación de plicas e infor

mes; Ante el Administrador de la 
Fundación, martes y jueves, de diei 
a doce horas, hasta el 19 de marzo. 

Foz, 4 de marzo de 1976. 
Ramón Fernández, Administrador 

Excmo. Ayuntamiento 
de Vivero (kgo) 
ANUNCIO DE SUBASTA 

E l Ayuntamiento de Vivero (Lugo) 
anuncia subasta para ejecución de 
la obra de "Ampliación y mejora 
del alumbrado público de Cillero", 
bajo el tipo de 2.367.414,00 pesetas, 
a la baja. 

Las proposiciones pueden presen» 
tarse en Secretaría Municipal hasta 
el día 15 de marzo en curso, horas 
de 9 a 14. 

En el Boletín Oficial del Estado 
número 44 y en el Boletín Oficial 
de la Provincia de Lugo número 
36, de fechas 20-2-75 y 13-2-75, res. 
pectivamente, se publica anuncio 
con circunstancias detalladas. 

Vivero, 2 de marzo de 1976. 
E l ALCALDE, 

Fdo.: A. Meirás 

R e s t a u r a n t e M 0 P A Z O " 

pone en conocimiento de su distinguida clientela que permanecerá 
cerrado todos los lunes 

http://inventario.de
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E n la sede del Banco de C i f g d í t o J ^ o c a [ 

D o n E d u a r d o G a r c í a f i r m ó u n p r é s t a m o 

p o r m á s d e 2 6 m i l l o n e s d e p e s e t a s 

E s el importe de las aportaciones de la 
Diputación para los Mercados Ganaderos 
de Moníorte, Castro de Riberas de Lea y 
Villanueva de Lorenzana 

E l j u e v e s , l a C o r p o r a c i ó n c e l e b r a r á 2 s e s i o n e s 

e x t r a o r d i n a r i a s p a r a a p r o b a r l o s p r e s u p u e s t o s 

E n la sede central del Banco de 
Crédito Local de España, en Ma
drid, por el presidente de la Dipu
tación Provincial, don Eduardo 
García Rodríguez, se procedió el 
viernes a la firma de la escritura 
de préstamos por importe de 
26.310.700 pesetas, importe de las 
aportaciones de la Diputación Pro
vincial a la construcción de merca
dos comarcales ganaderos; en Mon-
forte, con subvención de 9.076.880 
pesetas, en Castro de Riberas de 
Lea ,con la de 7.561.041 y en Villa-
nueva de Lorenzana, con 9.672.779, 
que totalizan la cantidad del 
préstamo antes citado. 

Con el referido acto, presidido 
por el titular del Banco de Crédito, 
Sr. Fernández Sordo, se pone pun
to final a la primera fase del plan 
extraordinario de cooperación a los 
servicios municipales para la cons

trucción de mercados comarcales 
ganaderos. 

PROXIMAS SESIONES E X 
TRAORDINARIAS DE LA 
DIPUTACION 

Para las siete de la tarde del pró
ximo día 11, según anuncio hecho 
público en el Boletín Oficial de la 
provincia, correspondiente al día 
de ayer, han sido convocadas dos 
sesiones extarordinarias de la Di
putación Provincial. L a primera 
estará dedicada al estudio y apro
bación, en su caso, del presupuesto 
ordinario de gastos e ingresos para 
el presente ejercicio. L a segunda, 
pjara estudio y aprobación, en su 
caso, del presupuesto especial del 
Servicio de Recaudación de Con
tribuciones e Impuestos del Estado 
y otros organismos públicos, tam
bién para el presente ejercicio eco
nómico. 

B O L E T I N E S 

E L D E LA PROVINCIA 
Comisaría de Aguas del Norte de 

España.— E n la oficina auxiliar de 
esta Comisaría, sita en la Ronda 
del General Primo de Rivera n." 
36, de nuestra capital, se abre in
formación pública por espacio de 
treinta días sobre las siguientes so
licitudes presentadas por «Fuerzas 
Eléctricas del Noroeste, S.A.» 
(FENOSA) , una para la construc
ción de una Estación de Aforos, 
sobre el río Narla, inmediatamen
te aguas arriba del puente sobre 
el citado río en la carretera de 
Hombreiro a Aspay, en la parro
quia de Hombreiro, en el ayunta
miento de Lugo, y la otra para la 
construcción de otra Estación de 
Aforos sobre el río Neira, a unos 
trescientos metros abajo del puen
te sobre el citado río en la carre
tera de Conturiz a Páramo, en el 
lugar denominado «Veiga de Cela» 
en la parroquia de Cela, pertene
ciente al ayuntamiento de Corgo. 

Audiencia Territorial de L a Co
ru j a— Esta Audiencia Territorial 
convoca exámenes para Procura
dores de los Tribunales, los cuales 
tendrán lugar en la última decena 
del mes de mayo próximo. Los as
pirantes podrán presentar la soli
citud y documentación dentro de 
los quince primeros días del inme
diato mes de abril. 

Mujer eres el espejo donde 
se miran tus hijos; cuida tu 
instrucción \cude al Centro de 
Formación Familiar y Social.. 

Caritas Diocesana de Lugo 

V i g é s i m a r e l a c i ó n d e d o n a t i v o s r e c i b i d o s 

p a r a a y u d a a G u a t e m a l a 
Suma anterior, 1.134.726 pesetas. 
Reinaldo González Lombardía, 

de Meira, 100 peefcas; Jesús V i 
llar, de Meira. 100; Remedios 
Castro Rodríguez, de Puertoma-
rín, 100; José Vázquez Rodríguez, 
100; Herminia López López, 100; 
Olga Lama Lama, 100; Pedro 
Bruzos López, 100; José López 
López, 100; Angeles Lorenzo Sam-
payo, de Moníorte, 600; Anóni
mo, de Monforte, 400; Aniceto 
Maseda Ramudo, de Villapedre, 
2.000; Caritas ParroquiaJ de Pa
las de Rey, 4.600; Angel Troitiño, 

1.000; J . V., 100; Anónimo, 100; 
Anónimo, 100; Anónimo, 300; Jo
sefa Somoza, 300; Parroquia de 
San Joage de Rebordaos. 1.755; 
Parroquia de San Pedro de Se-
rés, 1.000; Parroquia de Pena, 
Castroverde, 1.812;. Unos devotos, 
150; Residencia Sanitaria del 
S. O. E . , 2.400; Anónimo, 250; Pa 
rroquia de S. Mart ín de Quiroga, 
7.000; Santiago Rigueira Díaz, 
párroco de Villamar (Barreiros), 
800 y Sr. Dopazo, 100. 

Suma y sigue, ,1.160.293 pesetas. 

A C C I O N E S I N M E D I A T A S D E L T E N I E N T E 

A L C A L D E D E L E G A D O D E T R A F I C O 

L A S C A U E S "TIÑERIA", " M I S O " Y " R Í A N I I V A " , S E R A N V I A S PEATONALES 

L a ordenación 
nuestra ciudad va 
sustanciales. Don 
Fernández, teniente 
gado de Tráfico, ha 

del tráfico ;n 
a sufrir cambios 
Narciso García 

alcalde dele-
comenzado a 

g o 

L o s " A m i g o s d e l o s C a s t i l l o s " , a 

P a l m a d e M a l l o r c a 

L A Sección Provincial «Ami
gos de los Castillos» de Lugo ha 
estudiado, en su última reunión, 
el calendario de excursiones a 
realizar durante el presente año, 
señalando para Semana Santa, el 
inicio de estas actividades, orga
nizando excursiones a Palma de 
Mallorca, con salida y regerso a 
Santiago de Compostela. 

L a excursión tendrá lugar des
de el día 10 de abril al 17, en que 
•e regresará a Lugo, y durante su 
estancia en Mallorca se visitará 
toda la isla y se asistirá a diver
sas fiestas que sie organizarán en 
honor a los excursionistas. 

Como las excursiones que or
ganiza esta Sección Provincial, 

tienen mucha aceptación entre 
sus socios y simpatizantes, supo
nemos que la del presente año, 
sea del mayor agrado, pudiendo 

ya reservarse las plazas que de
seen a partir de esta fecha en 
Viajes Azor, S.A. o llamando a 
los teléfonos 21-21-77 y 21-21-80 
en donde se les facilitará toda 
clase de información y progra
ma de la éxcursión a realizar. 

Asimismo, se acordó señalar el 
día 25 de abril para celebrar el 
«Día de los Castillos» con una 
excursión dentro de la provincia, 
con programa que se publicará 
con la antelación suficiente pa
ra conocimiento de los socios de 
esta Sección Provincial. 

FIEDRAFITA DEL CEBRERO 

L A E M P R E S A M 0 N F 0 R T E D E B E 

M E J O R A R S U S E R V I C I O 

P I E D R A F T T A D E L C E B R E R O . 
0>e nuestro corresponsal). 

Son muchas las quejas que los 
usuarios de este servicio hacen, ya 
que el coche que sale de Lugo a 
las cuatro treinta, llega a Piedra-
fita algunas veces a las nueve de 
la noche. Una vez en Triacastda. 
tienen que bajarse o seguir en el 
coche, pero la mayoría opta por 
apearse y esperar más de 50 mi
nutos, mientras el mismo coche 
cambia de ruta y va a Guilfrey, 
servicio que le lleva por lo menos 
50 minutos. Muy bien que los .pue
blos que se encuentran en esa ru
ta tengan coche, pero ¿por qué ra
zón ha de ser el que viene a Pie-

drafita? Los viajeros pagan su bi
llete y tienen derecho a un míni
mo de comodidad, y esta hora que 
pierden en Triacastela supone mu
cho para llegar a sus casas ya que 
muchos tienen que caminar dos o 
tres horas para llegar al coche y 
si es a la tarde esta espera les 
hace llegar de noche a sus domi
cilios. Por ello nos hacemos eco de 
sus quejas que consideramos muy 
justas y rogamos «a quien corres
ponda» tome las medidas oportunas 
lo más rápidamente posible con el 
fin de que este servicio sea mejo
rado como se merecen los habi
tantes de este rincón de la mon
taña lucense. 

* Carnes y Conservas Españolas, S. A. | 
F a c t o r í a F r i g s a I 

L U G O I 

M O T A D E P R E C I O S 

Les precios de compra de canales que regirán para la próxima 
semana del 8 al 13 de marzo de 1976 Incluidos despojos y caídos 
serán los siguientes: 

Terneros entre 
Terneros entre 
Terneros entre 
Terneros entre 
Terneros entre 
Terneros entre 

126 
131 
141 
151 
161 
181 

130 Kgs. 192,00 Ras . Kg. 
140 Kgs. 188,00 Ptas. Kg. 
150 Kgs. 182,00 Ptas. Kg. 

Kgs. 176,00 Ptas. Kg. 
Kgs. 172,00 Ptas. Kg. 
Kgs. 170,00 Ptas. Kg. 

160 
180 
190 

Terneros que excedan de 190 Kgs., precio a convenir 

máxime 
máximo 
máximo 
máximo 
máximo 
máximo 

T O R O S 
Entre 95,00 y 110,00 ptas^Kg.' según clasa 

N O V I L L O S 
Entre 100,00 y 115,00 ptas./Kg., según clase 

B U E Y E S 
Entre 95,00 y 110,00 ptas./Kg., según calidad 

V A C A S 
Extra superior sin sebo hasta 110 ptas./kg. 
Extra. De 95,00 a 105,00 ptas./Kg. 
1. a De 85,00 a 94,00 ptas./kg. 
2. a De 75,00 a 84,00 ptasVKg. 
3. a De 67,00 a 74,00 ptas./Kg. 

m 

RECOGIDA 
RECORRIDOS 

DE GANADO 
\ FECHAS BABITDAIES 

Se pagará la PRIMA única de 8 pesetas, establecida por Decrete 
1472/1975, de 26 de ionio ppdo. (B. O. n.» 161 de 7-7-1975), a los ani
males machos que alcancen el peso de 221 Kgs. canal. 

S A C R I F I C I O D E G A N A D O P O R C I N O 

C O N S U L T A R P R E C I O S 

Se recuerda a los vendedores la obligación de que todas las 
reses han de venir amparadas por la correspondiente Guia de Ori
gen y Sanidad. 

Sólo Roma y Santiago de Com
postela son las dos únicas capi
tales religiosas del mundo cristia
no que poseen la gracia del J u 
bileo Plenísimo de los "AñosSan 
tos". Santiago, pues, comparte 
con La Ciudad Eterna el carácter 
de Ciudad Santa de la Cristian
dad. 

E l origen de este privilegio con
cedido a la B-asísila Compastela-
na se remonta a los tiempos del 
Rapa Calixta I I y viene celebrán
dose habitualmente desde el año 
1122. Sus Sucesores en la Cáte
dra de San Pedro, Eugenio I I I , 
Anastasio I V y, especialmente, 
Alejandro ELI , por la Bula "Ae-

HORIZONTALES.—1: Nombre que los alquimistas daban al oro. 2: 
Alamos blancos. 3: Rocas constituidas por sedimentos procedentes de 
I b destrucción de otras rocas primitivas. 4: Tierra llana, baja y fértil. 
Ciudad de la provincia de Gerona. 5: Mentiroso. Carne o pescado sa
lado para que se conserven. 6: Río del Perú. Juguete. 7: Observado-
nes. Dioses del hogar entre los antiguos romanos. 8: Ciudad europea. 
Concepto, juicio u opinión. 9: Hojas tiernas del nabo. 10: Municipio de 
Méjico, en el Estado de Chiapas. 11: Igualdad en la superficie. 

V£pTlCALES.—1: Móvil de unú acción. 2: Subsistencia y firmeza 
de algún acto. 3: Grupo de soldados mandados por un sargento. 4: 
Baño de pez que se da a las vasijas. Jurisconsulto español del siglo 
X V . 5: Esparcimiento, descanso en el trabajo. Erudición. 6: Río sibe
riano. Furor grande. 7: Plantas que abundan a las orillas del Nilo. 
Campos dispuestos para la lid. 8: Aposento de grandes dimensiones. 
El primer hombre. 9: Terrenos donde se ha de edificar. 10: En sen
tido figurado, se burla de alguien disimuladamente. 11: Forma de pro
nombre. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES.—1: Sor. 2: Melón. 3: Gépidos. 4: Cedí. Alar. 5: Ru

pia. Salar. 6: Obi. Eje. 7: Nadar. Matad. 8: Saba. Irás. 9: Sabogas. 10: 
Dejar. 11: Lor. 

VERTICALES.—1: Ron. 2: Cubas. 3: Gépidas. 4: Medí. Abad. 5: Se
pia. Rabel. 6: Olí. Ojo. 7: Rodas. Migar. 8: Ñola. Arar. 9: Saletas. 10: 
Rajas. 11: Red. 

terni Regis" —año 1179, o, se
gún otra versión, 1181— lo con
firmaron decenios más tarde. 

Aunque las especiales gracias 
que se lucran durante el Año J u 
bilar en la Catedral de Santiago, 
son las mismas que se ganan en 
el Año Santo de Roma, se ad
vierte, sin embargo, lo singular 
de la concesión, en cuanto a la 
mayor frecuencia con que es fa
vorecida la Iglesia Catedral de 
Santiago, en materia de Jubileos. 

Santiago de Compostela cele
bra su Año Santo siempre que la 
festividad del Apóstol coincida 
con el día del Señor : domingo. 

E l Año Santo debía celebrarle 
cada cien años, que fueron redu
cidos a cincuenta por Clemente 
V I , y a treinta y tres por Urba
no V I . Actualmente, salvo moti
vos especiales, se celebra cada 
veinticinco años. 

A esto se añade que el Jubileo 
Romano solamente puede lucrar
se una sola vez durante el Año 
Jubilar en Roma —por el año ín
tegro— o en. las Diócesis del mun
do católico por el tiempo que se
ñale la competente Autoridad 
Eclesiástica. Mientras que el J u 
bileo Compostelano es luorable y 
puede ganarse trescientas sesen
ta y cinco veces, es decir, una 
cada día del Año Santo, por cual
quier persona. Además de esto, 
todos los años ordinarios puede 
ganarse dicho Jubileo en los días 
de la fiesta del Apóstol, 25 de j u 
lio, de la traslación de sus rel i
quias, 30 de diciembre, en la de 
la consagración de la Basílica 
Compostelana, 30 de abril. Con lo 
que resulta, para la Iglesia de 
Santiago: un Jubileo perpetuo de 
•¡res días en los años ordinarios 
y de trescientos sesenta y cinco, 
en el Año Santo. 

Manuel Fernández Vázquez 
Presidente de la Junta de 

Peregrinaciones 

S e c c i ó n F e m e n i n a 

Se pone en conocimiento de las 
Jóvenes de Lugo y provincia que 
deseen asistir este verano 1976 a 
los Albergues de Juventudes de 
S. P . que los turnos a los. que 
pueden asistir son: 

De 25 de julio a 14 de agosto, 
jóvenes de 15 a 17 años en Area-
Vivero. 

De 25 de julio a 14 de agosto, 
niñas de 9 a 11 años en Poo de 
Llanes-Asturi>as. • 

De 17 de agosto a 6 de sep-

estudiar la conveniencia de llevar 
a cabo una serie de transformacio
nes en la actual planificación viana 
del casco urbano, lucense. 'Todas 
las modificaciones ©n este sentido 
—nos ha dicho el señor García 
Fernández—, deben realizarse en 
virtud de las actuales exigencias 
peatonales y automovilísticas, y en 
beneficio de todos». 

—¿De qué modo se van a con
cretar estas modificaciones? 

—Abarcando distintos aspectos 
de la actual planificación vh l . 

—¿Por ejemplo? 
—Vamos a la supresión de la 

gran mayoría de las señales de cir
culación y vallas, situadas en tor
no a la Muralla. Esta acción se 
hace en colaboración y a propuesta 
del Comisario del Bimilenano, se
ñor Hernangómez, con el cual, y 
en unión del Jefe de la Policía Mu
nicipal, he recorrido el entorno 
amurallado. Estos trabajos de su
presión se iniciarán rápidamente 

—¿Y en cuánto a acciones de 
contenido estrictamente reordena-
tivo? 

— E l tráfico en la Ronda de Ca
rrero Blanco quedará regulado, 
prohibiendo el acceso desde dicha 
vía a la calle de Montero Ríos. 

—Hay un tema que preocupa 
mucho a la opinión pública. 

—Dígame. 
—Se trata del tráfico rodado por' 

la Ruanueva, que ya ha ocasionado 
más de un mortal accidente. 

— E n efecto, es una cuestión de 
la mayor importancia. A es^e res
pecto puedo decirle que ya se ha 
ordenado la redacción de un Ban
do de la Alcaldía anunciando la 
transformación en vías peatonales 
de las calles Tiñería, Miño y Rua
nueva, permitiendo únicamente la 
circulación rodada para servicios y 
repartos, de diez de la noche a on
ce de la mañana. Por k) que a la 
Ruanueva se refiere, de momínío 
se hará en una primera fase, de la 
Plaza del Campo a la calle Monte
video, pasando a estudiar, para una 
segunda fase, el tramo Montevideo-
Ronda de los Caídos. 

—¿No va a perjudicar esta me
dida a los lucenses que guarden 
sus automóviles en garajes situa
dos en esas calles y que precisan 
hacer uso de ellos a horas no com
prendidas en los límites de «trá
fico abierto»? 

— A l transformar en peatonales 
estas vías, se hará entrega de una 

tiembre, niñas de 11 a 14 eños en 
Area-Vivero. 

Para solicitar plaza e informa
ción correspondiente sobre estos 
tumos de Albergues, cuotas, etc., 
pueden dirigirse a las Delegacio
nes Locales de S. Femenina o a 
la Delegación Provincial-Servicio 
de Juventudes de Sección Feme
nina, sito en Plaza Santo Domin
go, 9-3.° Lugo, durante las horas 
de oficina de la mañana . 

V E R B A S C R U C I L L A D A S 
P o r L , V i L A N O V A 

NUMERO 14 

l e 

& 3 4 S 

Fí EL ¡SS 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Ladri

llos sin cocer. 2: Resonancias. 3: 
Tratamiento. Pasa la lengua repe
tidamente por algo. 4: Sensación 
en el olfato. Hijo de Adán y Eva. 
5: Lucifer. Neutro. 6: Ventana en 
arco con una columna en medio. 
7: Té chino. Cereal. 8: Oficial tur
co. Estabas. 9: Fraude o engaño. 
10: Fundamentase. 

V E R T I C A L E S . — 1: Arrimaban 
de espalda. 2: Fenómeno atmosfé
rico. Rey de Batanea. 3: Indica, se-

J E R O G L I F I C O 

ñala. Planta venenosa de Numidia. 
4: Lengua provenzal. Soberano in
dico. Pronominal. 5: Ponchera, 
¡iguala un 'plano. 6: Demostrativo. 
Pez acantopterigio de carne muy 
apreciada (pl.). 7: Cabellera larga 
y descuidada. 8: Saltase y brincase 
alegremente. 

SOLUCION A L N." 13 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Acoros. 

2: Arel. 3: Can. Daré. 4: Eras. Sem. 
5: Ranas. B i . 6: Ararat. 7: Cu. Aba
tí. 8: Ora. Oler. 9: Mago. 10: Co-

V E R T I C A L E S . — 1: Acericos. 2: 
Ara. Ur. 3: Canana. Amo. 4: Or. 
Sara. A l . 5: Red. Saboga. 6: Olas. 
Ralos. 7: Rebate. 8: Remitirá. 

S O L U C I O N A L O S 

P A S A T I E M P O S 

tai-jeta de residencia a los vecinos 
de las calles afectadas que dispon
gan de garajes en sus viviendas, 
para que, en cualquier momento, 
puedan entrar o salir del referido 
garaje. 

—¿Para cuando entrará en vigor 

E N L A 

D E C 

P A G I N A 

I M A 

MIRE, PIENSE Y... ¡ACIERTE! 

A T O M 

8 

I C o n s u l t a s a l t e l é f o n o * 2 1 1 8 4 0 - L U G O | 
-¿Ccntraio 

mano? 
matrimonio tu her-
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LOCALIZAR A LOS INTRUSOS: ¿Cuál es, de cada una de estas cuatro cartas, el dibujo que no 
tiene nada de común con los otros dibujos del grupo que representan o evocan una misma Idea, 

una misma familia, un mismo origen? ¿Ve usted estos intrusos? 

la conversión en peatonales de la« 
tres calles citadas? 

—No puedo señalarle una fecha 
concreta, pero sí asegurarle que se* 
rá en muy breve plazo, inmediata
mente. 

S E Ñ A L A M I E N T O S D E L A A V D I E N C I A 
DIA 9 D E MARZO 

A las I I horas: 
Vista apelación civil contra sen

tencia del Juzgado Municipal de 
Lugo, en cognición sobre reclama
ción de cantidad. 

Apelantes: procurador señor Ca-
dahía Vázquez y letrado señor No
vo Freiré. 

Apelados: procurador señor L u 
na Roldán y letrado señor Martín 
Alonso. 

DIA 10 DE MARZO 
A. las I I horas: 
Vista apelación civil contra sen

tencia del Juzgado Municipal de 
Lugo, en cognición sobre nulidad 
de contrato de arrendamiento. 

Apelantes: procurador señor Val-
cárcel Fernández y letrado señor 
Calvo Rodríguez. 

Apelados: procurador señor Ca-
dah:a Vázquez y letrado señor F i -
gueroa Mosteiro. 

DIA 11 DE MARZO 
A las 11 horas: 
Vista apelación civil contra sen

tencia del Juzgado Comarcal de 
Sarria, en cognición sobre recla
mación de daños y perjuicios. 

Apelantes: procurador s e ñ o r 
Martín Castañeda y letrado señor 
Díaz Fuentes. 

Apelados: procurador señor R i -
vas Santos y letrado señor Lence 
López. 

E N S E Ñ A N Z A 

CONSIGNACION D E MA
T E R I A L ESCOLAR (4.° 
TRIMESTRE 1975) 

Publicada en la prensa local la 
nota que se transcribe sin que se 
hubiese hecho efectivo el importe 
a que se hace referencia por algu
nos profesores de E . G . B . afecta
dos, se abre un improrrogable pla
zo de diez días que, finaliza el 24 
del mes en curso, a fin de que pue
dan efectuarlo dentro del mismo, 
ya que de no hacerlo-no podrán 
percibir la indicada consignación. 

«Se pone en conocimiento de los 
señores profesores de E . G . B . que 
desempeñen escuelas unitarias mix-, 
tas, así como Colegios Nacionales 
de menos de 8 unidades, que para 
poder hacer efectivo el importe de 
la asignación correspondiente al 4.° 
trimestre de 1975 y al crédito 
18.03.251 («Actividades Docentes y 
Complementarias») incluido mate
rial escolar, a razón de 539 pesetas 
por cada unidad escolar, se requie
re la previa presentación de la jus
tificación de la inversión por parte 
de los interesados, en la Caja de 
Ahorros Monte de Piedad de L a 
Coruña y Lugo, o en sus sucursales 
en el plazo de D I E Z D I A S , me
diante factura íriplificada de la in
versión de la expresada consigna
ción de material, por el importe in
dicado de 539 pesetas. Las facturas 
de referencia han de llevar el Visto 
Bueno del profesor de E . G . B . y se 
hará constar en ellas con toda cla
ridad, la escuela y el ayuntamiento 

a que corresponden, y habrán de 
referirse a material adquirido para 
el período comprendido entre el 1 
de octubre a 31 de diciembre de 
1975, fechadas asimismo, en uno 
de ios días del período indicado. 

En aquellos casos en que los pro
fesores de E . G . B . tengan incoado 
expediente de jubilación por impo
sibilidad física, o disfruten ininter-
minadamente licencia por enfer
medad, el repetido importe será per
cibido por los sustitutos de los ti
tulares, quienes presentarán la jus
tificación a que se hace mención 
anteriormente. 

Del mismo modo deberán efec
tuar tal justificación los profesores 
de E . G . B . que presten sus servicios 
en escuelas de Patronatos del Es
tado y en escuelas de Hogar d« 
clase. 

No se abonará la cantidad de 
que se trata a profesores de E .G.B, 
que pertenezcan a escudas de Pa
tronatos de Fundaciones Particu
lares, es decir, no estatales. 

ESCUELAS D E EDUCA' 
CION P R E E S C O L A R 
(PARVULOS) 

E l importe a justificar por las se
ñoras profesoras de E . G . B . que 
desempeñan escuelas de Educación 
Preescolar (Párvulos) es de 2.817 
pesetas, por el mismo período oe 
tiempo. L a justificación se efec
tuará en igual forma a que se hace 
mención para los profesores de 
E . G . B . anteriormente». 

HORIZONTALES.-- 1: Letras de CEGO. 2: Verano. 3: Formar ma
zorcas de dos o más hilos. 4: Consonante repetida. Bollo de pan, pl. 
5: Poleo, pi. (Al rev.) Duele. 6: Utensilios de labranza de dos o tres-
púas. Villa. 7: (Al rev.) Poner. Hiera. 8: Modo de pescar dejando en 
seco un lugar del río. 9: Seto, cierre de una finca. 10: Contrac. EN LA. 

V E R T I C A L E S . - 1: Consonante repetida. 2: Volar. 3: Aperos de la
branza. 4: Consonantes. Sorbos, tragos. 5: Cribo de malla de alambre, 
pl. Cien. 6: Ganancias, beneficios. Haba, 7: (Ai rev.) Lana. Vid. 8: 
Cierto aparejo de pesca. 9: Suela. 10: Contrac. EN L A . 

DELEGACION PROVINCIAL DEL MINISTERIO 
DE INDUSTRIA DE LIGO 

AUTORIZACION ADMINISTRATIVA DE INSTALACION ELECTRICA Y 
DECLARACION, E N CONCRETO, DE SU UTILIDAD PUBLICA 

A los efectos prevenidos en el artículo 9.° del Decreto 2617/1966 * 
artículo 10 del Decreto 2619/1966, ambos de 20 de octubre, se somete 
a información pública la petición de autorización y declaración, en con
creto de su utilidad pública, de un Centro de transformación aéreo f 
acometida de M.T., cuyas características principales se señalan a c01*' 
tlnuación: 

a) Peticionario: Fuerzas Eléctricas del Noroeste, S. A. (FENOSA). 
b) Lugar donde se va a establecer la instalación: Puente Mourull* 

Tabeada (Lugo). Parte del C. T . de Fríamente, hasta C. T . Mo* 
rulle. 

c) Finalidad de la instalación: Mejorar y atender la demanda d® 
energía eléctrica en las inmediaciones del Puente Mourulle en 
el municipio de Tabeada. 

d) Características principales: Centro de transformación aéreo de 
25 K V A . con tensiones 20.000/380-220 V. ; linea a 20 KV, de 
0,602 Km. de longitud, que partirá desde el Centro de Trf,115^ 
mación de Friamonde, hasta el Centro de Transformación 
Puente Mourulle, en Tabeada. 

e) Procedencia de materiales: Nacionales, 
f) Presupuesto: Cuatrocientas treinta y seis mil ochocientas c10 

cuenta y dos pesetas (436.852) Pts. 
Lo que se hace público para que pueda ser examinado el P1^5*^. 

de la instalación en esta Delegación Provincial del Ministerio de In 
tria, sita en Pastor Díaz, 25. LUGO, y formularse, al mismo tiem1po'iaZo 
reclamaciones, por duplicado, que se estimen oportunas, en el P ^ 
de treinta días, contados a partir del siguiente al de la publicación 
este anuncio. 

Lugo, 4 de Marzo de 1976 
E L DELEGADO PROVINCIAL, 

Fdo.: Emilio Moretón Fernándc* { 
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Actividad 

Cultural 
B R I A N J U A N O ' N E I L L : E L C U E N T O 

P O P U L A R E N 0 C A U R E L 

O día vintesete de febreiro re-
metóu, no Instituto de Estudos 
Galegos "Padre Sarmiento", un 
eeminario de Etnografía ao que 
cBistiron máis de coarente estu-
dantes e profesionales, que par
ticiparon aotivamente nos diálo
gos encol da temática proposta, 

Escomenzóu o seminario con 
dúas esposicións do Sr. González 
Reboredo. Na primeira delimitóu 
os conceptos de Folklore, Etno
grafía e Antropoloxía, prestando 
especial atención á evolución des-
tes conceptos na bibliografía ga
lega. A segunda foi unha aprosi-
mación metodolóxica eo campe-
siñado, utilizando, pra elo, as 
concepcións de especialistas no 
tema, como Postar, Wolf, Dalton, 
etc. Indicóu o Sr. González Re-
boredo a necesidade de estudar 
a cultura iabrega dende dentro 
déla mesma, procurando sempre 
un enfoque emic dos feitos. 

O segundo poñente do Semi
nario foi o Sr . Br ian Juan OTSJeill, 
quen, en düas sesións, abordóu o 
tema do contó popular. Tras des
cribir con moito detalle a eúa 
esperiencia persoal en térras do 
Caurel (,Lugo)J abordóu o estudo 
teórico dos con tos como reflexo 
da sociedade que os narra. A di-
glosia de algúns relatos m a n i a 
t a un claro conflicto social tra
ducido a termos Mngüístioos. A 
inversión de status do orego en 
certos chistes supón unha sub
versión do orden social esistente. 

Estes e moitos outros exemplos 
puxeron de manifestó a fonda 
problemática da sociedade rural 
galega, que non padece un com
plexo de inferiorMade innato, se-
nón que sufre o peso de super
estructuras que a trascenden. 

A derradeira sesión estivo a 
cárrego do Dr. D . Antón Fraguas 
e Fraguas, quen desenrolóu un 
axeitado programa de estudo da 
cultura labrega. Elementos de cul
tura material, coma a casa, o c i 
clo da vida, a literatura popular, 
os mitos, as fes tas teñen no noso 
agro variadísimas manifestacións 
que requiren a presencia dun 
etnógrafo que as recolla, conti
nuando a tarefa de Risco, Cue-
villas, Xaquín Lourenzo e outros 
especialistas do Seminario de E s -
tudos Galegos. 

A laboura dos poñentes comple-
tóuse coa entrega de enquisas, 
l i s t a s bibliográficas, grabacións 
magnetofónicas e. especialmente, 
cunha serie de interesantes diá
logos nos que os asistentes espu-
xeron os seus puntos de vista teó
ricos e as súas esperiencias prác
ticas. 

Este Instituto ten a intención 
de orgaizar, en datas próximas, 
novos seminarios teórico-metodo-
lóxicos dentro das liñas de inves
tigación das diversas seccións do 
Centro que serán debidamente 
anunciados ao público e terán o 
mesmo carácter libre e gratuito 
que tivo éste. 

• RECTIFICANDO: FERREIRO POR FIÑEIRO 
E n l a reseña que ayer publicá

bamos sobre la mesa redonda ce
lebrada el viernes en el Círculo 
de las Artes, aparecía, en uno de 
los titulares, "Ramón Perreiro", 
en lugar de "Ramón Piñeiro". E l 
buen sentido del lector habrá 
subsanado el error, que quedaba 
rectificado, además, con ia lec
tura del texto. 

¡Lamentamos esta errata —di
fícilmente explicable, a no ser 

por algo parecido a un milagro 
de manipulación a distancia des
de el Palmar de Troya—, que ha 
identificado a R a m ó n Pdñeiro 
con Ramón 'Per re i ro ; aquél, ilus
tre ensayista, director de la Ed i 
torial Galaxia y ponente de la 
mesa redonda sobre " A norma
lización do idioma galego"; éste, 
ex-gobema^or civil y poeta bajo 
el pseudónimo de Jacinto Sole
dad. 

Gutiérrez de la Concha inaugura, el ntartes, 
una exposición, en e l Círculo 

E l santanderino Salvador G u 
tiérrez de la Concha inaugura, 
pasado mañana , martes, una ex
posición de acuarelas, en el S a 
lón "Reglo del Círculo de las Ar 
tes. 

De Gutiérrez de l a Concha ha 
dicha Antonio Manuel Campoy 
crítico del diario " A B C " : " E s un 
excelente acuarelista oue trasla

da coñ fidelidad las playas san-
tanderinas, pero no con fidelidad 
fotográfica, sino introduciendo en 
el testimonio unos elementos de 
creación personal". 

L a exposición va a estar abier
ta hasta el 22 de los corrientes. 
Puede ser visitada en horas de 
12 a 2 y de 7 a 10 los días festi
vos; los laborables, de 7 a 10, 

B O L E T I N D E L A C O M I S I O N 

P R O V I N C I A L D E M O N U M E N T O S 

E l "Boletín de l a Comisión 
Provincial de Monumentos Histó
ricos y Artísticos de Lugo" en sus 
números 81-84 (pertenecientes al 
tomo I X , del 1.° de enero de 19*4 
a l 31 de diciembre de 1075), i n 
cluye los trabajos siguientes: "Re 
visión de cuatro inscripciones' ro
manas", por Nicandro Ares Váz
quez; "Armas y blasones", por 
Narciso Peinado Gómez; "Una 
alabarda de sílex hallada en San 
Juan de Parada (Lugo)", por Fe 
lipe Arias Vi la y J . M. Vázquez 
Várela; "Iglesias románicas de la 
provincia de Lugo", por Amador 
¡López Valcárcel; "Hallazgo de 

bellotas en el castro de V i x i l : re
flexiones sobre la agricultura cas* 
t r eña" , por J . M. Vázquez Várela; 
"Pazo de Vil laf iz", por Manuel 
Vázquez Seijas; "Heráldica pro
vincial: escudos de armas de Ra
nal y Pazo de Souto", por José 
María Coira Sanjurjo; "Toponi
mia gallega", por Víctor de Ola-
no Silva; "Cuando se vendían las 
oraciones. Exorcismo p o p u l a r 
contra las lombrices", por José 
Trapero Pardo y "Sepulturas an-
tropoides", por Jaime Delgado 
Gómez, además de varias noticias 
y un interesante capítulo dedica
do a notas bibliográficas. 

P A E JOHNSTONE: «AROBEOIOGIA DE BARCOS» 
L a Editorial Adara, de L a Co-

ruña , en su colección "Toda la 
T ie r r a " —una de las más delicio
sas colecciones juveniles que ven 
la luz en España—, acaba de pu
blicar el libro de Paul Johnstone, 
"Arqueología de barcos". 

Todos los días, desde que los 
hombres han surcado los mares, 
algún barco se ha hundido en sus 
aguas. Bajo las olas, las plantas 
y el fango se ocultan naves pre
históricas, buques fenicios y ro
manos, grandes galeones carga
dos de cañones y tesoros. 

"Arqueología de barcos" cuen
ta los peligros y la alegría de los 
descubrimientos, el valor de los 
hombres que luchan en el fondo 
de los mares y la pericia de los 
científicos que son capaces de 
reconstruir pieza a pieza los na
vios encontrados. 

r O T C G R A B A D O 

Ante el lector cruzan las ca
noas dobles de los caníbales del 
Pacífico, los legendarios barcos 
vikingos que alcanzaron Groen
landia, o los grandes yates de re
creo de los emperadores romanos. 
Y , sobre todo, el trabajo serio y 
esforzado de los arqueólogos que 
han recreado para nosotros l a v i 
da de los navegantes del pasado. 

A c u e s t i ó n d a l ingna en " G a l i c i a Sempre" 
Hoxe, polas antenas de Radio Lugo poderán escoitar o programa 

número 10, m ano, de "Galicia Sempre" e os "Concursos de Galicia 
Sempre" que se guiarán polos seguintes puntos: 

I . Editorial: O idioma galego hoxe: 4, os oportunista». 
Falarase da xente que nestre Intre siguen o caraiño lingüístico 

que lies está a marcar o movemento popular galego, pero aproveitán-
dose de todo ü. 

I I . Noticias do intre. 
Entre outras ' poderán escoitar: Manifestación do pobo de Ponte-

ceso, e co i l todo o galego, encentra da celulosa que se pretende ins
talar1. Px'otesta dos mariscadores de Caramiñas contra os seudo-maris-
cadores (o crego e a maestra). Nova carta dos vecinos de Pedrafita 
do Cebreiro... No seitor obreiro siguen as loitas en Vigo, Ferrol, A 
Gruña, As Pontes..., en manifestaciós, asambleas, etc... 

i I I . Diálogo do tío Pedro e o señor Xan. 
Os nosos amigos falan do que nestes días fala toda a xente: a 

manifestación en Ponteceso contra a celulosa. Así mesmo da que se 
vai instalar en Foz. 

IV. Comento: A cuestión da língua na escola. 
O domingo irnos ler un comentario dun mestre de escola —Valentín 

Arias— que se tídua " A cuestión da língua e fundamental" incluido 
no ensaio "A escola rural en Galicia", do volume "A Galicia rural na 
encrucillada". 

V. Letura de traballos. 
Lérase un poema remesado pola rapaza María Paz Linares Núñez, 

de 14 anos de edade, do curso octavo de E . X . B . de Negreira de Mu-
ñiz —Ouviaño—, tiduado "Matei unha vida". 

V I . As nosas cousas: As revoltas irmandiñas. 
Leremos • un contó que ten moito que ver coas revoltas. O contó 

tiduase, non tan paradóxicamente como poida semellar: "O tíduo po-
ñanllo vostedes:". 

V I I . Aitualidade educativa. 
Noticias de reivindicaciós por parte dos seitores direitamente im

plicados no ensino (alumnos, profesionás, país) na percuta a fin de 
contas dunha enseñanza máis científica, máis democrática, máis acor-
do coa nosa realidade galega e, no caso dos profesionás, millor re
munerada. 

V I I I . Sorteo de libros e diplomas. 
As preguntas que teredos que respostar pra poder participar no 

sorteo de libros e diplomas do noso programa son as seguintes: 
¿Qué siñifica pra tí o idioma galego? 
Dinos as partes da gaita galega. 
Adiviña 

Catro gatos nun tellado 
cada un mira pra tres 
adiviña rapaciño 
canta gatería é? 

1. a 
2. a 
3. a 

í o s l e c f o r e s 

e s c r i b e n - b s 

l e c t o r e s e s 

c r i b e n - l o 

e c 

Sobre la dotación del Clero 
En el diario E L PROGRESO y 

con i echa 4 del actual, el conocido 
sacerdote de la ciudad de Mondo-
ñedo ha tenido la «evangélica va
lentía» de poner los puntos sobre las 
íes al tremendo y angustioso pro
blema de los míseros haberes del 
Clero. No ha escatimado palabras 
para llamar a las cosas por su nom
bre; es decir, al pan, pan, y al vi
no, agua cuando la tiene. Sin du
da alguna que todos los clérigos 
que hayan llegado a percatarse de 
su «trabajo» habrán exclamado. 
«Exacto», ni más ni menos». 

Hoy día el problema ya no es 
desconocido para nuestras gentes; 
en la mente de todos está la míse
ra cantidad que percibe mensual-
mente cada sacerdote. 

E l «baile» entre jerarquías de la 
Iglesia y del Estado, tan traído y 
ran llevado en estos últimos tiem
pos para una elevación de los emo
lumentos del clero, por lo menos a 
un minimun vital. Seguridad So
cial (porque parece ser que los cu
ras no somos ciudadanos españoles 
para poder entrar en el régimen 
de la Seguridad estatal), es ya co
nocido. 

En la última plenaria del Episco
pado, cuando el clero español, te
nía puestas sus «últimas esperan
zas» para ver solucionado el proble
ma, las ha visto «morir sin los úl
timos auxilios». 

PROMESAS. . . INCERTIDUM-
B R E S . . . vaguedades. . . nada de 
nada para quienes nada les que
da que esperar, porque de la nada, 
nada se espera. 

Sí, como apunta don Santos, hay 

un sector minoritario del clero que 
desea una Iglesia «limpia», en la 
que el Estado no ha de inmiscuir
se y en la que se rechazan los sa
larios, a estos tales, que así lo de
sean, les invito a renunciar a los 
haberes del Estado, que ya se en
contrarán cauces social-benéficos 
para ponerlos en marcha. Además, 
a ese sector minoritario que así 
piensa, les diré con C. Ortega, ha-, 
blando de este mismo problema en 
un diario nacional: «El Estado de
be tutelar el bien público y remu
nerar a los que prestan sus servicios 
en favor de la sociedad y el bien 
común. Y el dinero no es del Esta
do sino de la misma sociedad». 

Por otra parte tenemos la clarí
sima doctrina del Vaticano I I de 
como los propios obispos han de 
procurar a sus sacerdotes una dig
na sustentación. 

Permítanme que les diga. que 
cuando tuvieron en sus manos la 
solución del problema, con la me
jor voluntad por parte de la Ad
ministración, la han perdido por
que han preferido los haberes al 
personal; y ahora, ni dotación, y 
cada vez menos personal. 

Por último, si abundar se pue
de en lo dicho por el celoso sacer
dote mindoniense, per m i t a n m e 
nuestros obispos en nombre del 
98% del clero, del sufrido clero 
español, que les diga: ¿Hasta cuán
do se va a continuar soportando la 
misera nómina actual? ¿Todavía 
tendremos que continuar esperan
do? 

Pero. . . ¿se P U E D E ESPERAR 
YA MAS. . .? 

Salvador Mariño Sierra 

X X X C o n c u r s o N a c i o n a l d e F o r m a c i ó n 

P r o f e s i o n a l , I n d u s t r i a l y A r t e s a n a 

L a Delegación Nacional de la 
Juventud, convoca el X X X Con
curso Nacional de Formación 
Profesional, Industrial y Artesa
na, en dos categorías; Categoría 
A para los nacidos en los años 
1&56, 1957 y 1956, para la Catego
ría B los nacidos en el año 1959 
y siguientes. Pueden tomar parte 
en dicho concluso ios jóvenes de 

L I N E A 

E L T I E M P O 

E N L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes al día de ayer: 

Presión, 720,6; temperatura áiáxima, 15,2; temperatura mínima, 
1,6 bajo cero; humedad relativa del aire, 77%; dirección del viento, 
Sur; velocidad del mismo, 25 kilómetros por hora; agua caída, 3,3 
litros por metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 

Ayer, durante la mañana, se formaron nieblas en Cantábrico, 
Baleares, Cataluña, Galicia, Duero, Ebro, Centro y Andalucía. En 
Galicia e l cielo estuvo muy nuboso con alguna llovizna, muy débil 
y dispersa a última hora. Ha persistido la niebla en Cantábrico, 
Cataluña y puntos del Ebro. Hubo intervalos nubosos por la tarde 
en Centro y continuó despejado en las demás regiones. 

Temperaturas extremas de la Península: Máxima de 23 grados 
en Murcia y Málaga y cuatro grados bajo cero en Vitoria. 

T I E M P O P R O B A B L E 

E l Servicio Meteorológico Nacional predice para hoy cielo 
cubierto con lluvias en Galicia y lloviznas en Cantábrico occiden
tal. Nuboso con alguna llovizna en Duero y Cordillera Central, 
aumento de la nubosidad por la tarde y extendiéndose a Extrema
dura, Andalucía y Centro, con alguna precipitación a última hora. 
Poco nuboso en las demás regiones, aumentando por la tarde en 
Canarias, con algún chubasco. Vientos fuertes del suroeste en 
Galicia y Asturias. Sin cambios notables en las temperaturas. 

ambos sexos, que lo soliciten de 
los Comités Provinciales, a través 
de la Bslegación Provincial de 
la Juventud cor respondien te , 
siempre que reúnan las condicio
nes exigidas. 

Los especialidades son las s i 
guientes: 

Administrativo: Comercial. 
Administrtivo: Secretariado. 
Ajuste-Montaje de dispositivos 

electrónicos. 
/Jbañiler 'a. 
Bobinado. 
Calderería. 
Carpintería de taller. 
Cerrajería. 
Construcciones metálicas. 
Chapistería. 
Dedineación de l a construcción. 
Delineación industrial 
Ebanista. 
Electromontaje. 
Fontanería. 
Fresa. 
Hostelería: Cocina. 
Hostelería: Servicio. 
Instalaciones eléctricas para la 

construcción. 
Matricería. 
Mecánica de precisión. 
Modelado de función.* 
Modistería. 
Peluquería de caballeros. 
Peluquería de señoras. 
Pintura de la construcción. 
Química analítica. 
Reparadores de radio y televi

sión. 
Soldadura Eléctrica, 
Soldadura oxiacetilénica. 
Ta l l a de madera. 
Tipografía. 
Tomo. 
Eleotrioidod del automóvil. 
Estética. 
Hostelería: Regiduría de pisos 

(gobernanta). 
Mecánica del aUitomóviL 

7 D E M A R Z O D E 1926 
—Como hemos anunciado, 

ayer en el expreso descenden
te llegaron los ex'-diputados 
socialistas Andrés Saborit, Ma
nuel Cordero y el significado 
obrero Trifón Gómez. A la 
estación acudieron a recibirles 
todas las colectividades que 
pertenecen al Centro Obrero, 
y muchas personas más. Estas 
representaciones, que eran nu
merosísimas, acompañaron a 
los g r a n d e s propagandistas 
obreros forasteros hasta el «H. 
París» que es donde se hospe
dan. E l señor Saborit mani
festó su deseo al representan
te que acudió a recibirlo de 
la Sociedad Topográfica —con 
el que estuvo deferentísimo— 
de que su única satisfacción 
sería que se reorganizase en 
Lugo la Agrupación Socialis
ta, organismo muy provecho
so para hacer frente a acon
tecimientos que se avecinan 
en la unión del Partido. Du
rante el día de ayer, el carac
terizado obrero de la L* cali
dad de la Oliva, José Gómez 
Osorio, acompañado de algu
nos elementos de esta locali
dad, tomó parte activísima en 
los trabajos de preparación pa
ra la asamblea del Congreso 
Agrario que hoy comienza en 
nuestra ciudad. 

—Según se ha anunciado, 
hoy a las cuatro de la tarde se 
celebrarán en el campo de 
fútbol de E l Polvorín, un par
tido entre el «Adelanto» de 
Porriño, y el «Lugo Sporting 
Club» de nuestra ciudad. E l 
encuentro promete resultar 
muy interesante. Arbitrará el 
partido don Alejo Madarro. 

—Conforme estaba anuncia
do, ayer pronunció una inte
resante conferencia en el sa
lón de fiestas del Círculo de 
las Artes, el director de E L 
PROGRESO, don Antonio de 
Cora Sabater. Todas las loca
lidades estaban ocupadas por 
un público selectísimo entre 
el cual predominaba gran nú

mero de señoras y señoritas. 
Explicó imcialmente el señor 
de Cora los motivos que le in
dujeron a encargarse de la 
conferencia sobre el descubri
miento de la tumba de Tut-
ankhamen. Al final de la con
ferencia, el público aplaudió 
con entusiasmo al disertante. 
Más de ciento cincuenta, dia
positivas ilustraron la diserta
ción. E l orador fue aplaudidí-
simo. - * -

— L a Guardia Civil del pues
to de Friol detuvo al vecino 
de la parroquia de San Pedro 
de Narla, de aquel municipio, 
Rudesindo Pena Argarey, au
tor de un disparo de arma de 
fuego cuyo proyectil hirió gra
vemente a su convecina Aveli
na Corral Vigo. 

— L a comisión permanente 
del Ayuntamiento de Báleira, 
acordó sacar a concurso, por 
término de quince días, entre 
los vecinos de las parroquias 
de Cubilledo, Córneas y Bra-

. ña Retizós, jas casas escuelas 
y habitación de los maestros, 
sitas en los pueblos de las re
feridas parroquias, y cuyas 
condiciones y bases están de 
manifiesto en la secretaría de 
este Ayuntamiento. - * -

— E l comandante Franco, 
en vista de las peticiones que 
le hacen en las ciudades ar
gentinas de Córdoba y Rosa
rio, se ha dirigido al ministro 
de Marina, interesándole que 
aplace 24 horas la salida del 
«Buenos Aires», en cuyo bu
que regresarán a España los 
aviadores. E l ministro conce
dió la petición. 

—En el Ritz de la capital 
de España se ha celebrado un 
banquete en honor de Marga-
ret Xigú. Concurrieron más 
de cien comensales, entre 
ellos María Guerrero, Jacinto 
Benavente, Eduardo Marqui^ 
na, los hermanos Quintero, 
Azorin y otros. A la homena
jeada se le hizo entrega de un 
precioso pergamino. 

L a C o r u ñ a : L o s l a b r a d o r e s y g a n a d e r o s 

c e l e b r a r á n u n a m a n i f e s t a c i ó n e n p r o d e 

l a i n d u s t r i a l i z a c i ó n 

Solicitar permiso gubernativo para celebrar el próximo día 20 
una manifestación del campo en pro de la industrialización, ha sido 
uno de los acuerdos adoptados en la reunión de presidentes de 
las Hermandades de Labradores y Ganaderos de las Uniones de 
Empresarios y Trabajadores de dichas Hermandades. 

Los reunidos acordaron también enviar telegramas de adhe
sión a los alcaldes de Puenteceso, Negreira, Cerdido de Valdoviñb, 
por su defensa en favor de la industrialización de la provincia. 

En el transcurso de la reunión se mantuvieron posturas favora
bles a la instalación de plantas de celulosa y se dijo que en la 
provincia de La Coruña se producen 5.850.000 metros cúbicos de 
madera que deben ser reconvertidos. 

También se informó que próximamente se hará público el nue
vo precio de la leche estipulado en 13,50 pesetas litro precio mí
nimo en verano y 14,75 en invierno. 

En torno a la proyectada manifestación pacífica prevista' para 
el día 20 en pro de la industrialización del campo, se acordó solici
tar del Gobernador Civil la pertinente autorización y se anunció 
una próxima visita a la primera autoridad provincial por parte 
del Comité Ejecutivo de la Cámara Oficial Sindical Agraria. 

P O N T E V E D R A 
Un billete de mil pesetas al que le falta toda la orla de la parte 

superior, así como la leyenda " E l Banco de España", ha sido pre
sentado en una entidad bancaria de Pontevedra. . E l poseedor de 
este billete es un conocido pontevedrés el cual ha manifestado que 
no pienea desprenderse de esta pieza que pudiera tener gran valor 
para los coleccionistas. 

E l billete lleva el número L-8054694. 
E L F E R R O L 

E l treinta y ocho aniversario del hundimiento del crucero "Ba
leares" ha sido conmemorado en E l Ferrol del Caudillo, con un 
funeral oficiado en sufragio del alma del personal de la Armada 
fallecido en campaña. 

E l acto, que se celebró en la iglesia castrense de San Francisco, 
estuvo presidido por el capitán general de la Zona Marítima del 
Cantábrico, almirante Pedro Español Iglesias, con asistencia de las 
primeras autoridades y representaciones diversas. Asistieron nu
merosos fieles, especialmente familiares y amigos del personal de 
la Armada. 

'Hoy t a m b i é n se mid ' e l grado de desarrollo de un 
país por e l consumo de sangre. Frente a ios 16 c /c . de 
Gran Bretaña y Países Escandinavos, a ios 14 c / c . de Fran
cia e Italia, ESPAÑA N O P A S A DB LOS "3 c / c . por habi
tante y a ñ o " . 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 

MES 250 Ptas. 
TRIMESTRE 750 Ptas. 
SEMESTRE 1.500 Ptas. 
AÑO 3.000 Ptas. 

Para el extranjero rigen los mismos precios, incrementados en 
el franqueo correspondiente. 

C u a n d o p o n e m o s 
n u e s t r a e t i q u e t a M i l a n o , 

e s e n b e n e f i c i o d e u s t e d 

U s t e d o b t i e n e : t e j i d o s 

d e a l t a c a l i d a d 

u n a c o n f e c c i ó n i m p e c a b l e 

u n e s t i l o a c t u a l 

\ u n s e g u r o d e c a l i d a d 

T r a j e T e r g a M a n a 

c o n c h a l e c o 6 . 3 5 0 

T r a j e P u r a L a n a 
V i r g e n 6 . 2 5 0 

T r a j e T e r g a l -
l a n a 4 . 9 7 5 

\ 
i l n u o v o m o d o d i v e s t i r é 

D D e v e n t a 

e n l o s m e j o r e s 

e s t a b l e c i m i e n t o s 
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Fraga Iribarne, acompañado de Martín Villa, en 
• M a n t u v o u n « d i á l o g o m u y p o s i t i v o » 

D i p u t a c i ó n , A y u n t a m i e n t o y C o n s e j o 

Vitoria 
e o n e l o b i s p o , 

d e l M o v i m i e n t o 

P R O T E S T A D E L A H E R M A N D A D 

N A C I O N A L D E L A B R A D O R E S 

P o r l o s n u e v o s p r e c i o s a g r a r i o s 

"EXHORTAMOS A IOS EMPRESARIOS, TRABAJADORES Y DEMAS CIUDADANOS A LA SERENIDAD" 
VITORIA, 6. - (CIFRA). -

Sobre las seis y cuarto de 
esta tarde ha llegado al ae
ródromo de Vitoria, en he
licóptero y procedente de 
Madrid, el vicepresidente pa
ra Asuntos del Interior y 
ministro de la Gobernación, 
Manuel Fraga Iribarne, el 
cual llegara a Barajas, pro
cedente de Bonn, en el me
diodía. 

Acompañaban al señor 
Fraga, el ministro de Rela
ciones Sindicales, Rodolfo 
Martín Villa, y el director 
general de la Guardia Civil, 
teniente general Campano, * n ' • » i • * 

s 0 E n Tarragona falleció el joven que cayo 
Tras saludar a las autoridades, ^ 

el señor Fraga y acompañantes se ^ j i • I I I 
dirigieron a la Residencia Sanita- ^ desde HflO tettaza a t f l Cfl í tó 
ria "Ortiz de Zárate", en el barrio 

Readmisión de los despedidos y libertad 
de los detenidos, peticiones para una 
solución del conflicto 

U n o d e l o s h e r i d o s e l p a s a d o m i é r c o l e s , 

e n e s t a d o c r í t i c o , y o t r o s s e i s c o n 

t i n ú a n g r a v e s 

de Arana, donde visitaron a va
tios de los heridos en los sucesos 
del pasado miércoles. 

FRAGA, CON LOS HERIDOS 
"Quiero darle testimonio de mi 

simpatía. Vengo buscando la con
cordia y la paz", ha manifestado 
el vicepresidente para Asuntos del 
Interior y ministro de la Goberna
ción, Manuel Fraga Iribarne, en 
un diálogo sostenido con la mujer 
de uno de los heridos en los su
cesos del pasado miércoles en Vi
toria. 

E l señor Fraga y sus acompa-
üantes realizaron una visita a dos 
obreros heridos el pasado miér
coles, interesándose por su estado 
de salud. E l vicepresidente para 
Asuntos del Interior dialogó con 
los trabajadores heridos, a los que 
mostró su testimonio de simpatía. 

Posteriormente, los ministros,' 
director general de la Guardia Ci
vi l y autoridades se trasladaron a 
la policlínica " L a Previsora", don
de, al igual que en el anterior 
centro visitado, se encuentran in
ternados parte de los heridos en 
los incidentes registrados en la 
capital alavesa el miércoles último. 

A su llegada a la policlínica, 
realizaron una visita al policía he
rido y luego a un obrero. Con 
ambos sostuvo una conversación 
el señor Fraga. E n la habitación 
del trabajador, el vicepresidente 
para Asuntos del Interior dialogó 
con la esposa del herido y le ma
nifestó su propósito de darle tes
timonio de que había acudido a 
realizar esta visita en misión de 
simpatía. 

E n el diálogOj la mujer pidió 
que se aclarase la verdad de lo 
ocurrido en la parroquia de San 
Francisco de Asís, donde se re
gistraron varios incidentes graves 
el miércoles, a lo que el ministro 
respondió que había acudido a 
Vitoria para enterarse personal
mente de lo sucedido, y luego es
cuchó la versión dada por la espo
sa del trabajador. 

L a esposa del trabajador por su 
parte, señaló que no entendía de 
política, y dijo: "Queremos justi
cia", a lo que el señor Fraga res
pondió: "Es lo que tenemos que 
buscar entre todos". 

A l señalar la señora que ella 
era parte del pueblo, el señor Fra
ga Iribarne le respondió que él 
"era hijo de emigrantes". 

Concluida la visita a la clínica 
de "La Previsora", los ministros de 
Gobernación y de Relaciones Sin
dicales, junto con sus acompañan
tes, se dirigieron hacia el Gobier
no Civil, donde había programado 
sostener una rueda informativa 
con los representantes de los me
dios de comunicación. 

DECLARACIONES 
Más de dos horas han durado 

las conversaciones celebrados es
ta tarde por el vicepresidente pa
r a Asuntos del Interior y minis
tro de la Gobernación, con las 
autoridades alavesas para buscar 
posibles soluciones a la situación 
que atraviesa Vitoria. 

E n primer lugar, ed ministro 
recibió a l obispo de la Diócesis, 
monseñor Francisco Peralta, y a 
continuación a la Diputación Po-
ral . Ayuntamiento de Vitoria y 
Consejo Provincial del Movi
miento. 

Según manifestaron , algunas 
de las personas que asistieron a 
estos reuniones, el señor Fraga 
manifestó estar dispuesto a ha
cer lo que haga falta, dentro 
siempre de l a ley interpretada 
de la manera más amplia posible, 
para llegar a una solución. 

E l ministro ha escuchado todas 
las opiniones de los presentes 
sobre el origen de estos conflic
tos, pero fundamentalmente las 
conversaciones se han ceñido a 
l a búsqueda de posibles solucio
nes. Ha sido un diálogo muy po
sitivo. 

Por su parte, el ministro de 

Relaciones Sindicales, Rodolfo 
Martín Vi l la , se trasladó a l a De
legación Provincial de Sindicatos 
donde, durante una hora, estuvo 
reunido con el comité Ejecutivo 
Sindioaí. Según uno de los pre
sentes en ia reunión, en ésta el 
ministro ha pedido información 
y opiniones para conocer los cau
sas y buscar solución a los con
flictos laborales que desde hace 
casi dos meses vive l a capital 
alavesa y que, dijo, deben resol
verse en el marco de l a Organi
zación Sindical. 

Según la misma fuente, el pre
sidente de la Unión de Trabaja
dores y Técnicos ded Sindicato 
Provincial del Metal, expresó su 
repulsa por los acontecimientos 
del pasado miércoles, y abogó co
mo primer paso para llegar a una 
solución por la readmisión inme
diata de los obreros despedidos. 

Seguidamente, el señor Martín 
Vil la se reunió con el delegado 
provincial de Sindicatos y con 
una comisión del Jurado de E m 
presa de "Forjas Alavesas". 

Mañana por la mañana, conti
nuarán los contactos de ambos 
ministros que, al parecer, regre
sarán a Madrid en las primeras 
horas de la tarde. Es posible que 
antes mantengan una reunión 
con los informadores. 

Mientras ambos ministros man
tenían los contactos ya citados, 
el director general de la Guardia 
Civil, teniente general Campano, 
celebró una reunión en el Gobier
no Civi l eon el gobernador mi 
litar, y representaciones de los 
distintos cuerpos de la guarni
ción y de las fuerzas del orden 
público, que se encuentran des
tacadas en Vitoria. 

Por lo que a la situación en 
Vitoria se refiere, la normalidad 
ha continuado durante toda la 
jomada, si bien a la caída de l a 
noche se formaron grupos de 
manifestantes que recorrieron a l 
gunas calles dando gritos. L a 
presencia de l a brigada antidis
turbios disolvió rápidamente a los 
grupos, sin que se produjeran i n 
cidentes. 

"Lamentamos profundamente 
el gravísimo deterioro de l a paz 
ciudadana que dio lugar a los 
trágicos acontecimientos del pa
sado día 3, ante cuyo problema 
todos debemos sentimos solida
rios". 

Con estas palabras comienza ]& 
declaración hecha púbilca poco 
después de las nueve de la no
che de hoy, tras las reuniones ce
lebradas en el Gobierno Civil por 
el vicepresidente del Gobierno pa
ra Asuntos del Interior y el mi
nistro de Relaciones Sindicales, 
con el presidente y miembros de 
la Diputación Poral de Alava, a l 
calde y concejales del Ayunta
miento de Vitoria y autoridades 
provinciales. 

L a declaración continúa asi: 
" L a paz ciudaaana sólo puede 

ser fruto de una firme voluntad 
colectiva de lograrla, un deseo 
profundo de convivencia basado 
en el respeto a los demás y el 
convencimiento de la ineludible 
necesidad de la observancia de 
las leyes. Por ello, exhortamos a 
los empresarios trabajadores y 
demás ciudadanos a la serenidad, 
concordia y comprensión mutua 
que haga posible encontrar solu
ciones positivas a 1c» problemas 
existentes. 

Las autoridades, de forma con
junta, están trabajando sin pau
sa a fin de llegar a una solución 
definitiva en el plazo más breve 
posible. Pedimos a todos que co
laboren con ellas para que estas 
gestiones conduzcan al feliz tér
mino al que l a comunidad tiene 
derecho. Convocamos y encare
cemos a todos y cada uno de los 
ciudadanos para que, dentro de 

sus posibilidades, contribuyan de 
forma activa a devolver a Vito
ria el carácter que le es propio 
y que le ha permitido ser ejemplo 
de progreso y comunidad cívica". 

REUNIONES PARA LA SO
LUCION DEL CONFLICTO 

La readmisión de los despedidos 
y la libertad de todos los detenidos 
son las peticiones hechas por las 
llamadas comisiones representati
vas de las diferentes fábricas, de 
cara a una inmediata solución del 
conflicto que desde hace dos me
ses afecta a la población obrera 
de Vitoria. 

En medios laborales de Vitoria 
se cree que, de solucionarse esos 
dos requisitos, las negociaciones 
podrían entrar en un camino de 
clara resolución. 

Se sabe también que, en medios 
empresariales, se ha discutido hoy 
esta situación, con planteamientos 
similares. 

SEIS HERIDOS EN GRAVE 
ESTADO 

Seis de los heridos en los. inci
dentes registrados en la capital ala
vesa el pasado miércoles, conti
núan en grave estado. 

E l estado de José Castillo, in
ternado en ia clínica de Arana, ha 
sido calificado por los médicos de 
muy crítico. E l resto de los heri
dos evoluciona favorablemente, 
dentro de la gravedad, al igual 
que el policía Antonio Losada, que 
resultara alcanzado por la explo
sión de un "cóctel Molotof". 

E l paro del sector industrial 
continúa, tras el acuerdo adoptado 
en días pasados por las empresas, 
de no abrir las fábricas hasta la 
próxima semana. 

F A L L E C E E L JOVEN OUE 
CAYO UMA TARRAZA 
EN TARRAGONA 

TARRAGONA, 6. — (CIFRA).— 
Ha fallecido, a las seis de esta ma
ñana, el joven desconocido que 
ayer cayó desde una terraza a la 
calle, cuando trataba de huir de 
la nolicía. 

E l joven se había situado en la 
azotea de una casa, desde donde 
apedreaba a los agentes de nolicía 
armada que disolvían una manifes
tación. Al ser desculiierto, dos po
licías subieron a la azotea v cuan

do el joven trataba de huir por 
una cornisa, perdió el equilibrio, 
cayó a la calle, y se causó las gra
vísimas lesiones que le han pro
vocado la muerte. E l óbito se pro
dujo en el hospital de San Pablo 
y Santa Tecla de Tarragona. 

Hasta el momento no ha podido 
ser identificado, ya que nadie ha 
reclamado el cadáver, y solamen
te se recibió una llamada anónima 
en el hospital, interesándose por 
su estado. 

Por orden judicial el cadáver ha 
sido trasladado al cementerio mu
nicipal. 

DETENCIONES EN BILBAO 
BILBAO, 6. — (CIFRA). — Di

versas detenciones han sido prac
ticadas en las últimas horas en 
Bilbao en relación con las manifes
taciones e incidentes acaecidos en 
los últimos días en Vizcaya y co
mo presuntos miembros del Parti
do Comunista de Euzkadi y de Co
misiones Obreras. 

Entre los detenidos se encuen
tran Ramón Ormazábal, presunto 
secretario general del Partido Co
munista de Euzkadi, el pintor vas
co Agustín Ibarrola, Tomás Tue
ros, José María Castañares y Da
vid Morín, dirigentes de Comisio
nes Obreras, así como el ingeniero 
Julián Viejo. 

Algunos detenidos, tras prestar 
declaración ,en la Jefatura Supe
rior de Policía, han sido puestos 
en libertad. 

ACLAMAN A LA POLICIA 
ARMADA 

M U R C I A 6. — ( C I F R A ) . — L a 
Policía Armada ha sido aclama
da esta mañana cuando se diri
gía a contener una manifestación 
que circulaba por l a Gran Via de 
José Antonio. 

Los vítores de los peatones eran 
dirigidos al Rey don Juan Car
los I , a l Gobierno y al ministro 
de la Gobernación. L a postura de 
los transeúntes está fundamenta
da en su oposición a la huelga y 
a los conflictos que afectan a la 
ciudad en las últimas semanas. 

SIGUE LA HUELGA DE Pl-
R E L L I 

MANRESA (Barcelona), 6. — 
( C I F R A ) . — Cerca de dos mil 
trabajadores de la factoría P i -
relli, han acordado proseguir la 
huelga miciada hace cuatro días, 
por disconformidad con el resul
tado de las negociaciones del con-

1 venio colectivo. 
NO HUBO CIERRE 

L E R I D A , 6. — ( C I F R A ) . — L a 
jornada ha sido de completa nor
malidad en esta capital tras las 
amenazas dirigidas ayer a los co
merciantes en que se les conmi
naba a cerrar sus establecimien
tos; en la vida comercial lerida
na se registró una discreta vigi
lancia de las fuerzas del orden 
público, pero no tuvieron lugar 
incidentes. 

Una llamada telefónica anóni
ma dirigida al cuartel de la 
Guardia Civil señalaba que una 
bomba se había colbcado en la 
Casa Sindical. Fuerzas de aquel 
cuerpo procedieron a desalojar el 
edificio y a efectuar un detenido 
registro, sin que se hallara nin
gún indicio dé artefacto. 

MADRID, 6.— ( C U R A ) . — A n 
te l a aprobación por el Consejo 
de Ministros de los nuevos precios 
agrarios, el presidente de la Her
mandad Nacional de Labradores 
y Ganaderos, Luis Mombiedro de 
la Torre, ha dirigido sendos es
critos a l presidente del Gobier
no y a l vicepresidente para Asun
tos del Interior en protesta por 
no haber sido atendidas las pe
ticiones formuladas por los dis
tintos sectores del campo espa
ñol. 

Según fuentes de la Herman
dad, en los escritos se pone de 
manifiesto que, por el contrario, 
ee han acogido en parte las pro
puestas del Ministerio de Agri
cultura, y. en algunos casos, con 
notables rebajas sobre las mis
mas. Por otra parte, en el comu
nicado del Consejo de Ministros 
no se aborda el tema de las sub
venciones a la producción agra

ria, que habían sido reiterada
mente prometidas por l a Admi
nistración. 

Finalmente, el señor Mombie
dro de la Torre en los escritos, 
muestra su esperanza de que los 
diez mil millones de pesetas i n 
cluidos en el Proyecto de Yey de 
Actuación Económica se dediquen 
primordialmente a la agrioultura 
y no a primar las importaciones 
de productos extranjeros. 

E n este sentido, y con el objeto 
de estudiar el tema de los nue
vos precios agrarios, y adoptar 
las medidas pertinentes, han s i 
do convocadas para el próximo 
miércoles, día 10, l a Comisión 
Permanente de la Unión Nacio
nal de Empresarios 'Agrarios —a 
los diez de la mañana— y, a las 
cinco de la tarde, los presidentes 
de Cámaras Sindicales Agrarias 
de toda España. 

"Carta Cristiana" de Tarancón 

" L a n e g a c i ó n d e l a s p e c u l i a r í d a d e s 

r e g i o n a l e s o d e g r u p o , c o n l a e x c u s a 

d e l a u n i d a d , e s u n a u t o p i a " 

• " A f O S O L O IRREALIZABLE, SINO QUE 
IMPULSA AL ENFRENTAMIENTO" 

M A D R I D , 6. — ( C I F R A ) . — 
«Todos los hombres somos esen
cialmente iguales. Dentro de esa 
igualdad esencial existen diferen
cias múltiples entre persona y per
sona, entre los distintos grupos cul
turales, económicos, etcétera. L a 
uniformidad rígida es antihumana. 
Las diferencias estridentes o injus
tas son también antihumanas», afir
ma el cardenal Tarancón en su 
«Carta Cristiana» de esta semana. 

E l cardenal aplica estas afirma
ciones a la realidad española afir
mando que «nuestro pueblo —Es
paña— es uno, con una unidad 
forjada a través de los siglos, pero 
con una riqueza de matices real-

U n i n s p e c t o r d e E d u c a c i ó n y C i e n c i a i n v e s t i g a r á 

l o s s u c e s o s d e l a U n i v e r s i d a d d e S a l a m a n c a 

• P R O T E S T A D E L D E C A N A T O D E E C O N O M I C A S DE I A 
COMPLUTENSE DE MADRID POR EL DESALOJO D E DIA CUATRO 
" A f e c t a r l a e o n v i v e n e i a e n e l « c a m p a s » 

t o d a p o s i b i l i d a d d e s e g u i r d i r i g i e n d o 

p u d i e r a a n u l a r 

e s t e c e n t r o " 

SALAMANCA, 6. — ( C I F R A ) . — 
Los destrozos causados por estu
diantes en edificios de l a Uni 
versidad de Salamanca durante 
estos días y particularmente hoy 
son considerables. 

E n diversos centros han sido 
hechas pintadas, tanto en el i n 
terior como en el exterior de los 
edificios. Asimismo han apare
cido pintadas en la parte exter
na del edificio de la catedral. 

E l Ministerio de Educación y 
Ciencia ha reprobado estos he
chos y ha dispuesto que un ins
pector general del Departamento 
se traslade a Salamanca para q;ie 
junto al rector de esta Universi
dad, instruya el oportuno expe
diente al objeto de determinar 
responsabilidades e imponer las 
sanciones a que hubiese lugar. 

Asimismo, unos cientos de es
tudiantes se manifestaron esta 
tarde en la Plaza Mayor, Rúa 
Mayor y calle Zamora para pe
dir la dimisión del rector de la 
Universidad y la apertura de los 
centros universitarios cerrados 
hace unos días. 

L a policía disolvió en varias 
ocasiones a los manifestantes y 
al parecer, practicó algunas de
tenciones. 

F I N A L I Z A E L E N C I E R R O 
Ha finalizado el encierro de 

varios centenares de estudiantes 
en el aula " Juan de Encina", en 
la Universidad, tras cuatro días 
de permanencia en el lugar. 

Con anterioridad habían deja
do el encierro los profesores no 
numerarios que se hallaban en 
otra zona del mismo edificio. 

FAxlO G E N E R A L E N L A 
U N I V E R S I D A D D E V A -
L L A D O L I D 

V A L L A D O L I D , 6.— ( C I F R A ) . — 
Durante el día de hoy, todas las 

Facultades de l a Universidad de 
Valladolid han permanecido en 
situación de paro general, cesando 
en sus actividades- académicas, 
como protesta por los sucesos 
ocurridos en Vitoria en días pa
sados. 

NOTA 
M A D R I D , 6. — ( C I F R A ) . — 

E n relación con los sucesos ocu
rridos en la Facultad de Ciencias 
Económicas y Empresariales de 
la Universidad Complutense de 
Madrid, el pasado día cuatro en 
el que fueron' desalojados por 
fuerzas del orden público, un se
minario de cuarto curso y los 
asistentes a una conferencia del 
profesor Tamames, el decanato 

ha hecho pública una nota en Ja 
que manifiesta su protesta. 

Tras la explicación de los he
chos, la nota hace referencia a 
que no se tuvo conocimiento pre
vio de tal intervención y que no 
había razones para tales desalo
jos. 

Ante los hechos, el decanato es
tima que "de afectarse la convi
vencia en el campus de esta F a 
cultad y persistir alteraciones no 
reparables, que reduzcan o anu
len su actividad universitaria, el 
planteamiento creado a este de
canato es trascendente. Tanto es 
así, que pudiera dificultar e i n 
cluso, anular toda posibilidad de 
seguir dirigiendo este centro". 

Mañana, en Hoyo de Manzanares 

C O N S E J O D E G U E R R A C O N T R A U N 

C O M A N D A N T E Y O C H O C A P I T A N E S 

Por el presunto delito de "proposición a la sedición" 

C O N C A R A C T E R P R Q V I S ? Q i S I A L 

S e d e s a r r o l l a n d i v e r s o s p u n t o s d e l a L e y 

s o b r e B a s e s d e l E s t a t u t o d e l R é g i m e n L o c a l 

# Afectan a los recargos en la contr ikdón territorial rústica pecuaria y 
urbana, así como actividades y beneficios comerciales e industriales 

• L o s n u e v o s p o r c e n t a j e s e n t r a r o n e n v i g o r e n e l p a s a d o e n e r o 

MADRID, 6.— (CIFRA).— E l pró
ximo lunes, día 8, a las 9,00 horas 
de la mañana se iniciará en el 
acuartelamiento de Hoyo de Man
zanares el consejo de guerra con
tra un comandante y ocho capita
nes por el presunto delito de "pro
posición para sedición", según 
anuncia la orden general de la 
Capitanía General de la Primera 
Región Militar. 

Presidirá el consejo de guerra, 
el general de división, disponible 
en la Primera Región, agregado 
al Estado Mayor Central, Federico 
Gómez de Salazar y Nieto. 

E l consejo tendrá como vocales 
al general de brigada de Infante
ría, jefe de la Brigada de Infante
ría Mecanizada X I , Manuel Saave-
dra Palmeyro; al general de briga
da de Caballería, segundo jefe del 
Gobierno Militar de la plaza y 
provincia de Madrid, Hernando 
Espinosa de los Monteros y Ber-
mejillo, y al general de brigada 
de Ingenieros, jefe de Ingenieros 
de la Primera Región, Guillermo 
Díaz del Río Jáudenes. 

Actuará como vocal ponente, el 
coronel auditor, Pedro Fernández 
Somoza y como fiscal el militar 
designado, coronel de Infantería, 

del Regimiento de Infantería Me
canizada Asturias 31, Luis Sáez 
Larumbe. 

mente extraordinaria. Diversas len
guas, psicologías diferentes, cos
tumbres dispares pueden llamarse 
en verdad españolas e integran esa 
luminosa y rica realidad que lla
mamos España». 

«La aceptación de esas diferen
cias es sumamente importante tan
to en el orden político-social como 
en el religioso, si queremos conse
guir una convivencia auténticamen
te pacífica, por una parte, y que
remos respetar debidamente y aún 
perfeccionar todos los valores que 
forman parte de nuestro patrimo
nio nacional. 

Somos diferentes los españoles de 
las distintas regiones: Existen di
ferencias étnicas, culturales, psico
lógicas. Separaos aceptar esas di
ferencias con gozo, incluso perfec
cionándolas, en beneficio de la co
munidad de los pueblos de Espa
ña. 

Somos diferentes también los es
pañoles por educación y cultura, 
por inteligencia y sensibilidad. L a 
igualdad de la naturaleza humana 
se quiebra en multitud de dife
rencias en cada persona humana 
y en los distintos grupos que se van 
formando espontáneamente p o r 
ideales o sentimientos comunes. 

L a aceptación plena de esa rea
lidad procurando una organización 
adecuada para que cada región es
pañola, o cada grupo humano, pue
da cultivar lo que le es propio para, 
enriquecemos a todos, no sólo es 

< una postura racional e inteligente, 
sino necesaria para superar discri
minaciones injustas, apriorismos 
irracionales, definitivamente, acti
tudes conflictivas que ponen siem
pre en peligro la comprensión mu
tua y la paz social. 

L a igualdad absoluta —concluyo 
el cardenal— que predican algunos 
extremistas es una utopía. L a nega
ción de esas peculiaridades regio
nales o de grupo, con la excusa 
de la unidad es una utopía, no sólo 
irrealizable, sino que impulsa al 
enfrentamiento». 

PROHIBIDA UNA CON-
FERENCIA SOBRE E L 
PROBLEMA D E L A S 
NACIONALIDADES 

Una conferencia sobre el pro- • 
blema de las nacionalidades, pro
gramada para ayer, día 5, en el 
Colegio de Doctores y Licenciados 
de Madrid, fue prohibida por orden 
del jefe superior de Policía, 

E n la mencionada conferencia 
tenían anunciada su intervención 
Peré Ardíaca, José Ramón Recalde 
y Ramón Valenzuela, que trata
rían, respectivamente, sobre los 
problemas catalán, vasco y gallego. 

Simultáneamente, se prohibió la 
celebración de otro acto que iba 
a realizarse en el mencionado Co
legio sobre las asociaciones de pa
dres y alumnos, su necesidad y di
ficultades. Este acto ya había sido 
prohibido hace quince días^ 

S £ M O D I F I C A N C E N T R O S E S C O L A R E S 

E S T A T A L E S D E E . G . B . 

9 E n t r e l a s p r o v i n c i a s a f e c t a d a s f i g u r a L u g o 

M A D R I D , 6.— ( C I F R A ) . — Se 
crean y modifican y entran en fun
cionamiento centros estatales de 
Educación General Básica y pre-
escolar en diversas provincias, se
gún dispone una orden del Minis-
teriode Educación y Ciencia que 
hoy aparece en el «Boletín Oficial 
del Estado». 

Se modifican centros escolares es
tatales que impliquen supresión de 
unidades escolares o plazas de di
rectores escolares en: Albacete, 
Alicante, Baleares, Burgos, Cádiz, 
Castellón, Jaén, León, LUGO, Ma
drid, Murcia," Navarra, Orense, 
Oviedo, Salamanca, Santander y 
Sevilla. 

Y a h a b í a s i d o d i s t r i b u i d o 

Secuestro del n ú m e r o de " S á b a d o G r á f i c o " 

c o r r e s 

M A D R I D , 6.— ( C I F R A ) . — L a 
revista «Sábado Gráfico», corres
pondiente a esta semana ha sido re-

P A R O G E N E R A L E N P A M P L O N A 
P A M P L O N A 6.— ( C I F R A ) . — 

E l paro en el sector industrial con
t inúa generalizado y efectivos de 
Ja Policía Armada patrullan por 
las calles. 

E l Consejo Provincial de T r a 
bajadores, reunido en sesión ur
gente, acordó enviar unos tele
gramas dirigidos a l presidente de 
l a Diputación de Alava, a l alcal
de de Vitoria y al párroco de la 
Iglesia de San Francicco de Asís. 

. Los telegramas manifiestan el 
pésame del Consejo a los fami
liares de las víctimas y a los tra
bajadores de Vitoria. 

Asimismo, el Consejo eüaboró 
« n esorito en el que se reprueba 
J.as tres muertes y los numerosos 
¡heridos y se denuncia , l a actitud 
tofcransigente de algunos empre-
tmám alaveses que ¡han creado 

las condiciones propicias cuando 
se produjo i a congelación salarial 
actual. 

E n tanto no se establezcan las 
responsabilidades —afirma el es
crito— ningún estamento, salvo 
los trabajadores, que haya inter
venido en el proceso y hechos 
anteriores, puede sentirse excusa
do de culpa. 

Solicita también la libertad de 
los detenidos, el establecimiento 
de las libertades democráticas 
y una investigación pública que 
dé lugar a las oportunas medidas 
contra los responsables directos 
e indirectos. 

Asimismo, el Consejo se ofrece 
como representante de los traba
jadores para formar parte de l a 
comisión que lleve a cabo i a i n -
vestigociocú 

MADRID, 6. — ( C I F R A ) . — 
Determinados puntos de los pre
ceptos de la Ley sobre Bases del 
Estatuto del Régimen Local se 
desarrollan por una Orden de la 
Presidencia del Gobierno que hoy 
aparece en el "Boletín Oficial 
del Estado". 

L a Orden desarrolla los pre
ceptos del Decreto 3.462/1975, de 
26 de diciembre, tanto por lo que 
respecta a las obligaciones de los 
contribuyentes, como a las F a 
cultades de la Hacienda Pública 
del Estado y de las Corporacio
nes Locales y a las relaciones en
tre aquélla y éstas en orden a la 
gestión, distribución y pago de 
los mencionados recargos y par
ticipaciones. * ^ 

Todo ello con carácter provi
sional y a reserva de lo que esta
blezca definitivamente el texto 
articulado de la Ley. 

Desde el 1 de enero de 1976 en
t ra rán en vigor los siguientes re
cargos: A / un recargo del 10 por 
100 en favor de los Ayuntamien
tos sobre la base liquidable de 
la cuota fi ja de la contribución 
territorial rústica y pecuaria. B / 
un recargo del 10 por loo en fa
vor de los Ayuntamientos sobre 
la base liquidable de la contribu
ción territorial urbana. 

Asimismo, un recargo ordina
rio del 35 por 100 en favor de los 
Ayuntamientos sobre la cuota f i 
ja o de licencia fiscal del impues
to sobre actividades y beneficios 
comerciales e industriales. 

Se establece también un recar
go del 40 por ciento en favor de 
los Ayuntamientos sobre l a cuota 
fija o de licencia del Impuesto 
•obre los rendimientos del tra

bajo personal satisfecho por los 
profesionales y artistas. 

Un recargo del 30 por 100 en 
favor de los Ayuntamientos so
bre cuotas por primas de las en
tidades mutuas de seguros, sa
tisfechas por el impuesto general 
sobre la renta de sociedades y 
demás entidades jurídicas. 

c a p i t u l o n 

E l capítulo H de la Orden se 
refiere a la participación de ios 
Ayuntamientos en los impuestos 
estatales y señala que éstos per
cibirán, con efectos de primero 
de enero de 1976 —entre o t r a s -
lae siguientes participaciones en 
l a recaudación líquida de los 
impuestos del Estado: 

— E l 90 por 100 de la cuota fi ja 
de l a contribución territorial rús
tica y pecuaria. E l 90 por ciento 
de l a contribución territorial ur
bana. E l 90 por ciento de l a cuo
ta f i ja o de licencia fiscal del 
impuesto sobre actividades y be-
néficios comerciales e industria
les. E l 90 por ciento de la cuota 
fi ja o licencia fiscal del impues
to sobre el rendimiento del t ra
bajo personal correspondiente a 
profesionales y artistas y el 90 
por ciento del Impuesto sobre el 
lujo que grava la tenencia y dis
frute de automóviles. 

E n el capítulo n i , la Orden 
se refiere a los recargos y parti
cipaciones provinciales en im
puestos del Estado. 

Se suprimen —según la citada 
Orden— el recargo del 6 por cien
to destinado al pago de intereses 
y amortización de empréstitos, a 
que se refiere l a contribución te
rritorial rústica y pecuaria. 

Asimismo, el recargo del 0,43 

por ciento que grava las fincas 
rústicas de las cuatro provincias 
catalanas, a que se refiere el n ú 
mero 3 del artículo 20 del texto 
refundido de la contribución te
rritorial rústica y pecuaria. 

Los Ayuntamientos dejarán de 
percibir el Importe del 10 por 100 
de su participación en los recar
gos, en concepto de arbitrios mu
nicipales que gravaban las ope
raciones sujetas al impuesto ge
neral sobre el Tráfico de E m 
presas y a los impuestos especia
les de fabricación, correspondien
te a la recaudación que se obten
ga a partir del primero de ene
ro de 1976. 

D I P U T A C I O N E S 
Por lo que respecta a las Dipu

taciones Provinciales, percibirán 
una participación del 1 por 100 
de los impuestos indirectos enu
merados en el capítulo 2 del E s 
tado, letra B , de los presupuestos 
generales del Estado. 

E l importe de dicha participa
ción se distribuirá entre las D i 
putaciones Provinciales y en su 
caso, Cabildos Insulares. 

. E n el capítulo I V se detallan 
las disposiciones comunes a los 
capítulos anteriores. 

Dice el articulado: " L a s dele
gaciones territoriales de Hacien
da realizarán entregas a las cor
poraciones locales, con el carácter 
de pagos a cuenta de la recau
dación que obtengan por los re
cargos y participaciones de atri
bución directa al Ayuntamiento 
o Diputación Provincial, en cuyo 
territorio radiquen los bienes o 
se desarrollen las actividades su
jetas a gravamen, en los siguien
tes plazos: mensuolmente, a las 

V A L L A D O L I D : D E T E N I D A S D O S 

P E R S O N A S C U A N D O R E A L I Z A B A N 

U N A " S I E M B R A " D E O C T A V I L L A S 

Firmadas por el Partido del Trabajo de España 
V A L L A D O L I D , 6 .—(CIFRA) .— 

Dos personas han sido detenidas y 
conducidas a las dependencias de 
la Jefatura Superior de Policía, de 
Valladolid, cuando se encontraban 
realizando una "siembra" de octavi
llas en el barrio de L a Rondilla, 
firmadas por el Partido del Trabajo 
de España. 

Durante toda la mañana de hoy, 
diversos grupos de personas lanza
ron octavillas por las diversas ca-

diputaciones provinciales, y a los 
Ayuntamientos de más de 2.000 
habitantes, y trimestralmente a 
los restantes ayuntamientos". 

Cont inuarán vigentes los regí
menes tributarios especiales de 
Navarra y Alava y será conside
rada específica la circunstancia 
de Canarias, Ceuta y Melilla. 

Por último, el articulo V de la 
Orden está dedicado al impuesto 
municipal sobre circulación de 
vehículos, cuyas cantidades en pe
setas se establecen. Las cuotas 
del impuesto serán comunes para 
todos los municipios. 

Para turismos de menos de 8 
Hp, fiscales, ochocientas pesetas. 
Turismos de 8 Hp. hasta 12 Hp. 
fiscales, 2.250 pesetas. De más 
de 12 Hp. hasta 16 Hp fiscales, 
4.800 pesetas y de msts de 16 Hp 
fiscales, 6.000 pesetas. 

iles de la ciudad, especialmente, en 
su zona central. 

Por otro lado, en la noche de 
ayer, alrededor de media docena 
de personas fueron detenidas en 
el curso de los diversos conatos 
de manifestación que se produje
ron en la ciudad. 

Una de ellas, protagonizada por 
%studiantes universitarios y por tra
bajadores de la empresa «Michelín-
Valladolid» las otras dos, estos úl
timos pendientes de un permiso 
oficial para su celebración que les 
fue denegado. 

a esta semana 
tirada en diversos lugares de Es
paña. 

Según comunica un portavoz del 
Juzgado de Delitos de Prensa y la 
causa puede ser atribuida a una 
crítica de la gestión del actual mi
nistro de Hacienda y a la publica
ción de un artículo del escritor Jo
sé Bergarm'n, titulado «El franquis
mo sin Franco». 

E l semanario había sido total
mente distribuido y se cree que 
fueron pocos los ejemplares reco
gidos por la policía. 

REVISTA «DE AMOR» EN 
BARCELONA 

L a empresa «Ana Bueno Tello», 
inscrita en el Registro de Empre
sas Periodísticas solicita la inscrip
ción de la publicación «Ensueños 
de Amor», que se publicará en Bar
celona. 

L a revista de periodicidad men
sual tirará quince mil ejemplares 
al precio de 30 pesetas por ejem
plar. E l objeto de la publicación es 
meramente de entretenimiento y 
comprenderá los temas de amor, 
siempre con fondo humano. 

V I D A M U N I C I P A L 

• CERVANTES 
Habiendo acordado este Ayun

tamiento la creación de tres pla
zas de «auto-taxis» con parada en 
San Román, Quindós y Degrada, 
se convoca concurso para la adju
dicación de las mismas aprobándose 
las bases por que ha de regirse el 
mismo. E l plazo para la presenta
ción de documentación y solicitu
des, será el de quince días. 

* CERVO 
, Se hace pública la lista de los so
licitantes admitidos a los ejercicios 
de la oposición para provisión de 
dos plazas del Subgrupo de Auxi
liares de Administración General 
de las Corporaciones locales, va

cantes en la plantilla de este Ayun
tamiento. „T,rVl 

i f COSPEITO 
Se hace pública la realización 

los aspirantes admitidos a los ejer
cicios de oposición para cubrir eo 
propiedad dos plazas de A"^111*" 
res de Administración General, va^ 
cantes en la plantilla de personal 
de este A y u n t a n ñ e n t a ^ ^ 

Por un plazo de ocho días se 
abre información pública 9°°re ^ 
pliego de condiciones econóroic ^ 
administrativas acordadas por e* 
Ayuntamiento para reg i rán w •• 
basta de las obras ^ reforma ¿ 
matadero municipal de Vjllanuev» 
de Lorcnzana. 
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VICO: Incendiado un camión Incensé cargado de carne 
• La mercancía no sufrió daños y el 

vehículo resultó con ligeros desperfectos 

" H o j a d e l L u n e s " d e V i g o y " G a l i c i a M á l a g a : D e t e n i d a s o c h o p e r s o n a s 

D e p o r t i v a " , s a l d r á n m a ñ a n a p 0 r i n s u l t o s a l a f u e r z a p ú b l i c a 

LA PRIMERA A ^ l L ^ i N r i i r n ^ ^ ^ después de haber terminado « n a m a n . 7 « f a c , ó „ 
Y LA SEGUNDA EN SANTIAGO 

VIGO, 6. — (CIFRA). — Un ca
mión frigorífico que se encontra
ba aparcado en la Avenida de Cás
trelos ha sido incendiado sóbrelas 
cinco de la madrugada de ayer. 

E l incendio ál parecer, fue in
tencionado y se inició en la rue
das traseras del vehículo que se 
encontraba cargado de carne. 

E l camión procedía de Lugo, de 
donde había venido custodiado por 
la Guardia Civil. E l Incendio fue 
«ofocado gracias a la intervención 
de los bomberos. 

La mercancía que transportaba 
el camión no sufrió daños y el ve
hículo resultó con desperfectos de 
no mucha consideración. 

HOY TAMPOCO SALDRA 
"FARO DE VIGO" 

Mañana no se publicará "Faro 
de Vigo" por noveno día consecu
tivo, como consecuencia de la 
huelga del personal de talleres del 
periódico. 

Hoy fueron entregadas a los 
trabajadores en paro 150.000 pe
setas recaudadas por trabajadores 
del sector de la Información y 
Artes Gráficas dé la provincia. De 
esta recaudación quedan pendien
tes de entregar más de 41.000 pe-
tetas. 

ACUERDO *EH "UNION 
CRISTALERA" 

En la empresa "Unión Cristale
ra" se llegó a un acuerdo entre 
las representaciones social y eco
nómica después de las conversa
ciones que estos días han venido 
manteniendo en Vigo los repre
sentantes de los trabajadores de 
la factoría central de Vigo y de 
las sucursales de L a Coruña, Oren
se, E l Ferrol y Santiago de Com-
postela. 

A l acuerdo se llegó tras haber 
aceptado los trabajadores la pro
puesta de la empresa que consis
te en un aumento lineal de tres 
mil pesetas, una paga de benefi
cios equivalente a una mensuali
dad completa y 30 días de vacacio
nes. 

E n el transcurso de una asam
blea que ayer celebraron los tra
bajadores de "Unión Cristalera" 
se guardaron tres minutos de si
lencio por los obreros fallecidos 
en lus sucesos registrados días 
pasados en Vitoria. 

PERMANENTE DEL CONSE-
JO DE TRABAJADORES 

E l incumplimiento por algunas 
empresas del pacto en virtud del 
cual se restablecería l a normali
dad laboral en Vigo, a partir del 
pasado uno de marzo, va a ser 

. denunciado a l a autoridad guber-

S A N T A N D E R : S a n c i o n a d o s c o n 6 0 0 . 0 0 0 

p e s e t a s e n t o t a ! s e i s m i e m b r o s d e p i q u e t e s 

q u e c o a c c i o n a b a n a c a m i o n e r o s 

nativa y laboral por la comisión 
permanente del Consejo Provin
cial de Trabajadores y Técnicos. 

E n dicho pacto se estipulaba 
que podrían reincorporarse a sus 
puestos, sin excepción alguna, to
dos los trabajadores sancionados 
con sobreseimiento de todos los 
expedientes Incoados como conse
cuencia dé la situación conflic-
tiva del pasado mes de enero. 

E l Consejo Provincial de T r a 
bajadores y Técnicos señala tam
bién que, a pesar de sus esfuer
zos para llevar a cabo el pacto 
establecido, carece, ya no sólo de 
fuerza moral, sino de la adecuada 
y precisa para la ejecución y 
cumplimiento del mismo. 

MEJILLONEROS, EN PARO 
VCLLAGARCIA D E AROSA 

(Pontevedra), 6. — ( C I F B A ) . — 
Los trabajadores de plantas me-
jilloneras de la r ía de Arosa, 
acordaron declararse en paro y 
decidieron no vender mejillones 
a ningún comprador hasta que 
no se modifique el precio actual 
de este molusco. 

E l problema de los mejiílone-
ros, que al parecer también afec
ta a las plantas de las rías de 
Pontevedra y Vigo, surgió a raía 
de pagársele ahora el kilogramo 
de mejillón a 6,50 pesetas, cuan
do anteriormente el precio que 
se abonaba era de nueve pesetas 
kilogramo. 

EN SANTA EUGENIA DE 
RIBEIRA 

SANTA E U G E N I A D E R I B E I 
R A ( L a Coruña) ,6. — ( C I P R A ) . — 
Cerca de medio centenar de pro
ductores de mejillón de la r ía 
de Arosa se han manifestado pa
cíficamente en las proximidades 
de l a estación depuradora de 
Aguiño, como señal de protesta 
por el bajo precio del mejillón-

L a actitud de estos producto
res persigue que l a depuradora 
de Aguiño deje de comercializar 
el mejillón en tanto no se llegue 
a una solución sobre el precio. 

MULTAS A MIEMBROS DE 
"PIQUETES" 

S A N T A N D E R , 6.— ( C I F R A ) . — 
Un total de 600.000 pesetas de mul

ta ha impuesto el gobernador civil 
de Santander a seis personas inte
grantes de piquetes que días atrás 
coaccionaban a los camioneros para 
que no circulasen. 

Con independencia de estas san
ciones gubernativas,, se les instruye 
expediente por la Jefatura de Trá
fico a efectos de la posible retirada 
del carnet de conducir, y se pasa 
el tanto de culpa a los Tribunales 
competentes para que, por los mis
mos, se determine si existe materia 
delictiva. 

En cuanto a la situación del sec
tor del transporte en esta provincia, 
puede decirse que acabó el paro. 

CONFLICTO LABORAL CO
REANO EN TENERIFE 

S A N T A C R U Z D E T E N E R I 
F E , 6. ~ ( C I F R A ) . — Los pesca
dores coreanos que faenan en la 

zona Atlántica bloquearon la en
trada y salida del personal de los 
varaderos «NUVASA» mientras se 
celebraba una reunión de los capi
tanes de los barcos coreanos con 
los representantes de «NUVASA». 

Las peticiones de los pescadores 
coreanos se centran en la regula
ción normal de sus trabajos, ya 
que los salarios están en función 
de las toneladas de captura. 

L a fuerza pública se presentó en 
el lugar, pero no se hizo necesaria 
su intervención, ya que, al término 
de las conversaciones entre los res
ponsables de «NUVASA» y los ca
pitanes coreanos, éstos ordenaron 
a sus tripulaciones que se retirasen 
de la zona. 

PARO LABORAL 
M A D R I D , 6. — ( C I F R A ) . — 

Un total de 110.957 personas se 
hallaban en situación de desempleo 
en el mes de diciembre de 1975, 
según datos del Ministerio de Tra
bajo, recogidos en ei informe pro
visional elaborado por el Ministe
rio de Industria, sobre la coyuntu
ra en el citado año. 

Esta cifra supone un incremento 
del 48,4 por ciento sobre el mes 
de diciembre de 1974 y del 94,8% 
sobre igual mes de 1974. 

S A N T I A G O D E COMPOSTE-
L A , 6.— C I F R A ) . — Los semana
rios «Hoja del Lunes de Vigo» y 
«Galicia Deportiva» saldrán el pró
ximo lunes a la venta, según han 
informado a la delegación de la 
agencia «CIFRA» portavoces de 
estos semanarios. 

«Hoja del Lunes de Vigo» sé edi
tará en los talleres de «La Región», 
de Orense y «Galicia Deportiva» 
será confeccionada en los de «Edi

torial Compostela - E l Correo Ga
llego», de Santiago de Compostela. 

A l objeto de confeccionar estos 
semanarios, las redacciones de am
bas publicaciones se trasladarán a 
Orense y Santiago respectivamente. 

«Hoja del Lunes de Vigo» y «Ga
licia Deportiva» se venían confec
cionando en los talleres de «Faro 
de Vigo», cuyos productores se 
han declarado en paro, por reinvi-
dicaciones laborales. 

N u e v a v a c a n t e e n e l " G r u p o d e l o s 

4 0 " p o r l a m u e r t e d e I t u r m e n d i 

• ARIAS NAVARRO Y LA C A S I TOTALIDAD 
DEL G O B I E R N O ASISTIERON A UN 
FUNERAL POR E L EX-MIN¡STR0 

MALAGA, 6— (CIFRA).— Ocho 
personas fueron detenidas por la 
policía por insultos a la fuerza pú
blica, en el curso de los incidentes 
registrados después de haber ter
minado una manifestación, pacífi
ca y autorizada, ante el Gobierno 
Civil de esta capital. 

En la manifestación, participa
ron inicialmente alrededor de dos 
mil personas, que tenían como ob
jetivo principal el de protestar 
por el paro a que se ven obliga
dos muchos de los trabajadores de 
la provincia. La comitiva partió, 

a las diez de la mañana, de la Ca
sa Sindical y hasta llegar ante el 
Gobierno Civil. 

Recibió una comisión de mani
festantes el gobernador civil. 

Mientras se desarrollaba esta 
entrevista, grupos de manifestan
tes se dispersaron y se concentra
ron en otros lugares de la ciudad 
y la policía intervino para disper
sarlos, con bombas de humo y ba
las de goma. En estos incidentes, 
se efectuaron las ocho detencio
nes antes mencionadas. 

Reestructuración de " E F E 

A M P L I O P L A N D E M O D E R N I Z A C I O N 

Y P R 0 F E S 1 0 N A L 1 Z A C 1 0 N 

L o s p e r i o d i s t a s d e B a r c e l o n a 

S O L I C I T A N A U T O R I Z A C I O N P A R A 

U N A M A N I F E S T A C I O N P A C I F I C A 

• E n f a v o r d e l s e c r e t o p r o f e s i o n a l y 

d e l a l i b e r t a d d e e x p r e s i ó n 

BARCELONA, 6.— ( C I F R A ) . — 
E n él Gobierno Civil de Barce
lona ha sido entregado hoy un 
escrito firmado por unos 240 pro
fesionales de la información y 
colaboradores habituales de Pren
sa, comunicando a la autoridad 
gubernativa su intención de 
realizar una manifestación paci
fica en favor del secreto profe
sional y de l a libertad de expre
sión. 

E n el escrito se especifica que 
la citada manifestación pública 
tendría lugar el jueves día 18 de 
marzo, con objeto de entregar 
un documento en l a Delegación 
Provincial del Ministerio de I n 
formación y Turismo. 

Los participantes en l a proyec
tada marcha se comprometen a 
establecer un servicio de orden 

interno que garantice la no intro
misión de personas ajenas a l ac
to. 

M A N I F E S T A C I O N SUS
PENDIDA 

B A R A C A L D O (Vizcaya), 6.— 
( C I F R A ) . — Ha sido suspendida 
una manifestación que se iba a 
celebrar mañana en esta locali
dad vizcaína, en señal de pro
testa por la concesión de permi
so a l a empresa "Sefanitro" pa
ra montar una planta de amo
níaco. 

L a manif estación estaba convo
cada por diversas asociaciones de 
familia. Esta mañana , los orga
nizadores han conversado con el 
gobernador civil y se ha acorda
do suspender l a manifestación 
para fecha todavía sin determi
nar. 

MADRID, 6. — ( C I F R A ) . — 
Con la muerte del ex presidente 
de las Cortes Españolas Antonio 
Iturmendi Báñales, se ha pro
ducido una vacante en el grupo 
de cuarenta consejeros naciona
les designados por Francisco 
Franco, cuando éste era Jefe del 
Estado. 

De acuerdo con el artículo 22, 
apartado b), de la Ley Orgánica 
del Estado, el Caudillo tenía el 
privilegio de designar cuarenta 
consejeros nacionales del Movi
miento, entre personas "de reco
nocidos servicios". 

Según el procedimiento de elec
ción, recogido en las bases elec
torales del Movimiento, procede 
convocar a los 39 consejeros del 
apartado b) del mencionado ar
tículo 22 de l a Ley Orgánica del 
Estado en el plazo de diez días 
a partir del momento en que se 
produjo la vacante. Estos 39 de
berán elaborar una terna de 
candidatos, que será sometida al 
pleno del Consejo Nacional, al 
que corresponde elegir uno entre 
los tres nombres propuestos. 

E l único caso dado hasta aho
ra en que fueron aplicadas estas 
normas se produjo para cubrir 
la vacante existente en el grupo 
por la muerte del entonces mi
nistro secretario general del Mo
vimiento, Fernando Herrero Te 
jedor, cuya baja no fue cubierta 
por Francisco Franco. 

Muerto Franco, se convocó la 
elección de un consejero para cu
brir esta vacante. Resultó elegido 
consejero "De los 40" Antonio 
José García Rodríguez-Acosta. 

F U N E R A L POR I T U R 
M E N D I 

U n funeral en sufragio del a l 

ma de Antonio" Iturmendi Báña
les, ex ministro de Justicia y ex 
presidente de las Cortes Españo
las y del Consejo del Reino, se 
ha celebrado a las diez de la ma
ñana en el templo parroquial de 
L a Concepción, de la calle de 
Goya. 

Asistieron a los sufragios el 
presidente del Gobierno, Carlos 
Arias Navarro; el presidente de 
las Cortes y del Consejo del Rei 
no Torcuato Fernández Miranda 
y la casi totalidad de los miem
bros del Gobierno. 

MADRID, 6.— ( C I F R A ) . — L a 
agencia Efe ha puesto en mar
cha un amplio plan de moderni
zación y profesionaliaación al 
servicio del interés informativo 
nacional. 

Como elemento básico del plan, 
se cuidará al máximo la agilidad 
informativa para un mejor ser
vicio & los periódicos y demás ór
ganos de comunicación españo
les. 

E l plan quedó aprobado ano
che en la primera reunión del 
Consejo de Administración de 
Efe tras les recientes nombra-

M a ñ a n a l l e g a r á a E s p a ñ a A b a d d e 

S a n t i l l á n , q u e r e s i d í a e n l a A r g e n t i n a 

En el momento de exiliarse era directivo de la CNT 

M A D R I D , 6. — ( C I F R A ) . — 
E l próximo lunes llegará a esta ca
pital Diego Abad de Santillán, exi
liado político, que residía en Ar
gentina desde el final de la guerra 
civil española. 

E l señor Abad de Santillán de
sempeñaba en el momento de pro
ducirse su exilio funciones direc
tivas en la Confederación Nacional 
de Trabajadores y viene a España 
para participar en la reestructura
ción del grupo, cuyo Congreso Na
cional se ha celebrado en los últi
mos días de febrero pasado. 

Diego Abad de Santillán nació 
en 1898 en León. E n 1917 se in
corporó al movimiento anarquista 
y fue elegido secretario del Comité 
Peninsular de la Federación Anar
quista Ibérica ( F A I ) en 1935. Du-

rante la guerra de' España fue con
sejero de Economía y de Defensa 
de la Generalitat de Cataluña, has
ta que se apartó y se opuso al Go
bierno del doctor Negrín tras los 
sucesos de Barcelona de mayo de 
1937. 

A l terminar la guerra española 
marchó a Francia y de allí a Ar
gentina, donde había vivido ya va
rias vecesj y donde hasta ahora re
sidía. 

Fue fundador de «Tierra y L i 
bertad», «Tiempos Nuevos», «Ti
món» y de las editoriales, algunas 
del mismo nombre que las publi
caciones, y de «América Lee», 
«Tupac» y «Tipográfica Editora 
Argentina» y autor de numerosos 
artículos y de obras sobre lá histo
ria de su ideología. 

mientes del embajador José Ma
ría Alfaro como presidente y 
Carlos Mendo como director - ge
rente. 

E l Consejo de Administración 
decidió asimismo designar miem
bros del mismo a don Guiller
mo Luca de Tena y a don Pedro 
Crespo de Lara, en representa
ción de las empresas periodísticas 
accionistas de Efe. 

Mendo ha nombrado tres nue
vos subdirectores informativos: 
Manuel Rodríguez Mora, de 33 
años, durante varios años redac
tor - jefe de " C i f r a " ; Juan Ro l 
dan, de 33 años, hasta ahora co
rresponsal de T V E en Londres 
y que durante mucho tiempo per
teneció a la plantilla de Efe, 
donde fue delegado en Washing
ton y Londres ¿ redactor - jefe 
del servicio exterior; y Manuel 
Velasco, ex-director de "Cam
bio 16", y que también durante 
cuatro años trabajó en Efe en 
Nueva York y Washington. 

Con estos nombramientos, l a 
estructura de la agencia, en su 
doble vertiente informativa y téc
nico - administrativa, queda así: 

—Subdirector de noche: Gon
zalo Velasco Viejo. 

—Subdirector de Información 
Nacional: Manuel Rodríguez Mo
ra. 

—Subdirector de Información 
Internacional: Juan Roldan. 

—Subdirector de Coordinación: 
Manuel Velasco. 

—Subdirector General: Alberto 
Poveda. 

—Subdirector de Comunicacio
nes y Promoción: José Luis Ga r 
cía Gallego. 

Entre los proyectos inmediatos 
(Pasa a la página siguiente) 

B I M I L E M R I 0 - C I U D A D D E L U G O 

A R T E 
E N L O S S A L O N E S D E L H O T E L M E N D E Z N U f i E Z D E L U G O 

V I E R N E S , D I A 1 2 D E M A R Z O , S D E L A T A R D E E X P O S I C I O N 

M I E R C O L E S , D I A 1 0 
J U E V E S , D I A 1 1 
V I E R N E S , S U B A S T A T A R D E 

P R E S E N T A 

antigüedades 

1 0 0 L O T E S 

D I V E R S O S 

P O R C E L A N A S D E 

S a j o r n a , S e v r e s , B u e n 

R e t i r o , S a r r a g a m i n e s , 

L i m o g e s , V i e j o B r u s e l a s , 

V i e j o P a r í s , D e l f t , S a r -

g a d e l o s 

R e l o j e s , B r o n c e s , e t c . 

PRADO 

O B R A S 
Delaho 

Ragú 
Meleroy 

Dtrillo Escuela 
del Escuela 

B 8 
A t l á n i í d ( E n f r e s v e h ) • Te/efon 
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L O S S O B O R N O S D E L A " L O C K H E E D " 

# Estados Unidos informará sobre las personas 
complicadas a los Gobiernos que lo soliciten 

F I D E L C A S T R O V I S I T A Y U G O S L A V I A 

WASHINGTON, 6. — ( E F E ) . — 
Estados Unidos informará a los 
Gobiernos que lo deseen sobre 
las personas complicadas en so
bornos de tranacionales nortea
mericanas, anunció el Departa
mento de Estado. 

Sin embargo, la única condición 
Impuesta por la Administración 
Ford para pasar esa información 
a los gobiernos extranjeros será 
que éstos no revelen pública
mente los nombres de las perso
nas complicadas, a menos de que 
haya un proceso judicial de por 
medio. 

L a compañía Lockheed y otras 
transnaaionailies norteamertanas 
than pagado grandes sumas de 
dinero a personalidades políticas 
y militares de otros países con 
objeto de firmar ventajosos con
tratos de venta. 

E l descubrimiento ha causado 
una gran conmoción en todo el 
mundo, aunque todavía no se han 
filtrado los nombres de los fun
cionarios extranjeros complicados 
en los sobornos. 

E l secretario de Estado, Henry 
Kissinger, ha pedido al poder j u 
dicial que ejerza un control so
bre esa información que podría 
" d a ñ a r los intereses de'" la polí
tica exterior norteamericana". 

E S P E R A N L A CONTESTA
CION D E F O R D 

T O K I O , 6. — ( E F E - RETJ-
T E R ) . — E l primer ministro j a 
ponés, Takeo Miki, dijo hoy que 
todavía estaba esperando la con
testación del presidente Ford a 
b u carta donde le pedia su coo
peración para descubrir los nom
bres de aquellos funcionarios del 

R e e s t r u c t u r a c i ó n * . . 

(Viene de la página anterior) 
de tecnificación previstos en el 
plan aprobado anoche se incluye 
Ja ampliación del ordenador "Adx 
600" para automatizar los diver
sos canales y l a entrada en fun
cionamiento del "-Videoediting", 
pantalla electrónica que permite 
acelerar l a redapción y transmi
sión de noticias. 

"Masor", una memoria capaz 
de almacenar 350.000 palabras 
conectadas a l "Adx 600" y al 
"Videoediting", distribuirá toda 
3a información con mayor agili
dad a los abanados. 

Efe, quinta agencia informati
va de Occidente, posee delegacio
nes en 33 países de Europa, Amé-
i l ca del Norte e Hispanoamérica, 
y mantiene acuerdos con agen
cias nacionales de Africa del 
¡Norte, Japón y países del Este 
europeo. 

Gobierno japonés implicados en 
el escándalo Lockheed. 

E l mandatario japonés estaba 
haciendo un comentario sobre el 
testimonio del vicesecretario de 
Estado norteamericano, Robert 
Ingersoll, ante la comisión del 
Congreso, en el cual decía que los 
informes relativos bajo l a con
dición de ques e mantuvieran se
cretos hasta que exista un pro
cesamiento criminal formal. 

E l presidente de Japón ha re
petido en varias ocasiones que se 
publicarían los nombres de aque
llos funcionarios japoneses acu
sados de haber aceptado sobor
nos en la venta de aviones de la 
Lockheed. 

B E L G R A D O , 6. — ( E F E ) . — 
Fidel Castro, Jefe del Gobierno y 
del partido de Cuba, ha llegado 
hoy a Yugoslavia en visita ofi
cial de dos días. 

Castro que ha asistido al Con
greso del Partido Comunista en 
Moscú, fue cumplimentado en la 
ciudad de Pola por Stane Dolanc, 
secretario del partido yugoslavo, 
y px*osiguió viaje en barco a la 
isla de Brioni, donde celebrará 
conversaciones con el mariscal 
Josip Broz Tito, presidente de 
Yugoslavia. 

CONVERSACIONES CON 
T I T O 

Las conversaciones que hoy 
sostienen el mariscal Tito y F i 
del Castro, jefe del Gobierno y 
del partido de Cuba, en la isla 
de Brioni conducirán a un me

joramiento de las relaciones sá
bano yugoslavas algo frías en
tre ambos países según Indican 
en Belgrado los observadores. 

L a agencia "Tan jug" ha co
mentado la visita de Castro, re
saltando que las diferencias ideo
lógicas entre los dos estados so
bre l a construcción del socialis
mo no deben oponerse a la mu
tua cooperación. 

Según los círculos políticos yu
goslavos, las relaciones entre L a 
Habana y Belgrado se enfriaron 
por iniciativa cubana. 

Cuba y Yugoslavia son países 
no alineados aunque las estrechas 
vinculaciones de Cuba y Moscú 
en contraste con, la línea de Tito, 
respecto a la U R S S califiquen de 
modo distinto las respectivas no 
alineaciones de Yugoslavia y 
Cuba. 

SUBEN LOS PRECIOS AGRARIOS EN LA 
EN UN PROMEDIO D E L 7,5 POR CIEN 
• En el consumo no repercutirán ni el medio por cien 

A R G E L I A R E C O N O C I O A L A " R E P U B L I C A 

A R A B E S A H A R A H U I D E M O C R Á T I C A " 

• L E D A R A A P O Y O P 0 1 I T 1 C 0 , M O R A l Y M A T E R I A L 

B U B E L A S , 6. — ( E F E ) . — A 
primeras horas de l a madrugada, 
y tras cuatro días de debatés, los 
ministros de Agricultura de la 
Comunidad Económica Europea 
han determinado un alza media 
del 7,5 por ciento en los precios 
agrícolas para l a c a m p a ñ a 1976-
77. 

E l aumento garantizado a los 
agricultores europeos para ios 
distintos productos es e l siguien
te: Trigo duro, 6 por ciento; t r i 
go tierno, 9 por ciento; cebada, 
4,5 por ciento; avena, 3,5 por 
ciento; azúcar, 8 por ciento; v i 
no, 6,5 por ciento; tabaco, 5 pea: 
ciento; carne bovina, 8 por cien
to y carne porcina, 8 por ciento. 

Frutos y legumbres, 8 por den

tó (excepto para las manzanas y 
peras, que se ha establecido un 4 
por ciento). 

Leche, 4,5 por ciento, el 15 de 
marzo, y 3 por ciento, el 16 de 
septiembre. 

L O S L I D E R E S S O V I E T I C O S , 

C A L I F I C A D O S D E M O S Q U I T O S 

HONG K O N G , 6.— ( E P E - R E U -
T E R ) , —; China ha calificado hoy 
a los líderes soviéticos de "mos
quitos que vuelan por todas par
tes para picar a l a gente y chu
parles la sangre". 

E n un artículo transmitido hoy 
por la agencia de noticias "Nue
va China", en el que se llama a 
los "nuevos zaras grandes mos
quitos del mundo actual...", se 
critica el discurso del secretario 
general del partido soviético, 

Leónidas Bresnef, pronunciado 
durante el Congreso del partido 
soviético celebrado en Moscú, en 
el que defendió la intervención de 
la Unión Soviética en Angola. 

E l artículo dice que Rusia se 
excusaba alegando una "obliga
ción internacionalista" y el "apo
yo a l Movimiento Nacional de L i -
beralización" para justificar su 
agresión en otros países como 
Angola y Checoslovaqtiia. 

A R G E L , 6. — ( E F E ) . — E l jefe 
del primer Gobierno saharaui, Mo-
hamed Lamine, ha expuesto hoy, 
en una entrevista con el semanario 
«Actualidades Argelinas» los obje

tivos políticos, diplomáticos y mi
litares de la República Arabe Sa
haraui (RAS) . 

E l señor Lamine declaró que «la 
proclamación de la «RAS» tiene un 

" E T A " R E I V I N D I C A E L A S E S I N A T O 

D E 

PARIS, 6. — (EFE) . — L a " E T A " dio muerte en Lezo (San Sebastián) 
al inspeetor de la compañía de autobuses, Emilio Aramburu, afirmó es
ta tardé una persona que llamó por teléfono a la agencia francesa 
de noticias "AFP" y manifestó hablar en nombre de dicha organización. 

1 La agencia señala que quien hizo la llamada hablaba con acento 
español y no señaló a qué grupo de la " E T A " se refería (la rama'mili
tar o la política). 

Artículo en ^ 

E l p u e b l o e s p a ñ o l d i s f r u t a d e l i b e r t a d e s 

q u e n o h a b í a c o n o c i d o e n c u a t r o d é c a d a s 

LONDRES, 6. — (EFE). — En 
los cien días transcurridos del rei
nado de Juan Carlos el pueblo es
pañol ha disfrutado de unas liber
tades que no había conocido en 
cuatro décadas", afirma un artí
culo de Andrew Mcewen, que apa
rece hoy en el matutino londinen
se "The Daily Mail". 

E l artículo, titulado "Veredicto 
de los cien días de reinado. No 
dejarse engañar por el ruido de 
l^s manifestaciones", enumera es
tas libertades señalando que las 

S U C E S O S 

A T R A C O S Y R O B O S E N 

M A D R I D Y B A R C E L O N A 
BARCELONA, 6.— ( C I F R A ) . — 

Unas quinientas mil pesetas en 
efectivo se llevaron tres indivi
duos que cometieron un atraco 
en l a sucursal de ia Caja de Aho
rros de l a Sagrada Familia, sita 
en la calle de Menorca 36. 

Los tres asaitantes, que iban 
vestidos con bates azules y em
puñaban una pistola cada uno, 
amenazaron a los empleados y a 
los pocos dientes que en aquellos 
momentos se encontraban en el 
local. 

Dirigiéndose a l cajero le obli
garon a que les entregase el di
nero que tuviese, en el mostrador 
que ascendía a l medio millón de 
pesetas, aproximadamente. Lue
go se dieron a la fuga, a l pare
cer en un automóvil que les 
se dio a la fuga. 

ROBARON UN BOLSO CON 
450.000 PESETAS DEL INTE
RIOR DE UN COCHE APAR
CADO 

MADRID, 6.— ( C I F R A ) <— Un 
bolso que contenía alrededor de 
cuatrocientas cincuenta mil pese
tas fue sustraído del interior de 
iun, vehículo que se encontraba 
aparcado en la Plaza de España. 

E l hecho fue denunciado por 
IMiguel Monte/m Hernández en 
las dependencias de l a Comisaría 
de " L a Lat ina" . 

ROBO DE JOYAS Y RELOJES 
BARCELONA, 6.— ( C I F R A ) . — 

Joyas y relojes valorados en unas 
trescientas mil pesetas, fueron 
robados del escaparate de ufía 
joyería sita en la calle Petrar
ca, 18. 

E l propietario del estableci
miento, Eugenio Carrera García, 
manifestó a la policía que el ro
bo se había perpetrado cuando 
tenia el cierre metálico echado, 
durante el descanso del mediodía. 

Según testigos presenciales, los 
autores del hecho son cuatro jó
venes que utilizaron una palan
queta para abrir dicho cierre 
metálico, y luego hicieron correr 

• e l cristal, para poder alcanzar 
Has joyas y relojes que se lleva
ron. 

400.000 PESETAS TIMADAS 
POR E L PROCEDIMIENTO 
DEL "TOCO-MOCHO" 

MADRID, 6. — ( C I F R A ) . — A 
veinticinco mil francos nuevos 
íranceses (unas cuatrocientas mil 
pesetas), asciende el timo come
tido por el procedimiento del "to-
comocho" (supuesto billete de 
lotería premiado y canjeado por 
una cantidad de dinero inferior 
a l premio), a una persona que 
fue abordado por un individuo en 
l a tarde de ayer en l a calle Arro
yo, de Madrid. 

L a víctima del timo es Sebas
t ián Jue Pascual. 

DISPAROS EN UN CIRCO 
MURCIA, 6. — ( C I F R A ) . — 

Una niña de ocho años y un em
pleado de circo "Australia", han 
resultado heridos la pasada no
tóle, en el pueblo de Las Torres 
de Cotillas, por los disparos que 
un grupo de maleantes hicieron, 
cuando éstos intentaban pasar a 
ver la función sin entrada. 

Se trata de la n iña Dolores 

Romero, vecina de esta localidad, 
y de Andrés Quirós Valera, de 29 
años, que sufren heridas de pro
nóstico reservado. 

DISPAROS EN UNA PAR
TIDA DE JUEGO 

MURCIA, 6. — ( C I F R A ) . ~ A 
primeras horas de la madrugada 
última, en un centro recreativo 
de la Facultad de Archena, du
rante una partida de cartas, unos 
desconocidos, que no formaban 
parte de la misma, efectuaren 
varios disparos, alcanzando a un 
hombre que se encontraba en la 
reunión, cuyo estado es de gra
vedad, ignorándose las causas. 

PEATON MUERTO POR UN 
COCHE QUE SE DIO A LA 
FUGA 

REDONDELA (Pontevedra), 6.— 
(CIFRA). — Un hombre resultó 
muerto por un turismo, cuyo con
ductor se dio a la fuga. 

E l muer A ' es Manuel Miguel 
Amado, de W años, casado, vecino 
de Cesantes, en el municipio de 
Redondela, que fue atropellado 
por un turismo, cuyo conductor 
se día a la fuga. 

ATROPELLA MORTALMEN-
T E A UNA MUJER Y SE DA 
A LA FUGA 

S E V I L L A , 6. — (CIFRA).' —Una 
mujer ha resultado muerta al ser 
atropellada por un coche de tu
rismo en la carretera de su Emi
nencia de esta ciudad, cuyo con
ductor se dio a la fuga velozmen
te al percatarse del suceso sin 
prestar auxilio a la víctima. 

La víctima es Juana Suárez Pé
rez, de 51 años de edad, domicilia
da en la calle Pío Baroja, número 
2, de Sevilla. Con gravísimas heri
das a consecuencia del atropello, 
Juana fue trasladada al centro de 
traumatología de la Seguridad So
cial, donde falleció a poco de in
gresar. 

ASALTAN UN REFORMA
TORIO PARA " L I B E R A R " A 
UN COMPINCHE 

BARCELONA, 6. — (CIFRA).— 
Armados de una escopeta y de una 
pistola del 9 largo, dos menores 
fugados ayer del Asilo Durán, han 
sacado esta mañana a un compa
ñero suyo allí internado. 

" E l vaquilla y " E l pirulí", dos 
menores de 14 y 15 años, respecti
vamente, ya famosos en el mundo 
de la delincuencia por sus asaltos 
a mano armada, habían sido pues
tos a disposición del Tribunal Tu
telar de Menores el 24 de febrero 
último, por la policía, iunto con 
" E l montoya", " E l máximo", " E l 
caballo loco" y " E l Mayto", todos 
ellos autores de una serie de asal
tos a mano armada con intimida
ción y violencia, destacando di
versos robos a colegiales barcelo
neses. 

Hoy, los dos primeros penetra
ron en el Asilo Dur!n, subieron 
hasta la miinta pfanta y se lleva
ron con ellos a " E l montoya". A l 
aoercibirse .ds ello uno de los reli
giosos educadores, cerró la puer
ta de la nave, pero los asaltantes 
dispararon la escopeta contra la 
puerta y consiguieron huir. 

manifestaciones han marchado a 
lo largo y ancho de España con 
pocos incidentes. Las huelgas han 
costado más de cuatro millones de 
días de trabajo, sin que los huel
guistas fueron realmente acosados. 
Los partidos políticos el articulista 
los cifra en 140, celebran mítines 
y reuniones sin interferencias, los 
diarios y revistas escriben e infor
man con completa libertad y la 
gente puede ver en el cine "La 
Naranja Mecánica": 

Más adelante afirma: E l Rey sa
be que su pueblo quiere de él un 
De Gaulle español que lo saque 
de la encrucijada". 

Retrata al Rey como "un hom
bre sencillo, que ha preferido con
tinuar viviendo en su cómodo y 
modesto palacio de La Zarzuela y 
que se mezcla con su pueblo, yen
do casi cada sábado a esquiar a 
la sierra con su familia, guardan
do cola en el teleférico como unos 
ciudadanos más". 

E l artículo señala a Manuel Fra
ga Iribarne como la fuerza liberal 
del Gobierno, mientras el presi
dente Carlos Arias Navarro "dis
fruta de un inmenso respeto". 
Transcribe una opinión del socia
lista Carlos Zayas, quien dice: 
"Fra^a es él mayor enemigo de los 
socialistas porque emplea nuestro 
pronio lenguaje é ideas". 

Finaliza el artículo diciendo "Es
paña es, al momento, un tranquilo 
país a pesar de las manifestaciones 
y de aislados incidentes. Un sitio 
para vivir mucho mejor que lo 
era hace tres meses por lo que 
en el asneeto turístico, se iguala
rá o pasará la cifra de 3418.720 
británicos que pasaron sus vaca
ciones en España el año pasado. 

sentido político y diplomático, por
que es incapaz de actuar la ONU 
convenientemente». 

Desde el punto de vista militar 
—añadió— podemos exigir a las 
organizaciones competentes, como, 
por ejemplo, el Consejo de Segu
ridad que tomen medidas adecua
das para poner fin a la agresión 
extranjera, por otra parte, nuestro 
Estado reforzará ahora sus medios 
militares para defender la Patria, 
y consecuentemente rechazar a los 
agresores. 

Refiriéndose, a la ONU, el jefe 
de Gobierno dijo, que «hoy se pre
siona para reconocernos como Es
tado libre para que, de esta mane
ra la ONU, y sobre todo el Conse
jo de Seguridad se vean obligados 
a aplicar las cláusulas de su carta 
magna para el mantenimiento de 
la paz, la cooperación y para exa
minar las relaciones entre aquellos 
países que tengan diferencias y con
flictos internacionales. 

A R G E L I A RECONOCE A 
LA REPUBLICA SAHA
R A U I DEMOCRATICA 

Argelia ha reconocido hoy ofi
cialmente la República Arabe Sa
haraui Democrática. 

A l anunciar esta decisión, el por
tavoz del Ministerio de Asuntos 
Exteriores argelino leyó un comu
nicado indicando que Argel «apor
tará al Gobierno (de la nueva Re
pública) el apoyo político, moral y 
material necesario para la realiza
ción de las aspiraciones nacionales 
de su pueblo». 

MENSAJE SAHARAUI A 
LA C . E . E . 

B R U S E L A S , 6. — ( E F E ) . — E n 
un mensaje de salutación al Conse
jo Ministerial de la C . E . E . (Comu
nidad Económica Europea), el 
Consejo Nacional Provisional Sa
haraui denuncia «la tentativa de 
genocidio perpetrada por las fuer
zas de agresión extranjeras contra 
el pueblo saharaui". 

E n él texto del mensaje se señala 
que ese pueblo hace frente, en un 
momento decisivo de su historia, a 
«una agresión militar mauritano-
marroquí destinada, por una parte, 
al reparto ilegítimo de su país y el 
pillaje de sus riquezas, y por otra 
parte a su exterminio total», 

SOLUCION PACIFICA 
E L C A I R O , 6— ( E F E - U P I ) . — 

Argelia, Marruecios y Mauritania 
abogan por una solución pacífica 
para el probluema del Sahara Oc
cidental, ha dicho hoy el secretario 
general de la Liga Arabe, 

Mahmud Riad, ha dicho que a 
pesar de qiie cada país mantiene 
sus propios criterios al respecto, 
«me han asegurado que no harán 
uso de la fuerza y los tres abogan 
por una solución pacífica del pro
blema». 

¿ I n t e n t a b a n u n s e c u e s t r o a é r e o ? 

T r e s á r a b e s detenidos en e l aeropuerto 

de R o m a cuando intentaban subir a un 

a v i ó n con tres pistolas y una g r a n a d a 
R O M A , 6. — ( E F E ) . — Tres 

árabes, armados con pistolas ame
tralladoras y una bomba de mano 
han sido detenidos hoy por la Po
licía del aeropuerto internacional 
romano de «Leonardo da Vinci», 
cuando se disponían a embarcarse 
en un avión de la «Alitalia» con-
destino a París, 

Los tres detenidos, todos ellos 
en edad de 24 años, según docu
mentación que presentaron a la 
Policía, son Ahmed Ibraim Mohd, 
Sa'as Abdusalam Mohd y Abdel 
Gasem el Snosi, y habían llegado 
a Roma en tránsito, desde E l Cai
ro, para continuar viaje a París. 

Los documentos de los tres hom
bres son de procedencia libia, Saad 
Abdusalam Mohd declaró ser fun
cionario del Ministerio de Asuntos 
Exteriores de Libia, aunque no 
habría presentado ningún docu
mento que lo atestiguara. 

E l episodio tuvo lugar cuando 

pasaban el control para embarcar 
en el avión de la «Alitalia». E l de- . 
tector electrónico indicó que en 
sus equipajes de mano transporta
ban objetos metálicos. Se compro
bó que llevaban consigo tres pis
tolas «Browning», de calibre nue
ve, una bomba de mano tipo 
«M-36», de fabricación inglesa, y 
municiones. Las pistolas llevaban 
proyectiles en la recámara. 

Los tres árabes quedaron deteni
dos para ser sometidos a interroga
torio. E l avión «que debía empren
der vuelo hacia París, un «DC-9» 
quedó bloqueado, se hizo descen
der a los pasajeros y ha sido some
tido a un minucioso registro, a 
cuyo término el aparato despegó 
normalmente y emprendió su vuelo 
rumbo a París con dos horas de 
retraso sobre el horario previsto. 

Concluyó así el estado de alar
ma decretado en el aeropuerto. 

L U G O : U n a v e c i n a d e G a l d o d a a 

l u z e n O r o l c u a n d o e r a t r a s l a d a d a 

a l a R e s i d e n c i a d e l S . O . E . d e L u g o 

OROL.-— (De nuestro correspon
sal, JOSE HERMIDA).— María del 
Carmen Devale Berdeal, vecina de 
Galdo (Vivero), ha dado a luz en 
la mañana de ayer a un niño en 
el Cuartel de la Guardia Civil de 
Orol, en donde hubo de ser acogi
da cuando era trasladada en am
bulancia para ser ingresada en la 
Residencia "Hermanos Pedresa" 
de la Seguridad Social, en Lugo, 
Ante la apremiante situación en 
que se encontraba la joven al lle
gar a la villa de Orol, para que 
no diese a luz en la propia ambú* 

E L SEÑOR 

D. JOSE LEONOR GONZALEZ 
(Capitán retirado) 

Que falleció el día 6 de los comentes, a los 69 años de edad, después de haber recibidox los Santos 
Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 

Los amigos de su lujo político del Cine Paz, 
RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas la asistencia a los funerales que se cele

brarán el día 8, lunes, a las CUATRO de la tarde, en la iglesia parroquial de San Antonio de Padua y 
seguidamente a la conducción del cadáver al cementerio de San Froilán; favores que agradecerán. 

Lugo, 7 de marzo de 1976 

OCTAVO ANIVERSARIO DEL ILMO. SEÑOR 

DON MAME PORTELA PARDO 
(Médico de A. P. D. — (Encomienda con placa de ia Orden Civil de Sanidad) 

D. E . P. 

SU ESPOSA, MARIA GARCIA Y GARCIA; HIJOS, MANUEL, JOSE LUIS, CARLOS Y JUAN-JOSE; 
HIJAS POLITICAS, ' N E L Y , ESTHER, MARGARITA Y LOLITA; HERMANOS, JOSE Y ANGEL; HER
MANOS POLITICOS, NIETOS, Y DEMAS FAMILIA, 

RUEGAN una oración por su alma. E l día 8, comenzarán novenarios de misas, a las NUEVE de 
la mañana, en la parroquial de Santa Marina y a las SEIS Y MEDIA de la tarde, en la parroquia del 
Salvador. Sarria, 7 de marzo de 1976 

t 
OCTAVO ANIVERSARIO DEL ILMO. SEÑOR 

DON lüIS 10PEZ VALCARCEl 
(Médico de A. P. D. — (Encomienda con placa de la Orden Civil de Sanidad) 

D. E . P. 

SU ESPOSA, A L I C I A RODRIGUEZ CELEIRO; HIJOS, LUIS, ANTONIO, ALICIA, MARIA-LUISA, 
JOSE-ANGEL, MARIA JESUS y JUAN JESUS; HERMANO, ENRIQUE; HERMANOS POLITICOS, PRI-
MOS Y DEMAS FAMILIA, 

RUEGAN una oración por su alma y la asistencia a las misas que se celebrarán los días 7, 8 y 9, 
en las .iglesias de Santa Marina de Sarria y Santa Rita de Madrid. 

Sarria, 7 de marzo de 1976 

L a incidencia de estas alzas en 
los precios al consumo será Infe
rior a l 0,4 por ciento. 

Los "nueve" han aprovechado 
esta ocasión para corregir paj , 
cialmente las diferencias exis
tentes entre los distintos países, 
como consecuencia de las fluctua
ciones monetarias. También han 
aprovechado esta ocasión para 
modificar los mecanismos euro
peos de sostenimiento de precios 
en los sectores donde existen ex
cedentes, tales como la leche, la 
carne bovina, los cereales no pa-
nlficables y el vino. 

Para este último producto, loa 
ministros han puesto en pie una 
nueva organización de mercado, 
con la esperanza de responder a 
la espera de los viticultores, que 
denunciaban l a insolvencia del 
Mercado Común de la garantía 
de los ingreoss reservada a otro» 
productores, A los viticultores as 
les volvía l a fortuna de espaldas 
cuando había una cosecha exce
siva, sin que valiese de nada la 
calidad del vino, 

U L T I M A E T A P A D E L MA-
R A T H O N A G R I C O L A 

Hacia las tres de la madrugada 
del sábado un portavoz comuni
tario informaba a unos cincuenta 
somnolientos periodistas que loa 
ministros de Agricultura de "Los 
Nueve" habían llegado a un com
promiso sobre los precios agrí
colas. 

Tras cuatro días de debates, 
con los sucesos de Narbona como 
telón de fondo, y en medio de 
una atmósfera bastante caldeada 
las negociaciones entraron a úl
tima hora de' l a tarde del vier
nes en la recta final. 

L a carrera se vio frenada ino
pinadamente por una interven
ción del titular italiano, Giovan-
ni Mercera, que decidió una re
visión total de la fórmula más o 
menos convenida, considerando 
que, a su juicio, no era satisfac
toria. 

Las ventajas obtenidas por I t a 
lia pueden cifrarse en unos 750 
millones de pesetas lo que sumado 
a los casi 60 mil millones de pe
setas que recibirá el Gobierno en 
Roma con la ayuda de sus cole
gas europeos la convierte a ju i 
cio de Van Der Stee, en un país 
"antipático para el resto de la 
CEJE". 

E l ministro francés. Ohristian 
Bonnet se ha comprometido a 
suprimir a partir del 31 de mar
zo la basa especial del 12 por 
ciento impuesta a la importación 
de caldos italianos desde el mea 
de septiembre para compensar la 
depreciación de l a lira. 

C E S E D E L M I N I S T R O SO
V I E T I C O 

E l secretario dle Agricultura, 
Ea r l L . Butz, ha declarado que 
la política soviética consiste en 
"hacer que ruede la cabeza de 
alguien" en casos de fracosos co
losales y en el de la cosecha de 
cereales soviética, le ha costado 
el cargo a l ministro de Agricul
tura, Dimitry Polansky. 

Polansky fue reemplazado du
rante el 25 Congreso del partido 
comunista soviético celebrado es
ta semana en Moscú. 

Butz atribuyó el fracaso de la 
cosecha soviética a l mal tiempo, 
mala administración de los su
ministros, escasez de repuestos 
agrícolas y otros factores. 

LA SEÑORA 

t DOÑA EMILIA ABUIN DIAZ 
(VIUDA DE DON DAVID FERREIRO) 

Falleció en su casa de Franqueán -Ouvime (Corgo) ayer, día 6 de los corrientes, a los 63 años de edad, después de recibir los Santos 
" Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

d . e. p. 
Sus hijos, Edelmiro (industrial de Autoservicio F.E.S.A.), María del Carmen, Elvira, Elisa y Eladio Ferreiro Abuín; hijos políticos, 

Amparo Sanfiz Abeledo y Manuel Trashorras Abel (industrial tablajero en la Plaza de Abastos); hermanos, Edelmiro, Irene, Carmen y Mari* 
na Abuín Díaz; hermanos políticos, Saturna Mosteiriz, Armando Rodríguez, Eladio López y José Ferreiro; nietos, sobrinos, primos y demás 
familia, 

RUEGAN una oración por su alma y la asistencia a los funerales y conducción del cadáver al panteón familiar qhe tendrán lugar ma
ñana, lunes, día 8, a las CINCO de la tarde, en la iglesia parroquial de Franqueán (Corgo), favores por los que anticipan gracias. 

CASA MORTUORIA: Franqueán (Corgo), 7 de marzo de 1976 
Casa Pachín. Ouvime NO SE RECIBE DUELO 
NOTA, — De la calle de Pilar Primo de Rivera, delante del Autoservicio F.E.S.A., saldrán ómnibus, pasando por Ramón Ferreiro,-

Nadela, Corgo y Gomeán, a las CUATRO de la tarde, Y a la misma hora, otros, del Rato, pasando por Romeán, Quetesende y Aday, para 
las personas que deseen asistir a dichos piadosos actos. 

E L SEÑOR 

t DON JOSE LEONOR GONZALEZ 
(Capitán retirado) 

Que falleció el día 6 de los comentes, a los 69 años de edad, después de haber recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su 
Santidad 

D . E . P. 

, Su esposa, Pilar Taboada Veiga; hijas, Estrella y M.* Jesús Leonor Taboada; hijo político, José Várela Arias (Representante del 
Gran Teatro); nieto, José-Angel Várela Leonor; hermanas, Gloria, Mercedes y Sor Antonia de Jesús (ausente); hermanos políticos, Manuel 
Pérez y Alfredo Montero; sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas la asistencia a los funerales que se celebrarán el día 8, lunes, a las CUATRO 
de la tarde, en la iglesia parroquial de San Antonio de Padua y seguidamente a, la conducción del cadáver al cementerio de San Froilán; 
favores que agradecerán. Lugo, 7 de marzo de 1976 

Casa mortuoria: Ortiz Muñoz, 39-2.0 NO SE RECIBE DUELO 

lancia, fue conducida hasta la vi
vienda del guardia civil don Sera
fín Silva, cuya familia le ofreció 
generosa hospitalidad, 

L E ROBAN DOCE MIL 
PESETAS 

Jesús Fouz Mercader, de 62 
años, vecino de Lugo, denunció en 
la Inspección de Guardia de la 
Comisaría de Policía que cuando 
se hallaba en un bar de la calle 
Domingo Tallo le sustrajeron la 
cartera, con doce mil pesetas, que 
llevaba en el bolsillo posterior del 
pantalón. 

PRIMER ANIVERSARIO DE L A SEÑORA 

DONA MAMA PENA DEL CACHO 
(Viuda de Argüeso) 

Que falleció en esta ciudad el día 7 de marzo de 1975, a los 90 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de 
su Santidad 

D . E . P. 
Sus hijas, María y Carmen; hija política, Nieves Pérez Pedreira (Vda. de Argüeso); hermano, Eusebia; hermana política, Teresa 

Fernández; nietos, bisnietos, sobrinos y demás familia, 
RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el alma de la finada y la asistencia a la función de primer aniversa

rio, acto que tendrá lugar mañana, lunes, día 8, a las CUATRO de la tarde, en la iglesia parroquial de Santiago (Nova), favor 
agradecerán. Lugo, 7 de marzo de 1976 

que 



DOMINGO, 7 de Marzo de 1976 
P A G I N A 9 

Q R T E S 
O T R A F I N A L P A R A E L L U G O 

VENCER A I A CUTURAl SIGNIFICARIA I I PASO DECISIVO 
L a c o n f r o n t a c i ó n , q u e s e i n i c i a a l a s c i n c o , e s 

t a m b i é n d e v i d a o m u e r t e p a r a l o s L e o n e s e s 

TANTO CHE BAREAl COMO EL EX IÜCENSE PACO, CONFIAN EN LA VICTORIA DE Sü EQUIPO 
Otra final. Todas son finales par el C. D. Lugo. Dirán uste

des: esta es la salsa. Sí, pero una salsa que puede indigestarse si 
no se digiere bien. Y no cabe duda que el de esta tarde, a partir 
de las cinco, frente, a la Cultural Leonesa, es un plato muy fuerte. 
Para qué engañarnos. No obstante observamos que entre las hues
tes de Martín Esperanza reina el optimismo y la confianza en la 
victoria. Lo peor es que si el Lugo está atravesando un momento 
crítico, la Cultural llega en otro momento no menos delicado 
aunque por circunstancias opuestas. E l equipo rojiblanco lucha 
por salvarse, y el leonés por afianzarse en uno de los lugares de 
cabeza. Para lós dos es casi decisivo lo que acontezca hoy, sobre 
todo para los visitantes, que quedarían definitivamente relegados. 
Entonces cabe pensar que vendrán a por todo. Y cabe pensar 
también que él Lugo pondrá la carne en el asador. 

Resumiendo: que lo único que está asegurada es la emoción. 
Reina la incertidumbre. 

Una vez más solicitamos el apoyo incondicional de todos los 
seguidores locales, porque está demostrado que es algo funda
mental. L a Cultural tendrá también los suyos, ya que según nues
tras noticias acuden bastantes "hinchas". 

QUE NO SE REPITA 
L a Cultural Leonesa jugó la última vez en Lugo el día 6 de 

enero de 1974, día de Reyes. Vino como líder y se marchó con dos 
puntos más, porque había ganado por uno a cero, en un encuen
tro muy accidentado, ya que el verdadero protagonista había sido 
él colegiado asturiano señor Alvarez Díaz. 

Empezó marcando la Cultural, a los 31 minutos del primer 
tiempo, un gol obra de Zuazaga, ex-lucense. En el segundo tiempo 
el Lugo logró tres goles como tres catedrales, pero el trencilla 
anuló los tres, marcados por Alvarez, Baldo y Miguel. 

Recordarán ustedes la que se había armado. Esperemos que 
hoy no se repita. 

L A FORMACION PREVISTA 
No hay cambios en los planes de Martín Esperanza. Saldrá el 

equipo que nos anticipó ayer, con la pequeña incógnita de Sabu-
rido o Iglesias. Es decir: 

Dosi; Fariña, Tapia, Miguel, Saburido; Castañeda, Falin, Deve-
sa; Camuel, Veiga y Unzueta. 

Convocados están igualmente Moncho, Maní y Alvarez. 
L A CULTURAL, A GANAR 

L a expedición leonesa arribó a Lugo cerca de las nueve de la 
noche. Minutos después dialogábamos con Che Barral, el entrena
dor, en el "Méndez Núñez". Un hombre sumamente cordial y 
atentedlo que no es frecuente encontrar entre sus colegas. 

—-¿Alineación decidida? 
—Sí. Jugarán: Miguel Angel; Isidro, Rivo, Chiqui; Villafañe, 

Celso; Rafa, Paco Novo, Fernández, Montes y Arrieta. Viénen 
también Ardao, Gerardo, Broño y Balbuena. 

Les contábamos ayer que había sentado en el banquillo a seis 
titulares,-Nos dijo él que era porque andaba reestructurando el 
equipo, dando oportunidades a los jóvenes: 

—Piense que ahora mismo están jugando seis chicos que el 
año pasado lo hacían en regional. ' 

Dirige a la Cultural desde hace un mes y pico. De los cinco 
partidos disputados obtuvo siete puntos; el equipo se va encarri
lando. 

—¿Cree que tiene opción al ascenso? 
—Sí, creo que sí. Falta mucha Liga todavía. 
-—Bueno, pero sin o puntúan hoy... 
—Hombre, puntuar hoy sería conveniente, pero insisto, faltan 

bastantes partidos para que termine el campeonato. 
—Sinceramente, ¿van o no van a puntuar aquí? 
—A eso venimos, a ganar. 
—¿Sigue usted utilizando banderitas para dirigir al equipo en 

sus evoluciones sobre el campo? 
Le hace gracia: 
—No, ya las vendí todas. Se exageró con respecto a lo de las 

banderitas. Era un sistema con unos colores que si creo daba bue
nos resultados. 

Le felicitamos el resultado del Pontevedra: "No está mal, pero 
yo pensaba que ganaría, porque no anda mal el equipo de 
"Pasarón". 

—¿Es usted partidario del cambio de entrenadores, de tanto 
cese como se está produciendo? 

—En absoluto, porque pienso que lo que vale es la continuidad. 
Le preguntamos por Paco, por el ex-jugador rojiblanco: "Es 

un buen elemento". Y precisamente en ese momento se aproxima 
Paco, que viene a saludarnos. E l de Padrón, tan ligado á Lugo 
familiarmente, está contento: 

—Me encuentro bien, mucho mejor que el año pasado. Ahora 
con este entrenador juego todos los partidos. E l equipo con él 
ha mejorado mucho, sobre todo en el aspecto físico. 

—Paco, ¿qué pasará? 
—Yo creo sinceramente que vamos a ganar. Lo intentaremos 

cuando menos, ya que para nosotros un triunfo ahora es muy 
importante. Sería el punto de arranque definitivo. Claro que el 
Lugo también se juega mucho. Va a ser difícil. 

Ilusión traen los leoneses. Por eso, mucho cuidado. 
M A L O C A 

N O T A D E L C L U B D E P O R T I V O L U G O 

Hoy, domingo, se celebrará el correspondiente encuentro de 
Liga, entre los Club Cultural y Deportiva Leonesa—C. D. Lugo, 
en el viejo estadio "Angel Carro", programado para las cinco de 
la tarde, el cual ha sido declarado "media jornada económica", 
para el que regirán los.precios que a continuación se detallan: 

Localidad Público Socios 

Tribuna 
Tribuna (fémina e infantil) .... 
Preferencia 
Preferencia (fémina e infantil) 
Grada 
Grada (fémina e infantil) 
Grada especial infantil 

400 

300 
150 
200 
100 
50 

Los niños menores de diez años tendrán libre acceso al campo. 

I E L L E M O S J U E G A H O Y E N S A M A I 

F R E N T E A L L A N G R E O 

(De MONFORTE DE LEMOS. 
nuestra Corresponsalía! 

Los iemistas que en los últimos 
encuentros jugados frente al Gue-
cho y el Torrelavega parecía como 
si quisieran "enmendar la plana" 
en este esprint final; tienen hoy 
un encuentro difícil frente al Lan-
greo en tierra ástur. 

Los chicos de "Picho" Suárez 
que este año sólo han logrado pun
tuar en campo ajeno frente al 
Siero, tienen hoy muy pocas posi
bilidades de lograr algo positivo 
ante el Langreo, siempre equipo 
puntero, pero que esta temporada 

L A SEÑORA 

t Dda Josefa Castiñeira Fernández 
Falleció en esta capital, el día 6 de los corrientes, a los 38 años de edad, después de recibir los Santos 

Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
d . e p. 

Su apenado esposo, Daniel Campos Velga (Electricista); hijos, Juan-Carlos y María-Jesús Cam-
pos Castiñeira; padres, Emilio Castiñeira López y Presentación Fernándex Lombao; padres políticos 
José Campos e Irene Veiga; hermanos políticos, sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas, una oración por su alma y la asistencia 
ai funeral de entierro que por su eterno descanso tendrá lugar el lunes, día 8, a las CUATRO de la 
tarde, en la Iglesia parroquial del Sagrado Corazón y, acto seguido, la conducción del cadáver desde 
ia mencionada iglesia al cementerio parroquial de San Vicente de Pedreda, por cuyos favores queda
ran agradecidos. Lug0j 7 de marzo de 1976 
^asa mortuoria: Agro de Delfín, 27. (Gándaras de Piñeiro). NO SE RECIBE DUELO 
NOTA. — Habrá servicio de ómnibus. L a Alianza Española de Seguros, S A 

no anda muy sobrado de puntos. 
Decimos, "por decir algo", que 

el Lemos tiene pocas posibilidades 
hoy en Sama, pues Picho Suárez 
para este partido no podrá contar 
con Miguel y De la Torre. 

Como siempre, los Iemistas lu
charán frente a sus rivales con 
entusiasmo. Les deseamos mucha 
suerte. 

NOTAS NECROLOGICAS 
A G B A D E C I M I E N T O S 

L a familia de la fallecida señora 
doña Carmen Ferreiro Gutiérrez 
(q.e.p.d.), expresa por medio de es
tas columnas su más sincero agra
decimiento a todas las personas que 
se han dignado asistir a la conduc
ción del cadáver y funerales, actos 
que tuvieron lugar el pasado día 1 
del actual, en la iglesia parroquial 
de San Pedro; agradecimiento que 
hacen extensivo a todas aquéllas 
que por diversos medios Ies notifi
caron su pésame. 

—Sus hijos y demás familiares 
de doña María Castro Várela 
(q.e.p.d.), dan las más expresivas 
gracias a todas las personas que 
han asistido a los funerales y con
ducción del cadáver, actos que tu
vieron lugar el pasado día 2, así 
como todas aquéllas que por dis
tintos medios les testimoniaron su 
condolencia. 

r P E U F f l M C I O X A l B 

P O R C H A O D E Z A R R I D O 

Ante la Cultural Leonesa, prueba de fuego para el C D. Lugo 
P a r a l a S a r r i a n a " e l p a r t i d o d e l a ñ o " , c o n m o t i v o d e l a v i s i t a d e l l í d e r 

El líder. Nuevo líder que ha determinado la 
derrota del Málaga del pasado domingo, y que no 
es otro que el R. C. Deportivo de La Coruña, se 
desplaza a feudo del colista Gimnástico de Tarra
gona, para contender en una jornada decisiva pa
ra el "cuadro" tarraconense, ya que nuevos nega
tivos, determinarían sin remisión el descenso del 
equipo propietario del terreno. Por otra parte, muy 
Importantes resultan los puntos para el equipo 
herculíno, ya que de lograr dos positivos más, ha
bría dado un paso de gigante para galvanizar su 
actual posición en la tabla, cosa que le supondría 

un ascenso seguro, que, por otra parte, parece tener asegurado el 
equipo de Naya. Encuentro, pues, muy difícil para ambos contendien
tes, ya que ambos buscarán con ahinco el triunfo. Un triunfo que 
podría decidir muchas cosas, sobre todo si éste se Inclinara del lado 
coruñés. Aunque se nos antoja que el Deportivo tendrá para ello, 
que mejorar bastante en sus acciones atacantes que nos ha demos
trado en su partidillo del jueves, en el "Angel Carro". 

oo O oo 
Una difícil prueba se le presenta a nuestro 

C. D. Lugo esta tarde, con motivo de la visita de 
la Cultural y Deportiva Leonesa al estadio "Angel 
Carro". Difícil prueba, porque de ceder nuevos 
puntos nuestro equipo, podría verse metido de lle
no en la promoción, o al menos resultar seriamen
te amenazado por este fantasma que ronda a cin
co equipos, de los cuales, cuatro, la tendrán como 
mal menor, ya que uno de esos cinco, puede ir 
derecho al descenso automático. Y si echamos un 
vistazo a la tabla, veremos que el C. D. Lugo, está 
lo que se dice implicado en ese bloque de equipo 
amenazados. Y a que son ocho los equipos que andan con negativos; 
de los cuales cuatro bajarán automáticamente y los otros cuatro de
fenderán su permanencia a través de esa difícil e incierta prueba 
de la que por estos pagos tenemos amargos recuerdos. Por otra par
te la Leonesa viene a Lugo a quemar uno de los pocos cartuchos que 
le quedan para incordiar al Baracaldo, Pontevedra y Orense. De 
modo que se trata de una auténtica reválida balompédica, tanto pa-
ra "cazurros" como para lucenses. Hará falta mucho apoyo de la 

CATEGORIA REGIONAL 

H o y , i m p o r t a n t e e n c u e n t r o e n t r e 

l a S a r r i a n a y 

S A R R I A . — (De nuestro co
rresponsal, V X L L A R A B m ) . 

A l fin, llega la fecha y hoy, 
a las cinco de l a tarde, dará 
comienzo en Las Insuas el S a 
rriana - Compostela, encuentro 
que acaparó la máxima actuali
dad deportiva de los últimos 
tiempos. 

Será arbitro del encuentro el 
orensano señor Vázquez Doval. 
Refrescando la memoria de los 
aficionados, les diremos que se 
trata del que arbitró el Sarriana-
Ribeára, hace escasas jornadas 
el que expulsó a Cholo, vamos. 

Dará el saque de honor, como 
ya se sabe, la cantante gallega 
Ana K i r a y Bolita dando prueba 
una vez más de tener todos m o s 
cabos atados, ya nos facilitó la 
lista de los convocados, que son: 
Carlos, Torres, Nono, Quico, Siso, 
Lillo, Mosquito, Seara, Carlos A l 
berto, Gerardo, Trabuco, Pdlix, 
Roberto, Nisio y Neira. O sea, con 
relación a loe que viajaron a V i -
go sólo hay la novedad de que 
Trabuco sustituye a Castro. 

E n todos los convocados hay 
verdadera ilusión por conseguir 
vencer al líder, pero es de supo
ner que otro tanto piense el Com
postela. 

U n recordatorio quiero hacer 
al aficionado local, que al equi
po hay que animarle desde un 
principio, no cuando el marcador 
le es adverso, de serle en algún 
momento. Me gustaría mucho que 
algunos deportistas sarrianos 
viesen otras aficiones por esos 
campos adelante, como se vuel
can con el equipo ya de princi
pio, no dando concesiones a los 
visitantes, aunque éstos sean in 
feriores a sus colores. Concreta
mente esto nos lo demostraron 
aún el pasado domingo los v i -
gueses. E n Sarria, no sabemos los 
motivos, es todo lo contrario. Se 
anima al equipo cuando menos 
lo necesita. 

Hoy, también será muy ne-

AMONE STACION A L I L L O 
Acuerdos del Comité de Com

petición adoptados en su últ ima 
reunión: 

Partido Turista-Sarriana.—Se
gunda amonestación, con multa 
de 625 pesetas, al jugador del Sa
rriana S. D.. Luis Li l lo Pérez, por 
practicar juego peligroso. 

B A L O N C E S T O 
También la jomada se presen

ta para el baloncesto sarriano 
con verdadero interés cara a la 
calificación del campeonato pro-
v acial sénior. 

E l Juventud O J E recibe en el 
polideportivo a l San Roque de 
Lugo, mientras que la Sarriana 
se desplaza a 1c capital de la pro
vincia pam enfrentarse a la E s 
cuela de Comercio. 

Tanto en un encuentro como 
en el otro, tienen mttoho interés 
los resultados, ya que los de ia 
O J E con otra derrota pueden ya 
quedar definitivamente en el úl
timo puesto de la tabla mientras 
que la Sarriana ganando pueden 
mejorar mucho su clasificación, 
ya que no han perdido la espe
ranza los chicos de Suazo en a l 
canzar el segundo puesto al f i 
nal de esta competición. 

E L C E L T A D E V I G O 

V E N C I O A L E N S I D E S A 

P O R 1-0 

VIGO, 6. — (A LFIL) . — E l Real 
Club Celta de Vigo ha vencido al 
Ensidesa de Avilés por un gol a 
cero, en partido de Liga de Se
gunda División adelantado de la 
jornada de mañana, domingo, y 
que se disputó esta noche en el 
estadio de Balaídos. 

E l gol se produjo en el minuto 
cinco de juego. Del Cura ingresa 
en el área y tira rechazando Lom-
bardía. E l balón va a la mano de 
Vallina y el árbitro sanciona pe
nalty, que transforma Del Cura. 

OTROS RESULTADOS 
Tenerife, 1 - Valladolid, l . 

afición, precisamente cuando empieza la pesca de la trucha, depor
te que hace mella en el estadio Incensé, por mala fortuna para el 
C D. Lugo y sus actuales problemas. Pero cabe confiar en que, con 
la ayuda de la afición, se salve la prueba. 

—— oo O oo 
Otro partido muy similar al que se nos pre

senta en este primer domingo de marzo en Lugo, 
lo habrán de disputar en Basauri, el Basconla 
-otro equipo metido en serios apuros claslflcato* 
ríos- y el C. D. Orense, que ai Igual que la Cul
tural y Deportiva Leonesa, pugna por meterse en 
el terreno del Baracaldo y Pontevedra, sin conse
guirlo, por el momento. Sin embargo, los orensa-
nos, pueden sacar provecho de esta salida, si es 
que la desmoralización llega a cundir en las filas 
del equipo vasco, al que hemos visto por aquí hace 
quince días, y que por cierto nada nos ha de

mostrado, salvo justificar esa posición tan baja y peligrosa que os
tenta en la tabla clasiflcatoria. Por eso, y aún sabiendo que el equipo 
de Negrillo no está en sus horas altas, cabe pensar que no regrese 
en vacío de Basauri, ya que podría resultar sumamente peligrosa una 
gira estéril, en esta ocasión; al país vasco. 

oo O oo 
Otro equipo gallego, con serios problemas, que 

viaja a tierras vascongadas, es el Arosa que entre
na Viesca. L a situación del "cuadro" de Villagar-
cía, tras la derrota sufrida con la visita del Fe
rrol al campo de L a Lomba, hace hoy una sema
na, se hace sumamente precaria y diríamos crítica, 
con vistas a poder esquivar la promoción. E l Aro
sa, estamos casi seguros, tendrá que afrontar esta 
prueba, como mal menor, y cuidarse de no meter
se en escalas más bajas, que podrían amenazar ál 
equipo arosano con la sombra del descenso. De esta 
salida al campo del invulnerable Guernica no cabe 
hacerse muchas ilusiones; precisamente porque el Guernica se ha 
eregido en el equipo revelación de la temporada, y porque sus lí
neas defensivas funcionan a las mil maravillas, ya que por algo es 
el equipo menos batido de Tercera, por lo que respecta al Grupo 
Primero. Así pues, resulta casi seguro, por no decir seguro, que 
el Arosa tendrá que esperar a salidas más propicias para tratar de 
Rebajar su cuenta de negativos. 

op O oo 
Recibe el Rácíng de Ferrol a un equipo de apa

rente línea modesta, como parece serlo el Depor
tivo Gijón, auténtico "matagigantes". Sin embargo, 
se trata de dos equipos sumamente parejos, en 
cuanto a rendimiento y a puntuación se refiere, 
por lo que los departamentales, que han logrado 
una victoria el pasado domingo en Villagarcía, que 
les permite otear el futuro con tranquilidad, no 
deberán confiarse excesivamente ante el filial del 
Real Sporting de Gijón, si es que no quieren ver* 
se envueltos en una desagradable sorpresa. Pues, 
ya hemos dicho, y de sobra está demostrado que 

el equipo asturiano es de los que no hacen las cosas fáciles para sus 
rivales, aunque sea cuando éstos actúan al calor de sus aficiones. 
Sin embargo, cabe pensar que los "verdes" que entrena Martíalay, 
aunque éste tenga sus problemas derivados de las lesiones, deben 
imponerse al bravo "once" asturiano, que seguramente vaya a la 
ciudad departamental dispuesto a vender cara su presunta derrota. 

oo O oo 
¡Qué pena que la Liga no empezara ahora pa

ra el Lemos!; pues estamos casi seguros que otro 
gallo cantaría para los "Cachorros" de Picho Suá
rez, que ahora se encuentran metidos en pozo de
masiado profundo para intentar salir de él. Los 
Iemistas que viajan a Sama 4e Langreo para en
frentarse a un U. P. Langreo que ha empezado, 
según todo indica, su recuperación, no creemos 
que dispongan de facilidad alguna para tratar de 
sorprender a los "azulgranas" del "Ganzábal" en 
su propia salsa. Por otra parte, los asturianos que 
hace una semana, han logrado golear en su salida, 

al Laredo, deben estar alertados, y a la vez con alta moral, para 
evitar cualquier tipo de sorpresa que su rival, el Lemos, pudiera 
tramar. Sin embargo, esa supertranqullldad que los negativos —y 
parece una paradoja— han dado al equipo monfortlno, puede ser 
el peor de los enemigos para cualquier rival que se le presente, y 
en este caso concreto para el U. P. Langreo. De todos modos no ca
be esperar grandes aventuras por aquello de que los puntos que 
estar tarde se pondrán en juego, en la cuenca minera de Sama, ti©-
nen mucho más valor para el equipo propietario que para el "fa
rolillo rojo". 

oo O oo 
Partido de gala esta tarde, en la vecina villa de 

Sarria, donde el titular de Las Insuas recibe, nada 
más y nada menos, que al líder de la competición, 
a la S. D. Compostela, que llega a Sarria con sólo 
dos partidos perdidos y quince puntos positivos, 
con cincuenta y seis goles a favor y solamente tre
ce encajados. Todo esto nos da idea de como es la 
S. D. Compostela, que por algo marcha de pri
mero, a siete puntos de distancia del segundo equi
po clasificado. Parece ser que los compostelanos se 
llevarán, ¡por fin!, el gato al agua, al final de la 
presente temporada. Con permiso de la Sarriana 
y compañía, ya que todavía puede haber buenos frenazos para los 
de Santiago, a pesar de esas diferencias de que hablamos. De mo
mento, abarrote, es lo que cabe pronosticar para hoy en ia cancha 
sarriana, con mucha emoción, y los dos puntos -a pesar de todo-
en el tejado. Claro que al final, ni propios ni extraños, se podrían 
impresionar por una victoria más del líder. Pero tampoco, y esta es 
le verdad, se podría descartar un nuevo éxito de esta S. D. Sarriana 
que está haciendo una Liga extraordinaria de regularidad y de fuer
za, sobre todo cuando tiene que salirse de su reducto. 

jLEMOSj 

u 

LA SEÑORA 

t DONA CONCEPCION LORENZO GONZALEZ 
(Viuda de Cazas) 

Falleció en su casa de Ferré i ra del Val le de Oro, e l d ía 6 de los corrientes, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la bend ic ión de Su Santidad 
D. E . P. 

Sus hermanos, María , Laureano y Al ic ia Lorenio Gonzá lez ; hermanos polí t icos. Ersilia Lorenro G*~-s» a a « . ' , j i * - « ' - , á . 

Ramón, María , Felicitas y Carmen Rodr íguez Cazas; sobrinos, primos y d e m á s famil ia , ' Mar,a de l Carmen S a , v a t ' « " a ' 

R U E G A N una oración por el alma de la finada y la asistencia al funeral de entierro acto a u ^ t e n d r á l . u ^ r r«*K=„ i j - o i ^ k . ^ c ^ i *asra ifllesia parroquial *Ferrei,a del vaiie de oro y se9ü,damente a ,a ^ ^ r t r ^ r - d e - ' s 
Ferreíra del Val le de Oro, 7 de marzo de 1976 

E L SEÑOR 

t DON LUIS CASTMON SÜAREZ 
(Abogado) 

FaUeció en esta capital el día 6 de los corrientes, a la edad de 74 años, después de haber recibido 
los Santos Sacramentos y l a bendición de Su Santidad 

D. E . P. 
Su esposa, Sara Somoza Castro; hijos, Luis y Carlos Castañón Somoza; hijas políticas, Teresa 

Llamas Ferreiro y Asunción Blas Lage; hermana Rosa; hermanos políticos, nietos, sobrinos y demás 
familia, 

RUEGAN a sus amistades la asistencia al funeral de entierro que por su eterno descanso se 
celebrará mañana, día 8, a las DIEZ Y MEDIA de la mañana, en la iglesia parroquial de San Pedro y 
seguidamente, a la conducción del cadáver al cementerio de San Froilán; favores por los que anticipan 
gracias. Lugo, 7 de marzo de 1976 

Casa mortuoria: Calle Santiago, 24-2.° NO SE RECIBE NI DESPIDA DUELO 

PRIMER A N I V E R S A R I O DE L A SEÑORA 

t Doña Coneepción Soilán Tallón 
(Viuda de Quín te la ) 

Que falleció e l d ía 9 de marzo de 1975, d e s p u é s de recibir tos Santos Sacramentos y la bend ic ión de Su Santidad 

D . E . P . 

* * r t m * , ' " M > r I t S V m l l ! ^ QüÍn te ,a SOÍ,án; hÍÍO$ PO,,'tÍCOS' JU,Í0 Jat0 Pére2 (,ndüStria,) y M e ^ e s F e r n á n d e z Gayoso; nietos, bisnietos, 

R U E G A N una oración por el alma de la finada y la asistencia a la función de primer aniversario artn n.u» t̂ Mri t . ™ i • 

10 de los corrientes a las N U E V E de ia tarde, en la mencionada iglesia; favor que a g r a d e c e r á n . q com.enzo e l d í a 

lugo , 7 de Marzo de 1976. 

E L S E Ñ O R 

t DON LUIS CASTANON SUAREZ 
( A B O G A D O ) 

FaUeció en esta capital, el día 6 de los corrientes, a los 74 años de edad, después de haber recibido 
los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

d . e. p. 

El ¡lustre Colegio Provincial de Ahogados, 
i^h-S™™?^ tai? !eDsible Pérdida, ruega a los señores Colegiados y demás personas piado-

8 a L m S C Y V m ^ t ent-err0 que1P0.r1su. eterno descanso Alebrará mañSia, lunes, día 
8, a las DIEZ Y MEDIA de la mañana, en la iglesia parroquial de San Pedro, y seguidamente a la 
conducción del cadáver al cementerio municipal de San Froilán, favores por los que S p a n gracias 

CASA MORTUORIA: Lug0) 7 de mar20 de ^ 
Calle Santiago, 24.2.* No S€ RECIBE NI SE DESPIDE DUELO 



P A G I N A 10 DOMINGO, 7 de ^Aa^2o de 

C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

1 BANCO D E BILBAO 

NOMINAL 

500 
500 
250 
500 
500 
500 
150 

1.000 
500 
250 
500 
500 
500 
500 

1.000 
1.000 
1.000 
ROOO 

500 
500 

500 
500 
500 

5.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
300 

1.000 
500 
300 
500 
150 

500 
1.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
300 
500 
500 

1.000 
500 

A C C i O N C S 

BANCOS: 
Bilbao 
Central 
Banesto 
Exterior 
Hispano 
Ibérico , 
López Quesada 
Mercantil 
Popular 
Santander 
Vizcaya 
Zaragozano 
Guipuzcoano ... 
Banimbao 
Urquijo 
L de Cataluña 
Bankisur 
Noroeste 

300 
500 
S08 

300 
1.000 

300 

m i 
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300 
300 

300 
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500 
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500 
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300 
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500 
500 

500 
500 
500 

50O 
500 
250 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

1 X 7 
1 X 4 

B O L S A D E 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

ex-dr. 
P-
P-

SEGUROS: 
Unión FénL^ 
Aurora ........ 

ELECTRICAS: 
Viesgo 
Langreo 
Reunidas 
Fecsa (G) 
Fecsa (P) 
Penosa 
Hid. Cantábrico .. 
Hid. Cataluña .. 
Hidrola 
Iberduero 
Saltos del Nansa 
Sevillana 
U. Eléctrica 

SIDER Y MINERAS: 
Altos Hornos 
Duro Felguera , 
Santa Ana 
Echevarría 
Siemens 
G. Eléctrica 
Tubacex 
Ponferrada 

AUTOMOVIL: 
Motor Ibérica 
Seat ............. 
Fasa Renault . 
Femsa 

QUIMICAS Y T E X T I L E S : 
Cros 
E . e l . Aragonesa 
Cepsa 
Sniace 
Petrolíber — 
U. E . Río Tinto 
U. Resinera 
Nicas 

PAPELERAS: 
P. Española 
p. de Leiza 
P. Reunidas . , . . . . . . .„ . , . . . . , . 

COMERCIO: 
Finanzauto 
Finánzauto y Servicios ., 
Preciados 

TRANSPORTES; 
Metro 
Aznar 
Transmediterránea 
Trasatlántica 

CONSTRUCCIONES: 
Dragados 
E l Encinar 
Vallehermoso 
Asland 
Valderrivas 
Cementos Lemona . 
Auxiliar de la C. ... 

INMOBILIARIAS: 
I . Metropolitana ... 
Urbis 
Urb. Metropolitana 

MONOPOLIOS: 
Campsa 
Tabacalera 
Telefónica 

ALIMENTACION: 
Ebro 
" E l Aguila" 
GraL Azucarera 

INVERSION MOBILIARIA: 
Cartimbao 
Cartisa , 
Fibansa 
GraL de Inversiones , 
Insa , 
Popularinsa 

VARIAS: 
Tabacos Filipinas 
I . Agrícolas 
Corp. Industrial Bancobao 

FONDOS DE INVERSION: 
Planinver 

DERECHOS SUSCRIPCION: 
Bancobao 
Papeleras Reunidas 

NOTA: D. s= dinero. P. = papel. 
Ex. == ex. dvdo. / ex. deho. 
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809 
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29] 
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Diferencia 
semanal 
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10 
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2 
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11 
18 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
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ex-dr. 690 
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565 
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134,50 
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!.43 
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85 

+ 
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3,50 
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3,50 
1,50 

11 

0,50 
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103 
154 

151 
131 
412 

96 
262 
293 

1.393 

213 
200 
279 

330 
396 1 
380 

110 

122 

3 
7 
5,50 
8 
2 
8 

29 

— 60 
— 2 

765 

206.50 

260 

224 
195,25 
502 

272 
305 
176 

660 
127,50 
142 

160 
295 
285 

460 

160 

96,67 

410 
210 

9 

3,50 

13 

10,75 

+ 7 
— 4 
— 0,50 

— 13 
-i- 1,50 
+ 1 

- f 3 
— 2 

14 

— 0,32 

— 10 
— 29 

Diferencia 
semanal 

110 
23 
10 
10 
10 

10 
10 
10 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

p. 385 i 
390 

105,50 
117 
117,50 

108 
125,50 
158 

133,50 
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142 
107 
87,50 

— 0,50 

— 3 
— 1 
— 4,50 

4- 0,50 

— 14 

+ 2,50 

éx-dr. 685 
805 
550 

500 
612 
670 

608 
800 
645 

890 

394 

219 
145 

145 
128 
410 

97 

294 

188 
280 

323 
393 

122 

770 

210 

171 

10 
25 

63 
7 

— 6 

27v 

175 

143 

160 

277 

453 

195 
270 
160 

2,50 

22 

96,67 

410 
213 

0.32 

10 
18 

Diferencia 
semanal 

105 
23 
13 

— 5 
— 20 

— 10 
— 10 
~ 11 

— 12 

2.150 

123 

104 

113 

124.50 
156 

133 
121 

144 
108 

138 

364 

— 100 

— 3 

— 1 

— 1 

1,50 
5 

— 4 
— 1 

— 12 
+ 1 

14 

133 
409 
' 96 

295 

1.410 

185 
190 
280 

330 
396 

— 10 

5 
6 

26 

762 

250 

10 

268 

178 

670 

139 

153 
j 

130 

96,67 

410 
210 

— 10 

0,32 

S E R V I C I O T O T A L 

B A L O N C E S T O 

Extraordinario triunfo de la Casera • Breogán 
en Bilbao ante el Aguilas (86-100) 
• E l e q u i p o l u c e n s e , q u e h i z o u n g r a n p a r t i d o , t u v o 

e n F u l l a r t o n l a g r a n f i g u r a d e l e n c u e n t r o 

• IA VICTORIA DEL EQUIPO DE OlMOA PUEDE REPRESENTAR IA SALVACION DEL DESCENSO 

B I L B A O , 6. — (Especial de «Al
fil», para E L PROGRESO) . 

L a sorpresa de la jornada en la 
fase decisiva de la Liga Nació;.;)! 
de Baloncesto saltó hoy en Bilbao 
puesto que el Aguilas ha caído úe-
rrotado ante el Breogán de Luyo, 
por un tanteo final de 86-100 que 
ya empezaba a adivinarse por el 
transcurso de un primer tiempo 
que ha. acabado igualmente con 
ventaja gallega por 36-45 y en el 
que el Aguilas ha sido una carica
tura de equipo «in que ninguno 
de sus hombres fuera capaz de es
tablecer un orden de juego. 

Por el contrario el Breogán hizo 
hoy en Bilbao un gran partido do
minando de punta a cabo. Se ha 
limitado, eso sí, a aprovechar los 
innumerables fallos de los jugado
res locales, para hilvanar sus ata
ques que con la puntería prodigiosa 
de Fullarton casi siempre han aca
bado en el consiguiente enceste. 
Un mal paso pues el del Aguilas 
que ha reaccionado tardíamente en 
los momenias finales cuando ya el 
Breogán disfrutaba de una ventaja 
imposible de superar. 

E n esta reacción final ha desta
cado Capetillo, único jugador que 
ha dado la talla de calidad en d 

conjunto local. Los demás han ol
vidado por completo lo que es una 
tarea defensiva y tampoco han sa
bido aprovechar las ocasiones de 
remate. 

Por el Breogán ha destacado, 
naturalmente, el yanki Fullarton, 
un hombre demoledor ante el haro. 
Con él, Aguado y Serrano colabo
rando los demás en esta importante 
victoria que sin duda representa 
para los de Lugo la salvación de 
ese descenso que uno y otro equipo 
tratan de eludir. 

Para el Aguilas es sencillamente 
la puntilla. 

E l arbitraje ha corrido a cargo 
de los señores Hernández Cabrera 
y Ballesteros, que han realizado 
una labor discreta. 

L a ficha técnica del partido es 
así: 

A G U I L A S . — 72 puntos en jue
go, 14 puntos en 20 tiros libres, 
28 faltas personales, expulsados' 
Grenfell, minuto 27, Lausín y Arza, 
en el 39. 

Anotadores: 
Arza (8), Grenfell (15), Arregui 

(16), Moreno (6), Arbé (6), Sarria 
(4), Cápetillo (23), Garcés, Anasa-
gasti (4) y Lausín (4). 

B R E O G A N D E L U G O . -«0 pun
tos en juego, 20 puntos en 22 tiros 
libres, 24 faltas personales, expul

sados Elíes, minuto 34 y Serrano en. 
el 35. 

Anotadores: 
Fullarton (47), Alfonso Martí

nez (4), Prieto (2), Serrano (12), 
EKes (2), Aguado (21) y Lerraa. 

Se ha registrado algo más de 
media entrada en el Pabellón Mu
nicipal de los Deportes y él público 
ha animado constantemente al 

equipo local, aunque al final ha sa-
lido desencantado por la derrota 
del equipo bilbaíno. Los jugadores 
de casa se retiraban al vestuario 
una vez finalizado el partido coa 
visibles muestras de disgusto. 

OTROS RESULTADOS 
R. Madrid, 88; Estudiantes, 71, 

C. Católico, 97; Barcelona, 86. 
Hospitalet, 95 Pineda, 78. 

LAS COMPETICIONES NACIONALES FEMENINAS 
P o r M A T E F R A 

LIGA DE LA MONTAÑA 

H o y s e c e l e b r a n e n c u e n t r o s e n A r z ú a , 

G u i t i r i z , M o n t e r r o s o y M e l l i d 

E l L a g o Ai . juega ana importante haza en Arzúa 
Hoy juega el Lugo Atlético en 

el difícil campo de! Arzúa. Un 
partido que por lo mucho que se 
juegan los dos equipos promete ser 
interesante y disputado, pues el que 
consiga los dos puntos dará un 
gran paso para optar a ese primer 
puesto que da opción a jugar la 
eliminatoria de ascenso. Tanto a 
uno u otro equipo interesa el con
seguir estar el próximo año en Pri
mera Regional. 

L a expedición lucense parte a 
las dos y media, y entre los compo
nentes del Lugo Atlético reina gran 
armonía y mucha moral, pues son 
conscientes de lo que se juegan. 
Pacheco citó para Arzúa a los si
guientes jugadores: Espíldora, Lage, 
Gómez, Tito, Edu, Vizcaíno, Char-
ly,. Parral, Toño, Losada, L a josa, 

Moncho, Lito, Sepo y Rubiños. 
Como se puede notar falta Bello, 

jugador que destacaba por su fa
cilidad goleadora, pero sufre una 
lesión que le tendrá apartado del 
equipo por lo menos dos meses. 
Esperemos que su ausencia sea bien 
cubierta y no se note el cambio. 

Diremos que en Arzúa se cele
bra hoy «A '"esta do Queixo» por 
lo qué se espera que el ambiente 
sea estupendo y al mismo tiempo 

• los que allí nos daremos cita pase^ 
mos un día agradable (e que non 
no la den con queixo). 

OTROS ENCUENTROS 
También se celebran estos parti

dos de la Liga de la Montaña: 
Guitiriz — Parga. 
Monterroso — Palas. 
At. de Mellid •— Cire. 

COSTAS 

Rebultados habidos en Prime
ra División. 

Hispano Italiano, 57; Creff Ge
rona, 41. 

Oref Madrid, 7S; Medina de 
Lérida, 52. 

Evax, 81; Tabacalera, 26. 
Medina Madrid, 57; Medina A l -

mudena, 50. . 
Mataró, 73; Hispano Francés, 

54. 
Celta, de Vigo, 62; Medina B i l 

bao, 50. 
Ninguna sorpresa se ha produ

cido en Primera. División, si bien 
es de destacar la fuerte derrota 
enea,jada .por Tabacalera frente 
al líder que confirma l a enorme 
debilidad que acusa en las sali d a-s 
el" equipo coruñés. E l Celta ha da
do buena cuenta del Medina de 
Bilbao, aunque al cosa no ha sido 
nada sencilla, dado que las celes
tes acusan sensiblemente la falta 
de Maribel. • Ha sido una gran 
contrariedad l a lesión de esta j u 
gadora, porque el Celta podía te
ner ya asegurado el segundo lugar 
de la clasificación, cosa que hoy 
por hoy está muy en el alero. 
Esperemos que el Tabaqplera el 
próximo domingo en su cancha 
ayude un poquito, venciendo al 
Creff madrileño. Por cierto que 
es este un gran partido en pers
pectiva. 

Los demás resultados han sido 
totalmente normales y l a lucha 
continúa durísima entre Celta, 
Creff de Madrid y Mataré con 
Tabacalera ya algo descolgado, 
que pueden brindamos unas jor
nadas, concretamente las cuatro 
que faltan, llenas de incertidum-
bre y emoción. 

Por lo que a Segunda División 
respecta los resultados han sido 
loe siguiente: 

Medina de Lugo. 31; Liceo Ma
rítimo, 12. 

Medina Coruña, 62; Hispánico 
O. J . E . , 40. 

Cau Oviedo, 45; Medina Polaj 
Siero, 39. 

Anjiune, 42; Medina. de Oren, 
se, 42. 

E l Medina de Orense ha logra, 
do empatar en Sada dando los 

1 los últimos coletazos en pos del 
título de campeón, que vemos 
muy difícil pueda lograr a no ser 
que venza por más de dos puntos 
el próximo día 13 en L a Coruña, 
cosa nada fácil, aunque pienso 
que pedirán árbitros neutrales ya 
que, durante l a temporada, esta 
medida la han prodigado mucho. 
E l Medina de Pola de Siero sola
mente ha perdido por seis puntos 
en Oviedo confirmando el buen | 
momento qué en las últimas jor
nadas ha dejado patente. Cuidado 
deberá téner e l Medina coruñés | 
el próximo domingo en que visi
ta l a cancha de Poila. Normal el I 
resultado de L a Coruña en donde 
el Hispánico ha decepcionado to
talmente y hablando de decepción | 
citamos a l Liceo Marít imo de Vi-
llagarcía que. en el Pabellón del 
nuestra ciudad, ha causado una 
pobrísima impresión. Recordamos 
los extraordinarios equipes con I 
que siempre contó el Licéo y en I 
verdad que éste da pena. No han I 
encontrado aro durante toda la 
mañana , n i por recomendación, | 
sin acertar tan siquier? en ios ti
ros de personal. Verdaderamente 
equipos mucho mejor que éste es-1 
t án disputando l a fase provincial 
escolar en nuestra ciudad y elj 
domingo en verdad que ha sidol 
una pena que el Medina lucense! 
se haya contagiado hasta cierto 
punto, del mal hacer vlsitaiite,! 
porque l a goleada pudo haber si* 

do estrepitosa. 

n 

C A M P E O N A T O P R O V I N C I A L S E m O R 

| T r a s p e r d e r i a i m b a t i b i l i d a d e l 

e d e p e i i d i e i i t e ^ e l E s t u d i a n t e s 

p a s a a o c u p a r e l p r i m e r p u e s t o 

Se disputó la séptima jomada del torneo local de fútbol infan
til, que correspondía a al antepenúltima, siendo estos los resultados 
habidos: 

A. Independiente, 1; Estudiantes, 6. 
Ruanueva, 2; P. Independiente, 0. 
Sant-Yago OJE, 1; Independiente. 0. 
La Quinta, 5; Europa OJE, 1. 
E l partido que se presentaba más interesante, era el que en

frentaba a los equipos del Sant-Yago OJE e Independiente de Pa-
raday, que concluyó con victoria de los representantes de la Orga
nización Juvenil, por un gol a cero rompiendo así la imbatibilidad 
del Independiente, no quedando así ningún equipo imbatido. 

La clasificación, después de esta jornada, marcha como sigue; 
J G E P F C P 

Continúa disputando el Cam
peonato Provincial Sénior de B a 
loncesto, que el último fin de se
mana cubrió su 12.° jomada. 'Lo 
más destacado lo constituyó l a 
derrota en Sarria del líder Lucus, 
que de esta manera cede su pues
to de privilegio al Versalles. Ss 
esta la primera ocasión en que 
los muchachos de Prada alcan
zan l a primera posicióti, y en ca
so dé vencer el próximo domingo 
a su más directo rival, práctica
mente se hab rán asegurado el 
campeonato, ya que en ese caso 
podrían incluso perder un en
cuentro, pues un posible empate 
a puntos con el Lucus les darla 
ventaja en el coeficiente parcial 
enti'e ambos. 

Si , por el contrario, el Versa
lles se ve derrotado, entonces se
ría importante para Lucus que su 
victoria rebasase los diez puntos 
de diferencia. E l resultado del 

primer enfrentaciento fue el si' 
guientes: V E R S A L L E S , 50 - hv* 
CUS, 40. 

A parte del partido del dominSP 
el calendario que resta a los d» 
equipos es este: L U C U S deberá 
jugar con Hintes Alter, Comercia 
Juventud, Amigos y Eita. A * 
vez que al Versalles le res tanJ£ 
mercio. Juventud, Amigos, 
y Estudiantes. 

Como verán, en este sentido M 
puede decirse que uno goce 
más facilidades que el otro 
cuanto deberán de salvar los ta»' 
mos obstáculos prácticamente. 

Digamos que los resultados o 
la última jornada fueron éstos: 

Dinckens, 59; Comercio, 43. 
Ei ta , 42; Amigos, 51. 
Sarriana, 53; Lucus, 48. ^ 
Versalles, 60; Hintes Alter, • 
Estudiantes 2000, 66; 

tud, 47. 

ESTUDIANTES 7 6 0 1 35 7 12 
SANT-YAGO OJE 6 5 0 1 23 2 10 
INDEPENDIENTE PARAD A Y ... 6 5 0 1 28 2 10 
ESTUDIANTES INEM 6 3 2 1 14 12 7 
RUANUEVA 6 3 0 3 12 10 6 
ATLETICO INDEPENDIENTE ... 6 2 1 3 7 13 5 
L A QUINTA 7 2 1 4 10 27 5 
P. INDEPENDIENTE 6 0 1 5 5 27 1 
EUROPA OJE 6 0 0 6 2 36 0 

Faltan dos jomadas por disputar de este campeonato local de 
fiítbol infantil, y como en su día se anunció de esta fase local, se 
clasifican para jugar la fase provincial cuatro equipos y podemos 
deducir de la presente clasificación que los tres primeros ya están 
virtualmente clasificados para la misma, habiendo un cuarto equi
po en discordia, y posiblemente hasta la última jornada no se 
decida. 

CORDIDO 

CLASIFICACION 
J G P F 

V E R S A L L E S 12 10 
LUCUS 12 10 
SARRIANA 12 8 
AMIGOS U 8 
COMERCIO 1 12 7 
ESTUDIANTES 12 6 
DICKENS 12 6 
E I T A 12 3 
JUVENTUD OJE U V 
HINTES A L T E R 12 0 

825 474 20 
631 414 20 
553 450 16 
584 477 16 
546 501 1* 
562 615 12 
483 534 12 

9 384 458 6. 
10 330 624 3 
12 274 561 0 

SE RUEDA "BEATRIZ" 
S O L U C I O N A L O S P A S A T I E M P O S 

JEROGLIFICO 
- L L E V A UN MES CASADO -
(i 1; eva; un, m escasa; do) 

VERBAS CRUCILLADAS 
(SOLUCION HORIZONTALES)^ 1: CG. 2: Vran. 3: Ablñar. 4: W . 

Bolas. 5: Poexos. eoD. 6: Ranos. Vila. 7: roP. Fira. 8: Secada. 9: Sebe. 
10: Na. 

MIRE, PIENSE Y . . . ¡ACIERTE! 
Primera «arta: 2, una serpiente entre peces. Segunda carta: 4, el nú
mero 7 entre letras griegas. Tercera carta: el número 4 no es una 

pieza del ¡juego de ajedrez» Cuarta carta: 3 

(Viene de última página) 
lera de Dios». Bueno, también 
hay un personaje que me parece 
muy tentador, y sobre el cual es 
posible que haga algo: «Pepa a 
Loba». 

— L a crítica. ¿Cómo anda la 
crítica en España? 

— E l crítico español tendría que 
llegar a un grado de objetivo ma
yor. Si te juzgaran por lo que 
pretendes hacer y por los medios 
de que dispones para hacerlo, 
quizás se modificasen algunas 
opiniones. Por supuesto, yo no 
considero que el crítico tenga que 
saber hacer cine para enjuiciar
te, pero creo que, a vece«, las 

opiniones se emiten en vnrtu 
presupuestos extracinem?* 
eos. 

—¿Los directores? 
—Hay muchos directores 

ñoles que me interesan muen • 
—Por ejemplo. ^ 
—Berlanga, Saura, a u ^ ^ ' ^ 

me es afín, pero reconozco ^ 
consiguió hacer un cine de a ^ 
Summers, Erice, aunque so ^ 
le puede juzgar por la uní ^ 
líenla que hizo. Y me g " ^ t̂o 
cho Drove, aunque lo q" ^ 
hasta ahora quizas ^ st̂ ep 
imagen exacta de lo qu^ r 
té «s. 

http://Medina
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M A S D E Q U I N C E M I L P E S C A D O R E S D E P O R T I V O S 

U x x i i i i r i j T J U L x x x x m : 

C A M P E O N A T O P R O V I N C I A L 

En esta jamada hay partidas en Vivera, Mandañeda, 
Villalk, Chantada, Rihadea y Rábade 

• E X P E C T A C I O N E N R A B A D E A N T E LA V I S I T A D E L H O S T E L E R I A 

Hoy, primer domingo de mar-
w>, y a l isrual que todos los años, 
da comienzo un denorte que 
cuenta con muchísimos practi
cantes. Se trata, como es sabi
do, del de la pesca de la trucha. 
L a temporada de pesca para las 
especies salmónidas, comienza el 
primer domingo de marzo y f i 
naliza el día 15 de agosto. E x 
cepto en el río Lor, que se apla
ca tres semanas. Más de cinco 
meses para practicar este apa
sionante deporte, que por lo que 
respecta a nuestra provincia, 
cuenta cada temporada con níás 
practicantes. No olvidemos que 
Jos pescadores deportivos lugue-
«es, rebasarán esta temporada 
ftl número de quince mil, según 
todo parece indicar. Un gran 
record, sobre todo si este nú
mero lo comparásemos con el de 
hace diea o quince años atrás . 

L a provincia de Lugo, con una 
extensa y extraordinaria red 
fluvial, es, en nuestra opinión, 
l a de mayor potencia truchera 
del país, aún sin olvidarnos de 
León, Oviedo, L a Coruña, etc. 
Ríos de montaña, de valle, de 
meseta, con los más variados 
caudales y corrientes que cual
quier pescador pueda apetecer. 
No hay que olvidarse del mag
nífico truchero y salmonero Eo; 
siguiéndole en méritos, en cuan
to se refiere al rey salmón, el 
Masma, Landre, Oro y Sor. Los 
trucheros, Navia, Neira, Ladra, 
Miño, Ulla. Parga^ Narla, Pam-
bre, y toda una lista que se ha
r ía interminable. Pues, toda esa 
larga red fluvial de nuestra pro
vincia, se verá poblada hoy, con 
l a presencia de miles de pesca
dores deportivos, por esos "troi-
t«irosM, que sin prejuicáos n i 
otras zarandajas, saben madru-
i a r , acompañados de su bocadi
llo, su bota de vino, y sus per
trechos más variados, para in
tentar engañar a ese gran pro
tagonista de este deporte, que 
es l a voraz trucha. 

Los señuelos y los cebos v i 
vos. Desde la cucharilla a la 
mosca artificial, pasando por la 
^«sdñoca* o lombriz de tierra, 
y otros medios de excitar el 
spetHo a la trucha, serán utili-

TERCERA DIVISION 

zados con el mayor cuidado con 
el fin de estrenar la temporada 
con el mayor acierto y éxito po
sible. Sin embargo, no es menos 
cierto que esos deseos de ir a l 
río y ese "gusanillo" quedará 
satisfecho, aunque sea con po
cas piezas, pero con esas aven
turas tan típicas de la picares
ca de este deporte, tan antiguo 
como popular. 

Después de una mañana agi
tada y después de andar varios 
kilómetros de ribera, viene el 
almuerzo deportivo y anecdóti
co, en el que se comentan los 
pros y los contras que el "troi-
teiro" encuentra en el Regla
mento que regula la pesca. Por 
ejemplo, frases como éstas: " P i -
llei trece pezas, é a mellor que 
había de pesar un kilo fóiseme 
cerca dun "caneiro", por apú
rala, porque vin ó guardia que 
viña ande a mín" . "Está moi 
ben a repoblación que fixo o 
ICONA, pero eso das vinte pe
zas, en ríos como Navia ou o 
Eo, ¡manca...!"* "Está ben esa 
limitación pros ríi>s que teñen 
poucas é boas, pero pros pe
queños, é unha barbaridá...". 
"¿E ó os dazasate centímetros? 
A ver quen pilla troitas dcsa 
medida nos regatos, que en rea-
lidá son os que teñen máis...". 

" ¡E non falemos das augas 
que lies dicen residuales, que 
matan hasta os sapos que hai 
polas veiras dos ríos que as le
van", "Sin esquencemos dos 
furtivos que manexan trasma
llos, cerdas é outras cousas...". 

Pues, todo esto, es xeximente 
lo cjue se comenta, más o me
nos, entre esa gran familia de 
"troiteiros", que saben recono
cer lo que está bien, que están 
de acuerdo con los cotos y con 
los tramos libres, que saben 
agradecer las repoblaciones y 
sueltas que hace el ICÓNA, en 
un ampilo y ambicioso progra
ma de defensa de la Naturaleza. 
Porque saben criticar medidas 
iue hacen a vsess engorroso y 
poco popular esta actividad de
portiva que tantos adictos tie
ne en nuestra provmeia. 

Pues, a ellos, a los pescadores 
de caña, queremos desearles una 

EL P O N T E V E D R A EMPATO E N 

T O R R E L A V E G A (0-0) 

T O R R E L A V E G A (Santan d er i , 
6. — ( A L F I L ) . — Con empate a 
ceros (0-0) ha concluido el par-
tido de fútbol disputado esta tar
de, entre el Torrelavega y el Pon
tevedra, correspondiente al Cam
peonato de Liga de Tercera D i 
visión, grupo primero. 

Alineaciones: 
T O R R E L A V E G A : Alba; Poo, 

Quico, Ochoa (Rubio); Vázquez, 
Arteche; Basi, Barategui (Pa-
chín) . Baños, Platas y Cortabi-
tarte. 

P O N T E V E D R A : Sánchez; San
tos, Norat, Tuto; Gabriel, Amu-
tio; Vavá, Sergio, Hidalgo, Plaza 

y Domínguez. (Roberto). 
Dirigió el partido el colegiado 

navarro, señor Condón Uria. 
Discreta actuación del conjun

to gallego que se esperaba más, 
dada su posición. E l cuadro locai 
tuvo una actuación similar. Re
sultado justo. 

OTROS R E S U L T A D O S D I 
T E R C E K A D I V I S I O N 

Gueoho, 1; Baracaldo, 0. 
SELECCIONES R E G I O N A 
L E S J U V E N I L E S 

Castellana, 10; Navarra. 0. 
Valenciana, 1; Catalana, 1. 
Cantabria, 1; Asturiana, 2. 
Las Palmas, 3; Tenerife, 0. 

TRIUNFO D E NIFJ LAUDA EN E L 

GRAN PREMIO DE A F R I C A D E L SUR 
JOHANNESBURGO, 5. — ( A l ^ 

P I L ) . — E l austríaco Niki Lauda, 
con un «Ferrari 312-T», ha ganado 
hoy el Gran Premio de África dei 
Sur, de automovilismo, para con
ductores de «Fórmula-I», valedero 
para el Campeonato del Mundo. 

Sobre el circuito de Kyalami, al 
que los pilotos tenían que dar 78 
vueltas cón un recorrido total de 
319,8 kilómetros, el joven austría
co, actual campeón mundial, se 
mostró como gran dominador de la 
prueba y pasó la linea de meta 
primero, con un tiempo total de 
I hora, 42 minutos y 18,4 segundos, 
con una diferencia de un segundo 
y 31/10 sobre el segundo clasifica
do, el británico James Hunt. 

A i cubrirse las diez primeras 
vueltas, Lauda llevaba siete segun
dos de ventaja a Hunt, al que se
guía Mass en tercera posición:, 
después, Tom Pryce, Brambilla, 
C¡ay Regazzoni y Jody Scheckter. 

En la vuelta 17, en un alcance 
del francés Depailler que el sueco 
Peterson no pudo evitar, éste rozó 
la barrera de protección y se vio 
obligado a abandonar, mientras el 
corredor galo reanudaba la carrera 
con notable retraso. 

L a rápida marcha de Lauda le 
permitió ir destacado en cabeza 
al cubrirse la 30 vuelta, con ocho 
segundos de diferencia sobre Hunt 
v 21 sobre Mass. 

MONFORTE: ACUERDO D E L COMITE 

LOCAL D E 
M O N F O R T E D E L E M O S . — 

(Oe nuestra Corresponsalía)^ — 
E n la última reunión del Comité 
Local de los Juegos Escolares se 
han tomado, entre otros, los si
guientes acuerdos: 

—Concluida la fase local de ba
lonmano se proclama campeón en 
las categorías cadete y juvenil, al 
«quipo Víctor I .N.E.M. del Insti
tuto. En categoría infantifl al equi
pa del Colegio Nacional San Anto
nio. 

--Se programan los partidos 
•titbol juvenil a celebrar en 
Próximas jornadas. 

--Conocida por este Comité Lo-
* ^ la sanción de suspensión a per-
•«Midad del delegado dd equipo 

de 
las 

de fútbol infantil Víctor I N E M , ex
presa su total desacuerdo cori la 
misma, toda vez que tiene la evi
dencia de que no ha habido mala 
fe por parte del delegado, habiendo 
sido comprobado y aceptado por 
este Comité el engaño por parte del 
jugador Jesús Lamas Rodríguez, 
que libera de toda culpa al citado 
delegado, por lo que se estima que 
dicha sanción debe quedar anulada 
en todos los extremos. 

—Se da lectura al escrito de la 
Delegación Provincial respecto a la 
celebración en esta ciudad de las 
competiciones de la Fase de Sector, 
quedando pendiente ía. decisión a 
tomas*. 

buena campaña de pesca y suer
te en su jornada inaugural de 
esta temporada 1976, que si bien 
es cierto, que debido a los ba-
jísimos niveles, escasez de nu

bes s de viento, parece que no 
es el momenío más óptimo pa
ra lograr buenas pescatas. Aun
que puede cambiar el tiempo. 

"CHAO D E Z A R R J D O " 

E l Campeonato Provincial sigue 
su marcha paulatina, mandando 
hasta el momento el Vivero, equi
po que año tras año viene inten
tando el ascenso y que por cir
cunstancias que no vamos a co
mentar aquí ahora, no lo con
sigue. 

Vayamos con lo que nos depa
ra la próxima jomada. 

V I V E R O - J O V E LAGO 
E n este enfrentamiento el pro

nóstico para nosotros no ofrece 
ninguna clase de dudas, pues? 

, to que el Vivero dede ser el ven
cedor, y pecando un poco de op
timistas incluso diremos que por 
goleada. E l Lago es un equipo 
que no da levantado cabeza, y no 
le damos chance de ninguna clase 
ante los vivarienses. 

MINDONIENSE - I N D E 
P E N D I E N T E 

E l Independiente va pasando 

fuerte, a pesar de que el domingo 
en su campo sólo pudo vencer 
por l a mínima a l Villalbés. Aún 
asi, creemos que los moníortinos 
ostentan cualidades suficientes 
como para sorprender a l Mindo-
niense, y por tanto no nos extra
ñaría nada que el signo quinie-
lístico fuese visitante. A pesar 
de todo, sospechamos que en 
Mondoñedo los aficionados nece
sitan una satisfacción, y que los 

Nuevo GALVIN. 
Blanco, rosado y tinto país. 

9 

IN 

Conózcalo en famil ia 
Nuevo Galvín tiene lo que usted le pide 
a quien lleva a su mesa: 
calidad para merecer su confianza* 
Un vino sin sorpresas. 
No busque premios en el tapón, 
los reserva para su paladar. 

E l vino perfecto de los gallegos^ 

Elaborado por "Vinos de Galiciar S.A.", 
ea su factoría de Los Vaios (Pontevedra). 

jugadores van a poner toda la 
"carne en el asador",, con el fin 
de que los pinitos se queden en 
casa. L a labor la tienen muy di-
ficil, y seguimos sosteniendo que 
el Independiente se llevará algu
no de los puntos en litigio. 

V I L L A L B E S - D. FOZ 
No nos queda otro remedio que 

tener confianza en los propieta
rios del terreno, y esperar que 
venzan a su adversario. E l Foz, 
estamos seguros, se desplaza con 
los ánimos más acentuados de 
incordiar al máximo y procurar 
arrancar algo, pero evidentemen
te los locales, s i cuentan con el 
apoyo de su público, deben de im
ponerse a los de la costa. E l par
tido se presenta muy interesante, 
incluso creemos que piiede estar 
un tanto nivetedo, y por tanto 
los aficionados disfrutarán de un 
entretenido espectáculo. Reitera
mos nuestra inclinación por una 
victoria local. 

CHANTADA - TABOADA 
No queremos desmerecer la l a 

bor que hasta la fecha está ha
ciendo el Tabeada, porque cierta
mente es buena. No dudamos de 
su potencialidad, porque este año 
están haciendo las cosas a con
ciencia. Pero mucho nos tememos 
de que no les será nada fácil con-
segaür algo positivo en este des
plazamiento e Chantada. E l 
Ohantada siempre ha sido un 
equipo difícil en su campo, y que 
cuenta con una afición muy fiel 
que le anima de principio a fin. 
Aún compartiendo eso de que en 
el fútbol l a lógica falla, y que 
esa esfera incierta, sorprendente 
y a veces injusta llamada balón 
nos puede deparar cualquier re
sultado, creemos que los puntos 
se quedarán en Chantada. E n 
monos del equipo de Quique está 
el Shacer fallar nuestro pronóstico-
Bueno, fallar, fallar, fallaría el 
Chantada. 

R I B A D E O - M I L A G R O S A 
Los de l a capital viajan a R i -

badeo con pronunciada ansiedad 
por l a consecución de los puntos. 
Mundo desplaza a todos sus efec
tivos, y si nos fiamos por la t r a 
yectoria de uno y otro equipo, 
tenemos que dar cierta superio
ridad, con vistas a l triunfo, a l 
equipo de l a capital. Las razones 
que no^ sirven como fundamento, 
es que el Milagrosa no puede per
mitirse el lujo de ceder terrena 
si quiere optar a uno de los p r i -
meros puestos, y por tanto tendrá 
que vaciarse en pro del triunfo. 
¿06 locailes por su parte no da
r á n facilidades, pero debe de im
ponerse los capitalinos. A ver lo 
que pasa. 

D. R A B A D E - H O S T E L E R I A 
ííl Rábade anda ¡fuerte y goleá-r 

dor. ^us jugadores encuentran 
con facilidad el camino de l a por
tería, y ello es una cosa peligro
sa para sus antagonistas. E n es
ta ocasión visita Rábade él Hos
telería, conjunto que s in duda 
alguna • t r a t a rá de conseguir los 
puntos en disputa, pero los chi
cos de Pedro tienen l a misma mi 
sión, y ho dejarán beber el agua 
de su vaso. Se nos antoja un 
partido muy disputado con leve 
color local, pero sólo la consu
mición de los noventa minutos 
de partido, dejará despejadas las 
incógndtas correspondientes. U n 
buen partido —sobre el papel, 
claro está— que puede tener de 
todo. 

MODRIÑO C A S T R O 

CICLISMO 

Gonzalo Aja, vencedor 
de la Vuelta a Levante 

VALENCIA, 6.— (ALFIL) .— Gon
zalo Aja, del "Teka", se ha procla
mado vencedor absoluto de la 
X X X V Vuelta Ciclista a Levante 
que terminó esta tarde en Vale»-
cia. 

E n segunda posición se ha cla
sificado José Luis Viejo, del "Su-
per-Ser", y tercero Agostinho, del 
'•Teka". 

La etapa de hoy estuvo dividida 
en dos sectores. E l primero Co-
centaina-Liria lo ganó Lefevre, 
del equipo belga "Ebo-Cinzia", y 
la segunda parte, disputada esta 
tarde, en el Paseo de la Alameda 
de Valencia, la ganó el "sprint" 
el holandés Teo Smith. 

L a mejor media horaria de los 
dos sectores fue la de Domingo 
Perürena del "Kas" que se procla
mó vencedor de esta etapa, pero 
que no pudo recibir el trofeo por
que inmediatamente después da 
concluir la carrera tuvo que salir 
hacia el aeropuerto para tomar el 
avión para París, donde mañana 
participará en la clásica París-
Niza. 

COMENZO AYER E L 

CAMPEONATO D E 

FUTBOL SALA 
Ayer ha comenzado ©1 campeo

nato de fútbol sala, de veteranos, 
«Trofeo Bourio 2.000», con los en
cuentros San Lázaro - Bourio 2.000 
y Caja de Ahorros de L a Coruña v 
Lugo - Veteranos del C. D. Lugo. 

Resultaron vencedores Bourio 
2.000, por cuatro a uno. v C. D. 
Lugo, por uno a cero. ' • 

A estas confrontaciones, desarro
lladas en el Pabellón de los Depor
tes, asistió numeroso público, que 

animó a unos y a otros. 
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M I P R C X i M O 

CADENA CADENA 
L U N E S 

13,45 Carta de ajuste de Pa
norama de Galicia. 

14,00 Panorama de Galicia. 
14.30 Apertura y presentación, 
14.31 Aquí, ahora. Programa 

informativo. 
15,00 Telediario, Primera edi

ción. 
15,30 Revistero. 
16,00 Novela. (Capítulo I de 

X X ) . "Pequeñeces", del 
Padre Coloma, 

16,30 Despedida y cierre. 
18,16 Carta de ajuste, "Música 

para un Festival en Se
v i l l a " , Ramón Alis. 

18.30 Apertura y presentación. 
18.31 Avance informativo. 
18,35 U n globo, dos globos, tres 

globos. Para los peque
ños. ¡Abrete Sésamo!: 
¡Episodio número 31. V i -
kie el vikingo: L a lucha 
de Tjure y Snoire. Mun
do indómito: Las serpien
tes, • 
Revista de toros. 
Estudio estadio. Actua
lidad deportiva. 
Telediario. Segunda edi
ción. 
Los reporteros, 

22,30 E l quinto jinete, "Míster 
George", de S t e p h e n 
Grendon. 

23,25 Ultimas noticias. 
23,30 Reflexión, Espacio reli

gioso. 
23,35 Despedida y cierre. 

15,30 
16,00 

16,30 

17,10 
18,15 

20,00 
20,30 

21,00 

21,30 

M A R T E S 

13,45 Carta de ajuste de Pa
norama de Galicia. 

14,00 Panorama de Galicia. 
14.30 Apertura y presentación. 
14.31 Aquí, ahora. Programa 

informativo. 
15,00 Telediario. Primera edi

ción. 
15,30 Revistero. 
16,00 N o v e l a . (Capítulo I D -

" P e q u e n e c e s d e l Padre 
Coloma. 

16,30 Despedida y cierre. 
18,15 Carta de ajuste. "Edel 

weiss". , 
18.30 Apertura y presentación. 
18.31 Avance informativo. 
18,35 U n globo, dos globos, tres 

globos. Para los pequeños. 
¡Abrete Sésamo!: Episo
dio número 31 A. E l mun
do de l a música. L a com
parsa: Elena en Ha isla 
del Barón. Zodiac (OED. 

20,00 Viajar. 
20,30 Cultural áníormativo. 
21,00 Telediario. Segunda edi

ción. 
21,30 Vivir para ver. Un pro

grama de Alfredo Ames-
toy. 

21,50 Habitación para dos. 1965. 
,23,25 Ultimas > noticias. 

23.30 Reflexión. Espacio reli
gioso. 

23,35 Despedida y cierre. 

M i E R C O L E S 

13,45 Caria de ajuste de Pano
rama de Galicia. 

14,00 Panorama de Galicia. 
14,00 Apertura y presentación. 
14.31 Aquí, ahora. Programa 

informativo. 
15,00 Telediario. Primera edi

ción. 
16,30 Revisterq. 
16,00 Novela. (Capítulo U I ) . 

"Pequeneces", del Padre 
Coloma, 

16,30 "Cuarto y mitad". 
17,00 Despedida y cierre. 
18,16 Carta de ajuste, "Sínfo-

nietta". Ernesto HaHíter, 
18.30 Apertura y presentación. 
18.31 Avance informativo, 
1835 U n globos, dos globos, tres 

globos. Pa ra los pequeños, 
{Abrete Sésamo! Terry 
Toons: "Ayudantes del 
plomero". 3 programa 3. 

20,00 Las buenas apariencias. 
"Episodio número 7". 

21,00 Telediario. Segunda edi
ción. 

21,30 Los ríos, " E l Guadarra
ma". 

22,00 Paisaje con figuiias. " E l 
doncel de Sigüenza". 

22,30 L a hora de... "Micfcy". 
23,25 Ultimas noticias. 
23.30 Reflexión. Espacio reli

gioso. 
23.31 Despedida y cierre. 

J U E V E S 

13,45 Carta de ajuste de Pa 
norama de Galicia. 

14,00 Panorama de Galicia. 
14,30 Apertura y presentación. 
1431 Aquí, ahora. Programa 

informativo. 
15,00 Telediario. Primera edi

ción. 

Revistero. 
Novela. (Capítulo TV). 
"Pequeñeces", del Padre 
Coloma. 
Concierto. "Concierto nú 
mero 5 para violín y or
questa, K V 219" de Mo-
zart. 
Despedida y cierre. 
Carta de ajuste. "Ar t 
Garfunkel". 

18.30 Apertura y presentación. 
18.31 Avance informativo, 
18,35 Un globo, dos globos, tres 

globos. Para los pequeños. 
¡ A b r e t e Sésamo! Los 
aventuras del Hada Re
beca. Rebeca ante el T r i 
bunal de las Hadas. 

19,30 Baloncesto. Copa de E u 
ropa. 

21,00 Telediario. Segunda edi
ción. 

21,30 Impulso criminal, 1959, 
23,25 Ultimas noticias. 
23,30 Reflexión, Espacio rel i

gioso, 
23,35 Despedida y cierre. 

V I E R N E S 

13,45 Carta de ajuste de Pa
norama de Galicia. 

14,00 Panorama de Galicia. 
14.30 Apertura y presentación. 
14.31 Aquí, ahora. Programa 

informativo. 
Telediario. Primera edi
ción. 
Revistero. 
N o v e l a . (Capitulo V ) . 
"Pequeñeces", del Padre 
Coloma. 
Despedida y derre. 
Carta de ajuste. "Can
ciones de Angel Barrios", 
Por Toñy Rosado. 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 

1835 Un globo, dos globos, tres 
globos. Para ios pequeños. 
L a granja de Folly Poot: 
" E l caballo llovido del 
cielo". L a semana. 
¡En ruta. " L a buena v i 
da". 
Telediario. Segunda edi
ción. 
Informativo. 
E l hombre y la Tierra. 
"Los prisionera del bos
que" ( I ) . 
Los missiles de octubre, 
"Capítulo H I " . 
Ultimas noticias. 
Reflexión. Espacio reli
gioso. 
Despedida y cierre. * 

arriba Rodrí de 
A D E P T O S T I E N E C I N E 

P o r J o s é D E L A V E G A 

T H O M S O N 

t v en color G E N E R A L E L E C T R I C A Radio 

Pantalla panorámica E S P A Ñ O L A Tocadiscos 
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CADENA CADENA 

15,00 

15,30 
16,00 

16,30 
18,15 

18,30 
18,31 

20,00 

21,00 

21,30 
22,00 

22,30 

23,25 
23,30 

23,35 

S A B A D O 

11,36 
12,00 
12,01 

14,30 

15,00 

Carta de ajuste, " juba l " . 
Apertura y presentación. 
L a guagua. Programa in 
fantil. 
Por las rutas de San Pa 
blo. "Por fin {Roma!" 
Telediario. Primera edi
ción. 

15,30 Heidi. " ¡Qué alegría vol
ver a verte!". 

16,00 Primera sesión "Sólo por 
tí» 1952. 

17,45 E l circo de T V E . 
18,1S Torneo. 
19,30 Escuela de salud. "Come 

bien, quien se alimenta 
bien". 
Portavoz. " P P . O . " . 
L a ruta de los descubri
dores españoles. " L a lu 
cha contra l a muerte. E l 
Instituto Butantan de 
San Pablo". 
Informe semanal. 

22,00 Noticias. 
22,05 Directísimo. 
23,35 Kojak. "Asesinato en l a 

segunda casa". 
Reflexión. Espacio reli
gioso, 

00,40 Despedida y cierre. 

L U N E S 

19,30 Carta de ajuste. "Ciclo: 
Recordando a... Conchi
ta Piquer". 

20.00 Presentación y avances. 
20.01 Hawai 5-0. "¿Nosotros 

nos conocimos en un ho
micidio? ". 

21,00 Jazz vivo. "Teddy W i l -
son" ( n i : . 

21,30 Noticias en el segundo 
programa, i n f o r m a c i ó n 
nacional © internacional. 

22,00 Cultura 2. "Número 66". 
22,30 Pequeño álbum de l a Zar

zuela. " L a Tempmnica". 
23,00 Página del lunes. 
23,30 Ultima imagen. 

M A R T E S 

19,30 Carta de ajuste. "Flamen
co: Paco de Lucía". 

20.00 Presentación y avances. 
20.01 Polideportivo. Espacio de

portivo. 
21,30 Noticias en el segundo 

programa. I n f o r m a c i ó n 
nacional e internacional. 

22,00 Maestros y estilos. 
23,30 Ultima imagen. 

M I E R C O L E S 

19,30 Carta de ajuste. "CJcJo: 
The Rhyth, and blues". 
The Allman Brothers. 

20.00 Presentación y avances. 
20.01 Revista de cine. "Núme

ro 79". 
21,30 Noticias en el segundo 

programa. I n f o r m a c i ó n 
nacional e internacional. 

22,00 Cine club. " E l verbo" 
1955. 

23,30 Ultima imagen. 

J U E V E S 

1930 Carta de ajuste. "Folklo
re: Gal ic ia" . 

20.00 Presentación y avances. 
20.01 Planeta vivo. '"Los pája

ros de oro de Pretrossa". 

21,00 Mas allá. "Ovnis" ( I V ) . 
31,30 Noticias en el segundo 

programa, i n f o r m a c i ó n 
nacional e internacional. 

22,00 Mundo pop. 
22,30 Temas 76. 
23,30 Ultima imagen. 

V I E R N E S 

19,30 Carta de ajuste. "Ciclo: 
E l Country - George H a -
mil ton" I V . 

20.00 Presentación y avances. 
20.01 Viaje a l a aventura. " L a 

vida en los castillos". 
20,30 Documental. " E l desier

to Gibson". 
21,00 Página del viernes. 
21,30 Noticias en el segundo 

programa. I n f o r m a c i ó n 
nacional e internacional. 

22,00 A fóndo, 
23,30 Ultima imagen. 

S A B A D O 

19,30 Carta de ajuste. "Za r 
zuela: L a Parranda", A r -
davin-Alonso. 

20.00 Presentación y avances. 
20.01 Recuerdo del telefilme. 

"Hoy: Marcus Welby: 
Cena de hierbas". 

21,00 F l a m e n c o , "Tomás de 
Madrid". 

21,30 Noticias. Resumen infor
mativo. 

21,35 Opinión. Espacio infor
mativo. 

23^5 Ultima imagen > 

D O M I N G O 

18,30 ajuste. "Los 

19,00 
19,01 

Carta de 
Maravil la". 
Presentación y avances. 
Disneylandia. " E l perro 
rojo" ( H ) . 

30,00 Las calles de San F r a n 
cisco. " E l asilo". 

21,00 Noticias. Resumen infor
mativo. 

21,05 L a clave. " E l hambre". 
23,30 Ultima imagen. 

DELATO A LA "CIA" 

MADRID.— Una nueva nove
la comienza el lunes. También ha 
sido dividida en los veinte consa
bidos capítulos. E l titulo, «Pe
queñeces», original del Padre Co
loma, sobre guión de Rodrigo Ru
bio y realización de Manuel Agua
do. 

Una larga lista de intérpretes, 
encabezados por Mercedes Alon
so, Pastor Serrador, Luisa Sala, 
José Orjar, Nuria Carressi, Vale
riano Andrés, Enrique Vivo, En
rique Arredondo, etc., etc. 

L a acción comienza en Madrid 
el verano de 1872. Paquita Lu
jan, hijo de Fernando y de Cu
rra, espera impaciente la llegada 
de su madre ql colegio donde cur
sa sus estudios. Ha concluido el 
curso y se van a entregar los di
plomas. Pero las múltiples ocupa
ciones sociales de Curra, así como 
sus intereses políticos, le impiden 
ocudir junto al niño, que sufre así 
su primera y gran decepción. 

L a novela se centra luego en 
intrigas palaciegas, en escándalos, 
en faltas a la moral y el pudor, 
porque lo que cuentan son otros 
valores si se quiere prosperar en 
la Corte. 

E l Padre Coloma, con esta no
vela, fustiga a una sociedad y po
ne a flor de piel pecados de la 
época. 

E l papel de Curra Albornoz, la 
protagonista, será desempeñado 
por Mercedes Alonso, que lo ha 
visto asi: 

•—Reúne una gran cantidad de 
matices. Es frivola y dramática, 
odiosa y sensible a la ocasión pro
picia. L a novela del Padre Colo
ma, colocada en una época que 
no es la actual, refleja, sin em
bargo, mucho de lo que ocurre 
hoy día. 

Seguimos con los dramáticos. Y 
así, también el lunes, aunque por 
la noche, nueva edición de «El 
quinto jinete», que no está alcan
zando el favor del público que se 
esperaba. Corresponde turno aho
ra a un original de Stephen Gren
don titulado «Míster George». En 
este relafo se cuenta cómo los tíos 
de una huérfana, harán lo posi
ble para eliminarla para quedar
se con su fortuna. Como ven, se
guimos con crímenes, miedos, tra
gedias y todo eso. La audiencia, 
nos da la impresión de que está 
ya cansada de todo esto y que lo 
que les gustaría de verdad, es po
der sonreír. Pero de momento, 
por si habían abrigado alguna es
peranza, de eso nada. Lola He
rrera, Julián Ugarte, Cándida Lo
sada, José Luis Lespe y Mónica 
Bernuy, son los principales intér
pretes de esté dramático. 

Para el miércoles, dentro de la 
serie «Paisaje con figuras» está 
anunciado «El Doncel de Sigüen-
za». Pero como da la casualidad 

20,00 
20,30 

21,00 

00,35 

D O M I N G O 

10,15 Carta de ajuste. "Obras ? 
para clavicordio", de A n - 5 
tonio de Cabezón. 

10.30 Apertura y presentación. 
10.31 E l día del Señor. Santa 

Misa. 
11,15 Concierto. 
11,45 Gente joven. 
12,30 Sobre el terreno. Haltero

filia. 
15,00 Noticias. 
15,15 L a casa de la pradera, 

" L a casa embrujada". 
16,15 L a banda del Mirlitón. 
16,45 {Abrete Sésamo! 
17,15 Voces a 46. 
18,00 E l mundo de ta T V , 
18,30 Larry. 1974. 
20,00 Fútbol. Valencia-Zarago

za. 
22,00 Noticias. 
22,15 Elizath-R. E l juego del 

matrimonio". 
24,00 Despedida y cierre. I 

Stewe Welssman es un «serifor norteamerkane qüe recientemente 
ha captado sobre si la atención mundial. Weissman acaba de faci
litar a la Prensa los nombres de siete supuestos agentes de ta 
"CIA", en un articulo publicado en el diario " L a República". Lo 
que más llama la atención del hombre medio es que Wiessman, 
después de la supuesta confidencia siga paseando tranquilamente 
por las calles de Roma. Pero, ahi le tienen ustedes tan campante 

en la fotografía.—(Poto Cifra Gráfica) 

S A D Z D L l i ^ B 

que el pasado miércoles y por 
aquello de la transmisión de un 
partido de fútbol se suprimió el 
mencionado programa en el que 
íbamos a ver «El Papa Luna», 
desconocemos en estos momentos 
si saldrá este título o el que ya 
les hemos dicho. 

Aunque les parezca mentira, de 
ahora en adelante, vamos a te
ner que referirnos a películas o 
documentales, porque " espacios 
dramáticos de producción propia 
no hay más en la semana. Mu
sicales, sí, concretamente el de
dicado, también el miércoles a 
Micky. Pero nos da la impresión 
que este titulo de «La hora 
de . . .» , no levanta demasiados en
tusiasmos. Paciencia y barajar. 

Cine si. Cine es lo que más 
adeptos tiene. Por eso, para que 
ustedes sepan de qué van las co
sas, ahí va relación de películas. 

E l martes por la noche, «Ha
bitación para dos», una simpática 
comedia protagonizada por Rock 
Hudson y Gina Lollobrígida. 

E l jueves, «Impulso crimittal», 
con Orson Welles. Es la historia 
de un muchacho de alto estrato 
social y cuya inteligencia tiene un 
índice altísimo. Lo curioso es que 
la concentra en un solo propósito 
obsesivo: demostrar que el crimen 
perfecto existe. 

E l sábado, en la sobremesa, co
media musical con Bing Crosby. 
Título, «Sólo para ti». Película 
para pasar ese rato, después de 
comer. Película discreta, sin de

masiadas complicaciones, un po
co tierna y siempre amable, in
cluso en su moraleja. 

Por lo demás, como siempre. 
Los mismos telefilmes y los espa
cios habituales. Con la serie de 
Rodríguez de la Fuente hacia arri
ba y algunos informativos inter
calados. Y con la incógnita, tam
bién, de «Directísimo», al pare
cer ya incapaz de sostener el in
terés de la audiencia sabatina. 
Poco a poco, se va acercando la 

fecha del gran «boom», que o/a-
lá no defraude. Nos referimos a 
la puesta en el aire de «Un, dos 
tres... responda otra vez», pilo
tado por su creador Narciso Ibá-
ñez Serrador y con un buen plan
tel de colaboradores. Por lo me
nos una noche a la semana, con
fiamos en pasar una hora muy 
agradable. Se ha elegido además 
muy bien, para que los chavales, 
que al dia siguiente no tienen co
legio, puedan disfrutar también. 

EMPRESA RESPONSABLE 
ACTIVIDAD PROVINCIA D E LUGO 

n e c e s i t a 

ENCARGADO 
PARA EXPLOTACION ESTACION SERVICIO 

Condiciones: 
— Edad 30-35 años. 
— Estudios a nivel Bachillerato. 
— Retribución acorde con resultados y capacidad. 
— Vehículo propio. 
— Residencia en Lugo. 
— Integración inmediata al puesto de trabajo. 

Dirigirse, ppr carta manuscrita a: Residencia - Las Arenas 
"Encargado" • Fonteculler-La Coruña 

BANCO D E BILBAO 

N 
H 

La mujer 

I N F O R M A T I V O S . — Diario: 
M530 y 22, Diario hablado de Ra
dio Nacional de España; 15'05 y 
21'30, Radio-Noticias (local). L u 
nes a sábado: 7'45, Matinal Cade
na S E R . Lunes a viernes: 23'30, 
Hora 25. 

COMENTARIOS. — Lunes a 
sábado: 13'30, Cousas da nosa te-
j-rn (Trapero Pardo). Sábado: 13'35, 
De lunes a sábado (Rivera Mansó). 

M I S C E L A N E A . — Diario: 10'40, 
Paralelo 2.000 (Manolo Parga). 

CONSULTORIO. — Martes, jue-
ves y sábado: 10'15, Fauna y Flora 
(Amalia Paredes). Miércoles: 18'30f 
<5esal, tus plantas y tú, 

E S P E C I A L G A L I C I A . — Do
mingo: 13'00, Galicia sempre (en 
9uUego). 

D E P O R T E S . — Diario: I3'45, 
Minutos deportivos (Mouriño Cas
tro). Lunes a sábado, 14515, Mun
do deportivo (Uvete). J u e v e s : 
13,00, L a quiniela de los entendi
dos. Domingo: 16,30, Carrusel de
portivo; 22,30, Semana deportiva 
(Tuñas Bouzón); 23,30, Hora 25 
(José María García). 

CONCURSOS. — Lunes a sába
do: 11'30, Mediodía Cadena S E R . 
Sábado: 17'45, Los Cuarenta Prin
cipales. 

F E M E N I N O S . — Lunes a vier
nes: 10'05, Diálogos con María An
geles. 

HUMOR. — Diario: 9,45, Hu-
mor en la radio. 

T E A T R O . — Sábado: 23,00, Las 
gala» de la S E R . 

R A D I O N O V E L A S . — Lunes a 
viernes: 11'00, Patty Corazón; 
15'45, L a saga de los Porretas; 
16,00, María Teresa; 16,30, Me lla
man gorrión; 17,00, L a Mansión de 
Jalna; 19,00, Los parientes pobres. 

R E L I G I O S O S . — Lunes a sába
do: 8'30 y l'OO, Sintonía y pensa
miento (Padre E . Angulo). Domin
go: 8'15, Temas de hoy (Padre E . 
Angulo). 

I N F A N T I L E S . — D o m i n g o : 
19*30, Baby show. 

M U S I C A L E S . — Diario: 7,05, 
Alborada musical. De lunes a sába
do: 8,32, Exitos de la S E R ; 10,20, 
L a Voz de la semana (cada semana 
un intérprete); 12,30, E l rock en 
toda su dimensión; 14,00, L a mujer 
«n la canción; 15,30, Sobremesa 

(Viene de la página 14) 
ducen más bien motivos geomé
tricos discretos. 

Los zapatos de 1976 tienen 
tacones muy altos. Las sanda
lias con tiras finas se elevan a 
ocho centímetros del suelo, los 
coturnos de playa, con suela de 
corcho compensada, se atan en 
el tobillo.1 Se verán igualmente, 
con las faldas muy cortas, za
patos de niña de estilo Carlos 
I X . 

Las faldas se acortan y los 
cabellos se alargan. Se llevan 
con frecuencia esparcidos por 
los hombros y con muchos bu
cles. 

Retenidos en moños, por la 
noche, los cabellos se adornan 
con flores exóticas o con insec
tos raros: libélulas, mariposas 
y escarabajos. 

(Fiel-Servicios Especíalas 
de E F E - A F P ) 

E l COMPORTAMIENTO... 
(Viene de la página 16) 

un trauma, y todas las manio
bras o intervenciones de los ayu
dantes, han de ser rápidas, fáci
les y lo menos lesivas que sea pa
sible. Los animales, a veces, se 
dan cuenta de que se trata, de 
ayudarles. Tras de una interven
ción el veterinario debe moles
tarse en tranqulizar al animal con 
la voz, o con caricias. 

Como se ve por lo que escue
tamente acaba de indicarse, los 
problemas de Etología en los ani
males, son muy amplios y en es
trecha relación con la Higiene 
y con la Terapéutica, y en este 
terreno, quedan muchas cosas 
por Investigar y conocer, que exi
gen la colaboración de ganade
ros, veterinarios, psicólogos, etc... 

P R E M I O S . f t 
musical (intérpretes melódicos ex
tranjeros); 21,35, Desde Roma con 
música. De lunes a viernes: 17,30, 
Voces melódicas; 18,30, Piel de toro 
(música regional); 19,30, E l fla
menco en toda su dimensión; 20,00, 
Nuevo mundo musical; 21,30, Des
de Roma con música; 22,30, Dia
rio Musical S E R . Lunes, martes, 
jueves y viernes: 21,00, Estampas 
de la gran música. Miércoles: 21,00, 
Operetas y saínetes. Viernes: 20,30, 
Jazz en la noche. Sábado: 16,00, 
E l Gran Musical del sábado; 17,00, 
Los Cuarenta Principales; 21,00, 
Resumen de los Cuarenta Principa
les; 22,30, L a noche es joven. Do
mingo: 8,30, Musicalísimo; 11,00, 
España en un Seat; 12,00, E l Gran 
Musical; 19,45, Discoteca de zar-
ssuelas; 20,45, Radio Revista. 

(Viene de la página 15) 
ga de premios se efectuará en ac
to público que se anunciará opor
tunamente. 

9 0 — p a r a la presente edición de 
los premios "Enrique Lacalle" se 
establece, para cada uno de ellos, 
la concesión de una placa de pla
ta y esmaltes y la dotación en me
tálico de treinta mil pesetas. 

10. °—Ninguno de los premios po
drá dividirse, aunque sí podrán 
declararse desiertos si el Jurado lo 
estima en algún caso oportuno. 

11. °—Cualquier incidencia no 
prevista en las presentes Bases 
será resuelta por el Jurado, a cu-, 
yas decisiones se someten los par
ticipantes por el solo hecho de 
presentarse a concurso. 

L O T E R I A NACIONAL 
R E L A C I O N D E N U M E R O S P R E M I A D O S 

E N E L S O R T E O C E L E B R A D O A Y E R 

PREMIO DE 6.000.000 DE PESETAS 

N ú m e r o 6 0 . 3 8 7 vendido en Santa Cruz y Pontevedra. 

A P R O X I M A C I O N E S DE 200.000 PESETAS 

N ú m e r o 6 0 . 3 8 6 y 
N ú m e r o 6 0 . 3 8 8 anterior y posterior, respectivamente. 

C E N T E N A S DE 10.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 
ENTRE EL 

N ú m e r o 6 0 . 3 0 1 ai 
N ú m e r o 6 0 . 4 0 0 excepto ei 
N ú m e r o 6 0 . 3 8 7 Primer Premio. 

PREMIOS DE 10.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

87 

REINTEGROS DE 1.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

, 7 

PREMIO DE 3.000 000 DE PESETAS 

N ú m e r o 6 7 . 5 4 2 vendido en Flgueras y Cartagena. 

A P R O X I M A C I O N E S DE 75 .000 PESETAS 

N ú m e r o 6 7 . 5 4 1 y 
N ú m e r o 6 7 . 5 4 3 anterior y posterior, respectivamente. 

C E N T E N A S DE 10.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 
ENTRE EL 

N ú m e r o 6 7 . 5 0 1 al 
N ú m e r o 6 7 . 6 0 0 excepto el 
N ú m e r o 6 7 . 5 4 2 Segundo Premio. 

PREMIO DE 1.000 000 DE MESETAS 
N ú m e r o 6 4 . 3 6 4 vendido en Madrid y Barcelona. 

A P R O X I M A C I O N E S DE 45 .500 PESETAS 
N ú m e r o 6 4 . 3 6 3 y 
N ú m e r o 6 4 . 3 6 5 anterior y posterior, respectivamente. 

C E N T E N A S DE 10.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 
ENTRE EL 

N ú m e r o 6 4 . 3 0 1 al 
N ú m e r o 6 4 . 4 0 0 excepto el 
N ú m e r o 6 4 . 3 6 4 Tercer Premio. 

PREMIO DE 100.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS E N 

0 .438 
6 .771 

PREMIO DE 10.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS E N 

0 3 7 
0 8 2 
0 8 6 
2 1 2 
2 4 4 

2 9 0 
378 
394 
4 4 6 
4 5 3 

467 
4 9 9 
525 
532 
539 

547 
577 
5 9 9 
6 0 5 
6 3 5 

644 
652 
747 
753 
757 

823 
842 
9 3 0 
9 3 5 
938 
9 8 0 
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M E M O R I A S E N E L 5 0 A N I V E R S A R I O 

M a r 
^ . c o m í e " Z 0 s del pasado diciembre, el poeta Rainer María Ril-
^ ke hubiera eumplido, de vivir. 90 años. ¿No sería, en realidad, 
i mas vt.̂ 0? ¿Fue tan proceloso el período oosterlor a su muerte 
i ocurrida en diciembre de 1926, que cabría considerarlo en sus' 

| comienzos como una figura definitiva que se alzaba en el límite 
I df una época conclusa? ¿No hubo durante mucho tiempo un 
I Rilke para la Inmensa mayoría, el Rllke de " E l alférez", que fue 
> f- PI T o ^ T n " .de la. Serie "lnsel.Büchere¡" y que alcanzó una 
| tirada de 840.000 eiemplares, el Rllke de las tempranas colecclo-
l .neS l 6 , ^rS0Sí d l "E, libr0 de horas", de ia "Vida de María", de 

| las Elegías de Dumo" y de "Sonetos a Orfeo"? Del tesoro de 
$ palabras por el acumulado disponen hoy muchos, por supuesto 
| con manos que hacen pocos remilgos, ya que la palabra ha de-' 
i lado de cotizarse en nuestros días. Mientras que antaño era co-
# mo comprendió Rllke, el recurso para hacer saltar las chispas de 
5 la comprensión y para prender en otros la llama del conoclmien-
> to, la palabra parece haber quedado degradada a la categoría de 
l Instrumento del comercio, descolorida en la forma y —lo que es 

I ?.efJ~; en el f0nd0, ¿Barruntaba RHke tal posibilidad cuando, re-
| f i lándose a otro problema, escribía: "Volvemos á clasificar y nos 
| desintegramos a nosotros mismos?". 

K A F K A Y R1LKE 
Rilke era ocho años mayor que Kafka, cuya prosa habría de 

i cargar posteriormente de sentido las creaciones primerizas dal 
| expresionismo alemán. Al Igual que Kafka, era natural de Praga, 
| donde nació el 4 de diciembre de 1875 en un ambiente austro-ba-
| rroco, en una atmósfera de callejuelas de "gheto" ¡udío, de cate-
l tírales góticas y de palacios de la aristocracia Ilustrada. No era 
^ solamente ei sentimiento propio de su época, sino también el 

j. mismo ámbito histórico lo que emparentó el carácter y el arte 
5 de ambos, dándoles a veces rasgos comunes. 

Con la misma pasmosa soltura que caracterizaba a Rilke se 
* enfrentó Hugo von Hofmannsthal, en Vlena, con el legado todo 
| de las culturas occidentales, moviéndose detrás de sus tapices que 
i chorreaban historia y haciendo que su plétora se convirtiese en 
^ palabras recamadas. A partir del poder propio, heredado en vir-
* tud de un cultivo secular, el verbo se convirtió en él en verso, 
> tornándose en sus manos en rodaje regio, hasta que se retira-
• ron espantadas ante e l peligro que se escondía en su juego. Hen-

chido ese ropaje, adquirió la pomposidad de sus pliegues. ¿Pero 
que se ocultaba detrás de ellos? Al percatarse asustados del po
der que había adquirido la palabra al hacerse independiente, R¡|. 
ke y Helfmanschal pasaron diez años sin escribir ni un solo poe
ma. Hofmannsthal, que reposaba profundamente en sí y en su 
origen, se esforzó en horas adustas por llegar al conocimiento de,' 
ser, domeñando así la, palabra, Rilke se lanzó de nuevo a ia eva-
sión que para él suponían los viajes. 

¿De qué huía en realidad? Quizá haya dado Kafka la respues
ta adecuada. Lo que en Vlena era en 1900 tímida sospecha, te
ma en Praga visos de certeza incontestable: La Inevitable proxí-
msdad de ia desintegración de las estructuras europeas. Y es 
que Praga tenía directamente abiertas sus puertas al Este, aden- í 
Irandose por ellas todos los estímulos, corrientes e Influjos pro- 5 
cadentes de las Inmensidades asiáticas. Lo que surgió en un prin- í 
cipic al calor de la tierra y se consolidó castrensemente, se ha- í 
Haba sumido, en la decadencia. $ 

"LAS E L E G I A S DE DUINO" | 
El estado de salud de Kafka y Rilke era ya en su niñez pre- | 

cano. Por razones desconocidas, René (este nombre acabaría con- * 
virtiéndose en el de Rainer María) Rllke tuvo que abandonar la % 
Academia Militar de Praga, acaeciéndole otro tanto en la Escuela # 
de Comercio de Llnz. Su tío hizo que estudiase el bachillerato con i 
profesores particulares, y a los 20 años cursaba Rllke estudios de J 

RAINER MARIA R I L K E 

Filosofía y Derecho en la Universidad natal. Al contraer matrimo
nio con una pintora de la colonia de artistas de Worpswede, su 
padre, un suboficial, dejó de pasarle la pensión correspondiente, 
lo que obligó al hijo a trasladarse sin recursos a París, donde le 
esperaba uno de los encuentros más decisivos de su vida: La es
trecha vinculación con el escultor Rodin. 

Desde entonces, Rllke se entregó al nomadeo esoirltual, atra-

yéndole la hondura y la verdad rusa como si fuese un nuevo mun- ¿ 
do; la cálida y olorosa exuberancia de Italia le era tan imprescin- ^ 
dible como el verano sueco o la arisca belleza de España, la Es- £ 
paña de E l Greco y de Toledo, a la que llamó "ciudad del cielo » 
y de la tierra"; las desgarradas costas dálmatas con el solitario i 
castillo de Duino y el áspero paisaje del Valais, con la torre de 
Mouzot, le ofrecieron refugio en horas decisivas. Rllke se sentía t 
unido y obligado a todos los aspectos de Europa, y sin embargo k 
no cabe aplicarse las categorías de "europeo" u "occidental", ya f 
que de la misma manera podría haber pasado su vida en China, * 
Japón o México, y por to que se refiere a su época, también po- $ 
dría haber levantado su voz en Creta durante la frágil, fahtas- | 
magórica y amenazada cultura mlnoica, bajo el reinado deceden- | 
te y sensible de Tutankhamen, o en un imperio hierátlco de > 
Oriente Medio. También podríamos Imaginárnoslo entre los Incas, ? 
en ia umbrosa calma de un monasterio medieval o en un estudio $ 
parisino de fin de siglo. £ 

CULTO A L A ARISTOCRACIA i 
De su madre, hija gazmoña de buena familia, heredó una clér^ 5 

ta manía por la nobleza, creyendo firmemente que descendía de £ 
un príncipe de la casa real francesa e Intentando en " E l alférez" | 
apoyar la teoría de su ilustre ascendencia en una paráfrasis poé- | 
tica. En los membretes de sus cartas, (varias de ellas se exhiben # 
en el Museo Rodln de París), brilla un escudo de pálido azul, * 
que parecía necesitar Rilke para su copiosa correspondencia con $ 
personalidades de la nobleza. Vistó con los ojos de nuestra época, $ 
Rilke era un poeta palaciego ambulante, que cuando no obtenía $ 
invitaciones para vivir en un palacio, las provocaba. 

Exquisita como su vida fue también su muerte. Verdad es que «* 
falleció de una leucemia perniciosa —no reconocida a tiempo por *• 
sus méditos de sangre azul—, pero la leyenda quiere que se hi- t 
riera al llevar rosas a la bella Nimet Eloui Bey, una tierna admi- S 
radora suya natural del país de los faraones. Rilke murió, pues, t 
por haberse pinchado con una espina. ¿Cabe muerte más poética? $ 
Las leyendas no deben destruirse si son bellás, y en este caso $ 
sabemos además que para Rilke fue un consuelo creer en la t 
"muerte que le habían producido las rosas". 

H 0 M E S E S Q U E C I D O S D E G A L I C I A 

X o s é C o r n i 
P o r X o s é L o í s G a r c í a F e r n á n d e z 

Iste derradeiro 25 de abril, cum-
priuse o 240 cabodeano do nasce-
mento do economista i escritor Xo
sé Cornide Saavedra. A xeitodamen
te, o fosquido sécalo X V I U , arre-
dado na decadencia galega onde 
a fidalgiúa autóctona mergullada 
no panteísmo clásico do sáculo, que 
non facilita tan siquera un mani
festó primeirizo na especulación da 
problemática galega. «De feito. 

Universidad epeadora 
P o r E n r i q u e T I E R N O C A L V A N 

L a Universidad española ha si
do siempre, endiendo por siem
pre el período contemporáneo, 
una Universidad conflictiva. Los 
niveles de este conflicto han va
riado de acuerdo con el proceso 
de transformación económico y 
»ociaL Durante mucho tiempo los 
conflictos universitarios tenían un 
carácter estrictamente político y 
hasta hace pocos años no hati 
aparecido como téstimonio explí' 
cito de tensiones sociales y eco
nómicas. 

E l rápido cambio de la Uni
versidad de minorías — a la que 
sólo teman acceso la burguesía y 
la clase media, salvo excepciones 
muy contadas— en Universidad 
masiva no ha implicado la parti
cipación del proletariado en la 
Universidad. Sí ha supuesto en 
bastantes casos de la clase media 
más modesta, cuya diferencia con 
el proletariado en el orden eco
nómico y social es mínima, si se 
compara con la distancia que se
paraba a éste de quienes concu
rrían tradicíonalmente a la Uni
versidad española. 

Me parece que el testimonio 

claro de esta mudanza, que tanta 
importancia tiene y va a tener en 
la vida social y política de nues
tro país está en la protesta uni
versitaria de 1965, que ha de in-

I M P O R T A N T E 

D E S E G U R O S G E N E R A L E S 

P R E C I S A P A R A S U 

O F I C I N A E N L U G O 

I N S P E C T O R 
SE REQUIERE: 

— Amplia cultura. 
— Experiencia aseguradora o en empresas de seryicios 

(no imprescindible). 
— Capacidad para organizar y dirigir su zona con objetos 

ambiciosos. 

• i Conocimiento de Lugo y su provincia. 

SE OFRECE: 
—• Posibilidades reales de desarrollo y superación profe

sional. Un grato ambiente de trabajo. 
— Apoyo completo para alcanzar y superar los objetivos 

marcados. 
— Autonomía administrativo - comerciíil dentro de las nor

mas sociales. 
— Retribución a convenir, según experiencia y valia del 

candidato. Sobre base de sueldo fijo y Comisiones, die
tas y kilometraje. 

Interesados escribir con historial profesional a: 
Oficina de Colocación, CA Pardo Bazán, 27 - L A CORUÑA 

Oferta n.0 20.648 

terpretarse como el primer paso 
para salir de la dimensión política 
y entrar también en la social. No 
es el momento de insistir en esta 
cuestión, pero los movimientos 
universitarios del 65 son expresión 
de los reajustes que introdujo el 
Plan, de Estabilización, que au
mentó considerablemente la con
ciencia de clase y la aspiración 
a disfrutar de los derechos demo
cráticos. 

Efectivamente, la protesta de 
1965 se formulaba desde un nivel 
cultural y social y no sólo políti
co, pues uno de los elementos 
básicos de la protesta era la nece
sidad de equiparar la Universidad 
española a la europea e implíci
tamente latía la idea de que se 
reconociese en los universitarios 
la manifestación de la nueva di
námica social que no se recogía 
en los cauces de siempre en el 
ámbito de la docencia. Todo esto 
se disfrazaba en protesta más su
perficial, pero me parece que tal 
era el fondo de ta cuestión. 

L a reacción del Estado fue du
rísima, pues desde una perspecti
va jurídica, que no estuviese con' 
dtcionada por el miedo político, 
no hubiese habido motivos para 
sancionar con dos años fuera de 
la cátedra a los profesores Agui-
lar Navarro y Montero Díaz, 
expulsar del escalafón universita 
rio a los profesores García, Ló
pez Aranguren y a quién firma 
estas lineas. A partir de aquellos 
momentos, las sanciones han con
tinuado y se han ejercido a veces 
de manera masiva. Según aumen
ta la conflictividad social y el 
origen de clase de quienes concu
rren a la Universidad es más com
plejo, la represión ha ido aumen
tando. E l caso de García Calvo, 
López Aranguren y el mío per
manecen como testimonio de que 
el Estado no ha sido capaz de 
asimilar un hecho muy claro: que 
la conflictividad universitaria es 
mucho más profunda de lo que 
era a comienzos del siglo porque 
ha adquirido una dimensión so
cial y económica que antes 
tenia. 

L a cuestión ahora es 
¿Tiene justificación alguna 
el Estado mantenga la misma ac 
titud de incomprensión? ¿No sería 
mejor para todos, si realmente 
hemos salido de estas treinta 
seis años de postguerra, que 
Estado aceptase que teníamo, 
zón al pedir reformas universita
rias de acuerdo con los tiempos 
y con la nueva conflictividad? Me 
parece que la respuesta está clara 
y que esta claridad ilumina la afir
mación y no la negación. Efecti
vamente, hace falta una Univer
sidad conflictiva y creadora 
exprese las tensiones sociales. 

cando a fin do sécula X V U I esti
vo a piques de botar a andar co li
beralismo económico, —dice Xosé 
Manoel Beiras— foron antravolta 
ós faltares eisóxenos os que nova-
mente frustaron poucp despóis « 
proceso». 

Nembargantes, tanto no terreo 
económico como no literario, a Ga
licia do X V I U escomenza á rena-
cenza con tres homes Fr. Feixoo, 
Sarmiento, e Cornide. Sin esquen-
cer no campo económico a Labra
da, Somoza, Sánchez e Herbella. 
Hai que reconocer, que os dous pri-
meiros, caseque sempre están are
lados fora de Galicia e os plante-
xamentos que fixeron, foi dentro 
dun escolasticismo clásico do sécu
la. Hai que ademitir, que ás aitivi-
dades de ista época está suxetada 
a un mesmo status social, anque os 
roles teñen un carauter eminente
mente difrente. 

A realidade socio-económica de 
Galicia na época de Cornide impe
ra o dinamismo feudal, que nin si-
quera percibe unha estructura de 
análisis consolidado á unhas hipó
tesis . de configuración evolutiva. 
Poide ouservarse por outra banda, 
que ás erases saciáis en Galilea, 
non teñen tmha coherencia como 
en Catalunya. Elqui en Catalunya, 
á sociedade industrial xa forma un
ha pirámide no movemento de era
ses; xogando un papel importante 
tanto no campo reivindicativo co
mo na consolidación de novos mé
todos tanto na industria como nos 
medios agrícolas. 

Xosé Cornide Saavedra 

Fai falla lembrar, que á econo
mía galega do X V I U , é asimilista 
do comer vadurismó casteláh, Pri-
meiramehte, porque non conta con 
elementos anticoloniales —refero-
me a Galicia— rehabilitados ñas 
capas dominantes como pasou en 
Catalunya. Galicia tuvo que ir en 
solitario sin decatarse do asoballa-
•mento económico-cultural haétm 
mediados do sécula X I X . 

A figura de Cornide, é indispensa-
bel prá nosa economía, certameiite 

vai xunguido as fautores de ista 
cencía. Estudou Humanidades e 
Dereito en Compostela, os seus ou-
xetívos económicos foron os únecos 
compatibele? da época. Caída que 
son moi longós os antecedentes que 
promocianaron e asesoraron as 
cencías económicas do naso país: 
«Memorias sobre la pesca de la sar
dina en las costas de Galicia; «En
sayo de los peces y otras produccio
nes marinas de la costa de Gali
cia»; «Observaciones sobre la po
blación, agríctíltwa, industria y co
mercio de Galicia». Istas son as 
obras que xuntamente cas inéditas 
patentizan a intuición dos fenóme
nos confliutivos e contraditorios de 
Galicia. 

Mais adiante, outra das tarefas 
máis dtívistas de Cornide, foi a cul
tura. Cornide acreditase como poe
ta no idioma galégo co soneto «A 
filida», iste rendimento poético é 
mediocre, pero ateixa a custodia, 
que máis tarde da inadureza. o naso 
«Rexurdimento». 

Galicia ten uitha deuda, tfue me
rece a pena pagarüa a Cornide. Tal 
coma se celebra o «Día das letras 
galegas» —eu coido, que ben se po
día adicar na naso país, o «Día da 
economia. galega»—; programando 
temas económicos que verdadeira-
niente sensibilicen ás nasas xentes 
en temas económicas. Eid, ó noso 
protagonista un sinceiro recoñece-
mento, amén dunha laboura por 
Galicia e prá Galicia. 

DORA EXPONE DE NUEVO EN MADRID i 

no 

esta: 
que 

y 
el 

ra

que 

Con el paisaje en bandolera 
y una gran humanidad en sos 
ojos y manos, Dora, la esculío-
ra que ha sido porque a Dios 
le dio la gana, abre una nueva 
exposición de sus bronces en la 
Galería Bel l - Art, de Madrid. 

Forman ahora la exposición 
34 bronces q»e permanecerán 
nada menos que hasta octubre 
del presente año para dar po
sibilidad a los madrileños de ver 
una de las pocas exposiciones 
compuestas únicamente por es
culturas. 

Dora inició su actividad pú
blica de su arte en 1950 expo
niendo en la Galería Perean-
ton, de Madrid, a l tiempo que 
obtenía el primer premio de 
Pintura del sexto salón de estu
dios Ubres del Círculo de Bellas 
Artes. E n Lugo expuso en la 
Sala Municipal, en Toledo par
ticipó en la I I Bienal del T a 
jo, de Arte Contemporáneo, en 
1969 mostró su obra en l a Eus-
ton Galery de Londres y sus ú l 
timas exposiciones se realiza
ron en la Galería Studio, de 
Córdoba, en la misma Bel l - Art, 
de Madrid y en l a Nacional de 
pequeña escultura de Vallado-
lid. 

--Fundamentalmente, me sien
to escultora, pero muchos de 
los críticos que han visto mi 
obra señalan que mi predispo
sición por l a escultura viene 
facilitada por mis conocimien
tos de dibujo. También he he
cho, y sigo haciendo plumilla y 
óleo, por cierto que ahora to
dos coinciden en calificarme co

mo una pintora naif. cuando 
antes no se le prestaba dema
siada atención a mis cuadros. 

Dora siente obsesión inte-
grista por la pieza única, «los 
múltiples son una estafa. E l ar
te ha sido siempre un privile
gio. Cuando me compran un 
bronce, siempre pregunto a l 
cliente si desea que destruya l a 
terracota. De todas maneras, 
seria incapaz de utilizarla para 
hacer nuevos bronces. Conservo 
las terracotas en un pequeño 
museo de Altea, donde, a ve
ces, pocas veces, me retiro 
para dedicarme de lleno a l a 
creación", 

—¿T los otros escultores, Do
ra? 

—Tengo mi admiración pues
ta en tres artistas ya desapare
cidos: Ciará, Me; tro vi c y Ro
din. L a verdad es que no co
nozco mucho las corrientes ac
tuales. 

Su paisanaje, que es país, que 
es paisaje, termina donde ter
mina el realismo, donde el arte 
se bifurca para dar paso a las 
tendencias. Dora está con Ro
din, Mestrovlc y Ciará: en l a 
aprehensión de formas y volú
menes, que fue siempre lo más 
difícil. 

Foto.—Dora conversa en l a 
Galería Bel l - Art con el pintor 
túcense Tino Gran dio y el crí
tico Ramón Faraldo. 

J . de C . 

E N E R O D E 1 9 2 8 

LA MUERTE DE 
VICENTE BIASCO IBANEZ 
Vicente Blasco Ibáñez, no

velista español nacido en 
Valencia el 29 de enero de 
186?, falleció en Mentón. 
(Francia), el día 18 de ene
ro de 1928, a los sesenta y 
un años de edad, rodeado por 
su esposa e hijos Blasco y 
Sigfrido. Fue, quizás después 
de Galdós, el escritor más 
leído por l a clase media es
pañola. 

Y a de niño mostró su pre
ferencia por el cultivo de las 
letras y, a los quince años, 
obtiene el primer premio en 
un concurso literario celebra
do con motivo del centena
rio de Calderón de la Ba r 
ca. 

Sus primeras novelas fue
ron: " L a señorita Norma", 
"Ai iós a Schubert" y " R o -
meu, el guerrillero". A éstas 
siguieron las que podemos 
llamar de su época valencia
na: " L a Barraca" , "Cañas 
y barro", "Arroz y Tar ta 
na" , "Flor de mayo", que 
obtuvieron un gran éxito 
sobre todo en su país natal. 
A Continuación da a la pu
blicación las que se pueden 
considerar como las de su 
era madri leña: " L a Bode
ga", " L a horda", " L a maja 
desnuda", "Sangre y are
n a " y "Los muertos man
dan". Durante la guerra de 
1914-18, su gran amor' a 
Francia y a su cultura, le 
movió a escribir las novelas 
"Los cuatro jinetes del Apo
calipsis" y "Mare nostrum", 
en las que defiende la cau
sa de los aliados y que, lle
vadas al cine, le valieron a 
su autor un gran renombre 
universal; A estas siguieron: 
"Los enemigos de la mujer", 
" E l águila y l a serpiente", 
" E l papa del mar", " A los 
pies de Venus", " L a Juven
tud del mundo", su maravi
lloso reportaje " L a vuelta a l 
mundo de un novelista" et
cétera. 

E l impacto que su muer
te produjo en Valencia fue 
considerable. E l diario va
lenciano " L a s Provincias" 
del 29 de enero de 1928 dedi
có gran espacio al aconteci
miento publicando un estudio 
muy elogioso y sentido sobre 
l a personalidad del novelis
ta y de su obra. 

Los últimos momentos del 
escritor son descritos en 
mencionado rotativo, en eró 
nica fechada en Mentón, en 
los términos siguientes: 

"Mentón, hundido, a l a ho
ra mañanera de nuestra l le
gada, en un profundo silen
cio, en un gran recogimien
to. Al bajar del tren, lo pri
mero que salta a la Vista es 
la fiesta de colores, de ce
rámicas, de flores, de m á r 
moles en l a finca Fontana 
Rosa, la casa de! ilustre no
velista". 

"Cruzo el jardín, redacto 
apresuradamente las notas 
siguientes en las que reco
geré cuánto he oído decir a 
sus hijos, a su esposa, a los 
fíeles Ramón y Casilda, tan
tos años a su servicio y a su 
secretario Abel Gracia, cuán
to he visto y cuánto he sen
tido". 

"Don Vicente se había 
sentido enfermo el viernes. 
Hasta el jueves por l a tar
de hizo su vida normal dé 
convaleciente de la gripe que 
había t raído ñr París. H a 
blaba con su secretario, 
ocupaba de las obras que es 
t á n haciendo los obreros en 

Se 

Fontana Rosa, lo que él l l a 
maba "mis manías construc
t ivas"; se disponía a empe
zar muy pronto su gran no
vela " L a Juventud del mun
do", que sería su obra defi
nitiva, su mejor libfo". 

"Desde el sábado fue pre
ciso convocar una reunión de 
médicos. Don Vicente se 
agravaba. Una bronconeumo-
nía, agravada por su diabe
tes crónica. Fiebre. Delirio. 
Así pasó algunos días, con 
momentos de lucidez, de de
caimiento, de reacción po
derosa, en l a que su fuer
te naturaleza parecía domi
nar l a enfermedad. Pero el 
corazón empezaba a funcio
nar mal. E l miércoles, la Im
presión de los doctores reu
nidos en consulta fue pesi
mista. Avisaron a los hijos 
del escritor". 

" E n algunos momentos don 
Vicente, que tenía gran 
fuerza, un vigor prodigioso, 
intentaba levantarse. Pare
cía luchar desesperadamen
te con l a enfermedad. So 
agarraba a las ropas de l a 
cama. Hacia esfuerzos para 
incorporarse. Doña Elena, su 
esposa, que no se apartó de 
su lado ni un solo momen
to, Casilda, las enfermeras, 
lograban difícilmente domi
narlo", 

" E l viernes aumentó l a 
fiebre. Los médicos celebra-
bran continuas c o n s u l t a s . 
Blasco deliraba. Movía las 
manos como si acompañase 
con los ademanes una con
versación imaginaria. A ve
ces reía dulcemente. Acudían 
a sus labios palabras evoca
doras de su trabajo, recuer
dos de sus novelas, perso
najes creados por su fanta
sía o que revivían en su me
moria de lector infatigable". 

"Colón . . . Colón. . . Sí, es 
preciso que se publique el 
libro esnañol en octubre... 
en octubre". 

"Cuarenta grados de fie
bre. Respiraba difícilmente. 
Se le ayudó l a resniracióa 
con balones de oxígeno". 

" A la una de l a madruga
da llegaron los hijos Mario 
y Sigfrido que habían hecho 
el viaje en avión desde B a r 
celona, y habían sufrido un 
temporal al volar sobre los 
Pirineos, lo que les hizo re
trasar la llegada y perder e! 
tren en Marsella". 

"Vieron a su padre repo
sado. No quisieron imnre<?'o-
narle con su presencia. E l 
enfermo parecía que iba me
jor. Todos hicieron fuerza a 
los hijos para que se reara
sen a descansar de las fati
gas del viaje. Los enfermeros, 
Casilda, la esposa insepara
ble, quedaron velándolo. Po
co después de las tres, u n » 
terrible alarma. Unas pala
bras incoherentes. Rápida» 
mente avisaron a los hijos". 

"Blasco Ibáñez hizo un m* 
fuerzo para incorporarse. To» 
dos acudieron a él. Cayó pe
sadamente sobre «J lecho, 
aún con vida. Otro , pequeño 
esfuerzo, más débü que el 
anterior y l a cabeza del 
maestro cayó dulcemente so
bre el hombro de su esposa» 
Blasco Ibáñez había muerto. 
E ran las tres y media de l a 
m a ñ a n a del día que debía 
cumplir sesenta y un años" . 

(¡De «Las Provincias*, 
diario valenciano del 

29-1-1928) 

F R I L U S A 
F R I G O R I F I C O S L U C E N S E S S A 

. f reIe1?? ^ «ompra dé canales para ios días comprendidos entra 
el 7 a M 4 de Marzo de 1976. 

MAYOR V A C U N O 
Ptas. Kg./c. | MENOR 

Vacas superiores hasta 105,00 
Extras 
Primeras 
Segundas 
Terceras 
B U E Y E S 
TOROS 
NOVILLOS 

de 84,00 a 99,00 
de 74,00 a 83,00 
de 68,00 a 73,00 
de 60,00 a 67,00 

hasta 100,00 
hasta 100,00 
hasta 115,00 

Terneros 

Ptas. Kg^e. 

de 126/130 a 1904)0 
de 131/140 a 186,00 
de 141/150 a 180,00 
de 151/160 a 174,00 
de 161/170 a 172,00 
de 171/180 a 169,00 
de 181/190 a 165,00 

de 191 en adelante 
precio a convenir 

Se pagará prima única de 8 Ptas a anímales machos desde 220 
Kgs. canal y que no hayan terminado su 2.a muda dentaria, por 
Decreto n.o 1,472/1975 de fecha 26 de Junio de 1975 (B, O, 161 de 
7/7/75), 

El ganado deberá venir amparado por Guia de Origen y Sanidad, 
Sobre los precios de ta presente relación informarán en el 

teléfono 213843, LUGO, 

S A N A T O R I O N E U R Ó P A T I C O 
D E L 

D O C T O R L O I S A S O R E Y 
ENFERMOS NERVIOSOS Y PSIQUICOS 

CURAS DE REPOSO. TRATAMIENTOS MEDICOS Y PSICOLOGICOS 
SERVICIO DE ELECTROENCEFALOGRAFIA 

CONSULTA Y E . E , G.: Preguntolro. 9-1.° Teléfono 581641 
DR. LOIS ASOREY, de 12 a 2, 
DR. LOIS MASTACH, d e 1 2 a 2 y d e 4 a 6 u 
SANATORIO: PORTO DE VITE (Al lado del Burgo de las Naciones) 

Teléfono 581007 Apartado 30 
SANTIAGO DE COMPOSTELA 

~ 4 
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L a M ÜJER DE H OY 

í í l a m u i e r 1976 c a m b i a e s 

ECGIONES DE PRIMAVERA Y VERANO 
LA ALTA COSTURA DE PARIS 

o Se ha alcanzado cierto punto de equilibrio que los 
creadores buscaban hace temporadas 

O M A S F E M E N I N A P E S E A L A P R E S E N C I A D E N U M E R O S O S T R A J E S 

S A S T R E 

M A S C U L I N O S 

o lo s cabellos, 
recogidos eu 
moño, se adornan 
por la noche con 
flores exóticas o 
con insectos raros 

Por J a c p e l i D e CIABDE 
Nuevas siluetas para la mujer, en 1976. La nueva silueta resulta más femenina, pese a la 
presencia de numerosos trajes sastre, de profundo matiz masculino. — (Foto E F E - F I E L ) 

L a mujer de 1976 ha cambiado 
de silueta. Este cambio ha sido 
progresivo. Primero, los cronis
tas se fijaban más en los deta
lles nuevos que en el conjunto 
de una moda de alta costura que 
se presentaba como la prolon
gación natural de las colecciones 
de confección del mes de octu
bre último. Y luego, a medida 
que los modistas iban presen
tando sus colecciones, se ha vis
to que éstas descubren a una 
mujer nueva, que no es exacta
mente l a misma del año pasado, 
pero que tampoco es del todQ 
diferente. E n realidad, su silue
ta ha alcanzado cierto punto de 
equilibrio que los creadores bus
caban desde hace algunas tem
poradas y que al fin parece que 
han encontrado. 

UNA M U J E R MAS F E 
MENINA 

L a mujer de 1976 es más fe
menina pese a la presencia de 
numerosos trajes sastre mascu
linos, reservados, es verdad, a 
las mujeres muy altas y delga
das. L a mujer de 1976 encuen
tra de nuevo una línea precisa 
4e hombreas; el talle puede recu

rrir a diversos ardices para afi
nar las caderas; se deja crecer 
los cabellos, que los peina en bu
cles, y muestra las piernas, lar
gas, y a veces el comienzo de 
las rodillas. Los hombres esta
rán encantados con esta nueva 
mujer un poco masculina por la 
mañana , muy sofisticada por la 
noche y que abandona, durante 
el día, el estilo folklórico de to
das las latitudes para encontrar 
de nuevo una silueta auténtica
mente femenina. 

Volveremos a ver, pues, a las 
mujeres con pantalón e incluso 
con traje sastre pantalón, muy 
masculinos, con chaquetas bla-
zers o chaquetones de anchas 
solapas en punta. E l pantalón, 
según el modista, la hora del 
día o la materia emplea m, toma 
todas las formas imaginables: 
anchísimo, recto en casi todas 
las colecciones; con pequeños 
pliegues en el talle; de talle 
fruncido, "enrollado" o anudado 
en la cadera, al estilo "jodh-
pur"; a l a francesa (con botas), 
a la oriental, pero pocas veces 
ajustado en el tobillo por un 
elástico o una trabilla como lo 

anunciaban las colecciones de 
la coní'eccioón. 

Las. faldas son netamente más 
cortas. Volveremos a ver mini-
faldas. Se adivina l a rodilla de
bajo del borde inferior, que no 
desciende nunca más abajo del 
nacimiento de la pantorrilla, y 
por dos pequeñas hendiduras l a 
terales destinadas a facilitar los 
movimientos de la marcha. L a s 
faldas fruncidas o plisadas de la 
temporada pasada han sido 
reemplazadas por unas faldas 
extraplanas y muy ajustadas que 
modelan las caderas y que con
trastan con las blusas anchas, 
las chaquetas-camisas sueltas y 
los paletós flotantes. 

Los efectos ablusados ahuecan 
todos los vestidos, acentuados 
en la espalda, descienden más 
abajo del talle y a vsces en el 
bajo de las caderas al estilo 
" Charlas tón" e incluso al nivel 
de las rodillas en los vestidos-
íarol. . 

Los vestidos comisaros siguen 
estando en boga, rectos y des
provistos de adornos superfluos 
o plisados. Las largas túnicas 
se llevan por la tarde sobre fai-

das rectas y, por la noche, sobre 
pantalones o faldas largas. 

E l blazer es, con el pantalón 
que lo acompaña generalmente, 
el conjunto típico de estas co
lecciones. Negro, azul marino o 
blanco, a veces rojo y ribeteado 
de oro, es de forma cruzada con 
grandes solapas en punta. Puede 
acompañar la falda recta o pl i 
sada o el vertido camisero. 

E L E S T I L O H A R E N 
E l estilo harén ha conquistado 

a la mayoría de los modistas. E s 
te estilo prolifera por la noche 
en chilabas, ganduras pantalo
nes de califa, turbantes de ma
rá já, abrigos de sumar ai, todo 
ello realizado en muselinas de 
seda estampadas, en crespones 
pesados lisos, en tafetanes lujo
sos... L a sada natural y las l a 
nas ligeras son las materias pre
feridas por los modistas, las flo
res, si bien proliferan en casca
das en el hombro o prendidas en 
la solapa o en el moño, desapa
recen, sin embargo, de los es
tampados que, aparte de algu
nas muselinas de noche, repro-

(Pasa a la página 12) 

CCCCINELLE, ENAMORADA DE SU MARIDO, 
VA A R E T I R A R S E D E L A ESCENA 

o Pero antes, una gira por Puerto Rico, Panamá, 
Santo Domingo, Chile, Perú y Solivia 

O " E s t o y p a s a d a d e k i l o s p e r o t e n g o 

e l p r i v i l e g i o d e d e j a r d e c o m e r 

a l g u n a s c o s a s y r á p i d a m e n t e m e 

p o n g o e n l í n e a " 

P o r R o b e r t o C A Z O R L A 

E l mundo del."music h a l l " 
ha contado con una gran estre
lla llamada Coccinelle. Sí, una 
rutilante mujer que antes había 
sido hombre. E l l a fue una de 
las que más tinta hizo derramar 
a la prensa mundial a l cam
biarse de sexo. Y era que en 
aquellos tiempos, todo era dife
rente. Aunque con esto no 
quiero decir que "hace mucho 
tiempo". Pero es que esto del 
cambio de sexo ha avanzado de 
una forma violenta y alarman
te, puesto que en Estados Uni 
dos, precisamente en la ciudad 
de Chicago, todos los teatros de 
burlesco están repletos de her
mosas mujeres que antes ha
bían sido hombres. Y lo más 
interesante del caso es que los 
empresarios prefieren a éstas, 
más que a las mujeres "norma
les". 

L A COOCINELLE S E 
CASO EN I N T I M I D A D 

No se puede negar que L a 
Coccinelle ha venido resultan
do uno de los personajes más 
discutidos en Europa, así como 
en varios países latinoamerica
nos donde se ha presentado co
mo vedette. 

Y ahora, con b u matrimonio 
(por tercera vez) en secreto, ha 
dado otro "palo" publicitario 
aunque se empeñó en no hacer 
alarde de dicho acontecimiento. 

L a Coccinelle se casó en int i 
midad. A su tercera boda acu
dieron sus amigos más íntimos. 
No quiso que acudieran fotógra
fos n i periodistas. "Estoy can
sada de publicidad relacionada 
con eso de que hace años fui un 
hembre. Siempre que me han 
hecho una entrevista sa ocupan 
más de ese asunto que de mis 
condiciones Como artista.,., co
mo mujer que aporto algo al 
mundo que nos rodea", dijo. 

S u joven marido, el cantante 
Vincent, se siente feliz y muy 
enamorado. "Desde que nos co
nocimos surgió el amor. Es po
sible que podamos asegurar que 
lo nuestro fue "amor a prime
ra vista". 

Vincent quiere que Coccinelle 
se retire del mundo artístico. 
"Vamos a inaugurar un restau
rante en Madrid. Y a le estamos 
dando los últimos toques a la 
decoración", aseguró la rutilan
te artista francesa afincada en 
España. 

" Y o he triunfado aquí, en E s 
paña. Es un país que me apa
siona y donde he encontrado 
ese calor humano que ya no 
existe en la mayoría de los paí 
ses europeos", dijo Coccinelle. 

Cuando leyó la crítica donde 
se le decía que estaba pasada 

El IXX Salón de la oda spa ñola 
P o r C L E O 

I 

kÉ 

Se celebró con gran éxito el 70 
Balón de la Moda Española pre
sentado por la Cooperativa de 
Alta Costura, en el Hotel Ritz de 
Barcelone. 

L a tendencia general es juvenil, 
llevable y cómoda. Blanco, rojo y 
ezul marino en primer plano, 
Junto a un gris pálido, verde y 
amarillo, son loe colores domi
nantes de este nuevo Salón. 

Entre los tejidos, destacan el 

Algunos modelos presentados durante ei L X X Salón de la Moda Española, cuyo objeto es orientar a los profesionales de toda España 

de kilos afirmó: " E s cierto, lo 
estoy, pero tengo el privilegio 
de dejar de comer algunas cosas 
y rápidamente me pongo en la 
línea. Lo que 'pasa es que soy 
muy feliz, estoy enamorada y lo 
que más me Importa en el mun
do es mi marido Vincent". 

Durante todo el verano pasa
do, Coccinelle fue l a máxima 
estrella del Cabaret " G a y Club" 
de Madrid. Utaa de las salas 
más prestigiosas con respecto a 
espectáculos frivolos. 

"HEMOS COMPRADO 
UNA CASA E N A L I 
C A N T E " 

Cuando Coccinelle y Vincent se 
conocieron, se fueron a recorrer 
España cumpliendo contratos 
en las salas más importantes. 
Lograron un dúo perfecto resul
tando uno de los espectáculos 
más "picantes" y "sexy" de 
España. 

Han ganado mucho dinero en
tre los dos, han triunfado jun
tos, pero con todo eso, Vincent 
quiere..., desea, que su esposa 
se retire. 

Trataré de reaparecer una vez 
al año en una sala importante 
de Madrid. No puedo asegurarle 
a mi marido que me voy a reti
rar para siempre. Pero intenta
ré complacerle lo más que pue
da". 

—¿Es cierto que se van a v i 
vir fuera de Madrid? 

—No, no es cierto. Lo que pa
sa es que nos hemos comprado 
una casa en un pueblecito de 
Alicante..., muy cerca del mar y 
donde no vive casi nadie. Allí 
nos iremos cuando tengamos 
tiempo libre. 

Coccinelle afirmó nuevamen
te que por primera vez está ena
morada locamente. "Siempre 
me han atraído mucho los hom
bres españoles. Y ya ves, me he 
casado con uno". 

—¿Qué es lo que harás como 
artista antes de despedirte de tu 
público? 

—Vamos a emprender una gi
ra por varios países latinoame
ricanos. Vamos contratados los 
dos. Así nos servirá de luna de 
miel y trabajaremos al mismo 
tiempo. 

—¿Países a visitar? 
—Puerto Rico, Panamá, San

to Domingo, Perú, Solivia, Ch i -
. le..., y no recuardo los otros. Eso 

sí, terminaremos en Miami don
de actuaremos para la gran co
lonia cubana de allí. Y creo que 
también actuaremos en el tea
tro San Juan de Nueva York. 

VA A G R A B A R UN D I S 
CO CON VINCENT 

Además de esta gira que mar
cará la retirada (momentánea) 
de Coccinelle, grabará un disco 
pequeño con Vincent a dúo. Se-

lino, una extensa gama de algo
dones, lanas de doble faz, crepé 
georgette y gasa. Las mangas 
perfectamente japonesas. 

Participaron las firmas asocia
das Carmen Mir, Pedro Rodrí
guez, Santa Eulalia y Tapbioles 
y Pirretas. Junto a ellas los es
pecialistas en moda selección 
(confección), Andreu, Josep Fe-
rrer, Meneses y José M. Tresserra. 

Carmen Mir, emplea para esta 

temporada muchísimo blanco. Co
mo estampados, pequeños luna
res y rayas. L a línea recta sin r i 
gidez. 

Pedro Rodríguez coordina rayos 
con cuadros y distintos grosores 
de un tejido. L a línea es recta y 
las faldas bastante largas. Todo 
muy sencillo, excepto en los tra
jes de noche en los que desborda 
su fantasía particularísima. 
* Santa Eulalia como siempre, 

destacó por su profesionalidad e 
indiscutible buen gusto. L a línea 
es recta. Muchas túnicas de dis
tinta longitud abiertas a los l a 
dos y llevadas sobre falda, short 
o pantalón que puede ser recto 
o bombacho, indicado • este úl t i 
mo para noche. 

Andreu sofisticado como siem
pre, emplea el negro, burdeos y 
azules en gasas y georgettes l i 
sos o estampados. 

Coccinelle, la famosa "vedette" francesa, junto con su marido, 
el cantante Vincent. — (Foto E F E - F I E L ) 

r á n cuatro canciones, dos de ríos cantantes han grabado can
d í a s compuestas por l a propia 
Coccinelle. "Quizá me dedique á 
componer canciones solamente. 
Es algo que vengo haciendo des
de hace tiempo. E n Francia va

ciónos mías" . 
Con esto quiere decir que Coc^ 

cinelle, aunque deje de cantar y 
bailar en las salas de fiestas, se 
rá una mujer que ganará su di
nero sin mov?rr«» r5- su ?.. 

C R U Z J B ( G a l e r í a s ) 

p i p a D U N H I L L y 

V é a l o s 

a e e e s o ^ i o s 
a q u í 

VENTA DE " E l PROGRESO" EN TABOADA 
Este Diario que habituaimente se vende en C A S A 
M A G A S , ios D O M I N G O S y d e m á s d ías FESTIVOS se 

puede adquirir en e l BAR A L A M E D A 

UNA PARA CADA DIA DE IA SEMANA 

La industria alemana de ropa interior de señora ha pensado sin duda en aprovechar las habitua
les dudas sobre en qué día se vive para lanzar al mercado una nueva variedad de sus modelos. 
Este elegante modelo nos la muestra en todas Sus variedades y colores, una para cada día de 

semana, con inscripción y todo, aunque no sea en ei lugar más visible. — (FOTOFIEL) 
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Josep Ferrer presentó mucho 
traje sastre con faldas o panta
lones y blusa camisera. 

Antonio Meneses ofreció una 
extensa gama de casullas 7/8 en 
algodón rústico, túnicas-saco de 
lino blanco o morado, con man
gas japonesas cortas y escote ver
tiginoso en pico. 

José M. Treserra. como siem
pre, presentó una variadísima ga
ma de trajes nupciales. 

L a S r t a . M . a D o l o r e s , d i p l o m a d a d e J U V E N A 

s e e n c o n t r a r á e n 

PERFUMERIA SANAl 
d e l 8 a l 1 3 d e M a r z o a s u d i s p o s i c i ó n 

ESPECIALISTA en el diagnóstico de su tipo de cutís según 
la novísima clasificación de sus laboratorios de Zurich. 

CONSEJERA, que le ayudará a conocer, a aplicar los trata
mientos que su piel necesita. 

ESTHETICIENNE, perfectamente capacitada para realizar el 
masaje científico de ios Beauty Center Juvena. 

VISA-GISTE, para maquillarla según las últimas tendencias 
de la moda. 
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Auto-Escuela ROPA 
El mejor aprendizaje para una circulación más segura 

S e c . n.0 1 sec n o 2 
L U G 0 Él P U E N T E N U E V O 

Av. Ramón Ferrelro, 1-Tel. 223360 * w Gral. Franco, 31 • Tel. 13 

ín deprtivo de serie con brillantes prestaciones 
1 0 0 0 R A L L Y E E S T A C I O N A R : P R O B L E M A G R A V E 

Hace ya mucho tiempo que 
Chrysler España viene manifes
tando un deseo evidente de aten
der la parcela deportiva del mer
cado automovilístico^español, pe-
re sobre la base de vehículos 
que lo mismo puedan tomar par
ta en una auténtica competición 
que ser utilizados como simples 
turismos. 

Hace ya algunos años se die
ron los primeros pasos en este 
sentido con versiones deportivas 
del Simca 1000, la última de ellas 
«I Simca 1000 Special que dejó 
de fabricarse a finales del pasa
do año para dar entrada al nue
vo Simca 1000 Rallye, que es el 
que ahora se lanza al mercado 
con toda la carga de prestigio 
que ha conquistado el "Rallye" 
francés del que es, prácticamen
te, hermano gemelo. 

El nuevo Simca 1000 Rallye 
puede considerarse, dentro de ia 
gama Simca actual, la versión au
ténticamente apta para la prácti
ca del deporte automovilístico, 
pues sin perder sus cualidades 
de turismo convencional, está de
cididamente estudiado y diseña
do para poder participar en muy 
diversas competiciones y con la 
posibilidad de medirse en ellas 
con coches de características su
periores, sobre el papel. 

De sus características técnicas 
se puede deducir claramente que 
se trata del deportivo español 
que reúne las mejores condicio
nes básicas para una transfor
mación, con ia que conseguir 
muy altas perfuma nces a unos 
costos muy reducidos, podiendo 
llegar a conseguir "sacarle" a su 
motor más de 130 CV. DIN. 

Equipado con el motor Simca 
de 1.294 c e , con carburador So-
iex 34 BICSÁ 4, de cuerpo sim
ple, y una relación de compre
sión de 9,5:1, desarrolla una po
tencia efectiva de 63 CV. DIN a 
5.600 r. p. m., siendo su potencia 
fiscal de 10 CV. 

Su baja relación peso/potencia, 
le proporciona la posibilidad de 
unas brillantes prestaciones, di
fícilmente superables por coches 
de su tipo y, en determinadas 
condiciones, por otros vehículos 
de superior categoría. 

Esencial característica del Sim-
ea 1000 Rallye es su seguridad, 
debido fundamentalmente a su 
extraordinaria estabilidad, como 

consecuencia de su bien estudia
da suspensión, la misma que la 
del modelo francés, que ya que
dó bien 'constatada, lo mismo en 
la presentación del coche a la 
prensa, realizada en Córcega, 
que posteriormente en los mer
cados internacionales donde es
te coche, que ahora llega al mer
cado español, tiene una excelen
te acogida, fruto de sus extraor
dinarias características en todos 
los órdenes que pueda apetecer 
un exigente automovilista, tanto 
en la competición como en la cir-
culación normal. 

Insistiendo en la seguridad, es 
de destacar en el Simca 1000 Ra
llye su equipo de frenos, de dis
co en las ruedas delanteras y de 
tambor en las traseras, con do
ble circuito incorporado, que 

proporciona una eficacia máxi
ma que garantiza plenamente po
der detener el coche, sin bloca-
je de ruedas ni extraños, en la 
menor distancia posible. 

Un eficaz circuito de refrige
ración, con. radiador de agua de
lantero; un servicio eléctrico per
fectamente asegurado' por alter
nador, y una caja de cambios 
Porsche, con cuatro velocidades 
sincronizadas y marcha atrás, 
completan la mecánica de este 
Simca 1000 Rallye, llamado a pro
ducir no pocas sorpresas gratas 
a los deportistas españoles. 

La carrocería es la bien cono
cida y muy experimentada de 
los Simca 1000, pero con deta
lles que la confieren un claro se
llo deportivo y una personalidad 
propia, aún dentro de las mis
mas líneas de los Simcas 1000. 

PREMIOS INTÍRNACIONAIES "ENRIOH lACAHE" 1976 
DE PRENSA, RADIO ¥ TELEVISION, INSTIIÍIDOS POR E l 

SAION INTERNACIONAL DEL AUTOMOVIL DE BARCELONA 

A M B N T A N 1AS 
EXPORTACIONES 

¡Exportaciones en cadena son 
las que empieza a efectuar Mo
tor Ibérica, S. A., que ya venía 
abriendo numerosos merca-des 
en ochenta países, y que ahora 
las circunstancias han venido a 
favorecer. E n efecto, hace unos 
días se embarcaron 150 tractores 
para Turquía de un pedido de 
500; 200 para Siria de un pedido 
de 2.000; pora Holanda 40 ca
miones; 10 para Bélgica; 50 au
tobuses para Nigeria; 100 ca
miones para Cuba de un pedido 
de 1.000. Sabemos que es tán 
preparando para embarcar 400 
tractores y 120 camiones para 
Togo; 200 tractores para Esta
dos Unidos; camiones para 
ÍVancia y Portugal; Tractores 
para Venezuela; ^ Cosechadoras 
pam Japón, e implementos 
agrícolas para diversos países. 

¡No calbe duda que, promocio-
nados los mercados exteriores. 
Motor Ibérica, S. A. sabrá apro
vechar les favorables 'circuns
tancias actuales para l a expor
tación, e incrementará a l m á 
ximo sus ventas a l exterior. 

de 

la 

Con objeto de galardonar los me
jores trabajos referentes a l * Sa
lón Internacional del Automóvil-76 
de Barcelona, publicados o emiti
dos por los Medios de Comunica
ción Social españoles o extranje
ros, se instituyen los Premios In
ternacionales que llevarán el nom
bre de "Enrique Lacalle", en re
cuerdo del fallecido presidente del 
Certamen y que se regirán por las 
siguientes 

B A S E S 
l .0~Podrán optar a éstos pre

mios los autores de artículos, co
mentarios, reportajes o entrevis
tas que traten sobre el Salón In
ternacional del Automóvil-76 
Barcelona y que hayan sido publi 
cados en la Prensa nacional o ex 
tranjera, diaria o periódica, o emi 
tidos a través de la Radio o . 
Televisión Española o de otro país, 
durante el período de tiempo que 
media entre el 1 de enero y el 15 
de junio de 1976. 

2.°—Se estabrecen los siguientes 
premios: 

1. Premio a la mejor labor li
teraria en periódicos diarios espa
ñoles, exceptuando los de Barce
lona-Ciudad. 

2. Premio a la mejor labor l i 
teraria en periódicos diarias de 
Barcelona-Ciudad. 

3. —Premio a la mejor tarea ra
diofónica en emisoras españolas, 
exceptuando las de Barcelona-Ciu
dad. 

4. Premio a la mejor tarea ra
diofónica en emisoras de radio de 
Barcelona-Ciudad. 

5. Premio a la mejor fotogra
fía o colección gráfica en blanco 
y negro o color, publicada en pren
sa diaria de España, exceptuando 
la de Barcelona-Ciudad. 

6. Premio a la mejor fotogra
fía o colección gráfica, en blanco 
y negro o color, publicada en pren
sa diaria de Barcelona-Ciudad. 

7. Premio a la mejor labor pe-
ricy'stica uteraría en publicacio
nes españolas de periodicidad no 
diaria. 

8. Premio a la mejor fotografía 

o colección gráfica, en blanco y 
negro o color, aparecida en publi
caciones españolas de periodicidad 
no diaria. 

9. Premio al mejor programa 
de televisión, o serie de ellos, emi
tido por un canal de televisión es
pañol o de otro país. 

10. Premio a la mejor labor pe
riodística literaria aparecida en 
prensa diaria o periódica de cual
quier país, excepto España. 

3. °—Los trabajos literarios o grá
ficos publicados en la Prensa im
presa se presentarán con sus re
cortes pegados en hojas de tamaño 
folio, en las que junto a la firma 
del autor se hará constar su nom-
bre-y domicilio, cabecera del pe
riódico o revista y fecha de pu
blicación. 

4. °-—Los trabajos emitidos por 
radio televisión se presentarán con 
su contenido mecanografiado e 
igualmente con la firma del au
tor, nombre y domicilio, emisora y 
fecha de emisión. Además de la 
versión literaria, podrá aportarse 
también, s i se desea, la correspon
diente grabación del programa. 

5. °—(Los trabajos se remitirán a: 
SALON INTERNACIONAL DEL 

AUTOMOVIL 
Recinto Ferial de Montjuich 
Palacio n.0 1 (Pza. de España) 
Barcelona-4. 

con la iniciación "Optante a los 
Premios "Enrique Lacalle". 

6. °—El plazo de admisión de 
trabajos a concurso finalizará el 
día 30 de junio de 1976. 

7. °—El Presidente del Salón In
ternacional del Automóvil de Bar
celona designará un Jurado, que 
decidirá la concesión de los pre
mios y cuya composición se dará 
a conocer al hacerse público el ve
redicto. 

8. °—El fallo del jm-adQ Se adop. 
tará por mayoría de votos de sus 
miembros, quienes no podrán de
legar su actuación. E l voto del 
Presidente del Jurado será de ca
lidad, para el caso de un empate. 
E l fallo será inapelable. L a entre-

(Pasa a la página 12) 

M A M I B : "AUTOBUS-EXPRESw 

t« te nuevo sistema de transporte colectivo ha iniciado sus primeros viajes en la capital madri* 
leña, por e! Ique se unen diversos y alelados puntos de ia periferia urbana con el núcleo cen
tral, mediante autobuses con recorridos rápidos, estando limitado el número de paradas en todo 
• I trayecto y posibilitando de otras opciones al habitual usuario del coche particular. Para este 
tórvicio se cuenta con vehículos Pegaso 6060, de 9,88 metros de longitud, dirección hidráulica y 

fc™-.*y?_*te potencia. Van dotados de aire acondicionado y los asientos están tapiiados, buscando 
una evidente comodidad para los usuarios 

El capot trasero va pintado en 
negro mate, disponiendo de un 
defiector aerodinámico, y en las 
bandas laterales se han puesto 
motivos deportivos. Los biseles 
de faros, así como los pilotos tra
seros, van en negro, igual que los 
parachoques y las raquetas de 
ios limpiaparabrisas. 

Monta el coche faros supleto
rios de larga distancia y va equi
pado con ruedas de cinco pulga
das. 

E n el interior se dispone de un 
completo cuadro de mandos, 
asientos "baquet", o anatómicos, 
y volante de atractivo y deporti
vo diseño. 

E n resumen, el Simca 1000 Ra
llye es un deportivo por donde 
se le mire, tanto en su aspecto 
exterior como interior y muy es
pecialmente en sus prestaciones. 

Por lo que al precio se refie
re, todavía sin fijar, se espera 
que ronde las 170.000 pesetas, 
franco fábrica. 

La inexorable propiedad de la impenetrabilidad de la materia 
jugó con el automóvil una mala pasada al no permitir que pueda 
compartirse un mismo lugar de estacionamiento, ocasionándonos 
serios berrinches y problemas cuando tratamos de encontrar un 
mínimo espacio libro para estacionar pacientemente nuestro ve
hículo... 

Y la falta de visión con proyección hacia el futuro, de la ar
quitectura urbanística de principios de siglo, e incluso de la ac
tual, aumentó el problema al permitir, con lamentable fallo, que 
sé construyeran en las ciudades zonas de ensanche no aptas para 
la circulación actual. Incluso se dijo en alguna ciudad, allá por 
la década de los años treinta, que se necesitaban calles estrechas, 
al estilo árabe, para librarse de los rigores del Sol... ¿Se pensó 
Siquiera un ápice en la futura y compleja circulación de auto
móviles?: Creo que ni por asomo. 

Si dejando a un lado el pasado, nos limitamos al presente, 
tengo^ la convicción de que, a pesar de estar bien patente y cla
ro, aún no nos hemos dado verdadera cuenta de la transcendencia 
del problema que cada día se agiganta más: E l de la falta de apar
camientos. Porque a pesar de las crisis económicas, de los au
mentos en precio de los vehículos y de la gasolina, a pesar de 
todos los pesares, con la constante matriculación de vehículos, 
aunque tenga ciertos altibajos, se siguen lanzando a la calle mi
les de automóviles que al "nacer" vienen pidiendo, como un bebé 
cualquiera, un sitio donde poder "descansar", donde poder "dor
mir", cuando no son utilizados por sus amos y señores: Los con
ductores. 

LAS ESTADISTICAS 
En el pasado año 1974 se han matriculado en España 703.016 

vehículos a motor; el número de bajas fue de 152.722, con lo que 
resulta un incremento absoluto de 550.294 vehículos en un solo 
año, que fue más bien bajo en matriculaciones. Si a cada uno 
le asignamos un tramo medio de cinco metros para estacionar, 
resulta una hilera de ¡2.751 kilómetros!; es decir, que cada año 
las caUes de nuestras ciudades se ven pobladas en sus calzadas 
por unos "inquilinos" que reclaman y cubren una distancia apro
ximada de cuatro veces y media la que existe entre Madrid y 
Barcelona; inquilinos que, además, pugnan por "dormir" cerca 
de las viviendas de sus titulares, que se resisten a estacionarlos 
en zonas alejadas. Si sumamos a estas zonas ocupadas las nece
sarias para la carga y ^scarga de mercancías, las de "reserva" y 
otra de estacionamiento prohibido, el número de kilómetros ne
cesarios aumenta aún más. 

En cuanto al tiempo de estacionamiento, si hacemos un some
ro Cálculo a base de que el número medio de kilómetros recorri
dos por un vehículo sea de 20.000 anualmente, resulta que al 
día recorre una media de 54 kilómetros, es decir que aproxima
damente cada día está una hora en movimiento y ¡23 horas en 

P a t r o c i n a n y c o l a b o r a n e n e s t a s e c c i ó n 

l a s s i g u i e n t e s f i r m a s c o m e r c i a l e s 

GESTORIA Dina ADTO-ESCLELA 

Oíntc el úlümo miniero de malrícula cxpiMliiid 
por la Maiurn Provincial de Trafico 

Plaza de El Ferrol, 2 y 3 -
Teléfonos 213725 y 214155 

Servicio Oficial S E A T 
Exposición, Yema y servicios:, > -

Avenida do La Coruña, 402-406 
Teléfonos 216120 - 21 - 22 • U I G O 

GARAJE AMERICANO DE LUGO, S .L . 
• o b h h Concesionario de. l e y l a n d a u t h í 

I g g E S a M AUSTHVI y MINI 
I f f f Í A l l "Pollón, venta y servicio» 
l ^ v J I Avenida de la Corona, 442 
Sg|S Teléfonos 21 2602 y 217303 

P ^ " , • • L U G O • 

A p t o * C ü í a 
PRIMERA ESCDEU DE CONDtICTORES lECEüíSE 

GARANTIZA liN PERFECTO APRENDIZAJE 
o/. Muñoz Grandes, 75 • Teléfono 220242 

L U G O 

auto l u g o s . l . M E R C E D E S 

reposo!, ocupando indefectiblemente un lugar de estacionamiento. 
E l parque nacional se cifra, a comienzos del año 1975, ea 

6.487.113 vehículos a motor, con un aumento porcentual sobre el 
año anterior de un 9,27 por ciento, con lo que en unos dies 
años se duplicará el número de vehículos en circulación. Pense
mos, entonces, lo que significa que en 1935 nuestras ciudades, 
con calles ya abarrotadas de vehículos (que integran el conocido 
"garaje de las estrellas"), tengan que admitir el doble de la ci
fra actual en tan corto plazo. ¿Qué ocurrirá si no se toman drás
ticas y rápidas medidas?, ¿a qué distancia del propio domicilio 
Ihabrá que ir a depositar el propio vehículo, sobre todo en zonas 
congestionadas? 

LOS GARAJES 
A nuestro modesto entender creemos que se hace preciso que 

por el organismo competente se estudie la posibilidad de publi
car la normativa conveniente para obligar a que las casas de 
nueva construcción, de cuatro plantas como mínimo (especial
mente las situada^ en zonas congestivas o difíciles para el trán
sito), se construyan con garaje subterráneo, con un número de 
plazas igual o aproximado al de pisos independientes, pues hoy 
¡día es muy raro encontrar un piso de clase media o incluso in
ferior en que la familia ocupante no cuente con un turismo. 

Además, la ley de propiedad horizontal permite la venta de 
esas plazas de garaje a cualquier persona, sea o no habitante d© 
la casa donde aquél esté ubicado. Dichas plazas absorverían en 
un grado apreciable el déficit de lugares existentes para apar
car; y no puede alegarse por los constructores la dificultad de 
venderlas, pues cada día aumenta el número de los que desean 
alquilarlas, ante la dificultad de encontrar aparcamientos. 

Les incumbe a los Ayuntamientos una decisiva participación 
en el aminoramiento del problema acuciante que tratamos. Co-
mo primera medida, simple y elemental, deben aprovechar, "re
bañar" materialmente, todo lugar donde pueda crearse un pe
queño estacionamiento; así como reconsiderar sus primitivos es
tudios sobre "zonas prohibidas de aparcamiento" para adecuar-
•las a las imperiosas necesidades actuales. Desde un punto de vis
ta más amplio, se impone que favorezcan y estimulen la cons
trucción de aparcamientos subterráneos o a nivel de la calzada; 
y, sobre todo, que los futuros planes parciales de urbanización 
contengan la mayor cantidad posible de plazas de estacionamien
to, en número igual o superior al de pisos habitables. Las calles 
de nueva construcción deben tener suficiente anchura para poder 
albergar zonas de estacionamientos en batería, a ser posible en 
ambos sentidos de la circulación. 

Y en los planes generales de urbanización debe preverse la 
ubicación de extensas zonas de estacionamientos a nivel (Parkings). 

No debe ser permisible que se instalen hoteles sin el süfi-
ciente número de plazas de estacionamiento, elevándose casi a 
una por habitación. Los organismos y locales públicos deben si
tuarse en zonas dotadas en sus alrededores de capacidad adecua
da al movimiento de público que acuda en vehículos y al perso
nal que trabaja en ellos. Las fábricas deben contar también con 
zonas idóneas y suficientemente amplias, con adecuación para 
una entrada y salida seguras, según el número dé vehículos en 
movimiento en las horas puntas. 

Es de prever que en las grandes ciudades, ante el uso y abu
so excesivo en el empleo de vehículos, terminará por imponerse 
la delimitación de "zonas rojas" para el uso exclusivo de velr'culos 
públicos y oficiales, por lo menos en determinadas horas, con lo 
que el problema del vehículo particular se agudizará aún más 

Como consecuencia de todo lo expuesto creemos que los or
ganismos competentes y los ayuntamientos especialmente tienen 
en este momento la palabra para resolver un problema cuya gra-
vedad nos parece grande y es de acuciante solución en esta era 
de la motorización que atravesamos. 

Antonio Carbonero Macarro 
Jefe Provincia! de Tráfico de Badajoz 

Si usted NO ES INDIFERENTE A l HECHO D R A M A T I C O 
de que se pierdan vidas simplemente por falta de la san-
gre precisa para transfundir. 

H E R M A N D A D D O N A N T E S D E S A N G R E S . S , 
" M A Ñ A N A HABRÁ QUE S A L V A R MAS V I D A S 

R E G A T A E N A U S T R A L I A 

D K 
Av. de l a Coruña-Km. 514 (Alio de Garabolos) 

Teléfonos 2116 57 y 218744 

VEHICULOS USADOS 
T o t a l m e n t e r e v i s a d o s 

M O S A 
F A C I L I D A D E S D E P A G O 

Exposición y venta: Germán Alonso, 32 - lüGO 

€1 coche de ocasión que Vd. busca «sté « 
HIPOLITO LOPEZ G O M E Z -

CA Dr. Casares, 197 | H B H r % 
MONFORTE PE LEMOS 

G a r a j e V i l l a r e s 
Servicio Oficial S E A T 

Exposición, venta y semejos: 

Avenida de 1 

ESCUELA DE CONDUCTORES 

r i s t o h a í 
los más modernos medios didácticos 
al servicio del fntnro conductor 

San Marcos, 1 • Telf. 212512 • LUGO 

COMERCIAl LAMAS 
La boutique. del automóvil 

LAS COSAS DE SU COCHE 

Avda. de la Corana, 93 
Teléfono 21 57 26 • LUGO 

n a c i ó n » de DCaSIQR 

T A L L E R E S C A N O 
REPARACION COMPLETA DEL AUTOMOVIL 

Horno de pintura CATRANGLES 
RADIADORES ORDOÑE2 

Avda. de la Corana, 399 - 401 _ _ -
Teiís. 213512 y 211250 • L U G O 

• Venta y raoniaje 
de neumáticos. 

• Equilibrado es
tático y dinámico 

SERVICIO é 
Armando Rodr íguez Castro 

C/. Doctor Gasalla, 18 • Teléfono 216834 - LUGO 

Todos los años, la población juvenil de Darwln, la capital y ciu
dad portuaria del territorio norte de Australia, en la costa de 
Amhemland, organiza la muy celebrada y divertida regata de las 
latas de cerveza. En ella se trata de hacer un recorrido de 5 ki
lómetros, a lo largo de la costa, en un barco, bote o balsa, cuya 
flotabilidad se consigue por medio de muchos cientos de latas 
de cerveza vacías. Las latas de cerveza, llenas originariamente se 
sueldan cuidadosamente para este fin, después de haberlas vaciado 
con mucha alegría. Este año, durante más de 10.000 espectadores 
venció Peter Cutten, que había equipado su lancha "Aclinie Slops"' 
con un potente motor. En la categoría a vela pareció por el mo-' 
mentó que los "Wrans" de Connawarra alcanzarían el éxito. Pero 
de repente, debido a un viento desfavorable, se desviaron total' 
mente de su rumbo, tocaron fondo, encallaron y, con ello oue-
daron excluidos de la competición. Grandes aplausos se otorgaron 
al vapor ^e aletas del Club "Arafura Apex", cuyo equipo había 
traído a la linea de salida una aventurera balsa de latas de cer-ríaj;iU!;aíSCaraíaÍ0.VVV,.€,1C!ma- €n 108 de transmisión 
de coche había colocado el equipo una especie de ruedas de 
paletas que, aunque hacían chapotear el agua de una forma es
pectacular, sin embargo, debido a una conformación evidente-
mente poco favorable, sólo proporcionaban un avance muy lento 
Por este motivo no consiguieron el triunfo, pero, en cambio se 

divirtieron mucho 
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A G R I C U L T U R A Y G A N A D E R I A 

C R O N I C A A G R I C O L A 

CUANDO S E DEBEN HACER LAS 

APLICACIONES NITROGENADAS 

D E C O B E R T E R A 
En Crónica Agrícola pasada ve de días a partir de la fecha 

se exponían las condiciones con de su esparcido convierten eu 

E l c o m p o r t a m i e n t o d e l o s a n i m a l e s d o m é s t i c o s e n f e r m o s 

que el SiENPA concede présta
mos para aplicar atoónos nitro
genados a los cereales de invier
no en cobertera. 

Si en todo tiempo es aconse
jable realizar tales fertilizacio
nes, en el actual año se acen
túa la necesidad de realizarlas 
debido al retraso que llevan en 
su desarrollo los cereales en la 
mayor parte de nuestro país por 
los largos períodos de sequía 
que han sufrido. 

La aplicación de los abonos 
nitrogenados de cobertera mu
chos la hacen utilizando los clá
sicos nitratos de Chile, o de 
cal, y con una sola aportación. 

Sobre estos puntos debemos 
dê ar bien sentado lo siguiente: 

nitrógeno amoniacal u orgáni
co en nitrógeno nítrico, que es 
como lo aportan los nitratos. 

Otro punto que queremos de-
Jar bien sentado, es que la cos
tumbre, muy arraigada de ex
tender los nitratos a mediados 
de marzo —a veces hasta en el 
mes de abril— debe sustituirse 
por la aplicación fraccionada 
en dos o tres veces —aunque se 
recargue la máho de obra— por 
obtenerse mejores resultados al 
mismo tiempo que se resguarda 
contra el riesgo de que posibles 
grandes lluvias hagan perder 
buena parte del nitrógeno al ser 
arrastrado por ellas por la su
perficie del terreno a las partes 
bâ as de la finca, o fincas co-

En primer lugar si bien los lindanteS! 0 en profundidad en 
citados fertilizantes son apro
piados para ser aplicados en co
bertera, no son los únicos que 
pueden utilizarse en tal época, 
Igualmente pueden emplearse 
con análoga eficacia los nitra
tos amónico-cálcicos; el nitrato 
amónico y nitrosulfato amóni
co, portadores de nitrógeno ní
trico, así como el sulfato amó
nico o la urea. 

Todos los fertilizantes nitro
genados que contengan nitróge
no amoniacal, e incluso la urea 
con su nitrógeno orgánico de 

el propio terreno si es arenoso. 
Por tales razones la aplica

ción, y de una manera general, 
de los abonos nitrogenados de 
cobertera los cereales se ex
tenderán en tres porciones: un 
tercio de la dosis total a aollcar 
poco antes de finalizar el in
vierno, otro tercio a los veinte 
días de la primera aplicación y 
el tercer tercio a los veinte días 
de esta segunda aportación. 

Si se hicieran dos distribucio
nes, la mitad se extenderá a fi-

orisen sintético, de no sobre- nal de invierno y la otra mitad 
venir un tiempo seco, o excesi- a finales de febrero, o princi-
vamente frío, esn un plazo bre- pios de marzo. 

MAFRIESA 

MATADEROS FRIGORIFICOS 
ESPAÑOLES^ S. A. 

S U E V O S ( L a C o r u ñ a ) 

NOTA DE P R E C I O S 
Los precios máximos por kilo canal que regirán para la 

semana del 8 al 14 de Marzo de 1976, serán los si
guientes: 

PRECIO MAXIMO T E R N E 
entre 
entre 
entre 
entre 
entre 
entre 

R O 
126 
131 
141 
151 
161 
181 

130 
140 
150 
160 
180 
196 
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x 
H 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
H 
N 
M 
M 
M 
M 
h 
M 
r 
N 
M 
N 
M M H 
M 
N 
M 
N 
N 
N 
M 
M 
M 

Kg 195 Ptas. Kg. 
Kg 193 Ptas. Kg. 
Kg 190 Ptas. Kg. 
Kg 187 Ptas. Kg. 
Kg. 183 Ptas. Kg. 
Kg 180 Ptas. Kg. 

más de 190 Kg., precio a convenir. 
PRECIO MAXIMO 

T O R O S 120 Ptas. 
N O V I L L O S 125 Ptas. 
B U E Y E S 110 Ptas. 
V A C A S Extra superior 112 Ptas. 

105 Ptas. Kg. 
Primera 97 ptas. Kg. 
Segunda 91 ptas, Kg. 
C r e e r á 75 ptas. Kg. 

C E R D O S R A Z A S S E L E C T A S P R E C O C E S 
Peso de las canales de 60 a 85 Kgs. 

j Espesor del tocino; 
Menor de 25 mm 108 Ptas./Kg. canal 

mm 105 Ptas./Kg. canal 

Kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 

De 
De 
De 
De 

26 
31 
36 
41 

30 
35 
40 
45 

Verracos: 

mm 
mm 
mm 
de 65 a 75 Ptas., 

Cerdas madres: de 70 a 85 Ptas., 

103 Ptas./Kg. canal 
98 Ptas./Kg. canal 
95 Ptas./Kg. canal 

según calidad 
según calidad 

Todo el sanado ha de venir amparado por la correspondiente 
guia de origen y sanidad. En Vacuno Añojos se satisfará la prl-
ma de 8 Ptas. Kg. canal, de acuerdo con el Decreto de 26-6-75. 

Consultas a: 
D. Ramón Cabanela — Teléfono 600450 — LA CORUÑA 

A lo largo de muclios años, la 
fitología (terreno en el que se 
conjugan la Psicología, Sociolo
gía y Ecología), comprendía a los 
animales interesados para la Zoo
logía, pero no los que interesa
ban a la Zootecnia. Los proble
mas, unidos al comportamiento 
de los animales domésticos sólo 
se han actualizado con motivo 
de las profundas modificaciones 
que, en los últimos años, ha ex
perimentado la explotación de 
los mismos. La causa principal 
se encuentra en la intensificación 
de todas las producciones agra
rias, incluidos los animales, con 
la marcada tendencia a la crea
ción de grandes poblaciones de 
éstos. 

La Etolosía no sólo importa a 
los criadores, sino también al ve
terinario que se enfrenta con los 
grandes efectivos ganaderos, es
pecialmente en los grandes y ex
tensos tratamientos preventivos, 
que son actualmente los que se 
exigen con mayor interés a los 
profesionales. Se impone una per
manente observación de la totali
dad del efectivo, a fin de descu
brir las manifestaciones subclí-
nicas, ya en el principio de su 
presentación. Entre tales manifes
taciones se encuentran los des
censos en la ifroducción y cre
cimiento, cuyas causas es obli
gado encontrar lo más pronto po
sible. Un descenso en la produc
ción de animales de gran valor 
genético, generalmente, se debe 
a factores ambientales, que ac
tuando más intensamente condu
cen a la enfermedad. El compor
tamiento de los animales, es la 
reacción del organismo vivo a 
las condiciones de ambiente y 
manejo, y constituye un excelen
te criterio para formar un juir 
cío. El criterio etológico es la 
medida de las necesidades del 
organismo animal. Allí donde las 
negligencias zoohigiénicas y los 
errores de la misma índole, re
presentan la mayor parte de las 
causas de enfermedad, las con
quistas de la Etología animal 
(ciencia de la conducta de los 
animales, tan estrechamente uni
da a la higiene de los mismos), 
pueden hacer progresar las in
vestigaciones etiológlcas del vete
rinario, a quien suministran nue
vos y valiosos síntomas. 

La Veterinaria ha conseguido 
dominar a la mayor parte de las 
enfermedades infecto-contagiosas, 
por lo que, en la actualidad, las 
causas de una producción insufi
ciente deben buscarse en circuns
tancias ambientales desfavorables, 
lo que obliga a los profesionales 
a poner mayor atención en las 
mismas y aceptar que, actualmen
te, la higiene ha ganado mayor 
peso que la terapia. Es necesa
rio investigar las reacciones de 
los animales frente a los diver
sos factores del medio ambien
te, así como la eficacia de és
tos en relación con las necesida
des de los animales. Un favora
ble desarrollo de las produccio-
n«s animales sólo puede obtener-
St de una armónica estructura
ción de todas las circunstancias 
implicadas en las mismas. No 
es, ciertamente, ninguna novedad 
para los veterinarios la introduc
ción de las desviaciones de la 
conducta de los animales, en el 
grupo de síntomas sobre los que 
fundamentar el diagnóstico. 

El contacto del veterinario con 
el animal comienza en la obser
vación, palpación, percusión, etc., 
del mismo, durante cuya explora
ción y fundándose en el exterior 
morfológico, el profesional esta
blece el tipo constitucional, la 
condición y el temperamento de 
cada individuo, de lo que depen
den las reacciones fisiológicas y 
patológicas. El proceso de una 
enfermedad cursa de una manera 
diferente según el tipo constitu-
donaL Los animales de tempera
mento vivo, intranquilo, reaccio
nan al dolor más intensamente. 
En. casi todas las enfermedades 
es patente la tristeza y falta de 
reacción a los factores ambien
tales. La tristeza se aprecia en 

R A N C H E R O I N G L E S M E C A N I Z A D O 

Los ganaderos del norte de Inglaterra han decidido poner al día sus métodos de trabajo, eanv 
biando el caballo o los grandes recorridos a pie, por potentes motos "Suruki" de 100 ce, para 
recoger y dirigir sus rebaños. Ni que decir cabe que las motos habrán de estar equipadas a todo 
terreno. Por cierto que los perros también han aceptado divinamente esta moda. En Inglaterra 
esto ha llamado la atención pero la verdad no es para tanto porque cualquiera habrá visto ya, 
mas de un par de veces, al fiel e Infatigable "can de pallelro" a punto de echar los hígados 

ante las delicias de más de un mozo, cuyo calificativo nos reservamos.—(FOTOFIEL) 

la expresión de la cara del ani
mal, en la posición y movimien
to de las orejas, en la mirada, y 
a veces, en la forma en que man
tiene o mueve la cola. El cerdo 
sano tiene la cola enroscíida, en 
tanto la mantiene recta y flácida 
cuando su estado general es ma
lo. Cuando el animal no se de
fiende de los insectos, su depre
sión patológica es indiscutible. 

De estas comprobaciones fun
damentales depende la valoración 
de cada síntoma y de la totalidad 
de la sintomatología. Se obtiene 
una imagen que no es más que la 
expresión de la relación entre 
f.factores etiológlcos y resistencia 
del animal enfermo. 

Una de las primeras cosas que 
puede observar el veterinario es 
"la actitud del individuo", y, a 
partir de ella, "la actitud del 
grupo". La actitud o disposición 
del cuerpo se modifica de forma 
característica por el dolor, tan
to en el animal en píe, como 
echado. Un caballo con tétanos 
adopta una posición particular y 
altamente expresiva, con las pa
tas rectas y separadas y la ca
beza en extensión forzada. De la 
misma manera se comportan los 
caballos en las enfermedades que 
se acompañan de sofocación, co
mo sucede en los potros con pa
pera y engrosamiento de los gan
glios linfáticos. El caballo con in-
fosura procura poner el miem
bro afectado en la posición de 
mínima carga. Las vacas, con pe
ricarditis traumática, separan los 
codos, extienden la cabeza y po
nen las patas avanzadas bajo el 
vientre. Con frecuencia toman los 
animales decúbitos anormales co
mo sucede en la paresia de las 
vacas, antepartum y post-partum. 

Son características para la con
ducta anormal de los animales 
los "movimientos involuntarios", 
que suelen ser síntomas de en
fermedades del sistema nervioso 
central. Los animales en estado 
de obnubilación vagan intranqui
los de un lugar a otro, conser
vando la coordinación, aunque 
tropiecen con cosas que estén 
fuera de su camino. Una altera
ción corriente es el llamado mo
vimiento en círculo, en direc
ción determinada, pero corrien
temente, como las agujas de un 
reloj. Con frecuencia, el reloj 
se acorta cada vez más hasta gi
rar sobre una pata y caer al sue
lo. Muchos animales, sin tener 
en cuenta los obstáculos, mar
chan inconteniblemente hacia 
adelante o hacia atrás, o giran 
según el eje longitudinal o trans
versal. 

Síntomas muy concretos, que 
se separan de la conducta gene
ral normal del animal, son los 
trastornos de la movilidad estáti
ca, en forma de alteraciones del 
equilibrio en estado de reposo, 
y las alteraciones dinámicas del 
movimiento, que sólo aparecen 
cuando el animal intenta mover
se. El conjunto del diagnóstico 
consiste en la observación de los 
movimientos de los animales, y 
su relación con el resultado de 
la exploración de sus reacciones 
a la palpación y persecución de 
los lugares dañados en las extre
midades. El animal mismo seña
la al veterinario, cual es el lu
gar doloroso. Muchos síntomas de 
percepción subjetiva, como por 
ejemplo el prurito, sólo pueden 
reconocerse por el comportamien
to del animal, que se rasca, 
muerde o huye. En el caso del 
prurito, se comprueba fácilmen
te, que si se rasca en el lugar 
afectado, el animal mueve los 
labios y expone el sitio que le 
pica. 

Uno de los síntomas del co
mienzo de las enfermedades, que 
se reconoce por los ganaderos, 
es la pérdida del apetito; es un 
síntoma que suele ir unido a la 
depresión y disminución de la 
funcionalidad. 

La Veterinaria moderna recu
rre con frecuencia a la interven
ción del laboratorio, pero con
viene tener en cuenta que sin 
una Investigación clínica, es ca
si imposible formarse idea de 
cuál es el verdadero estado ac
tual del enfermo. 

Es corriente que el veterinario 
se vea obligado a una inspección 
de gran número de animales aglo
merados, en mercados, matade

ros, apartaderos, concentraciones 
de vacunación, etc., y entonces 
debe poner a contribución todas 
sus cualidades de observación pa
ra descubrir, entre numerosos 
animales de conducta normal, los 
que presentan alteraciones que 
pueden revelar la enfermedad. 
El profesional experimentado des
cubre al enfermo, por la manera 
de moverse o resistirse al movi
miento, por sus reacciones en
tre los estímulos de sus compa
ñeros, u otras excitaciones que 
pueden ser provocadas, por el as
pecto del pelo, por su actitud 
más o menos forzada, etc.... 

También padecen los animales 
"vicios", especie de defectos del 
carácter, que rara vez son congé-
nitos sino resultantes de la ac
ción de un medio adverso. ES 
constante pataleo en los anima
les de tiro, revela resistencia a 
una carga excesiva y ocasiona la 
pérdida de la dependencia y fi
delidad del animal al hombre, así 
como a la desobediencia, incluso 
cuando el trabajo es ligero. 

El caballo mordedor y cocea
dor, representa un peligro poten
cial para sus cuidadores y para 
cuantas personas puedan acercár
sele. El experimentado descubre 
fácilmente tales defectos de ca
rácter por la conducta del ani
mal, posición de las orejas, emi
sión de sonidos especiales y, mu
chas veces, por la expresión de 
la cara. La cara de cada animal 
tiene su propia expresión, que el 
especialista es capaz de recono
cer y predecir la conducta nor
mal o agresiva. También las va
cas agresivas, malignas, revelan 
por su conducta y expresión su 
condición peligrosa. 

Los animales agresivos y peli
grosos producen, muchas veces, 
alteraciones considerables en los 
procesos.de producción. Especial
mente en los establos abiertos, 
molestan a los demás animales, 
modifican las que podrían llamar
se "relaciones sociales" y dismi
nuyen la productividad del efec
tivo. 

Entre los vicios debe contarse 
el canibalismo, muy frecuente en 
la cerda, que muchas veces de
vora a los lechónos inmediata
mente de nacidos, y no menos 
frecuentes en las aves. 

Los caballos agrupados en gran
des cuadras y con poco trabajo 
(aburridos) sufren con frecuen
cia del llamado "tiro" con o sin 
punto de apoyo, con el punto de 
apoyo en el borde del pesebre o 
con el apoyo en la cadena o ron
zal. El tiro se puede acompañar 
de una deglución de aire, que 
produce meteorismo y los consi
guientes trastornos digestivos. El 
denominado "tiro de oso", o cons
tante movimiento a derecha e iz
quierda, del cuello y cabeza del 
animal, con apoyo alternativo en 
las manos, tiene los mismos orí
genes. Todas las formas de "ti
ro" pueden considerarse contagio
sas, pues, por tendencia imitati
va, las adquieren los animales 
vecinos del vicio, especialmente 
los jóvenes. Los animales con ti
ro deben ser aislados, al mismo 
tiempo que se modifican las con
diciones de trabajo y conviven
cia de todo el efectivo. No debe 
olvidarse que el asilamiento o so
ledad permanente, en caballos 
muy nerviosos, conduce igualmen
te a vicios similares. 

El veterinario que se aproxima 
a un animal, reconoce por la ac
titud y reacción de éste, si su in
tervención puede verificarse sin 
dificultades o se requiere suje
ción y la ayuda del personal Mu
chas intervenciones ligeras pue
den practicarse sin otra ayuda 
que la colocación del acial, que 
no es un castigo, sino un deri
vativo psicológico que acapara 
la atención del animal. A la ex
periencia empírica debemos la 
fijación del cerdo, con la ayuda 
de un lazo corredizo o tenaza que 
se coloca alrededor de la mandí
bula superior. El animal tiene 

• tendencia a recular y en tanto 
con la cuerda se compensa el es
fuerzo (y con el apoyo contra un 
muro) se pueden practicar peque
ñas intervenciones, tales como 
vacunaciones. El veterinario ex
perimentado, vacuna con frecuen
cia al cerdo sin sujeción, gracias 
al conocimiento de sus reacciones, 
especialmente en piara. El hecho 

de que el cerdo guste del azúcar 
y piensos dulces, se utiliza como 
ayuda para hacerle aceptar me
dicamentos de sabor desagrada
ble, lo que permite prescindir de 
la administración con botella, 
que conduce con frecuencia a 
neumonías por falta de deglu
ción. 

Las acciones secundarias de al
gunos medicamentos influyen en 
el comportamiento de los anima
les. También existen medicamen
tos que se administran, precisa
mente, para paliar o impedir ta
les anomalías del comportamien
to. El diagnóstico y tratamiento 
médico de tales enfermedades, 
como neurosis, psicosis, defectos 
de carácter o temperamento, ner
viosidad, resistencia psíquica y 
vicios, exigen, según Blendiger, 
grandes conocimientos psicológi
cos y psico-farmacológicos. Son 
muchos los medicamentos psico-
farmacológicos introducidos en 
los últimos años, que, al actuar 
sobre el sistema nervioso central 
ejercen gran influjo en la con
ducta de los animales. La acción 
depende mucho de la especie, de 
la forma de administración, de 
la dosis, del peso de los animales 
y de su individualidad bioquími
ca, por lo que puede ser muy 
diversa. El grado de alteración 
del individuo, también modifica 
la acción. De antiguo se emplean 
los analgésicos, pero en la actua
lidad es más frecuente el uso de 
los tranquilizantes, principalmen
te los derivados de la fenotiazi-
na, que actúan como curativos y 
como preventivos. 

Bajo la influencia de tales me
dicamentos, por ejemplo, la cer
da más salvaje, acepta lechones 
extraños. Pequeñas dosis (2 ppm. 
en el pienso) evitan las pérdidas 
que se producen por luchas en
tre los animales. 

• Mayor importancia tienen los 
tranquilizantes durante el trans
porte de animales de cría y ma
tadero. El transporte representa 
para los animales un fuerte trau
ma, no solamente físico sino tam
bién psíquico. Durante el trans
porte se pierde peso y resisten
cia contra las enfremedades. Las 
ovejas son las que sufren ma
yor pérdida de peso y las que 
con mayor facilidad son presa 
de pánico. La angustia es una 
situación muy frecuente, en el 
mundo animal, y también la que 
ocasiona graves pérdidas. 

El veterinario que se aproxi
ma a los animales, debe recurrir 
a todos los medios para ganar la 
confianza de los mismos y evitar 
los efectos del miedo, ya sea em
pleando la voz, las caricias, el 
alimento, etc.. Realmente exis
te una superioridad jerárquica 
del hombre en relación con los 
animales, que termina por im
ponerse. Especialmente, el perro 
y el caballo, son muy inteligen
tes, y nunca deben ser tratados 
como un objeto inanimado. Son 
animales de comunidad, que se 
saludan entre sí, se llaman y ex
presan alegría de relacionarse; 
él hombre ha de procurar mos
trarse siempre amistoso y consi
derado con los animales, hacien
do valer su autoridad, pero tran-N 
quilo, suave, sin gesticulaciones 
ni ruidos que pueden acrecentar 
el temor. 

La simple sujeción, para cual
quier intervención, ya es en sí 

(Pasa a la página 12) 

INDUSTRIAS ABELLA,S. A. 
MATADERO GENERAL FRIGORIFICO 

Teléfonos: 213340 4 - LUGO 
Precios vigentes por kg. canal para la semana del 7 al 14 de 

Marzo de 1976. 

VACA? 

Superiores hasta 
Extra A 
Extra B 
Primeras 
Segundas 
Terceras 
BUEYES 
NOVILLOS 

V A C 
Ptas. K g / c 

110,00 
105,00 
95,00 
89,00 
83,00 
71,00 

105,00 
115,00 

U N O 
TERNEROS Ptas. Kg./c 

Terneros de 126/130 a 190,00 
de 131/140 a 186,00 
de 141/150 a 182,00 
de 151/160 a 178,00 
de 161/180 a 174,00 
de 181/190 a 170,00 
de 191 para arriba 
precio a convenir 

Se abonará la prima única de 8 pesetas, establecida por las 
disposiciones vigentes, a los animales machos, que a partir de 
220 Kilogramos canal no hayan terminado su 2.a muda dentarla. 

C E R D O S 
Canales 60 80 Kgs. 

Espesor tocino menor 30 mm. a 107 Ptas. Kg. 
Espesor tocino de 30 a 35 mm. 102 Ptas. Kg. 
Espesor tocino de 35 a 40 mm. 95 Ptas. Kg. 

Cl ganado ha de venir amparado por Guia de Origen y Sanidad 

P L A N T A S Q U E C U R A N Y 
P L A N T A S Q U E M A T A N 

Durante muchos siglos los médicos y los curanderos, asi como 
durante milenios los sacerdotes hechiceros, se basaban en los prin
cipios activos de las plantas, de los simples medicinales para cu
rar, o al menos, aliviar a sus pacientes. Vestigios de la milenaria 
fitofarmacia son la atropina, el estrofanto, ia digital, la efedrina, 
el curare, la morfina, etc. La Inmensa mayoría de estas sustan
cias poseen una doble acción: A pequeñas dosis curan; a dosis 
mayores, matan. 

En ios dos últimos meses se han difundido dos noticias que 
confirman esta dualidad, esta doble cara de tes plantas. Por un 
lado tenemos el caso de la "Centella Asiática", una planta proce
dente de Madagascar, de la que se ha extraído un principio acti
vo, capaz de activar ia cicatrización y de frenar la hiperactlvidad 
cicatrizal responsable de las cicatrices viciosas que ia cirrosis del 
hígado produce en esta viscera. De confirmarse las investigacio
nes que se realizan tanto en Francia como en Alemania, podría 
considerarse el primer remedio contra la cirrosis hepática. 

Por otra parte la administración de los Estados Unidos ha de
cidido prohibir uno de los colorantes más utilizados en las in
dustrias alimentarlas, farmacéutica y de productos cosméticos por
que se le ha Inscrito en ia lista de los productos cancerígenos. Se 
trata de un producto conocido en los Estados Unidos con el nom
bre de "Rojo número 2", cuyo nombre genérico o vulgar es el 
de "Amaranto", colorante azoico extraído de ia planta del mismo 
nombre. Esta decisión, se basa en los estudios efectuados por la 
FDA, organismo que controla en Estados Unidos la composición y 
ia venta de productos alimenticios y farmacéuticos. 

Como puede verse, continuamente surgen nuevas sorpresas, 
que son verdades antiquísimas de las propiedades de las plantas. 
Antes hemos citado el ejemplo del curare. Utilizado por los pue
blos caribes para emponzoñar sus flechas, era llamado por los con
quistadores y los bucaneros la "muerte volante". Merced a los 
estudios de un premio Nobel, es de uso corriente en los quiró
fanos, como fármaco auxiliar de las técnicas anestésicas. 

Los continuos redescubrimientos están obligando a ios grandes 
bioquímicos de los más. destacados farmacólogos a revisar todas 
las antiguas plantas medicinales, que la modernísima terapéutica 
a base de productos •sintéticos había relegado al desván de tos 
emplastos y de los ungüentos junto con la puchera de Rlaza. 

Los investigadores del instituto Max Planck han estudiado re
cientemente los procesos químicos que conducen a la formación 
del colágeno. Pues bien, el principio activo de la "Centella Asiá
tica" interviene como reguiador del funcionamiento de las célu
las que componen el colágeno. Si esto fuese cierto, dicho pro
ducto vegetal no sólo estaría indicado en la cirrosis hepática, sino 
en otras muchas dolencias en las que se manifiestan por una al
teración de colágeno, como la enfermedad de Dupuytren, la es-
clerodermia, las úlceras varicosas, los queloides, la eelulitis. Aho
ra bien, ios médicos que han ensayado esta sustancia vegetal ha
blan de sus beneficiosos efectos siempre que se utilicen durante 
largo tiempo, ya que al parecer su uso no presenta ningún peli
gro puesto que se trata de un producto vegetal sin ninguna to
xicidad. En cuanto que se afirma que cura ia cirrosis hepática de 
origen alcohólico, es algo que se presupone para los médicos, 
puesto que el hígado es el órgano deslntoxicante, y, por esta ra
zón, cuando alguien está enfermo es muy sensible a cualquier sus
tancia tóxica. Un médico del hospital de Cicefre, de París, ha obser
vado en sus servicios casos de regeneración completa de los tejidos 
lesionados del hígado, después de la administración del principio 
activo de la "Centella Asiática" malgache. 

Dr. OCTAVIO APARICIO 
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V A Z E Y , S . A . 
MATADERO GENERAL FRIGORIFICO 

Teléfono 132 - CHANTADA (Lugo) 
Precios que regirán en la semana del 7 al 14 de Mano de 1976 

V A C U N O 
VACAS Ptas. Kg./c. 

Superiores hasta 
Extras hasta 
Primeras hasta 
Segundas hasta 
B U E Y E S hasta 
NOVILLOS hasta 
TOROS hasta 

109,00 
102,00 
95,00 
75,00 

105,00 
118,00 
115,00 

TERNEROS 

Terneros 

Ptas. KgJc. 

de 126/130 a 195,00 
de 131/140 a 180,00 
de 141/150 a 175,00 
de 151/160 a 172,00 
de 161/180 a 170,00 

de 191 en adelanta 
precio a convenir 
de 181/190 a 165,00 

Se satisfará ia prima de 8 Ptas., según Decreto 1472/1975 da 
26-6-75, a los vacunos machos que, a partir de 220 Kg. no hayan 
terminado su 2.K muda dentarla. 

CERDOS 60-80 KGS. CANAL 
Espesor tocino menor hasta 25 mm. 107 pesetas 
Espesor tocino de 25 a 30 mm. 105 pesetas 
Espesor tocino de 30 a 35 mm. 102 pesetas 

SACRIFICIO TODOS LOS LUNES 
El ganado ha de venir amparado por Guia de Origen y Sanidad 

A v a n c e s e n l a r e p r o d u c c i ó n a n i m a l 
Según el profesor T. Mann de 

la Unidad de Filosofía y Bioquími
ca de la Reproducción, de la Uni
versidad de Cambridge, el perfec
cionamiento de diversos métodos 
ha determinado, en los últimos 
años, grandes avances en el campo 
de la biología de la reproducción. 
Entre ellos, han adquirido ia má
xima significación de la fecunda
ción artificial, y la conservación 
del semen mediante su congelación 
a temperaturas muy bajas, la fe
cundación in vitro, la transferencia 
de embriones, el microanálisis de 
las hormonas sexuales y la demos
tración de la cromatina sexual. Se 
han atacado de forma particular
mente intensiva dos problemas, a 
saber, por un lado el de la fertili
dad excesiva y, por otro, el de la 
fertilidad insuficiente. La reduc
ción de una fertilidad indeseable 
—en primera línea, pero en modo 
alguno de forma exclusiva— en el 
ser humano, así como el aumento 
de la capacidad en el ser humano 
y el animal en los casos de esterili
dad o subfertilidad, son metas a 
conseguir, que han hallado defen
sores científicos prominentes. 

Lo que está relacionado con el 
sexo —al que pertenece, según los 
profanos, también la reproduc
ción— provoca en la mayoría de 
las personas sentimientos entre
mezclados, en unos de excitación 
e interés, en otros de temor o re
pulsa. Por ello, apenas sorprende 
que los descubrimientos científicos 
en el campo de la reproducción 
y su aplicación práctica desenca
denen reacciones totalmente impre
vistas. Los procesos que se obser
van en los últimos tiempos, en re
lación con la extendida toma de 
la «pildora» anticonceptiva, son en 
este aspecto muy aclaratorios. Otro 
éxito científico, que asimismo pro
vocó reacciones contrapuestas, es 
el de la provocación de la ovula
ción en müjeres áinenorreicas me
diante un tratamiento con gonado-
tropinas o ciertas substancias sin
téticas. 

La inseminación artificial es un 
método científico que posee, como 

es ampliamente reconocido, un gran 
valor práctico tanto en el animal, 
como en ocasiones, s también en el 
ser humano. No obstante, su desa
rrollo para la cría de ganado ha
bría sido imposible sin el perfeccio
namiento logrado en ensayos de 
laboratorio de métodos más mo
dernos para la conservación del se
men en ciertos medios líquidos y 
a temperaturas extraordinariamen
te críticas. Entre los diversos mé
todos que se emplean actualmente 
para la inseminación artificial, sin 
duda alguna el más adecuado es 
el que se basa en la conservación 
del semen a la temperatura del an
hídrido carbónico sólico (—79%) 
o del nitrógeno líquido (—196%). 
Los sémenes de toros que se utili
zan actualmente para la insemina
ción artificial, en parte, se han 
conservado durante 20 años en es
tado congelado y, no obstante, se 
han obtenido buenos resultados. 

Otro problema consiste en que 
el semen recientemente eyaculado 
que alcanza el sistema reproductor 
hembra, sólo llegue a adquirir su 
total capacidad fertilizadora des
pués de algunas horas. Esto es de
bido a que en una eyaculación re
ciente los espermatozoides mues
tran ya movimiento, pero sólo son 

capaces de reproducir y fertilizar 
después de haber experimentado el 
proceso de capacitación. Las modi
ficaciones morfológicas y bioquími
cas en los espermatozoides, que al 
parecer están en relación con este 
peculiar proceso de capacitación» 
son objeto de una intensa investi
gación. Una organela muy especí
fica ded espermatozoide, que parece 
participar activamente en la capa
citación, es el acrosoma (una es
tructura en forma de caperuza, qu« 
cubre la parte del núcleo del esper
matozoide). Cuando un espermato
zoide es tratado con un colorante 
fluorescente (por ejemplo, la eucn-
sina), con frecuencia el acrosoma 
muestra una fluorescencia roja, 
mientras que en cambio el núcleo 
del espermatozoide aparece de co
lor verde, como se apreció. Nuevas 
investigaciones han puesto de ma* 
nifiesto que el acrosoma es en rea
lidad un corpúsculo lisosómico mo
dificado, y que algunas enzimas n-
sosómicas que contiene —por ejem* 
pío, la hialouronidasa y protasa— 
participan posiblemente en el Pf^ 
ceso por ol que el espermatozoias 
atraviesa la envoltura protectora 
del óvulo y, finalmente, fecund» 
el óvulo. 

ORTIZ VARON 

P I E N S O S 
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Don Eufemio, el procurador por 
el tercio familiar de una lejana 
provincia, había llegado a las Cor
tes dispuesto a cumplir con su obli
gación, y con la mala conciencia de 
haberlo hecho pocas veces en los 
últimos tiempos, pero, ya se sabe, 
•los problemas de la. Inmobiliaria, 
los nueve chicos que no le daban 
tnás que preocupaciones con sus 
varicelas, laringitis y escarlatinas, 
con Jas dificultades para que entra
ran en el Instituto dos de ellos y 
no digamos el mayor en la Uni
versidad, que aún estaba en el ale
ro; así es que procuró mantenerse 
despierto durante la larguísima se
sión, a pesar de la noche pasada 
en vela en el tren, y tras de cada 
discurso aplaudió a rabiar, dejando 
escapar entre cada aplauso algún 
«bravo» o «bien», con absoluta con
vicción. En el intermedio primero 
de la sesión fue al bar y se encon
tró muy -solo, a pesar de que había 
«llí muchos compañeros que otras 
veces le habían saludado muy cari-
fíosos y hasta le habían pagado al
guna copa. «Es natural —se di
jo—. Hace tanto tiempo que no 
vengo que ya ni me conocen. Ten
go que venir más a menudo y cul
tivar antiguas amistades, si no...» 
Se acercó a un grupo y lanzó su 
opinión: 

—Muy bien lo del ministro. Ha 
estado como nunca. Las cosas cla-
ritas, como nos gustan en mi tie-
ira. 

Un silencio glacial acogió sus pa
labras. Silencio fracturado traumá
ticamente por un señor con cara de 
muy mala uva, que le espetó muy 
cerca de sus narices con gesto real
mente amenazador: 

—¿Muy bien, ha dicho? Eso no 
me lo repite en la calle. 

—Pero, hombre, si yo... La ver
dad es que no estoy muy al tanto 
de lo que se cuece, pero cuando ha
bla un'ministro... 

—Ya, ya. No se nos ha pasado 
por alto lo fuerte que ha aplaudido 
usted —dijo' con siniestro retintín 
otro de los presentes—. Se lo ten
dremos en ciienta. Sobre todo que 
ha seguido aplaudiendo solo, cuan
do los demás dábamos muestras de 
desaprobación con nuestro silencio, 

—¿Que no han aplaudido uste
des? Pues la verdad es que no me 
he dado cuenta. Bueno, no les ex
trañe; yo aplaudo muy fuerte y 
cuando me entusiasmo, más. Ni si
quiera oigo al que está a mi lado. 
En mi tierra me llaman el «pal
mas», y en confianza le diré que 
tengo el campeonato regional de 
aplausos en decibelios - tiempo. 
Todos los gobernadores de mi pro
vincia me lo han agradecido siem
pre y gracias a eso no tuve proble
mas en las elecciones. 

Y como los circunstantes no 
parecían impresionarse mucho con 
sus méritos quiso hacer una demos
tración y con sonrisa de pillín se 
puso a aplaudir como un poseso. 

—Oigan, oigan —decía mientras 
atronaba el bar con sus atronado
ras palmas. 

S a n a t o r i o S a n t o A n g e l 
Especialidad: Huesos • Articulaciones 

Reumatismos 

J o r g e P i t e r a F e r n á n d e z 
Montero Ríos, S? Teléf 22 12 00 
(Chalet Vega Barrera) LUGO 

C. S. P. 65 

Pero no consiguió más que la in
dignación del camarero que dijo 
desde el extremo de la barra: 

—¡Voy, voy! iNo hay que po
nerse así, que uno no tiene ocho 
manos! ¡Nos ha fastidiado el tío 
urgente ese! ¡Ni que fuera un se
reno! ¡Marchando un vaso de agua 
con apremio! 

Le abandonaron todos y cuando 
volvía al salón de sesiones, sin en
tender nada de lo que había pasado, 
se le acercó un procurador al que 
conocía por ser de una provincia 
aledaña a la suya. 

—Eufemio, que la has metido. 
Ahora lo que se lleva ahí dentro 
es hacerle la contra al gobierno. 

—-¿Cómo? ¡Eso es imposible! 
¡Ni que estuviéramos en un parla
mento! ¡Y para eso hemos hecho 
una guerra! 

—¡Eufemio, Eufemio! No te en
teras de nada, y a mí no me queda 
tiempo de explicártelo, porque no 
me puedo perder lo que viene aho
ra. 

Pero don Eufemio no podía ir a 
ver lo que pasaba ahora, porque le 
habían comunicado que debía asis
tir a la reunión de una comisión 
a la que estaba asignado, acerca de 
una ley para el reparto de patatas 
de siembra. Se sentó en el pupitre 
de un salohcito, donde se reunía la 
comisión, bien atrás, para que no 
se dieran demasiada cuenta de su 
presencia, y atendió con aplicación, 
como alumno poco asiduo, que 
quiere reparar su desidia, al dis
curso inicial del presidente de la 
comisión. 

—Antes de empezar a discutir el 
proyecto de ley que nos ha sido 
confiado querría hacerme eco de 
un hecho inaudito, que esto seguro 
merecerá la desaprobación de la 
comisión, por lo que pido un vo-' 
to de censura para la persona que 
lo ha cometido. Esa persona es un 
ministro, señorías, un digno minis
tro de la Corona y el hecho es el 
siguiente: en su reciente viaje a 
Andorra el susodicho ministro 
al que todos conocemos, ha ido a 
un cine a ver «El Ultimo Tango en 
París», y no sólo eso, queridos com
pañeros de comisión, sino que des
pués se ha metido en otro cine y 
se ha refocilado, sí, se ha refoci
lado, me lo ha dicho quien lo sa
be, con la película «Emmanuelle». 

Voces de indignación y repulsa 
surgieron de todos los rinconevS del 
saloncito. Voces de «Hasta dónde 

• vamos a ir a parar», «Es que ya no 
se respeta nada», «Qué vergüenza», 
«Quién va a respetar desde ahora 
nuestros valores espirituales». Don 
Eufemio, a pesar de su deseo de 
pasar inadvertido, no pudo por me
nos de pedir ta palabra, para acla
rar, o mejor, para pedir una acla
ración. 

—Bueno, ¿pero qué tiene que 
ver todo eso con la ley del reparto 
de las patatas de siembra? 

Una procuradora furibunda le 
increpó: 

—¿Y a quién le importan ahora 
las patatas de siembra ante k) que 
que está ocurriendo, mamarracho? 

—Es usted una señora y no le 
tomo en consideración el insulto, 
pero por lo menos ¿me podría in
formar sobre lo que está ocurrien
do?. 

—Claro, si es que estos fami
liares no se enteran de nada. Pero 
ya se enterarán, ya —amenazó la 
procuradora—. Sepa usted, señof 
mío, que cuando un ministro ha 
visto «Emmanuelle» en el extran
jero, viene aquí y a continuación 
pide el amor libre, el divorcio, el 
aborto, y hasta es posible que la 

IMPORTANTE EMPRESA D E l RAMO DEL AlITOMOVIl 
necesita para residir en LUGO 

E N C A R G A D O S D E E S T A B I E C I M I E N T O . Reí. 754 

V I A J A N T E S . Reí. 755 
— Con formación adecuada al nivel del puesto. 
— Sentido comercial y dinámico. 
— Saber conducir y tener carnet 
— Además para la ref.a 754: tener buena capacidad de or

ganización, gestión y relación humana. 
— La retribución será a convenir de acuerdo con capacidad 

y experiencia. 
-— Garantizamos absoluta discreción durante el proceso se

lectivo. 
Escribir con historia! detallado a: 

Departamento de Psicología - Apartado de Correos 709 
LA CORUÑA 

Indicando en el sobre ta referencia del puesto arriba indicado 

celebración de elecciones por su
fragio universal. • 

— ¡Ostras! Pero si mi gobernador 
me ha prometido... 

—¡Su gobernador! Lo más se
guro es que cuando vuelva usted a 
su tierra ya no conozca al gober
nador que le han puesto. En fin, 
señores, propongo que alteremos 
el orden del día y nos dediquemos 
a organizar la operación desmon
te. 

—-Oiga, oiga —insistió don Eu
femio—, que las patatas no nece
sitan el desmonte previo de los te
rrenos. De esos yo sé algo, porque 
tengo unos carapitos... 

Con profundo desprecio e inclu

so repulsión, los procuradores de la 
comisión abandonaron en su asien
to al procurador despistado y se 
apiñaron junto a la mesa del pre
sidente para cuchichear acerca de 
la operación desmonte. 

El procurador don Eufemio se 
quedó solo y realmente asustado. 
No se había enterado de nada, pe
ro al parecer estaban en peligro 
su acta de procurador, su amigue-
te el gobernador que tantos favores 
le había hecho, y quién sabe si has
ta los campitos que no eran tan 
campitos. España estaba cambiando 
y él, un padre de la patria, no sa
bía en qué, ni cuándo, ni hacia 
dónde. 

SANTIAGO L O R E N 

LA PESETA YA NO 
FLOTA: SE HUNDE 
A este Gobierno le ha dado por 

la Filosofía y Letras (sección de 
Historia). No le ha bastado sacar 
e dar una vuelta por el Paseo de 
la Reforma a Cánovas y a Maura 
(mientras todos nos acordamos 
de Berenguer, que no se nombra 
porque es la soga en cesa del 
^ahorcado), sino que además 
ahora acaba de descubrir el prin
cipio de Arquímedes. Que apli
cado por las Cortes Españolas se
gún la Física Española dice así: 
"Toda moneda sumergida en la 
que se nos viene encima se pone a 
ir de cráneo de una manera que 
no te puedes ni imaginar, chico". 

En otros palabras: que no da
mos una, macho. La qtra semana 
decíamos que no. qué al capital 
no se le aplicaba la ley de fugas, 
y ya lo ven. Esto es lo que han 
hecho. A la peseta no la han de-
valuado, sino que le han aplicado 
la ley de fugas para que no coja 
el caminito de Suiza, que verás tú 
que ni por esas. Lo del once por 
ciento de depreciación tiene una 
explicación muy fácil, que no sé 
cómo se le ha ido por alto a Villar 
Mir: la peseta ha dejado de estar 
en flotación y se hunde. Y los 
rojos, venga a pedir la amnistía y 
la libertad y el Estatuto, cuando 

lo que de verdad nos está hacien
do falta es un salvavidas. Sobre 
todo a ellos. 

SUBIRA TAMBIEN EL 
DESCAFEINADO 

Todo está muy clero: como la 
peseta baja, todo sube. ¿Usted lo 
entiende? Pues nosotros tampo
co, pero como aquí nada más que 
se lo preguntan a Pedresa Latas, 
y ése se pone a aplaudir... Sube 
la gasolina, sube el impago de 
letras y de filosofías e ideologías 
crepusculares, sube el café. Y 
cuando sube el café, ¿qué no su
birá el descafelnado? Porque no 
hemos de olvidar que estamos en 
la España Descafeinoda. En la Es
paña Descaí ainada Española, por 
supuesto. El país de los sucedá
neos. Libertad de prensa desca
feinoda por las tetas de Nadius-
ka; manifestaciones desoafeinadas 
por las peticiones al ordinario del 
lugar; huelgas descaíeinodas; 
partidos descofeinados... La dere
cha sí que no está descofeinada, 
que está desde 1939 diciendo eso 
de... 

...Yo te daré, 
te daré niña hermosa, 
una oosa que yo sólo sé: 
¡Café! 

(De "Hermano Lobo") 

tí/Jo MÍO: T O D O 

LO QUE ALCAÑU L4 \limtj 
E S TI /YO. 

A l l i m o . S r . D i r e c t o r G e n e r a l d e T e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a 
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Los abajo firmante», vecinos 
del Pozo del Tío Raimundo (de 
los afueras de Madrid), y miem
bros da la Peña Bar Honorio, 
donde todos los días nos reunimos 
para ver la Televisión, nos permi
timos cursarle esta corta para que 
la misma ¡le sirva de desagravio a 
tantos escritos de censura que 
en estos días está recibiendo con 
motivo de haber contratado a 
esa artista yanqui llamada RA
QUEL WELCH, por la cifra de 
más de DOS MILLONES de pe
setas, por menos de UNA HORA 

de actuación de esa Televisión de 
su Digno Mando. 

Nosotros, Sr. Director General, 
aplaudimos su actitud y le ani
mamos, para que siga invirtien-
do millones en estos shows tele
visivos, pues con ello se benefi
cian las clases modestas del país, 
entre las que nos encontramos 
nosotros; los del salario mínimo 
y los jubilados de tres y cuatro 
mil pesetas mensuales. Tenga 
presente Sr. Director —y esto sal
ta a la vista— que nosotros nó 
podemos ir al extranjero a ver 
"El Tango", "Emmanuelle", "La 

Comilona", etc., y otros espec
táculos de esta guisa; m al cen
tro, a esas salas nocturnas en 
donde se realizan —"en vivo"— 
todas las escenas que salen en 
estas películas, 'en cuyas salas, al 
parecer, es Gran Maestro de Ce
remonias, el que fue durante mu
chos años esforzado valedor de 
la clase trabajadora, don Emilio 
Romero. 

Así pues, Sr. Director, no nos 
deje, de vez en cuando, sin ese 
"caramelito" que nos proporcio
na su "cajoncito" mágico. Por
que, limo. Sr., nosotros los del 

Pozo creemos que también somos 
de Dios (bueno de esto no estamos 
muy seguros), para disfrutar de 
ese PERSONAL, aunque sólo sea 
a través del famoso aparato. 

Además, pensamos nosotros, que 
si no se nos mejora el nivel de 
vida (llevamos viviendo en estaa 
chabolas más de veinte oñoá) que, 
por lo menos, el dinero sirva pa
ra distraernos con futbolistas y 
mujeres de importación. 

Estos que los somos... siguen 
las firmas. 

Don X 

G U I A M E D I C A 
J O S E P E N Z O L D I A Z 

Jefe del Servicio de Eteetroencefaiografia de la Residencia Sanitaria 
Médico Especialista 

ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 
San Mareos, 3-4.# Dcha. Teléfono 21 52 08 

C S. P. 174 

F E L I P E P R I E T O G A L A N 
• 

C A R D I O L O G O 
É 

Clérigos» Z - L M z q d a . o Teléfono 216519 o l ü G O 
C. S. P. 220 I 

Pablo Seoane Rodríguez 
Especialista en Partos y 

enfermedades de ta mujer 
Ronda General San (urjo, 58-2.* 

(Al lado Campo de la Feria) 
Teléfono 22 02 68 

C. S. P. 

J e s ú s L a t a s L ó p e z 
UROLOGO 

San Marcos. 3-1.** Izquierda 
L O G O 

J O S E Z A E R A 6 A Y 0 S 0 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel. Urinarias y Alérgicas 
De la Fundación Jiménez Díaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

BOLANO RIVADENEIRA. 5 BIS 

D O C T O R A . U S E R 0 
ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES NERVIOSAS V MENTALES 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 

Calle de Orense, 25 L U G O 
C. S P 186 

A . R o d r í g u e z C a s t r o 
Medicina mterna Reumatismos 

ENFERMEDADES 
DE COLUMNA VERTEBRAL 

Plaza d Santo Domingo 13 3.* 
Teléfono 214159 C. S. P. 20 

m LAGO F E R R E I R O 
PEDIATRA PUERICULTOR 

Plaza de España, 20 3,° 

Teléfono 218962 L U G O 

C. S. P. 199 

A L F O N S O C H I C O A L V A R E Z 
Especialista en enfermedades de ios niños 

PUERICULTURA 
Plaza de España. 6-2.° Teléfono 211613 L U G O 

C. 8. P. 202 

J O S E A N T O N I O R E B O L L O M A R T I N E Z 
O C U L I S T A 

Ciudad de Vivero. 3-2." Ocha. (Puerta de Santiago) 
TELEFONO 22 36 96 - LUGO C. S. P. 173 

A L I J A 
MEDICO-DENTISTA 

Ortodoneia Cirugía bucal 
Avda. Coruña, 33 3.° izqda. 

Teléfono 2119-51 
C S. P. n.0 216 

F R A N C I S C O - J . V I D A L P A R D O 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

E L E G T R O E N C E P A L O G R A P I A 
C/. Montero Ríos. 2 9 - 2 . ° • Telf. 22 19 30 • lüGO 

C. S. P 221 

CLINICA DENTAL 

SANTOS MARTINEZ 
MEDICO DENTISTA 

Rayos X 
Calle José Antonio, 33 35 4.c 
Izquierda Teléfono 21 28 26 

C. S. P. 217 

F E R N A N D O D E C A S T R O G O M E Z 
M e d i c o 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES DEL APARATO DIGESTIVO 
(Esófago Estómago Migado y Vias. Billares Intestinos) 

Rayos X 
CA General Franco, 2 2.° Dcha. Teléfono 21 •65-77 L U G O 

C. S. P. 232 

J . R 0 S S I 
GARGANTA NARIZ OIDOS 

Quiroga Ballesteros. !•!.* 
Telí. ai-i^-lo - LOGO 

C. S. P 826 

M R I C O 
RIÑON VIAS URINARIAS 

García Abad, 3-1.° D. 

Tlf. 2136 60 C.S .P . 231 

| B o r t e n s i o D í a z C a l v o 
MEDICO ESPECIALISTA 

| ELECTROCARDIOGRAFIA 
| | Aparate Respiratorio y Circula-
| í torio Ventiloterapla Oxigeno. 

terapia v Aerosoles 
p General Mola. 42 1.° Izquierda 
| Teléfono 211331 L U G O 
i C S. P 144 

J o s é F e r n á n d e z G o n z á l e z 
ENFERMEDADES NERVIOSAS V MENTALES 

Solano Rivadeneira, 19 • I.4 • Dcha Teléfono 21-20-09 

C S. P. 41 

V í c i o r A r a m b u l o T r e l l e s ] 
Medico 

PEDIATRA PUERICULTOR I 
(Consulta previa cital 

Dr. Gasalla S 1.° 
(Detrás de Edificio de Obras 

Públicas) 
Tel. 21-54-68 C. S. P 204 

I P . de Diego A r a g o n e s e s 
§ Especialista en Enfermedades 

de la Piel 
^Consulta mañana de 9,30 a 11,30 
i y tarde de 3 a 5. excepto sábados 
11 Ha trasladado su consulta a la 
$ calle Dr Gasalla. n.0 5-2.* Planta 
I Teléfono 21-20-36 C. S. P. 170 

T R I V I Ñ 0 
MEDICINA GENERAL Y 

CIRUGIA 
Boiaño Rivadeneira, 17 3.* 

derecha Teléfono 215939 
C. S. P 223 

C A R L O S A B U I N M O S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS y enfermedades de la mujer 
San Fernando, 5 Z" Izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 

Consulta de 10 a 12 y de 340 • 5,30 
Teléfonos: Domicilio particular 21-44-92. Clinica 21-12-20 

C. S. P. 230 

D r . P A B L O P E N A R A B A D E 
E S P E C I A L I S T A 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Ruanueva, 3 6 - 2 . ° - Telf. 214464 • L Ü G O 

C. S. P. n.0 234 

R O D R I G O C A S T R O L O P E Z 
GINECOLOGO 

Trasladó su consulta a: 
Calle del Conde n." 2 . I . * C (Esquina a ¿alie Monforte) 

Teléfono 21-22-70 
C. S. P. n." 235 

F . J A V I E R F U M A R V I D A L 
Médico especialista 
Pulmón • Corazón 

Eiectroeardiografia • Rayos X 

Ronda Gral. Primo de Rivera, 38-1.°-A. Teléfono 21-44-33 
C. S. P. 236 

M A N U E L D I A Z V A Z Q U E Z 
(Medicina interna) 

P U L M O N Y C O R A Z O N 

Rayos X y Electrocardiografía 
CA Calvo Soteio. 19-1.* Teléfono 212706 

E x i q n i o S á n c h e z C u e s t a 
Director del Sanatorio Nacional de Catde para tas 

enfermedades de) tórax 

Corazón - Pu lmón 
Clínica: Quiroga Ballesteros, 7 -1.° 

Bronquios 
Teléfono 21-29-38 

C. S. P. 212 

CLINICA DE REHABILITACION 

J E S U S V A Z Q U E Z G A L L E G O I 
M E D I C O 4 

Jefa Servicio Rehabilitación de la Residencia Sanitaria I 
Rehabilitación post traumatismos y reumatoiogia Desviaciones i 
columna Lumbociátlcas Enferm. de ios pies Paréltsis (Hemipiegiat. I 
paraptegias, parálisis post parto, poliomielitis) Parálisis cerebral I 

Q. Ballesteros, n.» 4 Teléfono 21 63 37 j 
C S. P 227 - I 

M e C A S T R O V A R E L A 
M E D I C I N A I N T E R N A 

TRASLADA CONSULTA 
C A L L E VIVERO, 3 3.° (Puerta de Santiago) 
TELEFONO 22-36-37 C. S. P. 139 

F E R N A N D O P A R D O G O M E Z 
Trasladó su consulla a ARMABA, 9 - 1 . ' A 

(Frenle al Gobierno Civil) 
C. S. P 206 

L u i s 4 . C o i r a S a r p r j o 
Especialista en Reumatismo 

Rehabilitación del Aparato 
Locomotor 

TRASLADA CONSULTA 
Avda. Coruña 26-28-2.* 

C.S.P- 91 

J o s é M . a C a s t r o V á z q u e z 
MEDICO DENTISTA 

San Fernando, 5 1.° izq. 
(Encima Almacenes Martínez) 

Tel. 21-72-17 
C. S., P. 175 

l u i s G a r c í a R e v e r e n d o 
TRASLADO SU CONSULTA A 
Dr. FLEMING 2-1 0 Tel 223788 

(Esquina a la Avenida de 
Ramón Ferreire) 

Edificio de la Cámara Oficial 
de la Propiedad Urbana 

C. S. P. 224 

A. B a a m o n d e F e r r e i r o 
MEDICO ESPECIALISTA 

Corazón bronquios v Pulmones 
Electrocardiografía 

Avenida de La Coruña 31 2.« 
Telefono 213967 

Consulta de 10 a 2, tarde 
previa cita. C. s. P. 135 
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UN MITICO ANIMAL NADA TEMIRIE Y QUE ESTA 
CONSIDERADO COMO PORTADOR DE FEIICIDAD 
Por el momento, sin embargo, sólo ha traído 
un primer ministro que no lo es del todo 
UNA S I T U A C I O N P R O V I S I O N A L OlÍE P R E I Ü D I A E l P O S f - M A O I S M O 

P o r R e n é F L I P O 

S E M A N A 

P U L S O E C O N O M I C O 

P O B R E B A L A N C E I N D U S T R I A L 
"El año del Dragón", quinto del 

«alendarlo lunar chino, se inició 
en Pekín el 31 de diciembre entre 
un alarde de petardos y fuegos ar
tificiales que sólo terminaría al 
cabo de los cuatro días de fiestas 
cfleíales más largas del año. 

Niños y adultos habían empeza
do desde el 30 de enero a pren
der cohetes, bengalas y petardos 
en celebración del paso del "Año 
del Conejo" al "Año del Dragón". 

Las detonaciones incesantes, las 
carcajadas festivas y los largos pa
seos en familia por avenidas y 
parques son el cuadro habitual de 
las "Fiestas de Primavera", que, 
con arreglo al calendario oriental 
coinciden con las del Año Nuevo. 

UNA SOLUCION DE COM
PROMISO 

Sin embargo, esta vez eran algo 
más sombrías a causa del recien
te fallecimiento del Primer Minis
tro Chou En-Lai y los problemas 
que plantea su sucesión. 

En la misma inmensa plaza Tien 
An Men en que sus abuelos, par 
dres y niños se paseaban durante 
cuatro días, cientos de miles de 
chinos habían venido hacía sema
nas a llorar la desaparición de 
Chou En-LaL Pese al ambiente ale
gre y despreocupado del Año 
Nuevo, muchos adultos aún lleva
ban brazalete de luto. 

Cuando todos estuvieron de 
vuelta de sus trabajos y bancos, 
de colegios y de escuelas, la pren* 

¿«a informó que él problema de la 
Lsucesión del Premier difunto, se 
[%ábía resuelto provisionalmente 
con el nombramiento del sexto ví-

presidente del gobierno, Hua 
tiíuc-Feng, como Jefe del gobier-
iaao interino. Pero^ según observa-
adores, se trata de una solución de 
lliompromiso. Aunque, en princí. 
[g>io, no está excluido que Kuo-Feng 
«e vea revalidado en su cargo, es 
snás probable que tenga que dar 
paso, de modo definitivo, a un Pri
mer Ministro que asuma sus f un-

P o r L u i s I g n a c i o P A R A D A 

En el mundo oriental, el dragón no es un monstruo terrible, sino un benigno portador de felicidad 
y buenas cosechas.—(Foto EFE - FIEL) 

clones con la misma plena autori
dad que el fallecido Chou. 

Este había ocupado su puesto 
durante 27 años. Es un preceden
te más que indica que, al frente 
del gobierno. China no quiere al
ternancias ál estilo occidental, si
no la máxima estabilidad. 

La designación de Primer Mi
nistro corre a cargó, según la 
Constitución, del Comité Central 
del Partido Comunista. Pero la de
cisión de éste debe ser ratificada 
por el Comité Permanente de la 
Asamblea Nacional Popular (Parla
mento). 4 

Es un procedimiento que requie
re tiempo, pero, según parece, 
reuniones al respecto habían em
pezado justo después del falleci
miento de Chou En-Lai. Por otra 
parte se contaba con que el Co
mité Permanente se reuniría a 
principios de febrero. Y segura
mente es cosa hecha, puesto que 

• 

China entra en Año del Dragón, quinto sigt 
«hiño.—(Foto Efe • Fiel) 
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el ocho de este mes Kua Kuo-Feng 
fue presentado por la Agencia Chi
na Nueva como Primer Ministro 
en funciones, es decir, no defini
tivo. 

En cierto modo, se prefirió apla
zar el problema sucesorio a resol
verlo. La discusión debió ser ár-
dua. Según fuentes diplomáticas, 
Pekín había anulado visitas ya 
programadas de delegaciones ex
tranjeras. Se alegó que los diri
gentes chinas estarían "muy ocu
pados" a finales de enero y prin
cipios de febrero. Comité Central 
y Comité Permanente tuvieron, 
pues, ocasión de debatir y cavilar. 
Aún así, sólo llegaron a una solu
ción provisional. 

Lo más sorprendente fue que el 
designado no haya sido, como es
peraban casi todos, el Primer Vi-
ceprimer Ministro, Teng Hsiao 
Pins, que, durante la larga enfer
medad de Chou En-Lai había des
empeñado las máximas funciones 
del gobierno. 
. No faltaban quienes recordaban 
que, para colmo, Teng Hsiao Ping 
es del signo zodiacal del Dragón y 
que los años del mismo signo 
siempre le fueron propicios. 

Se puede argumentar que había 
sido duramente criticado durante 
la Revolución Cultural de 1965-69 
y que sólo volvió a izarse a pri
mer plano cuando aquella explo
sión popular se calmó. Pero otro 
tanto cabría decir de Hua Kuo-
Feng, igualmente censurado en 
los carteles murales (bazibao) de 
los Guardias Rojos e incluso en la 
reciente campaña ideológica contra 
Confucio y el difundo Mariscal 
Lin Piao. 

"MODERNIZACION PROLE
TARIA" 

La conclusión es que el proble
ma de la sucesión de Chou En-
Lai anticipa y en cierto modo ocul
ta el de la sucesión del propio pre
sidente Mao Tse-Tung. 

Además, y es otra razón de pe
so, Chou En-Lai también debía en
contrar sustituto en sus funciones 
de Primer Vicepresidente del Co
mité Central del Partido, que le 
convertían en verdadero número 
dos de la jerarquía china tanto o 
más que las de jefe de gobierno. 

De los cinco vicepresidentes del 
partido sólo viven tres. Aparte de 
Chou, también falleció el pasado 
"año del Conejo" el veterano Kang 
Sheng. Su sustitución debía plan
tearse al mismo tiempo que la de 
afjuél. 

Por último, está el doble telón 
de fondo del arranque del quinto 
plan quinquenal y de la campaña 
de "modernización proletaria" del 
actual sistema educativo. Ambos 
movimientos, iniciados aún en vi
da de Chou En-Lai, están estre
chamente ligados en la medida en 
que la opción económica, frecuen
temente tachada de ecOnomismo, 
siempre cedió el paso en China a 
las grandes ofensivas políticas. 

Pero en esta ocasión, el objeti
vo recientemente proclamado era 
el de "situar al país en primera 
fila económica mundial antes de 
fin de siglo", mientras que la po
lémica educativa aún parece de ni
vel político comparativamente mo
desto. 

El debate dio comienzo unos 
tres meses antes de la muerte de 
Chou según parece tras los conse
jos que dieron a Mao en la mate
ria numerosas personalidades de 
la enseñanza, entre las cuales el 
propio Ministro de Educación, Chu 
Yunghsin. 

Dichos expertos criticaron la in
suficiencia de lá enseñanza vigen
te, lo que, aparentemente, se in-
perpretó como un reproche al sis
tema resultante de la Revolución 
Cultural, en el que el estudio de 
la doctrina marxista tiene parte 
muy importante. De hecho, la 
prensa oficial se lanzó de repente 
a una campaña de defensa de los 
métodos actuales y de vituperio 
de cuantos los critiquen, es . decir, 
quieran dar a la enseñanza profe
sional mayor relieve que a la en
señanza política. 

MAR DE FONDO 
Seguramente son sinuosidades 

de la política china. L a defensa d« 

la política en la Universidad quie
re decir, en el fondo, que, sin 
prescindir de la doctrina, se va 
a dar parcial razón á los críticos 
y modificar todo el sistema para 
orientarlo' moderadamente hacia 
mayor e^cacia técnica. Según los 
observadores, una vez más lo ex
tremoso , de una ofensiva y una 
contraofensiva servirá, a última 
hora, para imponer soluciones pon-' 
deradas. 

Y, sea como sea, la presente 
campaña no alcanzó todavía carác
ter de gran acontecimiento políti
co. Si acaso refleja un mar de fon
do problemático que, queriéndo
lo o no, empieza a preludiar el 
postmaoísmo. 

Los chinos seguirán el acecho 
de lo que traiga consigo este "año 
del Dragón" y los siguientes, Y 
llegadas las fiestas de Primavera, 
aprovecharán el plazo de cuatro 
días para visitar a sus familias. 

E l temible Dragón de las mito
logías europeas no existe en 
Oriente. Es un animal valiente que 
suele aportar felicidad. Y una ex
traordinaria mezcla de nueve ani
males reales, desde el camello a la 
serpiente, de las lluvias y los vien
tos. Al menos debiera traer bue
nas cosechas. 

Pero, por el momento, sólo tra
jo un Primer Ministro que no lo 
es del todo. 

ESPECIAL - EFE 

L a economía española parece ha
ber tocado fondo en la fase des
cendente del ciclo económico que 
se inició con la crisis energética. 
En este período de tiempo de dos 
años que va desde finales de 1973, 
el ritmo de expansión de la activi
dad económica de España descen
dió desde un 8,1 por ciento, en tér
minos reales, hasta aproximada
mente el 0,7 por ciento en que se 
incrementó el P.N.B., al coste de 
los factores en el año 1975. Son 
palabras del ministro de Industria 
en la reciente presentación de los 
resultados de la industria españo
la en el pasado ejercicio. 

Es preciso tener en cuenta, no 
obstante, que para el conjunto de 
los dos años 1974 y 1975, la eco
nomía española creció cerca de un 
4,5 por ciento, en términos reales, 
mientras que el conjunto de los dos 
años 1974 y 1975, la economía es
pañola creció cerca de un 4,5 por 
ciento, en términoss reales, mien
tras que el conjunto de países de la 
O.C.D;E, tuvo una caída del 2,5 
por ciento. Estas cifras tienen su 
importancia ya que el sector in
dustrial, hoy día, una de las pie
zas claves de la economía españo
la y su influencia en la formación 
de los principales indicadores de 
desarrollo, es decisiva. Bl ritmo de 
variación del producto industrial 

bruto fue negativo en los tres pri
meros trimestres de 1975, con una 
máxima recesión en el primer tri
mestre y ligeramente positivo en el 
último. 

MAS PARO, MENOS IN
VERSION 

L a población ocupada en el sec
tor secundario experimentó en 1975 
una reducción del 1,9 por ciento, 
frente a una expansión del 1,8 por 
ciento en el año precedente. L a 
actividad más perjudicada dentro 
del sector secundario, ha sido el 
sector de la construcción, que ha 
dado ocupación en este año a un 
5,02 por ciento menos de perso
nas que en el año 1974. Esta des
favorable coyuntura ha dejado sin 
empleo a 63.900 trabajadores en el 
sector de la construcción y a 27.400 
en el sector de la industria manu
facturera y minera, lo que ha con
tribuido a agravar el problema del 
paro. 

L a inversión industria en 1975 
millones de pesetas, de las que un 
se elevó, por su parte, a 325.467 
tercio exactamente corresponden al 
sector de la energía. Esta cifra, es 
superior a la del año precedente en 
un 8,2 por ciento, frente a tasas de 
crecimiento, también en, términos 
monetarios, del 20,5 por ciento, en 
1974, y del 25 por ciento, en 1973. 

L a desaceleración del ritmo inver
sor en los tres últimos años, es, 
pues, notable. Medidas las tasas de 
variación de la inversión, en térmi
nos reales, en 1975 dicha tasa se 
sitúa en un descenso del 9,2 por 
ciento, frente a una tasa positiva 
del 3,2 por ciento en 1974, y el 13,9 
por ciento en 1973. 

En cambio, el índice de precios 
implícito del producto industrial 
bruto —que constituye el indicador 
más fiable para seguir la evolución 
de los precios industriales— se ha 
elevado en el año 1975 en un 11,6 
por ciento sobre el año anterior, 
tasa muy inferior a la del 17,7 por 
ciento registrada en aquel año. 

PRODUCTIVIDAD Y 
PERSPECTIVAS 

Pero hay otro problema clave. 
L a productividad del sector secun
dario' por persona ocupada experi
mentó en 1975 un retroceso del 
0,6 por ciento con relación al año 
precedente. Si se elimina la cons
trucción, el retroceso aún es ma
yor, ya que alcanza el 1,3 por cien
to. Esta desfavorable evolución se 
debe a la recesión de la actividad 
industrial, que impide la óptima 
utilización de los recursos disponi
bles, unido a la rigidez de la polí
tica de empleo y a la escalada de 
los conflictos laborales. 

Tiene razón el señor Pérez de 

Bricio cuando dice que las medidas 
fundamentales para poder conse
guir este relanzamiento tendrán 
que basarse esencialmente en la 
desaparición de la infrautilización 
de la capacidad productiva, para 
lo que es necesario un aumento de 
las exportaciones. Pero ello exigirá 
una intensa penetración en los 
mercados exteriores que permita 
mejorar el coeficiente de cobertu
ra de las importaciones por las ex
portaciones y, al mismo tiempo so 
deberá potenciar la demanda inte
rior a través de un fondo de inver
sión. 

Para resolver el primer problema 
la reciente devaluación de la pese
ta puede ayudar a conseguir los 
objetivos previstos. Para lograr la 
segunda meta las dificultades son 
mayores. E l clima general no es, 
precisamente, el más propicio a un 
relanzamiento inversor. Si las me
didas de actuación económica que. 
acaban de ser remitidas a las Cor
tes en forma de Proyecto de Ley 
logran salir adelante, podrían sen
tar las bases de una paulatina re
cuperación. L a economía españoia 
si bien se encuentra deprimida, co
mo ha subrayado el ministro de In-

"'̂ lustria, tiene potencial suficiente 
para su relanzamiento, aunque ten
drá que vencer, sin duda, serio» 
obstáculos. 

" L A S R O C A S L U N A R E S C A M B I A N D E C A S A ' 

Agencia Espacial ha decidido almacenarlas 
Brodks para protegerlas 

contra sn posible destrucción 
Furtivamente, durante la no

che, las rocas lunares traídas 
a lá Tierra por los astronautas 
del programa Apolo han cam
biado de domicilio. 

Las valiosas muestras lunares 
fueron trasladadas por autobús 
bajo estrecha vigilancia desde el 
Centro Especial Johnson en 

Houston a la base aérea Brooks, 
de San Antonio, a 320 kilóme
tros de distancia, por miedo de 
que las pudiera sobrevenir una 
catástrofe en el Centro Espa
cial. 

Aún quedan muchas de estas 
rocas lanares en el Centro E s 
pacial, que probablemente, se
rán transportadas más tarde. 

L a mudanza ha sido organi
zada por la Agencia Espacial 
de los Estados Unidos y para 
ello montaron una eperación se
creta en la que han participa
do ocho equipos compuestos de 
25 hombres y mujeres cuidado
samente adiestrados para llevar
la a cabo, incluyendo policía de 
seguridad, observadores cientí
ficos, archiveros, y operadores 
de grúas de horquilla, que han 
usado toda suerte de utensilios 
desde vulgares tijeras hasta mo
nitores portátiles de oxígeno pa
sando por alicates. 

Los funcionarios de la NASA 
(Administración Aeronáutica y 
del Espacio) no han notificado 
a nadie la mudanza de las ro
cas, operación que ha requerido 
varios meses de planeacíón. Un 
viaje similar fue acometido por 

Teng Hsiao Ping no ha entrado coit buen pie en el Año del Dra
gón, aunque es signo astrológico. Era el aspirante más caracte
rizado al puesto de primer ministro, tras la muerte de Chu En-Lai 
pero, en cierto modo, ha tenido que cederlo al relativamente os

curo Hua - Kuo - Feng.—(Foto Efe - Fiel) 

M 
M PROMOCIONES 

C0GALSA 
Calle San Pedro, 4 - 2 . ° 

L U G O 
(Horas oficina: de 10 a 1 

y de 4 a 7) 
Teléfono 21-25-34 

V E N T A DE V I V I E N D A S 
G R A N D E S FACILIDADES 

otro cargamento de rocas el pa
sado día 10. 

Al parecer, la mayor preocu
pación de los científicos duran
te el trayecto era que las mues
tras lunares no sufrieran vaive
nes ya que eso podría haber des
truido su constitución. Por ello, 
fueron empaquetadas en cajas 
metálicas especialmente fabri
cadas y colocadas a bordo del 
autobús que viajó durante lar
gas distancias a velocidades que 
oscilaban entre 32 y 48 kilóme
tros por hora, para evitar los 
baches en algunas de las auto
pistas tejanas. 

Estas muestras lunares no se
rán sometidas a estudios en el 
futuro próximo, sino almacena
das en las bóvedas para su pos
terior examen por los científicos 
dentro de dos décadas. 

Los científicos explican que las 
muestras no tienen un valor es
pecífico. "Son irreemplazables" 
—comentaba el Dr. Michael B. 
Duke, mientras observaba ner
viosamente la operación de car
ga y descarga de las mismas. 

"No esperamos tener más ex
ploraciones lunares en un futu
ro próximo --explica— e incluso 
si hubiera otras misiones luna
res no se explorarían los mis
mos lugares que produjeron es
tas muestras". 

Durante estos últimos años 
se ha debatido mucho sobre si el 
tremendo esfuerzo y gasto del 
programa Apolo estaba justifi
cado por valor de las rocas. Unos 
dicen que no tienen valor al
guno, pero para los científicos, 
como Duke y otros, estas piedras 
contienen muchos de los secre
tos del origen y de la Tierra. 

Por esto, ha parecido pruden
te a la Agencia Espacial el tras
lado de las rocas a la Base Aé
rea Broks donde serán almace
nadas en contenedores de ace
ro inoxidable llenos de gas ni
trógeno puro y seco que evita la 
oxidación, absorción de agua o 
combinación de. las muestras lu
nares con cualquier sustancia 
química en la atmósfera. 

Porque, su valor en dinero, 
dice el doctor Duke, no se 
puede calcular, pero según él, no 
podría ser menos del costo, to
tal del Programa Apolo: 25.000 
millones de dólares, un billón 
675 millones de pesetas. 

(ESPECIAL - E F E ) 

Trabajador del campo: ¿Co
noces tus derechos y obligacio
nes para con la Seguridad So
cial Agraria? 'nfórmate en la* 
comisiones locales o en tu Her-
laada'' de Labradores y Gana-

de--s... Después piensa en lo 
^ -e aportas y lo que recibes. 

M I N I S T E R I O D E A G R I C U L T U R A 

INSTITUTO NACIONAL DE REFORMA 

Y DESARROLLO AGRARIO 
Anunciando ios trabajos de investigación de la propiedad de la Zona de 

ILLAN (Begonte - Lugo) 

Acordado por Orden de 17 de Julio de 1974 (B. O. E . n.0 206, de 28 
de Agosto del mismo año), la concentración parcelaria de la zona 
ILLAN (Begonte - Lugo), se anuncia que los trabajos de investigación 
de propietarios, a efectos del procedimiento de concentración, dará 
comienzo el día 1.° de Marzo de 1976. 

Se requiere a los propietarios, arrendatarios, aparceros, usufructua
rios, y en general, a los cultivadores y titulares de cualquier 
para que a partir de la indicada fecha, presenten a los funcionarios o 
Instituto Nacional de Reforma y Desarrollo Agrario, los títulos ^cnt0 
en que se funden su derecho y declaren, en todo caso los gravamen 
o situaciones jurídicas que afecten a sus fincas o derechos. 

Se advierte que las fincas cuyos propietarios no aparecieran d u r ^ 
te el periodo de investigación de la propiedad, serán consideradas co ^ 
de desconocidos y se les dará el destino señalado por la Ley de Re ^ 
ma y Desarrollo Agrario, texto aprobado por Decreto 118/1973. de 
de Enero. Igualmente se advierte que la falsedad de estas declara 
nes dará lugar, con independencia de las sanciones penales, a la ja¿ 
ponsabilidad por daños y perjuicios que se deriven de dicha falseo 
y omisión. 

Los trabajos de concentración afectarán a la totalidad de las P f f ^ 
las comprendidas en el perímetro de la parroouia de ILLAN, P v l ¡j. 
cíente al Ayuntamiento de Begonte, delimitada de la siguiente ia 
Norte, parroquia de Gaibor; Sur, parroquia de Begonte; Este, Par%gnt<, 
de Gaibor y Oeste, parroquias de Virís y Bóveda (Lugo); por l0d ^ 
los propietarios de la misma, deberán en su propio interés. 

Esta es la Plaza de Tien An Men, en Pekín, en donde se celebrarán las grandes fiestas de la en
trada de un año nuevo en China.— (Foto Efe • Fiel). 

de hacer la declaración de sus parcelas, seguir el desarrollo de 
bajos de concentración para hacer valer sus derechos en el moiu 
oportuno. 

Lugo, 21 de Febrero de 1976. 
E L J E F E PROVINCIAL, 

Fdo.: Juan-Anlonlo González Espinosa de los Montero*^ 
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Automóviles 

ACADEMIA AUTO GUIA. Apren
dizaje garantizado en ciudad, en 
carretera. Muñoz Grandes, 73. 
Teléfono 22-02-42. 

AUTOMOVILES VALLEJO. Pída
me lo que necesite, en locomo
ción y tractores agrícolas. Telé
fono 330145. Meira. 

AUTOS GENARO antes de vender 
su coche usado consúltenos. Lo 
pagamos más y al contado. 

AUTOS GENARO compra-venta-
cambio, vehículos d̂e ocasión. 
Grandes facilidades.. 

AUTOS GENARO. Avenida Coru-
ña, 122 - Teléfono 21-83-87. 

AUTOS R A L L Y . Compra - venta -
cambio - automóviles u s a d o s . 
General Mola, 19. Telf. 21-84-26. 
LUGO y Concepción Arenal. 34 
MONPORTE. 

AUTOS MAMA 
COMPRA - VENTA > CAMBIO 

COCHES USADOS 
Avda. La Coruña, 97 

Teléfono 21-78-47 % , LUGO 

SPORT AUTO. Seat 127, 2 y 3 
puertas lujo, últimas matrículas. 

SPORT AUTO. 132 Lujo, gas-oil y 
gasolina, 5 velocidades. Nuevo. 

SPORT AUTO. R-16, matricula B 
de Lugo, impecable. 

SPORT AUTO. R-12 S, y R-12 
Normal, como nuevos. 

SPORT AUTO. Simca 1200 G L S 
Confort, ultima matrícula, ma
ravilloso. 

SPORT AUTO. Seat 1430, 124. úl
timas matrículas, extras. 

SPCRT AUTO. Renault-8 TS, 8 
Normal, R-10, elegir precio y 
color. 

SPORT AUTO. Simca 1000 G L S , 
impecable, toda prueba, varios. 

SPORT AUTO. Seat 850 Normal y 
Especial, 600 D y E , todos pre
cios. 

SPORT AUTO. Renault 4-L, 3 y 4 
velocidades, furgonetas. 

SPORT AUTO. Morris 1100. Minis 
1300 y 1000, Impecables, toda 
prueba. 

COLDA vende furgonetas DKW, 
estado impecable. Land - Rover. 
Varios. Muy buen estada Furgón 
SAVA seminuevo. Matrícula le
tra. Renault 4-P. Varios. To
talmente revisados. Camiones 
EBRO con y sin basculante. Ma
trículas letra. Citroen MEHARE 
seminuevo. Avenida Coruña, 164. 

AUTOMOVILES V I D A L vende 
Ebro cabina aba tibie. Carnet de 
2.a. Informes: C. / Telefónica. Te
léfono 33-01-43. Meira. 

AUTOMOVILES V I D A L vende 
Avia 2.500. Impecable. Informes: 
Calle Telefónica. Telf. 33-01-43. 
Meira. 

RENAULT-8 varios, precios ofer
ta. Alter Cedrón del Valle, 32. 
Lugo. 

SBWCAS 1.200, muy buenos, ma
trícula nueva. Alter. 

SEAT 850, 4 puertas, matrícula 
nueva. Alter. 

SIMCA S00, muy nuevo. Alter. Te
léfono 22-23-89. Lugo. 

SIMCA 1.000, varios. Alter Cedrón 
del Valle, 32. Lugo. 

ALVAUTO, 124 D, últimas matri
culas y 124 normal, varios. 

ALVAUTO, 1430, últimas matrícu
las, seminuevos. 

ALVAUTO, 850 D, 2 y 4 puertas, 
especiales - normales, varios. 

ALVAUTO, 124 Sport 1800, como a 
estrenar, última matrícula. 

ALVAUTO, Seat 600 E y D, como 
nuevos, Citroen 2 CV. 

ALVAUTO, 1500 bifaro, Citroen GS, 
Mini 850 y 1000 normales y lujo. 

ALVAUTO, Simca 1200 Especial 
Lujo, último modelo. 

ALVAUTO, les ofrece estos mode
los en calle Chantada, 7 - Lugo. 
San Roque, 25 - Ribadeo. 

ALVAUTO, 6 meses de garantía 
total en cualquier automóvil. 

ALVAUTO, le compra su coche al 
contado, sin ser a cambio. 

ALVAUTO, les ofrece todos los co
ches revisados, para rodar mu
chos kilómetros sin problemas. 

ALVAUTO, Alvauto, Alvauto, Al-
vauto, Alvauto, Alvauto, Alvauto, 
Alvauto, Alvauto, Alvauto. 

Alquileres J É i 

ALQUILASE o véndese local, bas
tante céntrico. Teléfono 32-37-40. 
Sólo mañanas. 

^^^^^^^^ * ***** ^ — -|->-.-M-M%-M*rfV-|/VWtl/X̂  
ALQUILARIA o compraría lo
cal comercial muy céntrico, 150 
ó 200 metros cuadrados. Para 
ofertas: Teléfono 21-46-98. 

SOYUVE alquile bajos en calles 
Río Eo y Ruiz de Alda. 

SOYUVE alquila pisos en varias 
zonas. 

ALQUILO o vendo piso céntrico, 
parquet, calefacción individual 
de carbón o propano. Teléfono 
21-85-25. (De 6 a 8). 

ALQUILANSE bajos comerciales y 
entresuelo, próximo Estación de 
A u t o b u ses. Informes: Teléfo
no 22-17-79. 

ALQUILO pisos y bajos. Informes: 
Calle Doctor Fleming, 5 - 1.° -
Izquierda. 

SE ALQUILA habitación. Infor
mes > Teléfono. 22-08-90. 

ALQUILO dos despachos, Cruz, 
15-3.°. Informes: Sastrería Luaces. 
calle Cruz, 22 bajo. 

SE ALQUILA piso nuevo, con ca
lefacción. Informes: Dr. Castro, 
11-bajo. 

ALQUILASE bajo céntrico 480. me
tros, dos entradas, mucha facha
da, 5 metros altura. Telf. 215631. 

Fincas y Solares 

VENDO bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos. Facilidades. 
Informes: Rio Neira, 21. entre
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-08-78. 

COMPRA - VENTA - CAMBIO 
Avda. de La Coruña, 69 

Teléfono 21 87 61 L U G O 

AUTOS HERMANOS VAZQUEZ, 
vendemos Seat 1430, R-12S, 
Seat 600, Seat 127, Mini 1.275, 
R-S última matrícula, Seat 133, 
<3S-Palas, R-5, Furgoneta 4-F, 
127, 3 puertas, B - Lugo. 

LAND ROVER cortos - largos. 
Garantizados. Facilidades Autos 
Jema. Talleres propios. Orti2 
Muñoz, 25. Teléfono 21-13-27. 

Bolsa de ia Propiedad 
En esta sección tínicamente 
podrán publicar sus anuncios 
los agentes colegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y los 

"opietarios de fincas 

AUTOS PABLO: Compra -
venta - cambio. Automóviles 
Racionales y extranjeros. Calle 
Santiago, 5 Teléfono 22-18-92. 

AUTOS PABLO: Automóviles 
seminuevos de todas marcas a 
Jos mejores precias. Máximas 
Acuidades de pago. 

^ V A U T O , Alvauto, Alvauto, Al
vauto, Alvauto, Alvauto, Alvauto. 
Alvauto, Alvauto, Alvauto. 

^AUto, compra-venta-cambio. 
v-alle Chantada, 7, Telf. 21-88-14. 

SE VENDEN bajos de 65 y 130 me
tros. Teléfono 22-24-34. 

EN ALBEIROS, se venden parce
las de terreno 8 metros de ancho 
por 35 de fondo. Precio 225.000 
pesetas. En la Garabaya. Infor
mes: Teléfono 21-38-46. 

L A Y B E , vende pisos, próxima en
trega en Avenida Coruña. Dis-
tintas superficies y precios. 

L A Y B E , vende magníficos pisos, 
llave en mano desde 1.600.000 
pesetas. 

VENDO: Pisos todas zonas y pre
cios, calefacción, garaje; salares 
edificables, fincas para industria 
y recreo, bajos industriales cén
tricos. Rodríguez Lorido. Plaza 
Ramón Montenegro (Agencia), 
Teléfono 22-04-92 

L A Y B E vende piso, calle San Isi
dro Labrador, 130 metros cua
drados, amueblado, calefacción, 
trastero. Informes: Ruanueva, 13. 

VENDO casa Germán Alonso, 17, 
con un piso libre. Oportunidad. 
Teléfono 21-58-92. (De 3 a 4,30). 

L A Y B E , vende piso en calle Río 
Navia, Calefacción individual. 
Facilidades pago. Infórmese en 
Ruanueva, 13. 

SE VENDE apartamento playa 
Santa Cristina. Telf. 22-72-57. 
L a Coruña. 

L A Y B E vende piso calle Chanta
da, 130 metros cuadrados. Doble 
ventanal aluminio, parquet y 
desván. 

L A Y B E , vende piso: Cinco dormi
torios, salón - comedor, cocina, 
baño, tendedero y dos trasteros. 

SOYUVE. Vende bajos comerciales 
calles Orense, Avenida "-ruña y 
Miño. 

VENDO finca 1.100 metros cuadra
dos, en Otero de Rey. Teléfono 
21-25-34. 

LAYBE. Vendemos parcela en 
Miño frente a la playa, con 
proyecto y licencia de obra. 
Consúltenos. 

NUÑEZ TOBRON vende pisos Pi
lar Primo Rivera desde 1.050.000 
pesetas. 

NUÑEZ TORRON vende bajos 700 
metros cuadrados, céntricos, sin 
columnas. Buenas alturas. 

NUÑEZ TORRON vende pisos Ge
neral Mola, Nicomedes Pastor 
Díaz. Calefacción, garaje, ascen
sor. Precios interesantes. 

NUÑEZ TORRON vende piso zona 
San Roque. Calefacción, plaza 
garaje. Entrega Inmediata. 

NUÑEZ TORRON vende piso con 
calefacción individual en calle 
Río Navia, 5 habitaciones, baño, 
sfervicio, terraza. 1.650.000 pesetas. 
Exterior, soleado. 

VENDESE casa n.0 31, de calle 18 
de Julio, con bajo amplio. Infor
mes: Teléfono 12-30-06. L a De-
vesa - Ribadeo. 

VENDO piso, cinco habitaciones. 
Calefacción individual. Con o sin 
garage. Próximo Ronda. Telé
fono 21-85-26. 

VENDO CASA, calle Ndreea, 5. I n 
formes. Santo Domingo, 13-4.° 

NUÑEZ TORRON alquila y vende 
pisos calle Río Narla. Plaza ga
raje desde 1.150.000 pesetas. Aco
gidos. 

NUÑEZ TOBRON vende pisos va
rias zonas Montero Ríos, desde 
1.650.000 pesetas. Acogidos. F a 
cilidades 15 años. 

NUÑEZ TORRON vende piso muy 
amplio 18 de Julio. 

NUÑEZ TORRON vende piso zona 
Casas Baratas, calefacción y agua 
caliente central. Garaje, ascen
sor. 

L A Y B E vende magnífico piso: bue
na situación, plaza garaje, as
censor, agua caliente, calefac
ción central, doble ventanal, par
quet, etc. 

L A Y B E vende distintas- fincas de 
10.000 metros cuadrados, a 5 
kilómetros de Lugo. Ideales para 
chalets. Agua, luz y teléfono. 

L A Y B E vende piso totalmente ex
terior. Ascensor, parquet, car
pintería exterior aluminio, plaza 
garaje, trastero. Precio: 1.550.000 
pesetas. 

LAYBE, vendemos piso céntrico 
amueblado. Calefacción, plaza 
garaje y amplia terraza. 

SOYUVE. Asesoramiento y promo
ción, inversiones inmobiliarias, 
Nóreas, 15 - 2.° - 21-13-26. 

SOYUVE. Vende pisos interior mu
rallas, exteriores, calefacción, 
próxima entrega. 

SOYUVE. Pisos Pastor Díaz, solea
dos, ascensor, calefacción, garaje, 
exc2lente construcción. Buenos 
precios. 

SOYUVE. Vende parcelen urbani
zación próxima Lugo: Zonas co
munes, piscina, campos deportes, 
paisaje pintoresco. 

SOYUVE. Vende finca parcelable 
en Bonxe, 200 metros frente ca
rretera. 

SOYUVE. Oficina Técnica Agríco
la, particiones, levantamientos, 
mediciones, valoraciones, justi
precios, 

SOYUVE. Vende pisos nuevos, zo
nas: Residencia, Muños Grandes, 
General Mola, Ruiz de Alda, Car
los Azcárraga, Ortiz Muñoz y 
Sanjillao. 

SOYUVE. Vende chálete con terre
no, inmediaciones Lugo. 

SOYUVE. Vende amplios bajos co
merciales. Calles Pastor Díaz, 
General Mola. 

SOYUVE. Vende excelente bajo. 
Muy céntrico, amplio. Propio en
tidad bancaria o similar 

SOYUVE. Administración de fincas 
rusticas, urbanas, comunidades. 
Nóreas, 16 - Teléfono 21-13-26. 

SOYUVE. Vende fincas y solares 
varias zonas inmediaciones Lugo. 

NUÑEZ TOBRON, vende casas, so
lares, fincas, pisos. Santo Do
mingo 1-1." 

V^NDO piso, frente Estación Au
tobuses. Informes: G e s t o r í a 
Amador. Reina, 23. 

L A Y B E , vende 4.000 metros cua
drados terreno en polígono auto
rizado Ministerio Vivienda. Ideal 
para cooperativa o promotores. 

L A Y B E , vende finca 40 hectáreas, 
con casa señorial. Agua abun
dante. Muy bien situada. Infor
mes: Ruanueva, 13. 

VENDO y alquilo plazas garaje. 
Vendo bajo 600 metros cuadra
dos. Doctor Balanzá, 19. Rey: 
Teléfono 22-17-46 - 22-16-57. 

VENDESE casa de planta baja y 
terreno de 700 metros cuadrados. 
Teléfono 21-15-12. 

SE VENDE piso, buena zona, cua
tro dormitorios, salón, calefac
ción, ascensor, garaje, agua ca
liente, parquet. Acogido. Teléfo
no 21-20-65. 

CAMBIO piso en Coruña por uno 
en Lugo. Teléfono 22-06-67. 

PISOS. Muchos pisos y locales co
merciales hallará en la Agencia 
Paz González, a su justo precio 
y sin posibilidad de problemas. 
Plaza Ejército Español, 78 - 2.° -
Izquierda. Teléfono 21-42-70. 

NUÑEZ TOBRON vende pisos 
construcción Rúa Nueva-Amor 
Meilán. Calefacción individual. 

BONITOS pisos, amplios, inmejo
rable situación, pueden visitarse, 
calefacción, garaje. Facilidades 
hasta doce años. Razón: Teléfo
no 21-16-06. 

VENDO, finca 30.000 metros lin
dante, carretera, kilómetro 526, 
Rábade, facilidades. Tel. 21-23-02 
Lugo. 

«RIVAS". Vende pisos de lujo, 170 
metros cuadrados. Todos los ser
vicios. 

"RIVAS". Vende piso amueblado 
o sin amueblar. Zona Milagrosa. 

"RIVAS". Vende pisos en Muñoz 
Grandes, Calefacción, ascensor. 

"RIVAS". Agencia de la Propie
dad Inmobiliaria. Campo Casti
llo, 18. Teléfono 21-59-98. 

"RIVAS". Vende piso carretera de 
L a Coruña. Ascensor. 

"RIVAS". Vende pisos,-zona Esta
ción Autobuses. Todos los servi
cios. 

"RIVAS". Vende piso más ático. 
Calle Río Ser. 

"RIVAS". Vende piso,'río Navia, 
140 metros cuadrados. 2.500.000 
pesetas. 

"RIVAS". Vende piso en calle Tuy. 
Todos los servicios. Acogido. 

"RIVAS". Vende piso en calle 
Pastor Díaz. Todos los servicios. 

"RIVAS". Vende piso en calle Ge
neral Mola. Todos los servicios. 

"RIVAS". Vende preciosos pisos 
en calle Rúa Nueva. 

"RIVAS". Vende pisos en Montero 
Ríos. Todos los servicios. 

"RIVAS"., Vende piso en calle 
Huertas. Calefacción y garaje. 

"RIVAS". Vende piso en calle 
Unidad. Calefacción. 

"RIVAS". Vende piso en Quinta 
de Pérez. 

"RIVAS". Vende bajo 150 me
tros cuadrados. Calle Río Ser. 
1.650.000 pesetas. 

"RIVAS". Vende supermercado. 
Todo incluido. Buena zona. 

"RIVAS^. Vende bajo en calle 
Río Támoga. Hace esquina. 

"RIVAS". Vende finca de recreo, 
22 Has., 22.000 árboles frutales, 
casa dos plantas y muchos ser
vicios, situada a 20 kilómetros de 
Lugo. 

"RIVAS". Vende piso en Rúa dos 
Paxariños. 1.600.000 pesetas. 

"RIVAS". Vende precioso piso en 
calle García Abad. Ascensor. 

"RIVAS". Vende piso en calle Rio 
Támoga. Hace esquina. Calefac
ción. 

"RIVAS". Si quiere vender pisos, 
bajos, fincas, etc. Llame al te
léfono 21-59-97. Le atenderemos. 

VENDO bajo y piso dentro mura
llas libres; también dos pisos 
ocupados. 21-52-86. 

VIENDO' piso cinco habitaciones, 
baño, aseo, garaje. Informes: Te
léfono 21-30-26. 

NECESITASE chica fija con 
experiencia e. informes. Suel
do 7.000 pesetas y seguro. Doc
tor Pórtela . 11-1.° izquierda. 

SE NECESITA señora para coci
na. Restaurante Los Tilos. 

SE NECESITA chica fija. García 
Abad, 3 - 5.° - B. Informes: Sólo 
tardes. 

SE NECESITA chica fija para 
casa de médico. Buen sueldo. 
Calle Conde, 2 - 1.° - B. 

A N U E S T R O S 
A N U N C I A N T E S 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
las ocho de la noche. 

PRECISASE matrimonio p a r a 
atender granja. Informes: Calle 
Doctor García Pórtela, 5 (Por
tería). Teléfono 22-24-10. 

URGE chica fija, responsable, bue
na casa, excelente sueldo, segu
ros sociales, dos tardes libres. 
Avenida Coruña, 33 - 3.° - Izqda. 

NECESITO aprendiz para In
dustria capital. Informes: Publi
cidad Reclam. Sto. Domingo, 17. 

SE NECESITA barman. Restau
rante Campos. 

1.000 PESETAS diarias trabajando 
en casa. Escribir: ALBA. Ena
morados, 23. Barcelona - 13. 

Enseñanza JÉ" 
C. I . L . - Inglés, francés, alemán. 

Ruanueva, 25. Teléfono 21-89-31. 

CENTRO ESTUDIOS San Al
berto Magno. Oposiciones EGB, 
primer curso facultades, Es
cuelas Universitarias, Bachille
rato, COU. Profesores licencia
dos. Grupos reducidos. Obispo 
Aguirre, 11 - 1.° - Telf. 22-20-35. 

Huéspedes 

HOSPEDAJE céntrico y económi
co. Precios especiales para hués
pedes fijos. San Roque. 46. 

Ofertas 

O F R E C E S E señora para cuidar 
niños. Informes: Conde Palla
res, 1. 

OFRECEMOS colaboración para 
compra y damos trabajo camio
nes de 5 a 8 Tm. Ofertas: He
rrero Lobejón. Explanada Esta
ción, 1. 

SE NECESITA matrimonio para 
granja porcina. Razón: Teléfo
no 22-35-90. 

Pérdidas 

; SOLAR céntrico, 460 m2. Edi-
I íicado bajos y piso. Totalmen-
I te abre. Informes: Funeraria 
i Moderna, General Sanjur-
| jo, 72. 

EMPLEADA hogar fija, buen suel
do. Avenida Pórtela, 1 - 6.° - De
recha. Teléfono 22-36-60. 

SE NECESITA chica fija, impres
cindible, bien informada. Sueldo 
convenir. Teléfono 21-54-68. 

SE NECESITA chica fija o manda
dera todo el día. Telf. 22-24-55. 
Calle Doctor Pórtela, l-3.0-De-
recha. 

NECESITASE sirvienta, dormir en 
casa. Tarde libres. Telf. 21-11-40. 
Lugo. 

SE NECESITAN viajantes para al ' 
macén tejidos de esta capital. 
Libre servicio militar; carnet 
conducir 2.B; condiciones econó
micas a convenir. Interesados: 
Presentarse: En SAGON Publi
cidad. 

NECESITASE asistenta mañanas. 
Llamar: Una y media a tres. 
Teléfono 21-39-17. 

SE NECESITA asistenta. General 
Mola, 43 - 5.° - A. 

NECESITASE asistenta. Informes: 
Calle Vivero, 11 - 1.°. 

PRECISASE mandadera, tres ho
ras diarias. Teléfono 21-13-47. 

SE NECESITA chica fija o todo el 
día. Doctor Gasalla, 30 - 5.° - A. 

IMPORTANTE G R U P O F I 
NANCIERO con más de 45 años 
de experiencia y oficinas pro
pias en toda España. Precisa 
cubrir 10 plazas de gestores co
merciales, ambos sexos, para 
Lugo capital y provincia. Muy 
bien retribuidos con rendimien
to inmediato e inmejorables 
posibilidades de situarse en la 
empresa en breve plazo. In
teresados: Llamar al teléfono 
21-46-25. Atenderá señor José 
Eduardo, en horas de 11 a 13. 
También pueden escribir, dan
do referencias y número de su 
teléfono, si lo poseen al apar
tado 244 - Lugo. 

EXTRAVIOSE periquito, c o l o r , 
azul, dice llamarse Caruxo. Avi
sen: Teléfono 21-81-16. Gratifi-
carase. 

EXTRAVIADO perro 
blanco y negro. 

'Pointer", 

Varios 

ATENCION: Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape
lado. Pinturas C. Conde. Agui
rre, 2-Teléfono 21-29-23. 

30.000 mensuales en casa. Adjún
tenos sobre franqueado con sus 
señas. Marcos. San Pedro Mesta-
ilón. 3. Oviedo. 

PINTURAS en general. AUonao 
Vázquez Ares. Calle Portugal, íi 
Teléfono 21-55-97. 

TRANSPORTES y MUDANZAS 
"Suso". Calle Unidad, núm. 1. 
Teléfono 21-23-39. 

"RIVAS". Perito Industrial. Ofici
na Técnica. Proyectos: Campo 
Castillo, 18 - 1.° - C. Teléfono 
21-59-98. 

JOSE VAZQUEZ ARES. Especia 
lidad en empapelados y sintasoi. 
Teléfono 21-40-78. 

Traspasos j É | 

SE TRASPASA acreditada freidu
ría-chocolatería "Apolo X I " . In
formes en la misma. 

SOYUVE traspasa Droguería en 
zona 18 de Julio. Telf. 21-13-26. 

EN COSPEITO, se vende cafetería 
" E l Mesón", con terreno 600 
metros cuadrados, para solares. 
Informes: Mismo. 

ULTRAMARINOS moderno, bien 
situado, poca renta. Teléfono 
21-55-36. 

f Demandas J M 

Ventas 

SE NECESITA señorita para ofi
cina práctica en mecanografía. 
Escribir con referencias a SAGON 
Publicidad. Avenida Coruña, 103. 
Lugo. Rf.« "SEÑORITA". 

SE NECESITA señora mayor, fija 
o todo el día. Llamar al teléfo
no 21-14-57. 

PAPEL impreso para envolver co
mercio todos ramos. Solicite ta
rifa y muestrario Tel. 21-26-79 

VENDO nogales grandes. Teléfono 
40-06-10. Monforte de Lemos. 

A R T E S A N I A D E L MUEBLE 
V-CARRO-J. Dormitorios juve
niles desde 12.311. Dormitorios 
matrimonio inglés 42.500. Come
dores, 

FABRICAMOS muebles cocina a 
medida. V-CARRO-J. Fábrica 
Roí Codina (Montirónh Telé
fono 22-09-40. 

VENDESE amplificación de voces, 
de 350 W. de potencia, mar
ca muy conocida, instrumentos 
musicales, dos saxos, barítono y 
alto, seminuevos. Telf., 21-17-96. 
Queipo de Llano, 1 - 2.°, 

SE VENDE hierba empacada. Para 
referencias: Central Telefónica 
de Incio. 

SE VENDEN útiles y prensa em
pacadora de papel. Informes-
Montero Ríos, 84 - 2.°, 

OCASION, vendo secadores de pe
luquería, buen estado. Informes: 
Teléfono 21-28-36. 

IMPRENTA, necesita aprendiz 
minervista. Teléfono 21-22-23. 

PRECISASE chófer con prácti
ca para camión Pegaso. Serra
no Súñer, 27. 

LA SANGRE NO SE PUEDE FABRICAR" 
La donación de sangre c tres o .uatro meses, cons* 

Ituye un deber cívico, una costumbre normal en todos los 
na íses civilizados. 

ADORACION NOCTURNA 
Vigilias que habrán de celebtarse esta semana: 
Turno San Francisco Javier.— Lunes, 8. 
Turno San Juan Evangelista.— Martes, 9. 
Turno Beato José María Díaz Sanjurjo.— Miércoles, 10. 
Turno Nuestra Señora del Pilar.— Jueves, 11 
Turno Inmaculada Concepción.— Sábado, 13. Esta última vigi

lia será aplicada por la intención de don José Sánchez del Valle. 
Darán comienzo a la hora indicada a este fin. 

ADORACION NOCTURNA FEMENINA 
Vigilia de esta semana: Domingo, día 7 - Santa Inés. 

OBRA DE LAS MARIAS DE LOS SAGRARIOS 
DIA UNIVERSAL DE LA OBRA 

Conmemorando el aniversario de su fundación la Pía Unión 
de las Marías de los Sagrarios celebrará hoy sus acostumbrados 
cultos anuales, con Misa de Comunión a las siete de la tarde en 
el Altar del Buen Jesús de la S. L C. B. y á continuación piadoso 
Ejercicio ¿ucaristico de Desagravio en la Capilla Mayor, con ser
món a cargo del M. i Sr D. Indalecio Gómez, canónigo de la mis
ma y delegado diocesano «Je Pastoral. Se finalizará con la Bendi
ción Eucarística. 

Se encarece la asistencia de todas las perdonas verdaderamente 
devotas de la Sagrada Eucaristía y de manera e«t>ecial de las 
Marías, que a partir del pasado 25 de febrero conmemoraran el 
Año Centenario del nacimiento de su insigne fundador, dor. 
Manuel González, llamado con toda justicia el Obisoo del Sagrario 
abandonado. 

HOY, DOMINGO, OIA 7 DE MARZO DE 1976 

Luna nueva, .creciente el día 9. El Sol sale a las 7,38 y se pone a 
las 19,14 

TELEFONOS DE URGENCIA 
Ambulatorio Cedrón del Valle' 
Teléfono ordinario 21 14 40 
teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
m nueve de la mañana, 21 2710 

" C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, los miércoles de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensasio) 

Ambulancias Fernández 
T e l é f o n o s £ 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • . M i n o , 2 3 

Guardia Civil ......... 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roía 212399 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n.» 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 
ESTACION DE AUTOBUSES 
TELEGRAMAS POR TELEFONO 

Renfe 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

223985 
222000 

P A R A D A S D E T A X I S 

Puerta de Santiago 
P. de la Milagrosa 
Ponte dos Ranchos 
Barrio del Puente 
Fervedoira 
Plaza de El Ferrol 
P. de Sto. Domingo 
Explanada Estación 
Plaza de Avilés ... 
Casas Sind'cales .... 

221080 P. Comandante Manso 221006 
218827 P. de A. Fernández 214504 
218825 Tolda 222660 
215046 SERVICIO NOCTURNO 
220030 Ayuntamiento (Gda.) 212540 
218880 Ambul. García" Permanente 
214536 Teléfonos ... 211016 y 211415 
220014 AMBULANCIAS FERNANDEZ 
220022 Teléfonos.... 212256 y 218966 
218828 Ambulancia C. Roja 212299 

S E R V I C I O A E R E O 
SANTIAGO/MADRID Iberia Boeing 727 

Diario a las 07,35, 14/20 y . 19,10 horas. 
SANTIAGO/BARCELONA/GINEBRA Iberia Boeing 727 

Martes, Jueves y Sábados a las 09,05 horas. 
SANTIAGO/OVIEDO/BABOELONA/GINEBRA iberia Boeing 727 

Lunes, Miércoles, Viernes y Domingos a las 08,05 horas 
SANTIAGO/BILBAO/LOMDRES Iberia Boeing 727 

Martes, jueves, sábados y domingos a «as. 11,00 horas. 
SANTIAGO/BILBAO/PARCS Iberia Boeing 727 

Lunes y viernes a las 11,00 horas. 
SANTIAGO/BILBAO/FRANKFURT iberia Boeing 727 

Miércoles a las 10,20 .horas. 
SANTIAGO/SEVILLA/TENi'RIFE/LAS PALMAS Iberia DC-9 

Martes y sábados a las 15,35 horas. 
LA CORUÑA/MADRID Aviaco Fokker-F-27 

Diario a las 12,35 horas. 
Lunes, miércoles y viernes, a las 17,30 horas. 

N O T I C I A R I O L O C A L 

F A R ^ A ^ ' A S DE GUAR
DIA PARA HOY 

Hasta las 10,30 de le r»cs»ohe 
permanecerán abiertas las d'e: 

Don Pablo Jover García, 
Plaza del Campo, 5: doña Inés 
López Diez, Ortiz Muñoz. <14; 
don Ramiro Rueda Fernández, 
B Rivadeneira. 6. y doña Puri
ficación Castelo Legaspi, R<ía. 
Castilla, 32. 

Desde esa hora prestarán ser
vicio las de: 

Don Pabilo Jover García v 
doña Inés López Díaz. 

F A R M A ^ A S D E GUAR
DIA PARA E L LUNES 

Hasta las 10,30 de la noche 
permanecerán abiertas las de: 
Doña Luz Vázquez Boedo, Rua
nueva 3S; doña Carmen Piñeiro 
Castro, San Roque, 63; doña 
Hermenegildo Rodríguez Otero, 
18 Julio. 73; doña Amalia Ma-
zoy Rodríguez, General Fran
co, 6, y doña Balbina Lavandei-
m Touoeda, Avda. Coruña. 267, 

Desde esa hora prestarán ser
vicio las de: Doña Luz VáTiquez 
Boedo, doña Carmen Piñeiro 
Castro y doña Hermenegilda 
Rodríguez Otero. 

TURNO DE ESTANCOS ' 
Hoy abrirán los siguientes: 
Calle de Armañá. calle de 

San Marcos y calle de San Pe
dro. 

JUZGADO DE GUARDIA 
Desde el 4 el 10 de marzo, 

permanecerá de guardia el Juz
gado de Instrucción número 2. 
sito en la Avenida df Rodrigue? 
Mourelo. 

OBJETOS HALTA^OS 
En las oficinas de la Policía 

Municipal se encuentran depo
sitados los siguientes objetos 
hallados en la vía pública: 

Un jersey de caballero. 
Entregado por don José Saa-

vedra, un documento nacional 
de identidad a nombre de Agus
tín Novo Vivero, de Lugo. 

Por el taxista don José Sei-
vene, un estuche de máquina 
de afeitar. 

Por Comisaría G. de Policía 
y bailado por don José García 
López, un bolso conteniendo al
gún dinero y varios titiles. 

Por don Angel González Díaz, 
un monedero de señora conte
niendo algún dinero. 

Por don Francesco Jato Puen
tes, un documento nacional de 
identidad a nombre, de María 
Teresa Arias Losada, de Tncio. 

Por don José Luis Lope^ Gor-
goso, cierta cantidad de dinero 

Por el niño Joaquín Antonio 
Weilán, un per de guantes de 
rñño. 

Y por don Ignacio Sáez Mén-
áAvz, un monedero de señore 
conteniendo algún dinero. 

R E L I G I O S A 

SANTORAL ©€ HOY 
Santos Perpeuta y Felicidad (Felícütas), Sátiro, Revócate, Sahm 
niño, Julián y Eubulo, mrs.; Teofilacte, Gaudioso, Pablo, obs.; Pa

blo el Simple; Teresa Margarita del S. C , virgen 

SANTORAL DEL LUNES 
Santos Juan de Dios, fd.; Qurntilo, Orilo, obs.; Filemón, Apolonie, 
Felicidad, Teótieo, Urbano, Ariano, Regato, Silvano, mrs.; Julián, 

Félix, obs.; Veremundo, ab.; Liberio, ef.; Poncio, diácono 

A N G L O 

600 

M E J O R Q U E L A 
R E A L I D A D 

Dis t r ibu idor p rov inc ia l : 

TELELUGO 



D I A R I O D E G A L I C I A E D I T A D O E N L U G O 

Tintorerías " L A E M P E R A T R I Z * 
SUPER - S E C O EN 30 MINUTOS 

LUTOS RAPIDOS — SERVICIO L A V A N D E R I A 
S E R V I C I O A DOMICILIO 

T e l e f o n o 2 1 2 5 1 7 • L U G O 

• A PESCAR S£ 
HA DICHO 

( D . A n t o n i o C a l l e j o ) 

Hoy es el día, el gran día 
esperado por muchos deportis
tas, porgue más de quince mil 
pescadores lucenses iniciarán 
hoy su singladura a través de 
los ríos de la provincia. E n 
estos últimos días era poco 
menos que imposible acceder 
a las oficinas del ICON A , da
da la gran cantidad de perso
nas que fueron a por su licen
cia. 

—¿Cuántas se han expedi
do? —preguntamos a don An
tonio Callejo Orjales, éncárga-
do de la sección de Cata y 
Pesca del ICON A . 

—Sobre unas nueve mit 
trescientas. 

—Supongo que más que el 
año pasado... 

—Efectivamente. Entonces, 
el dia de la apertura de la 
pesca, habían sido despacha
das siete mil seiscientas cin
cuenta y siete. Pero a lo lar
go de l a temporada se gestio
naron quince mil ochocientas 
ochenta. 

—Que van o ser superadas, 
claro. 

—Por supuesto. 
En las nutridas colas hemos 

visto niños y mujeres. Pero 
niños y mujeres qué van a por 
su propia licencia. Es un de
porte al alcance de todos. 

—¿En qué condiciones es
tán los ríos? 

~—Bl nivel del agua es un 
poco bajo, pero bueno para la 
pesca de la trucha. No tanto 
para la del salmón, que aun
que bájaron ya, tanto al Eo 
como al Masma, más al pri
mero que al segundo, porque 
el Masma es más tardío, es
tán «.empozados». Es decir, 
que se mueven poco, dificul
tando su captura. 

Conviene decir que en la úl
tima temporada fueron captu
rados setecientos cincuenta y 
dos salmones: 619 en el Eo, 
122 en el Masma, 5 en el Oro 
y 6 en el Landro. 

—¿Cuántos cotos hay en la 
actualidad? 

—Cincuenta y uno. No se 
creó ninguno nuevo con re
lación al pasado año, pero si 
se han modificado dos, en el 
rio Neira. Se redujo el de Ba-
ralla y se atnplió el de Covas, 
quedando como zona libre 
desde el puente sobre la carre
tera N - V I , en Baralla, hasta 
el Puente de Neira. En cin
co cotos se aumentó el núme
ro de cañas y en otros ocho 
también, pero en éstos sola
mente para los domingos y 
festivos. 

—¿Es suficiente la guarde
ría actual? 

—No, no es suficiente. Te
nemos veintiún guardas para 
los ríos y son pocos, a pesar 
de que al furtivismo remite de. 
año en año. 

Conviene que sepan ustedes 
que en el rio Eo está prohibi
do pescar con cebo natural to
da la temporada. Y que se ha 
retrasado la apertura de la 
campaña hasta el último do
mingo de marzo en el río Lor 
y. sus afluentes Loureiro y 
Lóutara. 

—¿Qué mejoras se han rea
lizado en los ríos? 

—No todos las que quisiéra
mos. No llega el presupuesto 
a más. Pero se limpiaron már
genes, se hicieron pasos en el 
Eo, evitando rodeos a los pes
cadores; se acondicionaron 
posturas para el salmón. He
mos construido cinco pilas en 
la Piscifactoría del Veral, que 
dan cincuenta y . dos metros 
cuadrados útiles, con lo cual 
tenemos trescientos setenta 
metros cuadrados útiles para 
tos alevines, etc. 

E n estos momentos se están 
gestando en E l Veral cuatró-
cientos ochenta mil alevines 
de salmón, y novecientos cua
renta mil de trucha, que serón 
soltados a finales de tempora
da, o por mayo o junio. 

—Señor Callejo, ¿qué le pe
diría usted a los pescadores?; 

—Que actúen con deporte-
dad. No saben los furtivos el 
daño que están ocasionando* y 
jugando además con el buen 
nombre y prestigio de nuestros 
ríos, de unos ríos que gozfux 
de justa fama en todo el jmís 
y fuera de él. Hemos recibi
do peticiones de cotos de [di
versos puntos de España, i lo 
cual prueba este prestigio. .Es
to es todo. 

-Lancen ya, por favoétt.. 

L O P E Z CASTR» 

S E R U E D A " B E A T R I Z " ( D 

TES DE DECIDIRSE POR E l PAZO DE TOR, 
GONZALO S M R E Z VIO 60 PAZOS GALLEGOS 
" M e g u s t a r í a 

u n a 
p e l í c u l a s o b r e 
P e p a a L o b a * 

M O N F O R T E . - (De nuestro 
enviado especial J U A N SOTOV 

Si se cumplen los planes de 
Gonzalo Suircz y de la producto
ra, a finaflesí de esta semana que 
ahora comienza habrá concluido 
el-rodaje de «Beatriz», realizada 
íntegramente en tierras de Le-
mos. «Henjos filmado —nos de
cía el director—, al ritmo pre
visto: sin retrasos y sin adelantos. 
E l contrato con íos productores 
estableció | en cinco semanas la 
duración del rodaje y no vamos 
a necesitar más tiempo». Hace 
una mañana espléndida, casi l i -
geraméntó calurosa, que invita a ; 
pasear, plácidamente, por la ex
tensa fi^kca que rodea la «casa 
Donas» ¡(llamada también «casa 
de Fontecha», de acuerdo con el 
apellido íde su actual propietario), 
a un p*r de kilómetros de Es-
cairón. ' E ! equipo de «Betatriz» 
tuvo qiíc dejar el pazo de Tor, 
escenarijo de la gran mayoría de 
las secuencias de la película, en 
busca d/2 una lareira. L a encon
tró aquí, en esta vieja casona-pa
zo de Siñejo sabor enxebre. Los 
técnicos' de la película volverán, 
no obs/iante, a San Juan de Tor 
para tfodar una secuencia de ex
teriora*. 

:Goifzaio Suárez —asturiano, 
novelífíta, denostado y elogiado 
realizjtdor cinematográfico con 
ocho; películas en su haber—, lle
gó a Galicia una semana antes 
que (el resto del equipo técnico 
y artístico, para poner todo a 
punt/o. Es un hombre sencillo, ex
quisitamente cordial, muy preo
cupado por el entorno social y 
cultTJral en el que vive, y con-

. veraador sin prisas. Viste sin el 
mínimo artificio y se toca, por
que! el sol «pica» suavemente, con 
un, viejo sombrero de fieltro. 

-*-Nos decidimos por el pazo de 
Tor después de visitar nada me-
nck que sesenta edificaciones de 
es*! tipo. A.1 final consideré que 
eslíe.; sobre todo por su estilo y 
decoración interior, era el que 
rriejor se adaptaba al espíritu de 
14 obra de Valle Inclán. E l de 
Oca, por ejemplo, es un pazo in
discutiblemente muy importante 
y valioso, pero excesivamente mo-
ruamental. 

E l rodaje comienza muy de 
Unañana y termina poco después 

En la finca de la llamada 'Casa Donas", junto a Éseairóo, un grupo de actores de "Beatriz" hace 
un alto en el rodaje 

de las cinco de la tarde. Todo e) 
equipo vive en Monforíc. Carmen 
Sevilla es poco aficionada a sa
lir de la habitación de su ho
tel. Está muy guapa y joven, 
con una larga melena atada atrás 
y vestida con una especie de tú
nica, según exigencias del pape! 
que interpreta en el film. En la 
«casa Donas» se van a rodar, por 
lo menos, dos escenas de la pe
lícula: una, en la que varios per
sonajes aldeanos, decididamente 
esperpénticos, beben alrededor de 
la mesa de una vieja tasca aldea
na, otra, en una lareira. Gonza
lo Suárez nos invita a presenciar 
el rodaje de la primera. L a am-
bientación está muy bien logra
da. José Sacristán —barba inci
piente, traje negro, lentes de épo
ca—, es el principal proíagonis- -
ta. Se da la clásica voz de «ro
damos» y la escena cobra vida: 
Un gigante barbudo disputa con 
sus compañeros de tasca por la 
posesión de un muñeco de paja 
que han traído dos jóvenes aldea
nos. Desde luego, los actores le 
imprimen realismo a la cosa. Tan
to, que uno de ellos se ha heri
do ligeramente en la pelea y san
gra un poco. 

—Estas escenas no las pudimos 
rodar en Tor, porque aquel pazo 
no tiene «lareira». Entonces pen
samos en la del Museo de Lugo, 
que nos gustó mucho, pero, cla
ro, suponía desplazamos todos los 
días sesenta kilómetros a la ida 
y otros tantos a la vuelta, por
que el cuartel general lo tenemos 
en Monforte. Entonces descubri

mos es¡ta casona, que satisfacía 
nuestras exigencias, y nos decidi
mos por filmar aquí. 

—¿Quién ha hecho ei guión de 
la película? 

— E l guión es una refundición 
de «Beatriz» y «Mi hermana An
tonia», dos cuentos de «Jardín 
Umbrío». Existía una versión an
terior, de Santiago de Moneada, 
pero yo mismo quise darle otro 
giro y. añadí algunos personajes 
ai primitivo guión, tales como los 
bandidos, que no aparecen en los 
dos cuentos citados, y sobre todo, 
el niño, que en !a película es fun
damental. 

—¿Con qué dificultades estás 
tropezando al llevar a Valle al ci
ne? 

—Mira, yo te voy a decir una 
cosa, a lo méjor te sorprende: 
Valle no me atrae cinematográfi
camente. ¿Por qué? Porque es 

iba a ser un buen negocio. Bien, 
pues esa película fue «Ditiram
bo», p 

—Que no fue un negocio. 
—No, no fue un negocio. De 

las ocho películos que yo he he
cho, solamente tres han resulta
do comerciales: «Morbo», con 
Ana Belén y Víctor Manuel, «La 
loba y la paloma», que iba a llá-
marse «Rocanegra», pero que hu
bo que cambiar el título por exi
gencias publicitarias, y «La Re - : 
genta». 

— Y si pudieras hacer la pelí
cula que quisieras, con plena l i 
bertad, ¿cuál escogerías? 

—Creo que haría una nueva 
versión de «Ditirambo» o un film 
sobre Don Lope de Aguirre, un 
personaje que a mí me atrae so
bremanera y sobre el cual ha he
cho Herztog su «Aguirre o la có-

(Pasa a la página 10} 

"Al público hay que sacarle esas anteojeras de querer ver en las 
películas sacadas de un libro el reflejo de esa obra literaria" 

muy difícil de traspasar la estéti-
ca de Valle, el espíritu de Va-
lie, a una obra cinematográfica. > 
Lo que pasa es que al público hay S 
que quitarle esas anteojeras de t 
querer ver en las películas saca- ^ 
das de un libro el reflejo de esa 
obra literaria. No; el cine es una 
cosa, y la literatura, otra. 

—Quizás por eso, la crítica té 
repróchó el que no siguieras fiel
mente, al pie de la letra, la obra 
de Clarín, cuando hiciste «La Re
genta».,. 

—Sí, es posible. Sin embargo, 
fíjate qué curioso, a los herede
ros de «Clarín» sí les gustó mi pe
lícula. '< 

—Sin embargó, Emma Penella 
daba una Regenta demasiado ma
dura. ¿Quizás té impuso el per
sonaje Emiliano Piedra, que ade
más de productor de la película 
es marido de Emma? 

—Emma Penella estaba en el 
proyecto antes de que yo fuese 
contratado para dirigir la pelícu
la, es decir, cuando la iba hacer 
Pedro Olea. Esto por una parte; 
por otra, yo creo que «La Re
genta» es el único personaje su
blimado en la novela de Clarín, 
lo cual es posible que nos la ha
ya deformado estéticamente. 

— L a gente creía que, después 
de «Ditirambo» tú ibas a ha
cer otro tipo de cine... 

— Y o seguí caminos, digamos, 
muy tortuosos, a lo largo de mi 
carrera cinematográfica. Empecé, 
con mucha fortuna y con mucho 
esfuerzo. Busqué eí dinero que 
necesitaba para hacer el cine que 
a mí me gustaba, una película 
que yo estaba convencido de que 

S l o g a n s y p o l í t i c a 

Sin salirse nunca de los cauces de la latinidad, —también los 
yanquis emplean; recordemos el "Ylike-Yke"—, los slogans po
líticos han viajado bastante en los últimos años, todos dentro 
de este siglo. Cuando aquellos miserables madrileños arrastraban 
la carroza fernandina al grito de "vivan las caénas" lo decían 
a lo burro, sin rima siquiera. Faltaba Imaginación para dar con 
el pareado. Creo que los primeros entre nosotros fueron los ar
gentinos, que se lanzaron con más de dos versos: 

Perón, Perón, que bueno sós, 
mi general, que bien mandas. 
Vos sos el mejor trabajador, 
jno más. 

Son versos para recitar llevándose bien con las fuerzas del 
orden, que en otro caso no permitirían pasar de las primeras 
sílabas. 

Después, que yo sepa, vino Cuba. Como los de los slogans. 
tampoco se llevaban mal con la autoridad, incluso los podían 
cantar. Tenían música. "Con la OEA o sin la CEA ganaremos 
la pelea..." 

Creo que era ritmo de pachanga. Ya el Ché había hablado 
de socialismo con pachanga. Y más tarde vino Chile con lo de 
que el pueblo unido jamás será vencido. ¡Vaya si lo fuel Pero 
quedó el slogan, que convenientemente traducido hicieron suyo 
ios portugueses de los claveles, vencidos con menos rotundidad, 
pero también vencidos, aunque las dos- derrotas río bastaron pa
ra desacreditar el pareado. Más tarde, y ya otra vez en español, 
volví a escucharlo en Italia el último otoño con ocasión de un 
recital de los chilenos KiiapáVún. 

Pero ahora el sistema cunde en España. En una reciente ma
nifestación podian verse pancartas con el ripioso pareado: "To
dos unidos, el Impuesto será vencido". Error. Contra un solo 
inspector nada puede la unión de todas las víctimas. En Ponte-
ceso se oía hace días: "Alcalde, dimite; o pobo non te admite". 
Tampoco logró nada. Pero por lo menos, los de la pancarta y 
los gritos habrán gozado con la ilusión de un día. 

U N 1 0 P O R C I E N T O Q U E N O G U S T A 

Y ya que hablo de Impuestos, debo decir que no me satisface 
ese aumento del diez por ciento de gravamen en las sucesiones 
y transmisiones patrimoniales. No es lo mismo quitarle un diez 
por ciento más a lo poco que va a heredar una señora sin re
cursos, que quitarle ese diez por ciento a lo poco o mucho que 
va a heredar un individuo multimillonario. Hay casos, y el trato 
igual me parece injusto. A uno tanto le da, mientras que la 
misma ley a otro lo destroza. Y una misma medida no puede 
conducir a resultados tan opuestos. 

M O N F O R T E 

Me lo contaron el jueves en Monforte: Existe tal desconcier
to con respecto a las obras de la carretera a Orense interrum
pidas "por fallo de la topografía", que no de los técnicos, como 
el mismo ministerio explica, que a modo de compensación pa
rece que se volverá a reactivar el plan de regadíos. 

Es triste que sólo a modo de compensación se pueda lograr 
la atención que merece una causa justa. ¿No sería igualmente 
interesante lo de los regadíos si la carretera no se hubiese in
terrumpido? SI la respuesta es afirmativa, ¿por qué se le tuvo 
tantos años olvidado? ¿Y seguiría olvidado si las obras de la ca
rretera pudieran continuar? 

Está fuera de dudas que no poseo e! talento suficiente para 
afrontar preguntas como éstas, que más parecen salir de un 
test para deficientes mentales. Pero si por lo menos los rega
díos se terminan, no lo habremos perdido todo. Luego, con bus
car otro proyecto frustrado para que a cambio de renunciar a 
él nos terminen por fir» la carretera aplazada que hoy nos juran 
que no se puede terminar... 

SOCELO 

" H O U M Y 0 N I C E " E N P A R I S 

"Vacaciones sobre el hielo" tiene fama de ser el mayor espectáculo del mundo de patinaje 
sobre superficie helada. Actualmente se presenta en el célebre Palacio de los Deportes de 
París, en donde permanecerá hasta el próximo mes de mayo. La foto recoge el paso de las 
patinadoras en el número en que lucen un atuendo que conmemora el Bicentenario de 
los Estados Unidos, cuyas fiestas están ya teño... por si uno tuviese ocasión de encontrarse 
day" es como para echar de menos el Inviemiendo lugar. Ver desfilar a las chicas del "Holi-

algo semejante. — (FOTOFIEL) 

LA VIDA 
ES ASI 

• ROBAN L A S CAM
P A N A S D E L A 
I G L E S I A 

Las dos campanas de la to
rre de Santa Lucía de Rocca-
rainola (pueblo de la provin
cia italiana de Nápoles), fue
ron robadas según denunció el 
párroco. 

Las dos campanas pesan, 
conjuntamente, casi cuatro 
quintales, y no es éste el pri
mer robo que sufre la iglesia, 
atacada periódicamente por 
los «cacos». Con anterioridad 
se llevaron cuadros de valor y 
ornamentos preciosos. 

• P R E D I C E S U C U L -
P A B I L I D A D 

E l brujo Timothy Harthid-
de, de 20 años —cuyo título 
se atribuyó él recientemente— 
predijo con éxito que el re
sultado de un procedimiento 
judicial contra él, por su em
peño en dedicarse a predecir 
el porvenir, sería de culpabili
dad. 

Harthidge, que desmintió 
pretender conseguir dinero a 
cambio de predecir el futuro, 
manifestó al tribunal de Ade
laida (Australia), que podía 
leer el futuro en las cartas y 
en una bola de cristal y que 
sería declarado culpable. 

E l magistrado le aplicó el C 
fallo de culpabilidad, sin pe- *> 
ná. • , •: 

S IN P R E C E D E N T E S : 
UN "IJ-2B U T I L I 
ZADO P A R A A Y U 
DA 

Por primera vez, un avión 
norteamericano «U-2» ha sido 
utilizado como parte de la 
ayuda a un país extranjero. 

E l experimento, del que 
fuentes norteamericanas han 
informado en Panamá se con
sidera sm precedentes y ha 
sido realizado por los Estados 
Unidos a petición de Guate
mala para estudiar todos los N 
efectos dd violento terremo
to del pasado mes de febre
ro. 

Como es sabido, estos avio
nes han sido motivo de gran
des controversias en el pasa
do a causa de su utilización 
como «aviones espías». 

Fotografías aéreas tomadas 
a una altitud de .18.000 metros 
por un «U-2» han descubier
to zonas que previamente no 
habían sido evaluadas como 
perjudicadas por el terremoto. 

• E L R E V E R E N D O T E 
NIA T R E S A M E T R A 
L L A D O R A S 

Tres ametralladoras y un 
bazooka fueron confiscados 
en el domicilio del reverendo 
Lowell Hughes, portavoz no 
integracionista y presidente de 
la Asociación de Padres para 
la Libertad, según las autori
dades de Louisville (Kentu-
cky). 

Las armas fueron incauta
das por agentes federales, una 
vez que varios hombres que 
extinguían un incendio acci-
dental en el domicilio de 
Hughes descubrieran las ar
mas. 

E l religioso puede ser acu
sado de tenencia ilícita de ar
mas, en caso de que éstas no 
estén legalmente registradas. 

• D E S C U B R E E N SU 
CAMA UNA P I E D R A 
E N L U G A R D E L 
MARIDO 

Una mujer sufrió un oolap- fi 
so al descubrir una enorme j¡ 
piedra en la cama en vez de {, 

de S i m 
MADRID, «—(Crónica de JOSE DE CORA, especial para E L 

PROGRESO). 

Se ha confirmado que el último jefe de las Fuerzas Militares espa
ñolas en Ei Sahara, general Gómez de Salazar será el presidente 
del Consejo de Guerra que dará comienzo el próximo lunes en el 
acuartelamiento de Hoyo de Manzanares contra un comandante y 
echo capitanes, presuntos culpables de un delito de sedición. El 
general Gómez de Salazar estará de esa forma a la cabeza de dos 
acontecimientos más vidriosos por ios que nuestro Ejército ha pa
sado en los últimos años: El Sahara y el proceso de los militares de 
la llamada e ilegal U. D. M. 

• LA LEGALIDAD DE AREILZA 
Según declaraciones realizadas por el ministro de Asuntos Ex

teriores en Copenhague —es decir, fuera de España— el P.S.O.E. 
y la U.G.T. podrian ser aceptados legalmente, pues ni tienen Ideo
logías de inspiración totalitaria, ni utilizan la violencia como Ins
trumento de acción política, que serán las dos notas básicas que 
trillarán los grupos y partidos que quieran concurrir al juego de
mocrático español. Sin embargo, portavoces del Partido Socialista 
Obrero Español han declarado repetidamente que no aceptarán 
esa legalidad, que consideran de privilegio. E l «eñor Areílza anun

ció también que el borrador por el que se regularán los partidos, 
y que será presentado a las Cortes para su aprobación, está ya 
casi ultimado por la comisión encargada y quedará listo en fecha 
próxima. 

• TELEVISION SE RETRAE 

Le gestión del señor Peña Aranda al frente de Televisión Espa-
ñola comienza con signos de retraimiento. El interesante y diver
tido programa de Alfredo Amestoy "Vivir para ver" ya no volverá 
a emitirse, aunque, al parecer, la dirección de Televisión Española 
luchó para que continuase en programación. Pues si los responsa
bles de Televisión no son capaces de configurar las emisiones según 
su criterio, ya me dirán para qué los nombran. Por su parte, 
Alfredo Amestoy tampoco parece muy contrariado por la suspen
sión, pues ya piensa en ofrecer a la dirección de RTVE otra idea 
más suave y digerible en las altas estructuras de la Nación. A este 
hecho hay que añadir también la censura aplicada al último pro
grama de "Mundo pop", sustituido por un espacio dedicado a la 
cantante española Lolita Torres a cause de la Intervención en 
"Mundo pop" de los cantantes Joan Isaac y Ramón Muntaner, así 
como un comentario sobre Manuel Gerona. El director del pro
grama, Ramón Alpuente y todo su equipo, están pensando en pre

sentar su dimisión. Todo ello parece señalar una nueva política 
respecto a Televisión. 

* SAN MARTIN 
El teniente coronel José Ignacio San Martin rehusó el cargo de 

Director General de Seguridad que le había ofrecido Manuel Fraga, 
según informa "Actualidad Política". Su cargo de Director General 
de Tráfico, según la citada publicación, fue la alternativa utilizada 
para mantener al prestigioso militar en ei equipo ministerial. 
"Actualidad Política", que dirige el periodista Enrique Vázquez, 
señala que el teniente coronel podría llegar a ser ministro de la 
Gobernación si se realiza la consagración del fraguismo y el acce
so de su creador a la presidencia del Consejo. 

* E L PERSONAL 
—Bombas de humo y un explosivo han motivado la suspensión 

de "Las hermanas de Buffalo Bill", obra de Martínez Mediero que 
dos dias antes había promovido un duro ataque de Antonio Izquier
do en "El Alcázar". La Policía protege a los actores Tina Sainz, 
Germán Cobos y Berta Riaza de posibles agresiones, tal como han 
sido amenazados. 

—El dirigente de las Comisiones Obreras, Julián Ariza ha sido 
despedido de la División Perkins de Motor Ibérica, logar de tra
bajo del también dirigente de las CC. OO., Marcelino Camacho. 

su marido 
L a pareja habita un peque

ño chalet en las inmediacio
nes de un pueblo montañés 
de Berna (Suiza). E l marido, 
d i sueño más ligero que el de 
su mujer, se despertó a cau
sa del ruido de una impresio
nante avalancha de piedras, y 
su primer pensamientó fue 
guarecer a las vacas del esta
blo creyendo que no había 
ningún peligro para su com
pañera. 

L a afligida mujer relata que 
al despertarse tendió la ma
no para despertar a su mari
do y sólo encontró una enor
me piedra de unos diez kilos 
y que su sorpresa fue tan 
grande como su miedo hasta 
el punto de perder el conoci- fj 
miento. >¡ 

Por su parte, el marico r 
después de salvar a las va- C 
cas, regresó a la casa donde Y 
se enteró con asombro de que ^ 
por milagro no había muerto v 
su mujer. . y 

ir E L F . C. VIENNA j 
P A T R O C I N A D O j¡ 
POR U N A EM- y 
P R E S A INDUS- J 
T R I A L P 

Uno de los clubs de fút- r 
bol de más acrisolada tradi' C 
ción deportiva de la caipit*" j¡ 
de Austria, el «Vicnna", ¥ 
cibtrá de ahora en adelante * 
ayuda financiera de Y 
ma "Rank Xerox Austria^ j 
Un contrato a esos efectos ®e r 
suscribió entre ambas en«- • 
dades. Por parte de R a J * y 
Xerox intervino su d i r e c ^ H 
general. Krause. y represen- n 
tó a los futbolistas y su ciu j 

, Herbert Wendl. L a "Ran* p 
3 patrocinará en Austria ex j 

posiciones de arte, foros ctu ^ 
turales y actividades depo* 
tivas. Krause explicó a loe 
informadores deportivos Q 
sería utópico, sin emoarjy 
cifrar todas las esperan^ u 
del f ú t b o l austríaco, q « 
atraviesa una grave U 
económica, en las subvencx * 
neg de la industria. 


